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INTRODUCAO 


Isaías Pessotti 


do Departamento de Neuropsiquiatria e 
Psicologia Médica da Faculdade de 
Medicina de Ribeiráo Preto — USP. 


A autobiografia de Pavlov tem 
apenas três páginas e meia e é de 
data incerta. Para um homem tão 
meticuloso e preciso em seus escri- 
tos, essa parcimónia parece indicar 
ou a pouca releváncia que atribuía 
aos seus assuntos pessoais ou uma 
extraordinária seletividade na ava- 
liagáo dos aspectos importantes de 
sua vida ou, ainda, uma consi- 
derável modéstia. 


O primeiro nome lembrado por 
Pavlov é o do padre Orlov, seu 
professor no seminário de Riazan, 
durante o curso secundário, homem 
de “ideal elevado”, que estimulava 
os alunos a darem “livre curso a 


seus pendores intelectuais”, mesmo a despeito de obterem notas 
baixas nas disciplinas programadas pelo colégio. Esse estímulo às 
liberdades de estudo e pensamento ganha força, quando, em 1860, 
aos 11 anos de idade, o seminarista Pavlov lê os escritos materia- 
listas de Pissarev, que o influenciaram no sentido de dedicar-se às 


ciências biológicas. 


Aos 14 anos, Pavlov recebe outra influência decisiva para 
sua obra científica, com a leitura de Os Reflexos do Cérebro, de 
Ivan Mikhailovich Séchenov, onde encontra o gérmen da teoria 
da atividade nervosa superior (comportamento), que viria a coroar 
sua produção científica, metodológica e clínica. 


- 


Outro grande nome da Ciência do século XIX, Cion, o grande 
experimentalista da Fisiologia russa, passa a integrar a formação 
de Pavlov, nos cursos da Universidade de Petersburgo, a partir 
de 1870. Foi tão fecundo o relacionamento entre mestre e aluno, 
que Cion convidou Pavlov para ser seu assistente na Academia de 
Medicina e Cirurgia, em 1875, em substituição a Chernov, que 
partiria para o exterior. Foi, também, quando “ocorreu uma coisa 
inacreditável: Cion, o grande fisiologista, foi expulso da Academia”. 
As expulsões de professores universitários não eram raras nessa 
época de crítica aos pressupostos filosóficos da Igreja-Estado 
tzarista: Séchenov, Mendeleiev e outros, além do próprio Pavlov, 
enfrentaram perseguições e injustiças, em razão das idéias que 
professavam. 


Desempregado, Pavlov, cujo talento já era reconhecido, na 
Universidade e na Academia, recebeu e aceitou o convite de 
Ustimovich para o cargo de assistente de Fisiologia, no Instituto 
Veterinário, onde desenvolveu sua concepção da adaptação reflexa 
do coração e dos vasos, que tomou forma de publicação, apenas 
dois anos depois, em 1877, com o título de “Dados Experimentais 
sobre o Problema do Mecanismo Acomodador dos Vasos Sangúí- 
neos”, obtidos com “animais indenes e não-intoxicados”. 


Essa obra resultou, principalmente, das demonstrações expe- 
rimentais de Cion sobre o nervo acelerador cardíaco, confirmando 
descobertas de Orlovski e de Glebov, de 1850, aproximadamente. 
Com tal publicação, Pavlov se inseriu na corrente histórico-cientí- 
fica da Fisiologia, designada como nervismo, que tendia a demons- 
trar a participação do sistema nervoso nas mais diversas atividades 
do organismo animal ou humano. O nervismo tinha origens remo- 
tas, que partiam de Filomafitski (1807-1849), o fundador da Fisio- 
logia experimental russa, professor na Universidade de Moscou, e 
de Bassov, seu discípulo mais brilhante. (Foi Bassov o autor da 
primeira “fístula estomacal”, que permitia observar diretamente 
processos digestivos in vivo.) Outra origem do nervismo remonta 
a Orlovski e Inotzentsev, que, entre os anos 1840 e 1850, desen- 
volveram os princípios da atividade trófica do sistema nervoso. 
Foi através de um discípulo desses dois mestres, Séchenov (com 
a teoria da atividade reflexa do córtex cerebral) e também de 
Botkine (autor da primeira sistematização teórica da atividade 
trófica) que o nervismo chegou a Pavlov, no bojo dos experimentos 
de Cion sobre o controle nervoso da circulação. 
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No ano seguinte, 1878, com a saída de Ustimovich do Instituto 
Veterinário, Pavlov ingressou na equipe do laboratório de Botkine, 
onde pesquisou por muitos anos. O talento técnico-cirúrgico de 
Pavlov, sempre visando a integridade (pós-operatória) do animal, 
já se afirmava como embrião de uma nova metodologia, dois anos 
depois, em 1880, com a descrição das observações sobre a “fístula 
esofágica”: após a recuperação da cirurgia, o alimento deglutido 
pelo cão, ao invés de atingir o estômago, é expelido por um con- 
duto implantado à altura do esôfago, embora ocorra a produção 
de suco gástrico (verificada através de outra fístula, estomacal). 
Eram as primeiras “secreções psíquicas”. 


Apesar desse sucesso no campo da Fisiologia da digestão, 
Pavlov se dedicou, novamente, aos problemas circulatórios, e apre- 
sentou, em 1883, sua tese de doutoramento: “Os Músculos Centrí- 
fugos do Coração”. Somente dois anos mais tarde retornou à pes- 
quisa sobre a digestão, já com uma clara preocupação de renovar 
o método de investigação fisiológica dos processos digestivos, após 
estudos no exterior, com Heidenhain e K. Ludwig, de 1884 a 1886. 
Heidenhain criara a técnica cirúrgica do “pequeno estômago” ou 
“saco estomacal”, e o primeiro trabalho de Pavlov, após seu re- 
gresso, foi aperfeiçoar a técnica daquele mestre, a qual lesava a 
integridade nervosa do “saco estomacal”, distorcendo a naturali- 
dade das observações que propiciava e impedindo uma “verdadeira 
fisiologia”. A nova técnica foi divulgada em diversas conferências, 
mas publicada, com outros trabalhos, somente em 1897. A essa 
altura, Pavlov já superara o período “heróico” de sua vida cientí- 
fica, e desempenhava, desde 1890, duas funções de relevo: era 
professor catedrático de Farmacologia e, depois, de Fisiologia, na 
Academia de Medicina Militar, e diretor da Secção de Fisiologia 
do Instituto de Medicina Experimental, o que permitira a ele e à 
sua mulher, Seráfima Vassilievna, finalmente, uma situação eco- 
nômica satisfatória. 


Entre os trabalhos mais importantes de Pavlov, pelo alcance 
teórico e pela significação metodológica, sobressaem as “Confe- 
rências sobre a Atividade das Principais Glândulas Digestivas”, de 
1897. Já nessa publicação foram mencionadas diversas secreções 
psíquicas, não devidas à excitação do receptor fisiologicamente 
implicado no processo secretório. Tomava forma, desde então, 
como hipótese de trabalho, a idéia do reflexo condicionado, desco- 
berto e demonstrado, pela primeira vez, no ano seguinte, 1898. 


== 
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A partir daí, com enorme esforço, Pavlov preparou as condi- 
ções para a análise experimental do reflexo condicionado, que, 
com todos os desdobramentos fisiológicos, médicos e psicológicos, 
tomaria, desde 1900, o resto de sua vida. 


A medida que avançava a investigação sobre o reflexo condi- 
cionado, tornavam-se mais sólidas as idéias que se integrariam, 
mais tarde, como a teoria pavloviana da atividade nervosa supe- 
rior. A essa altura, o talento de Séchenov, alicerçando-se, então. 
em bases experimentais mais sólidas que as de Os Reflexos do 
Cérebro (1863), preparava Os Elementos do Pensamento, publi- 
cado em 1903, dois anos antes de sua morte. Foi nesse mesmo 
ano que Pavlov mencionou, pela primeira vez, suas definições para 
os reflexos condicionado e incondicionado e, significativamente, 
apresentou as idéias iniciais sobre a atividade nervosa superior, 
no Congresso Internacional de Medicina de Madri. O trabalho 
chamou-se “A Psicologia e a Psicopatologia Experimentais nos 
Animais”, e já seu título e conteúdo indicavam o quanto, em toda 
a obra de Pavlov, são indissociáveis a preocupação metodológica, 
a técnica do reflexo condicionado, a teoria da atividade nervosa 
superior, a explicação do comportamento e a necessidade de uma 
teoria que implique também a Patologia, esta como contraprova 
da teoria e, ao mesmo tempo, condição de interação dialética entre 
a aplicação prática (terapêutica) e a validade da teoria. 


O trabalho sobre as glândulas digestivas (1897), traduzido 
para o inglês, em 1902, deu a Pavlov o Prêmio Nobel de 1904, 
embora o próprio Nobel já lhe houvesse enviado dinheiro, ante- 
riormente, para financiar suas pesquisas. 


Em 1905, morria Séchenov, a quem Pavlov chamara o “pai 
da Fisiologia russa”. Quatro anos depois, Pavlov sistematizava as 
implicações de seus próprios trabalhos para uma metodologia nova 
no estudo do comportamento (como propusera Séchenov inúmeras 
vezes), em “As Ciências Naturais e o Cérebro”. Por essa época, 
já progredia a análise experimental do comportamento, apoiada 
nos processos de condicionamento, ao mesmo tempo que Thorn- 
dike elaborava os dados que originariam a “lei do efeito”, em 1911. 


Orbeli, num prólogo à edição de uma coletânea de artigos de 
Pavlov, recorda que, a partir de 1901, este pesquisou, com sua 
equipe, por um período de 16 anos, antes de propor a extensão 
dos princípios analisados à explicação da “conduta e do trabalho 
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mental do Homem”. A Pavlov interessava explicar fisiologica- 
mente em que se distingue a função nervosa superior do Homem 
e, para isso, valeu-se de dois recursos: estudar o comportamento 
(atividade nervosa superior) dos antropóides e observar compor- 
tamentos de seres humanos, com sua função nervosa superior de- 
composta ou desintegrada em elementos mais simples. O segundo 
recurso foi fornecido por Timofeev e Golovina, que, com outros 
médicos e auxiliares, cuidavam, em Hudelnaia, de um serviço de 
assistência a doentes mentais, que Pavlov começou a visitar, siste- 
maticamente, em 1917. Daí se originaram as observações que ser- 
viram de base a sua contribuição para a teoria e a prática psiquiá- 
tricas, inaugurada com uma publicação de 1919, na qual tomou 
corpo a idéia de que a utilidade psiquiátrica é um critério de vera- 
cidade da teoria fisiológica, e que teve como título: “A Psiquiatria, 
Auxiliar da Fisiologia dos Grandes Hemisférios”. 


Antes das observações em Hudelnaia, Pavlov já publicara 
obras importantes de teoria dos analisadores e da localização de 
funções cerebrais, com os títulos: “Resultados de Experiências so- 
bre a Extirpação de Regiões Diversas do Córtex pelo Método dos 
Reflexos Condicionados”, em 1912 e 1913; “A Verdadeira Fisio- 
logia do Cérebro”, publicado em 1917, embora escrito já em 1914 
para um congresso internacional prejudicado pelo início da A 
Guerra Mundial; “Dados sobre a Fisiologia do Sono”, em colabo- 
ração com Voskressenski, em 1915, e a primeira abordagem siste- 
mática à Psicologia, em 1916, com o título de “A Fisiologia e a 
Psicologia, no Estudo da Atividade Nervosa Superior dos Animais”. 


Mas as obras de maior alcance teórico são, talvez, as que 
foram publicadas após 1921, quando o novo governo russo, num 
decreto especial, ordenou que fossem propiciadas a Pavlov e sua 
equipe as condições de trabalho e de remuneração que mereciam. 
Do decreto resultaram a construção, em Koltuchi, da “Cidade da 
Ciência” ou “Cidade do Silêncio” — um conjunto de laboratórios 
especialmente planejados para as pesquisas de Pavlov e seus cola- 
boradores —, o aumento do número de colaboradores, que atingiu 
rapidamente o total de trezentas pessoas e uma substancial ajuda 
financeira. 

Após essas transformações, a produção científica pavloviana 
aumentou consideravelmente. Já em 1922, surgiu a coletânea 
“Vinte Anos de Estudo Objetivo da Atividade Nervosa Superior 


e 
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(Comportamento) nos Animais”. Em 1924, Pavlov proferiu as 
monumentais “Conferéncias sobre o Trabalho dos Grandes Hemis- 
férios Cerebrais”, que seriam repetidamente publicadas em 1926, 
1927 e 1937. Em 1926, os processos corticais fundamentais foram 
tratados, com maior especificidade, num artigo que aprofunda a 
definição do processo de inibição e formula a primeira explicação 
fisiológica da neurose experimental: “Relacóes entre a Excitacáo 
e a Inibição, Delimitação entre a Excitação e a Inibigáo, Neuroses 
Experimentais dos Cães”. 


Na década de 30, as principais publicações de Pavlov são 
obras de interesse para Psicopatologia e Psicoterapia, bem como 
trabalhos lapidares de sistematização teórica. De suas observações 
sobre doentes psiquiátricos em Hudelnaia e das análises experi- 
mentais sobre rupturas do controle nervoso superior em situações 
críticas resultaram: “Ensaio de Digressão de um Fisiologista no 
Domínio da Psiquiatria” (1930), em que a complexidade dos dis- 
túrbios observados impunham ao título um tom de cautela, ausente 
nas primeiras abordagens dos problemas comportamentais, como 
era freqiiente desde os vigorosos escritos de Séchenov nessa área; 
“Ensaio de Interpretação Fisiológica da Sintomatologia da Histe- 
ria” (1932), em que Pavlov declarava que os progressos recentes 
na investigação da atividade nervosa superior, “com o método dos 
reflexos condicionados”, haviam sido tais que já não parecia arris- 
cado “interpretar e analisar fisiologicamente o quadro patológico 
complexo da histeria”; “Patologia Experimental da Atividade Ner- 
vosa Superior” (1934), obra em que a explicação fisiológica da 
psicopatologia era apresentada com uma clareza didática que só 
podia brotar do mais sólido conhecimento experimental; “Tipolo- 
gia da Atividade Nervosa Superior, suas Relações com a Neurose 
e a Psicose e Mecanismo Fisiológico dos Sintomas Neuróticos e 
Psicóticos” (1935), um artigo curto que abordava a fisiologia 
dos distúrbios comportamentais que caracterizavam, nas classifica- 
ções clínicas da época, o quadro neurótico ou o psicótico. 


As grandes sistematizações teóricas da década de 30 se re- 
vestem de uma indisfarçável preocupação em explicar, cientifica- 
mente, o comportamento (humano) ao lado de uma vigorosa inte- 
gração teórica da nova Neurofisiologia. Em 1932, em Roma, foi 
apresentada a síntese clássica “Fisiologia da Atividade Nervosa 
Superior”, na qual se resumem as grandes linhas de toda a obra 
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científica de Pavlov; o trabalho foi apresentado ao XIV Congresso 
Mundial de Fisiologia. Ainda, em 1932, surge a “Resposta de um 
Fisiologista aos Psicólogos”, onde se condensam as críticas meto- 
dológicas mais vigorosas de Pavlov à Psicologia de seu tempo, re- 
presentada por obras como as de E. R. Guthrie e K. S. Lashley. 
Em 1934, foi escrito o magistral artigo “O Reflexo Condicionado” 
para a Grande Enciclopédia Médica; é a síntese mais completa e 
clara do método pavloviano e seus principais resultados, em uma 
forma discursiva, bastante diversa da que reveste Os Reflexos Con- 
dicionados, editada por Anrep em 1927. Os dois últimos grandes 
trabalhos são coroamentos de sistemas teóricos previamente expos- 
tos: “Tipos Gerais de Atividade Nervosa Superior dos Animais e 
do Homem” (1935) e, num retorno às inspirações originais de 
Séchenov, um artigo que realiza o sonho do velho guia: “Meca- 
nismo Fisiológico dos Movimentos Voluntários”, publicado em 
1936, ano da morte de Ivan Petrovich Pavlov. 


Em março de 1936, Pavlov foi sepultado, em Volkov, ao lado 
do túmulo de seu filho e do de Mendeleiev, seu mestre de Química. 


Quem começa a analisar o desenvolvimento da Ciência de- 
fronta-se com uma observação que, surpreendente à primeira vista, 
depois se torna corriqueira: a contribuição de cada pesquisador a 
esse desenvolvimento resulta, inexoravelmente, de condições ante- 
cedentes e de circunstâncias momentâneas, na situação de traba- 
lho, por vezes acidentais. A conclusão que decorre é a de que, a 
rigor, nenhum autor cria, ex novo, sua contribuição, e, conseqiien- 
temente, a atribuição de originalidade ou de paternidade de uma 
teoria, de uma técnica ou de um método repousa, sempre, num 
julgamento, até certo ponto, arbitrário ou, pelo menos, distorcido 
segundo a perspectiva de análise em que o historiador está colo- 
cado, também ele sob influências antecedentes e momentâneas. 


Por outro lado, a contribuição de um dado autor pode ser 
condição essencial do progresso ulterior e, em tal caso, esse pro- 
gresso é produto original daquela contribuição. Decorre, então, 
que, de um certo ângulo, cada autor pode dar uma contribuição 
original, de importância mais ou menos decisiva, para a evolução 
do saber, numa dada área de conhecimento. 


Ni 
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Nessa linha de raciocínio, a originalidade de uma obra cien- 
tífica deveria ser avaliada não tanto pela sua discrepância ou 
novidade em relação ao conhecimento anterior, mas pelo seu po- 
der de fecundação, pelos progressos ulteriores que possibilita, na 
descoberta, na metodologia de investigação ou na elaboração teó- 
rica num dado campo do saber. 


Pavlov, como outros grandes cientistas, representa um mo- 
mento crucial da Ciência, quer se leve em conta a novidade de sua 
obra, confrontada ao conhecimento anterior, quer se considere o 
progresso que acarretou, em tempos ulteriores, nos vários níveis 
em que evolui o saber científico. 


Cabe indagar, aqui, se a fecundidade de uma obra científica, 
nos tempos que se lhe seguem, não é devida, precisamente, a que 
seu autor sintetiza as tendências e contradições dominantes no 
pensamento científico, anterior e/ou contemporâneo à produção 
da obra. Pelo menos no que se refere à contribuição de Pavlov, 
essa idéia se confirma: o que sua obra tem de mais fecundo é 
produto de influências múltiplas que o autor soube assimilar e 
sintetizar. 


Entre essas influências, as mais importantes foram os pres- 
supostos do materialismo científico, o antidualismo fisiológico, a 
técnica experimental da época e as hipóteses de I. M. Séchenov. 


O extraordinário florescimento das ciências biológicas, no 
século XIX, é indissociável da formação e difusão dos pressupos- 
tos materialistas e deterministas, na explicação e na pesquisa dos 
fenômenos fisiológicos. A obra de Darwin (1859) e os artigos 
de Herzen e Chernichevski encontraram, nos meios intelectuais 
russos, uma divulgação ampla, principalmente graças ao entusias- 
mo de D. Pissarev, cujos escritos tiveram influência crucial sobre 
a toda uma geração de cientistas, como Mendeleiev, Cion, Sé- 
chenov e outros. A marca antimetafísica, na explicação das fun- 
ções orgânicas, e o gérmen de uma explicação materialista dos 
fenómenos “psíquicos” ou mentais vinham no bojo dos escritos de 
Pissarev, e foram decisivamente responsáveis pela obra de Séche- 
nov e de Pavlov em Fisiologia. O próprio Séchenov, o grande 
inspirador de Pavlov e tantos outros renomados fisiologistas rus- 
sos, foi um ardente defensor e propagandista da atitude materia- 
lista em Fisiologia e Psicologia. Toda a obra de Pavlov transpira 
essa atitude, desde as descobertas sobre as funções das glândulas 
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digestivas até a teoria da atividade nervosa superior e os escritos 
sobre Psicopatologia. 


Com razão Pavlov reverencia seu professor no seminário de 
Riazan, padre Feofilakt Orlov, o homem que lhe propiciou o con- 
tato com as idéias de Pissarev, que, ao lado da argumentação ma- 
terialista e evolucionista, entusiasmava os jovens dos meados do 
século a se dedicarem às ciências biológicas. 


Também a luta corajosa de Séchenov, em favor de uma 
Fisiologia e uma Psicologia deterministas, que lhe valeu não pou- 
cos dissabores, quando da publicação de Os Reflexos do Cérebro 
(1863), influenciou marcadamente a formação de Pavlov: como 
ele, também, I. Mechnikov, K. Tmiriatzev, Wedensky, Samoilov 
reconheceram, em tal obra, um influxo decisivo sobre sua atitude 
diante do conhecimento e da Ciência. No capítulo introdutório 
de Vinte Anos de Estudo Objetivo da Atividade Nervosa Superior 
(comportamento) dos Animais, traçando a história desse pro- 
blema, Pavlov escreveu: 


“... O principal impulso para minha decisão... surgiu do bri- 
lhante opúsculo de Ivan Mikhailovich Séchenov... intitulado 
Reflexos do Cérebro (1863), que me influenciou quando jovem. 
(...) Esse livro era uma tentativa brilhante e verdadeiramente 
extraordinária para o seu tempo... de entender o nosso mundo 
subjetivo em uma acepção puramente fisiológica”. 


Em outro escrito, Pavlov declarou: 


“A mera imparcialidade nos obriga a reconhecer que foi Ivan 
Mikhailovich quem estabeleceu os fundamentos reais da doutrina 
sobre o mecanismo do sistema nervoso central”. 


Nos anos da formação universitária de Pavlov, e mesmo antes 
dela, o entusiasmo determinista contagiava praticamente todos os 
naturalistas das universidades russas, que já contava, desde anos 
anteriores, com o brilho de Orlovski, Inotzentzev, Glebov, Botkine 
e Bassov, e agora tinha na vanguarda da pesquisa biológica e fisio- 
lógica também os nomes de Séchenov, Cion e Ovsiannikov. O 
ensino desses mestres e seus métodos de pesquisa compunham uma 
atmosfera de confiança e entusiasmo na indagação científica e, ao 
mesmo tempo, um ambiente de crítica quotidiana às tentativas 
antimaterialistas de explicação das funções e comportamentos dos 
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organismos. Foi nesse clima que germinou a atitude científica 
pavloviana. 


A visáo materialista e determinista tornava inevitáveis duas 
transformações nas ciências biológicas e, principalmente, na Fisio- 
logia. 


A primeira foi a abolição da concepção dualista do Homem: 
por força de lógica, não podia subsistir a idéia de um determinismo 
confinado aos aspectos orgânicos diretamente observáveis e que 
abdicasse de estender-se aos fenômenos ditos psíquicos ou men- 
tais: o dualismo mente-corpo estava condenado filosoficamente a 
desaparecer, mas a execução dessa sentença, mesmo por coerência 
com o determinismo materialista, ficava delegada à experimenta- 
ção que, necessariamente, se deveria estender aos domínios do 
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pensamento e do sentimento: à “mente”. 


Nessa linha de progressão científica é que foram geradas as 
descobertas revolucionárias de Pavlov, em fisiologia nervosa e em 
análise experimental do comportamento. 


Mas o método pavloviano, com sua imensa fecundidade, é a 
superação de outra dicotomia: aquela que, mesmo entendendo o 
Homem, monisticamente, sem decompô-lo em mente e corpo, con- 
cebe-o, todavia, como um sistema a se, distinto e independente de 
outro sistema chamado ambiente. A demolição da barreira orga- 
nismo-ambiente, implicando uma renovação do conceito de orga- 
nismo, é o cerne da revolução metodológica conduzida por Pavlov, 
na trilha de Ivan Mikhailovich Séchenov, marcado, por sua vez, 
pela influência de Claude Bernard. 


A primeira forma do dualismo mente-corpo, de extração car- 
tesiana ou, mesmo, aristotélica, resistiu por séculos (e ainda re- 
siste, fora da Ciência, e se revigora, nos tempos atuais, em obras 
para-científicas, acobertadas pela designação atrativa de neo-hu- 
manismo) ao avanço da experimentação e encontrou suas derra- 
deiras formulações na história da Neurofisiologia, nos termos da 
vis insita, de Haller, e da mente espinal, de Pflüger. Todavia, en- 
quanto conceito, permaneceu implícita nos trabalhos de Sher- 
rington e de psicólogos europeus eminentes como Köhler, ! Cla- 
parède e outros, que viriam a ser alvos prediletos da mordacidade 
crítica de Pavlov, nas famosas quartas-feiras. 


1 N.° 4 desta coleção. 
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Discutindo a teoria de Kôhler sobre a solução de problemas 
através do insight, Pavlov declarou: 


“Quando o macaco usa seu bastão ou empilha os caixotes uns 
sobre os outros, isso não conta, não é inteligência. Quando o ma- 
caco age e desloca os caixotes em todas as direções, trata-se de 
associações, não é a inteligência, é o método de tentativa e erro. 
Köhler negligencia esses fatos. Para ele, não são mais que associa- 
ções. Mas quando o macaco fica sentado, sem agir, é então que, 
segundo Kôhler, sua inteligência entra em ação. Naturalmente, 
o único modo de compreender isso é admitir que Köhler é um 
animista encarniçado, que ele não pode suportar que se tome 
essa alma entre as mãos, que se a conduza ao laboratório, e que 
se elucidem sobre os cães as leis de seu funcionamento. Isso, para 
ele, é inadmissível”. 


Comentando o trabalho de Sherrington, “Brain and its Me- 
chanism” (1933), Pavlov diz: 


“(...) ele chega a uma conclusão realmente estranha. Parece 
não estar seguro, ainda, sobre se o cérebro tem alguma relação 
qualquer com a nossa inteligência (...). É uma representação 
puramente dualista, é o ponto de vista cartesiano: o cérebro é um 
piano e a alma é o artista que dele tira os sons, as melodias (...). 
O que me espanta, ainda mais, é que ele considera nocivo, não se 
sabe por que, o estudo dessa alma. (...)” 


No campo da Fisiologia, coubera aos Reflexos do Cérebro e 
a outros escritos de Séchenov a tarefa de abalar, com argumentos 
teóricos e com escassos dados experimentais, a barreira que sepa- 
rava as funções “mentais” das corporais. Coube a Pavlov, após 
longos anos de experimentação, fornecer às considerações de Sé- 
chenov uma imponente fundamentação experimental, elaborada, 
depois, em conceitos amplos como “segundo sistema de sinalações” 
e “teoria da atividade nervosa superior”. Praticamente toda a 
obra fisiológica de Pavlov teve como motivação básica a extensão 
do método experimental para além dos limites da velha “mente”, 
e praticamente todos os seus escritos, em matéria de Psicologia 
ou Psicofisiologia, têm o sentido de demonstrações de que a ati- 
vidade mental é a mera atividade nervosa superior. A revolução 
neurofisiológica deflagrada por Pavlov é, pois, uma decorrência 
natural de sua postura materialista em Ciência, com seu corolário 
epistemológico: a recusa do dualismo mente-corpo. 
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Foi, porém, na destruição do dualismo organismo-ambiente, 
que a obra de Pavlov se revelou mais revolucionária. A idéia- 
-mestra era de Séchenov: 


“O organismo não pode sobreviver sem o ambiente que o mantém; 
conseqüentemente, qualquer definição científica do organismo deve 
incluir, também, o ambiente que o influencia.” 


Apenas por um acidente histórico o conceito de reflexo condicio- 
nado brotou da pesquisa sobre digestão. Poderia nascer, na obra 
de Pavlov, sim, mas em qualquer outro campo de investigação: ele 
resulta da visão do organismo e do ambiente como um sistema 
unitário de funções; de uma concepção crônica dos processos or- 
gânicos. Essa concepção supõe uma nova idéia de organismo, nos 
moldes do pensamento de Séchenov. O organismo não é mero 
mecanismo apto a apresentar reações discretas a estimulações mo- 
mentâneas específicas nem um conjunto de funções e aparelhos 
isolados. É um supersistema complexo, cuja atividade não pode 
ser cabalmente entendida por qualquer decomposição analítica, 
que aponte funções específicas de estruturas e órgãos ou estados 
momentâneos da atividade integrada desses últimos. Estruturas, 
funções e sistemas só podem ser compreendidos por meio da sín- 
tese de suas inter-relações, ao longo de todo o tempo em que se 
desenvolve um dado processo. Todo processo orgânico resulta de 
uma sucessão de funções, que se desenvolvem ordenadamente, nu- 
ma seqüência temporal. Assim, a explicação de um processo fi- 
siológico requer uma observação longitudinal das funções de cada 
estrutura envolvida em um processo, ao longo de toda a realização 
deste: requer a síntese temporal dos vários momentos ou “cortes” 
que constituem a observação. 


O conhecimento dos processos fisiológicos, enquanto pro- 
cessos, (portanto, uma verdadeira fisiologia) requer um método 
crônico em lugar do método agudo de observações saltuárias inte- 
gradas a posteriori, mais segundo a intuição e a lógica do que 
conforme a ordenação funcional e temporal real. 


O método crônico de Pavlov é a observação longitudinal dos 
processos fisiológicos e da atuação de cada órgão ou aparelho im- 
plicado em tais processos. É óbvio que tal método exige técnicas 
experimentais especiais, cujo domínio foi condição inarredável da 
contribuição de Pavlov. 
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O método requeria recursos cirúrgicos que favorecessem a 
observação a longo prazo, e que, ao mesmo tempo, não afetassem 
a integridade funcional e sensorial dos animais. Pavlov o descreve, 
em 1897: 


“Parece-me que, dentre os métodos modernos da Fisiologia, o 
método cirúrgico deve reforçar suas posições (eu o oponho a 
vivissecção pura). Quero referir-me a operações (...) que per- 
mitam curar o animal e restabelecer-lhe o estado normal. (...) 
A propaganda do procedimento operatório parece-me necessária, 
antes de tudo, porque a simples dissecção do animal, no curso de 
uma experiência aguda, como se torna cada dia mais evidente, 
envolve uma série de erros grosseiros. Esse ato de perturbação 
brutal do organismo se acompanha, de fato, por uma multidão de 
influências suspensivas sobre as funções dos diversos órgãos. O 
organismo realiza a conexão mais delicada e mais racional entre um 
grande número de partes diversas, e não pode, portanto, ficar 
indiferente aos agentes destrutivos. Ele precisa, em seu próprio 
interesse, reforçar alguns fatores e frear outros, isto é, suspender, 
por algum tempo, as funções secundárias, e concentrar-se, para 
salvar o que puder ser salvo. Se essa circunstância era e é um 
entrave à Fisiologia Analítica, é um obstáculo insuperável para a 
Fisiologia Sintética, que tem por objetivo determinar o curso exato 
dos diversos fenômenos fisiológicos do organismo intato e normal”. 


O método crônico significa que a inter-relação organismo-am- 
biente, em suas sucessivas e inevitáveis variações, deve ser obser- 
vada ao longo do tempo. Mas a preservação da autenticidade de 
tais interações exige a integridade das funções (e estruturas) en- 
volvidas no processo observado. 


A. Samoilov, discípulo de Pavlov, escreveu a esse respeito, 
após mencionar as técnicas agudas usualmente empregadas nas 
pesquisas da época: 


“A Pavlov, todas essas pesquisas relativas a partes isoladas do 
corpo, pareciam muito alheias ao mecanismo animal integral, ao 
organismo inteiro; elas lhe pareciam muito abstratas, antiquadas, 
fora de moda. Seu talento o conduzia a uma posição totalmente 
diversa, e é uma grande fortuna para a Ciência, que Pavlov tenha 
sabido e ousado descartar uma grande parte das tendências que, 
dentro da Fisiologia, Ihe bloqueavam o caminho. Isso lhe per- 
mitiu dedicar-se, por inteiro, à orientação que o atraía. O domínio 
das manifestações em que se achava à vontade, envolve o animal 
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inteiro e todas as suas conexões com o meio que o circunda e 
que age sobre ele. É desse modo que se expressa a forte tendên- 
cia biológica do talento de Pavlov. Acima de tudo, ele coloca a 
experimentação sobre um animal intato, não-narcotizado, que con- 
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serva suas reações normais à excitação e se encontra bem disposto 
e cheio de vida”. 


O método crônico, por oposição às técnicas agudas da época, 

requer algumas condições essenciais para a pesquisa: 

a) a vivissecção deve ser substituída por técnicas que asse- 
gurem, a um só tempo, a integridade do organismo e a 
observação de funções fisiológicas; 

b) tal organismo, porque íntegro, mantém sensibilidade nor- 
mal às variações das condições ambientais, o que requer 
técnicas de seleção de estímulos; 

c) uma explicação adequada de um processo orgânico exi- 
ge que o mesmo seja observado sob uma ampla varia- 
ção de tipos e parâmetros de estimulação, ao longo do 
tempo, e, ainda, a observação dos efeitos de diferentes 
combinações de estímulos, quer com funções conhecidas 
quer totalmente novos. 


E fácil notar que essas condições não configuram uma técnica, 
mas, sim, um método: elas asseguram a integração sintética das 
observações analíticas e, ademais, a compreensão de interações 
dialéticas entre funções orgánicas e variações ambientais, ao longo 
do tempo. O que se implica, aqui, é a concepção da inter-relação 
organismo-ambiente como um único sistema e, além disso, a inau- 
guração de uma estratégia de estudo, que independe da natureza 
das atividades orgânicas a estudar. Ela pode ser: a função de uma 
glândula, a aprendizagem de um sinal, a discriminação entre si- 
nais, a aquisição de uma resposta motora ou de uma emoção; uma 
atividade segmentar ou um comportamento global do organismo. 
Por essa transcendência do método em relação à natureza do pro- 
blema é que a obra pavloviana fecundou diversos ramos da inves- 
tigação científica e lançou os fundamentos da análise experimental 
do e CEDER. Daí, principalmente, ser ela considerada ori- 
ginal. 


E difícil determinar o quanto a contribuição metodológica de 
Pavlov se deve, originariamente, aos desafios que os processos di- 
gestivos propunham às técnicas “agudas” da época; de todo modo, 
eles tiveram uma influência capital sobre as pesquisas iniciais de 
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Pavlov e sobre sua evolução como pensador e cientista. As técni- 
cas cirúrgicas pavlovianas do pequeno estômago ou “estômago arti- 
ficial” (que aperfeiçoavam a técnica cirúrgica de Heidenhain) ou a 
da fístula salivar, descontados os aperfeiçoamentos, eram de uso 
nos laboratórios russos mais avançados como o de Botkine. Bas- 
sov já aperfeiçoara a técnica de instalar “janelas” no abdômen dos 
animais e a fístula estomacal (aliás, já em meados do século 
XVIII, Regnier de Graaf efetuara, com êxito, uma fístula pan- 
creática crônica) e Glinsky, discípulo de Botkine e colega de Pav- 
lov, desenvolvera a fístula salivar. 


A Pavlov, essas técnicas impressionaram pelas limitações que 
tinham e, paradoxalmente, pelo alcance que poderiam ter, se aper- 
feiçoadas. A do “pequeno estômago” exigiu muitos aperfeiçoa- 
mentos, ao longo de meses e meses de insucessos, até que assegu- 
rasse a integridade nervosa da porção de estômago destacada — o 
que não ocorria com a técnica de Heidenhain — e permitisse, as- 
sim, observar as secreções em condições de digestão normal, como 
requeria o método crônico. Não bastava, para tanto, a norma- 
lidade histológica e secretória do saco estomacal de Heidenhain. 


Ao longo das tentativas com dezenas de cães, a busca de 
técnica cirúrgica era guiada pela exigência do método. Outra não 
foi a direção da pesquisa, na escolha da fístula salivar, que o 
procedimento que permitiria a análise da “estimulação a distân- 
cia” sobre as secreções psíquicas. Não foi original a técnica — 
Glinsky já a dominava —, mas o foi o emprego metodológico dela 
e dos demais artifícios que levariam às descobertas e às teorias 
dos reflexos condicionados e da atividade nervosa superior. Tais 
artifícios variaram desde os recursos de fixação do animal até os 
procedimentos de isolamento de estímulos. Todos esses recursos 
foram utilizados com o objetivo comum de assegurar a aplicação 
do método crônico, para a observação mais biológica e mais lon- 
gitudinal possível ou, como disse Pavlov, para um método de 
“meditação fisiológica”. 

Como dissemos acima, Séchenov já apregoara, por volta de 
1860, a necessidade de um novo método em Fisiologia, na espe- 
rança de que esse método abolisse a dicotomia organismo-ambien- 
te, bem como o dualismo corpo-mente ou Fisiologia-vida psíquica. 
Tais expectativas eram expressas em mais de uma obra de Sé- 
chenov, além de Os Reflexos do Cérebro. As vezes formuladas 
em tom polêmico, outras como precisas hipóteses fisiológicas ou 
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como explicação de resultados experimentais, as idéias principais 
de Séchenov legadas a Pavlov eram várias: uma, de caráter teó- 
rico, altamente inclusiva, era a de que toda a vida psíquica ou, 
seja, todos os comportamentos observáveis, todas as emoções, pen- 
samentos e sentimentos são, fundamentalmente, atividades reflexas 
do sistema nervoso, com origem na estimulação ambiental e com- 
pletadas pela ação dos efetores musculares ou glandulares; outras 
eram mais específicas, como a da atividade nervosa superior, a 
dos traços de estímulos, a dos sentidos sistêmicos, a da substituição 
de estímulos como princípio da aquisição de comportamentos 
novos. 


Na obra de Séchenov, a maior parte dessas idéias tinham a 
forma de hipóteses, e o sufrágio experimental, embora escasso, era 
habilmente aproveitado, ao lado de observações não-experimentais. 


Eis o que escreveu Séchenov em suas notas autobiográficas: 


“(...) após meu retorno, de Paris a Petersburgo, essas idéias to- 
maram forma das seguintes proposições, em parte inquestionáveis 
e em parte hipotéticas: na sua vida cotidiana, consciente ou in- 
consciente, o Homem nunca está livre de influências sensoriais 
exercidas sobre ele pelo ambiente, por meio dos seus órgãos sen- 
soriais, bem como de sensações oriundas do seu próprio organismo 
(seus próprios sentimentos); são esses fatores que mantêm a sua 
vida psíquica inteira, com todas as suas manifestações, já que a 
vida psíquica é inconcebível quando os sentidos estão perdidos. 
(Tal suposição foi confirmada, 20 anos depois, por observações 
de casos raríssimos de pacientes que haviam perdido quase todos 
os seus sentidos.) Exatamente como os movimentos do Homem 
são determinados pelas indicações dos seus órgãos sensoriais, seu 
modo de comportamento: na vida psíquica é determinado por 
desejos e vontades. Tanto os reflexos como os processos psíquicos 
que resultam em ações, têm um caráter expediente. O início do 
reflexo é sempre causado por uma certa influência sensorial ex- 
terna; a mesma coisa acontece — freqiientemente de modo imper- 
ceptível — em toda a nossa vida psíquica (pois que, na ausência 
de influências sensoriais, a vida psíquica é impossível). Na maio- 
ria dos casos, os reflexos terminam em movimentos; mas há refle- 
xos que terminam na supressão de movimentos. A mesma coisa 
pode ser observada nos atos psíquicos; muitos deles se manifestam 
em expressões faciais ou ações, mas, em muitíssimos casos, seu 
completamento é suprimido, de modo que, ao invés de três mem- 
bros, o ato tem só dois; o lado mental meditativo da vida segue 
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esse padrão. As emoções estão baseadas, direta ou indiretamente, 
nos chamados sentidos sistêmicos que podem desenvolver-se em 
fortes desejos (fome, instinto de preservação, desejo sexual etc.), 
que se expressam em ações impetuosas. Por isso, podem ser in- 
cluídos na categoria de reflexos com uma terminação intensificada”. 


Em Os Reflexos do Cérebro, a vida psíquica é entendida co- 
mo uma função do sistema nervoso central, principalmente do cé- 
rebro, sede de processos de elaboração da estimulação ambiental e 
de origem das efetuações motoras ou secretórias. É óbvio que, 
com tal função, o encéfalo devia abrigar mecanismos de combina- 
ção de excitações provindas de estímulos externos, simultâneas ou 
sucessivas. É nesses mecanismos que Séchenov localiza a infra- 
-estrutura da atividade associada dos órgãos sensoriais, da qual 
resultam os conceitos superiores de espaço e de tempo (Frolov, 
1965). Boa parte dos estudos da escola pavloviana se dedicaram 
à determinação de tais mecanismos. A função integradora da ati- 
vidade, aliada à idéia de traços de estímulos (excitação ner- 
vosa persistente, após o desaparecimento do estímulo físico cor- 
respondente), sugeria toda uma teoria da formação e fixação de 
respostas novas e cuja comprovação requeria a demonstração de 
processos de sinalização nos hemisférios cerebrais. De fato, a aná- 
lise da função sinalizadora do córtex cerebral, uma das grandes 
contribuições de Pavlov, parecia ser a chave da explicação de por 
que certos estímulos neutros, quando contíguos no espaço ou no 
tempo, a outros, conhecidos, adquiriam o poder de evocar lem- 
branças, emoções, idéias, atos motores, palavras ou secreções glan- 
dulares, e por que tal eficácia poderia ser adquirida mesmo que os 
estímulos novos fossem emparelhados, não a outros excitantes ex- 
ternos, mas à excitação residual por eles deixada nas vias nervo- 
sas, mesmo após seu desaparecimento físico. 


A função sinalizadora do córtex fora entrevista por Séchenov, 
em The Elements of Thought (1878); Pavlov além de comprová- 
-la, escoimou-a de algumas dubiedades: a mera substituição da via 
aferente (que conduzia a uma resposta), obtida com a substituição 
de estímulos, não era necessariamente uma evidência de um pro- 
cesso de sinalização. Mas a demonstração de que estímulos neu- 
tros, associados a outros, dotados de eficácia devida, também esta, 
a emparelhamentos prévios com estímulos fisiológicos, também 
evocavam as atividades originariamente típicas destes últimos, tor- 
nava mais segura a idéia de que a atividade nervosa superior con- 
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sistia em respostas a sinais de estímulos que poderiam, por sua 
vez, ser sinais de outros estímulos. A teoria do segundo sistema de 
sinalização, produto de inúmeras observações, era a complementa- 
ção experimental da idéia-mestra de Séchenov de que a atividade 
psíquica como a memória, a aprendizagem ou pensamento eram 
uma função reflexa do sistema nervoso central. 


Segundo Pavlov: 


“Para o animal, a realidade é sinalizada quase exclusivamente 
pelos estímulos que chegam, por via direta, a células especiais 
dos receptores óptico, acústico e outros, e pelos traços desses estí- 
mulos nos grandes hemisférios. É o que nós chamamos de im- 
pressões, sensações e representações do mundo exterior. (...) 
Aqui aparece, graças à ligação condicionada, a associação, um 
novo princípio de atividade: a sinalização dos agentes externos 
incondicionados pouco numerosos, por meio de uma quantidade 
infinita de outros estímulos, que são, constantemente, analisados e 
sintetizados, tornando possível uma orientação muito grande e, 
com ela, uma adaptação muito superior. Este constitui o único 
sistema de sinais, no animal, e o primeiro, no homem. (...) A 
palavra constituiu o segundo sistema de sinais da realidade, especi- 
ficamente nosso, e consta de sinais dos sinais do primeiro sistema. 
(...) Com isso se introduz, na atividade nervosa, um novo prin- 
cípio: a abstração e, com ela, a generalização de inúmeros sinais 
do sistema anterior, com a análise e a síntese correspondentes 
destes novos sinais generalizados; é um princípio que propicia uma 
orientação ilimitada, no mundo circunstante, e cria a adaptação 
superior do Homem, a Ciência, tanto em seu aspecto de empiris- 
mo humano geral, como em sua forma especializada”. 


A teoria do segundo sistema de sinalação e a dos traços neu- 
rais são os dois fundamentos da extensão da teoria da atividade 
nervosa superior à explicação dos comportamentos que ocorrem 
diante de situações em que estão ausentes os estímulos fisiológicos 
capazes de produzi-los ou que se apresentam como independentes 
da estimulação ambiental presente: os chamados comportamentos 
voluntários, que parecem devidos a estímulos internos produzidos 


por uma hipotética psique ou mente, sem determinação ambiental 
momentânea. 


Em vários escritos de Séchenov, como em diversos pontos da 
obra de Pavlov, aparece a afirmação de que uma verdadeira ciên- 
cia do comportamento deveria consistir na análise de relações 
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observáveis entre atividades dos organismos animais e alterações 
nas condições de estimulação ambiental. 


Pavlov inaugurou essa ciência, pois dispunha de todos os 
instrumentos necessários à tarefa: um método, uma unidade de 
análise, um quadro de referência teórico, além de um raro talento 
e experiência técnica, e motivação abundante. 


Um equívoco freqüente é considerar que o reflexo condicio- 
nado foi uma descoberta casual, desvinculada da preocupação de 
explicar a atividade nervosa superior ou “a vida psíquica” e de- 
vida apenas às imposições da pesquisa sobre a digestão. 


O trabalho sobre as glândulas digestivas já se desenvolvera 
gigantescamente antes das primeiras observações sobre o condi- 
cionamento. É preciso não esquecer, aqui, que a preocupação de 
manter íntegra a sensibilidade do animal aos estímulos ambientais, 
pedra angular do método crônico ou sintético, obrigava a admitir 
“perturbações”, nos experimentos, devidas a estímulos estranhos 
aos da manipulação em curso. Implicava aceitar que a atividade 
nervosa superior do animal interferisse nos processos digestivos 
em estudo. 


As hipóteses de Séchenov sobre a atividade reflexa dos gran- 
des hemisférios e sobre a natureza reflexa dos comportamentos 
surgidos sem estimulação externa imediata influenciavam, constan- 
temente, a pesquisa de Pavlov. O reflexo condicionado é uma des- 
coberta, senão imposta, pelo menos propiciada pelo método ado- 
tado: pela filosofia científica abraçada que, como vimos, consistia, 
basicamente, no pressuposto de que organismo e ambiente cons- 
tituem um sistema único de interacóes dialéticas sucessivas. As- 
sim, o reflexo condicionado não é, a rigor, O método pavloviano: 
é a unidade de análise exigida por uma metodologia e o instru- 
mento conceitual básico de uma teoria. 


Essa unidade de análise constitui, no método pavloviano, o 
limite da decomposição analítica e o princípio da integração sinté- 
tica de funções discretas em processos temporais mais complexos. 
Todas as atividades do organismo enquanto organismo são, para 
Pavlov, passíveis de decomposição em reflexos, condicionados ou 
não. E todos os comportamentos de tal organismo são constituí- 
dos, em última análise, por reflexos condicionados. A idéia de 
comportamento, como ato psíquico ou ato voluntário, implica, 
para Pavlov, alguma forma de sinalização, e é com a propriedade 
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de reflexo sinal que o reflexo condicionado constitui a unidade 
última da análise do comportamento. Os processos superiores que 
distinguem o Homem do animal ou, melhor, que constituem alguns 
comportamentos humanos, também se reduzem a reflexos sinais 
especiais. Formam um segundo sistema de reflexos ou segundo 
sistema de sinais para respostas: é o “segundo sistema de sinali- 
zação”, base neurofisiológica da abstração, da generalização, da 


dedução e da indução: operações que caracterizam a vida mental 
ou psíquica. 


À vista da teoria do segundo sistema de sinalização, uma dis- 
criminação “operante” enquadra-se, sem muito esforço, no sistema 
pavloviano: o sinal verde do semáforo não elicia a pressão do pé 
sobre o acelerador do automóvel, como faria se fosse um mero 
estímulo condicionado, mas põe em curso um processo de efetua- 
ção, que terminará por eliciar os movimentos musculares finais, 
exatamente como age a ordem verbal “acelere” emitida pelo ins- 
trutor da auto-escola. Tal efeito se deve a que algum estímulo ou 
traço de estímulo tornou-se sinal de sinal. Uma objeção a essa 
interpretação, derivada do pressuposto da originalidade do “con- 
dicionamento operante”, é a de que a relação sinal-verde/pressio- 
nar o acelerador não é “necessária”, inevitável. Tal posição im- 
plica, de um lado, adotar uma idéia de reflexo arcaica, “negativa”, 
o que da própria perspectiva “operante” é um retrocesso, e impli- 
ca, de outro lado, uma simplificação excessiva da teoria pavloviana: 
tem a mesma precariedade afirmar que os erros numa discriminação 
operante se devem a que o estímulo ainda não adquiriu controle 
suficiente sobre a probabilidade da resposta ou declarar que o 
som verbal ou a cor verde ainda necessitam de mais pareamentos 
com o estímulo eliciador condicionado, responsável pela pressão 
ao acelerador (em substituição a uma estimulação fisiológica aos 
músculos implicados naquela efetuação). 


A polêmica, em grande parte estéril, sobre as diferenças en- 
tre o condicionamento instrumental e o condicionamento pavlo- 


viano está longe de ser superada e não será aqui que se caminhará 
para essa meta. 


E preciso, entretanto, notar que a rejeição das explicações 
pavlovianas aos comportamentos voluntários ou operantes se faz, 
com alarmante fregiiência, sobre a base de avaliações notavelmente 
superficiais e parciais da teoria pavloviana. É até interessante in- 
dagar se nos confrontos entre as características do condiciona- 
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mento operante com o pavloviano não se adota, não mem 
caracterização negativa do “operante ) típico, apresen ee 
náo-eliciável, náo-necessário, náo-específico da espécie, = es 
à substituição de estímulos, de modo a recordar as antiga 
gias negativas. pri 
Náo se pretende, aqui, negar qualquer mérito ce tn 
volugáo produzida pela análise experimental do br e pe 
desde o The Behavior of Organisms, de Skinner ( À gli 
volução nas técnicas de controle do comportamento, pe oe d 
entretanto, escassa contribuigáo a teoria do compor i e a 
menos que se entenda uma teoria do controle como te 
comportamento. l 
Afora as diferenças de técnica, por vezes roy! E 
análise experimental pavloviana do comportamento a pe a 
princípio, o mesmo método de indagação: procuram-se ester ui 
observáveis entre alterações ambientais e efeitos sobre as ati 
do organismo. | 
O que diferencia as duas abordagens é, ap eg S 
sultado da escolha do procedimento básico de análise. R 
descobriu a substituição do estímulo e sua obra consistiu Gah à 
tender a aplicação prática e teórica do procedimento à e E 
variedade de eventos, processos e áreas do saber. | ner e 1a 
trou a eficácia do reforçamento à resposta e sua obra é um mi A 
de estender a aplicação do princípio à maior variedade a po 
situações. Assim, a unidade real de análise que, para e ida 
uma correlação entre estímulo e resposta, O reflexo, para == 
operante, seria, náo o reflexo, mas uma correlagáo entre resp 
- e reforçamento. Mc 
É interessante, neste ponto, indagar se a unidade Fa E 
análise operante é, como se apregoa, um a aee E re 
flexo na sua “caracterização positiva”) ou é, na ver R 
sa i alcance 
Essas considerações visam, aqui, apenas apontar O ie 
da abordagem pavloviana ao re ap e po E e pi 
k ante” se vale de princípios e co c 
aiioa basta lembrar, apenas, Os conceitos de np mt 
extinção, discriminação ias ma jo god a 
des correspondentes. Para Pavlov, s h 
ss pi pa ti superiores, resultantes de operações de 
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signadas pelos mesmos termos, enquanto, para a análise operante, 
designam operações e, ao mesmo tempo, alterações mais ou me- 
nos sistemáticas no desempenho dos organismos. Enquanto esta 
última se baseia numa atitude descritivista, Pavlov visava uma 
análise de processos centrais superiores, que explicasse a interação 
entre a neurofisiologia do organismo e o comércio deste com o 
meio. De certo modo, a atitude operante restaura, sob a forma 
da distinção entre organismo e comportamento, o velho dualismo 
corpo-mente, ao advogar uma identidade própria para o com- 
portamento, independente de qualquer apelo à neurofisiologia ou, 
neste caso, à atividade nervosa superior. O comportamento é en- 
tendido como regido por um sistema de leis que prescinde da ati- 
vidade dos sistemas orgânicos. 


Tudo ocorre como se estímulos e respostas independessem 
de sensações e efetuações musculares ou glandulares. Há respos- 
tas, sim, mas definidas por suas propriedades de eficácia ou funcio- 
nalidade, e não segundo os mecanismos orgânicos que as produ- 
zem ou constituem. De outro lado, há estímulos, sim, mas defini- 
dos conforme sua eficácia sobre o desempenho, e não a partir de 
suas propriedades físicas ou significação adquirida. 

Tudo quanto foi dito basta para mostrar que Pavlov progra- 
mava sua pesquisa a partir de um quadro de referência teórico, 
embora o mesmo se fosse alterando, no decurso da pesquisa e por 
efeito dela, numa influência recíproca entre a observação experi- 
mental e a integração teórica. 


E difícil sentenciar se a atitude descritivista é ou não mais 
conveniente do que a que visa, a cada resultado obtido, sua inte- 
gração em um arcabouço teórico, preexistente ao dado discreto, 
mas também sujeito a ele. Mas é fácil verificar que a fecundidade 
da obra pavloviana se deve mais aos sistemas teóricos de que se 
revestiu do que às inumeráveis relações discretas observadas na área 
da digestão, da circulação, da aquisição de emoções ou da ruptura 
de comportamentos adquiridos ou de processos de discriminação 
ou generalização, por exemplo. 


A vigorosa tendência atual da Psicologia em direção à aboli- 
ção da dicotomia reflexo-operante, que subjaz às discussões sobre 
o princípio do reforçamento, sobre as limitações biológicas da 
aprendizagem, sobre as respostas espécie-específicas, encaminha-se 
para a superação do dilema entre comportamentismo descritivo, de 
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um lado, e a admissão de processos “intervenientes” biológicos e 
psicológicos, de outro. 


A constante preocupação pavloviana de integração teórica 
de observações, por vezes aparentemente disparatadas, é, também, 
por sua vez, uma decorrência do método adotado. De fato, O sis- 
tema de relações que a pesquisa investigava era um sistema aberto: 
um organismo íntegro, plenamente sensível a um meio no qual se 
poderiam variar ad infinitum os estímulos, suas propriedades e suas 
combinações. Em tal situação, qualquer relação aberrante tem o 
mesmo status que as relações procuradas (uma estratégia que só 
não levaria a um ecletismo mais ou menos caótico se ancorada na 
preocupação permanente de integração teórica). Mas, a ocorrên- 
cia de respostas ou relações inesperadas é uma contraprova da in- 
tegridade do sistema organismo-meio. 


É fácil perceber, aqui, o gérmen de duas influências marcan- 
tes de Pavlov e sua escola: a vinculação entre pesquisa experimen- 
tal e aplicação (clínica, terapêutica, pedagógica) e o nexo entre 
análise e teoria do comportamento normal e Psicopatologia. A 
aplicação prática é o controle final da pesquisa experimental. 


“Não é natural, indaga Pavlov, que quando ocorre um desvio 
da norma e quando lhe compreendemos o mecanismo queremos 
reconduzir tudo ao estado normal? Nisso reside, evidentemente, a 
prova final da solidez de nossos conhecimentos fisiológicos e a 
marca da extensão de nosso poder sobre o assunto”. 


Por outro lado, é na Psicopatologia que reside a contraprova 
da teoria do comportamento: 


“É o patológico que, frequentemente, nos revela, decomposto em 
suas partes e simplificado, aquilo que, unido e complexo, nos fica 
oculto, no estado fisiológico normal. Na conferência sobre estados 
hipnóticos normais foi dito que os casos mais interessantes Gi) 
só foram objeto de nossa investigacáo, após nos surgirem, com 
clareza, em casos patológicos”. 


Idéias como estas são o fundamento das extensões da teo- 
ria da atividade nervosa superior e da metodologia, que ela impli- 
ca, aos campos da aprendizagem, da memória ou das “doenças 
mentais”. 

Mas não se deve supor que a constante preocupação de gene- 


ralizar a teoria da atividade nervosa superior até a explicacáo 
dos comportamentos humanos normais e anormais obscurecesse a 
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Pavlov os limites de tal extensão. Aliás, boa parte das objeções 
à generalização dos princípios pavlovianos ao comportamento vo- 
luntário (ou verbal) humano resultam de interpretações simplistas 
e radicais daqueles princípios. É um simplismo que já merecera 
reparos de Pavlov, que acautelava seus leitores: 


“O psicólogo reconhece, no condicionamento, o princípio de toda 
aprendizagem, mas, considerando que este princípio não é passível 
de decomposição, e que, por isso, não necessita de análise adicio- 
nal, esforça-se por deduzir dele todo o resto, isto é, por atribuir 
a um único e mesmo processo todas as particularidades da aprendi- 
zagem. Para isso, ele toma um fenômeno fisiológico e lhe atribui, 
com deliberado propósito, uma determinada importância na inter- 
pretação de fatos relativos à aprendizagem, sem procurar uma 
confirmação real de tal importância. (...)” 


E, em outro trecho, referindo-se a idéias de Lashley, Pavlov es- 
ereveu: 


“Em geral, o Autor não dá qualquer atenção ao que já se conhece 
sobre a estrutura do sistema nervoso, e, ainda menos, a toda sua 
provável complexidade, que ele simplifica sem cessar, entenden- 
do-a, com uma clara prevenção, segundo o traçado esquemático 
mais sumário que se encontra em qualquer manual, para mostrar a 
conexão necessária existente entre a excitação e seu efeito, e não 
vai além disso”. 


As dificuldades da generalização da teoria reflexa do comporta- 
mento obtido no laboratório, com cães, até as atividades humanas 
complexas, na vida real, eram principalmente duas. A primeira 
delas estava na questão de até que ponto as explicações obtidas 
de um estudo experimental, “rigorosamente objetivo” e sem qual- 
quer “antropomorfismo”, poderiam aplicar-se aos fenômenos subje- 
tivos da vida humana. A segunda se deve às evidentes diferenças 
entre a anatomia e a fisiologia cerebrais do cão e as peculiaridades 
da atividade nervosa superior do Homem. A postura pavloviana 
quanto à primeira dificuldade se retrata nas expressões seguintes, 
que ilustram toda a cautela e a convicção de Pavlov quanto às 
possibilidades de explicação dos fenômenos psíquicos, subjetivos. 


“A situação, atualmente, está mudada de modo radical, sobre- 
tudo para os fisiologistas. Uma perspectiva imensa de observações 
e de experiências inumeráveis se abre diante deles. Os psicólogos 
recebem, finalmente, uma base firme, uma sistematização natural 
dos fenômenos estudados por eles, que lhes permite mais facil- 
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mente uma classificação do interminável caos dos sentimentos 
humanos. Vemos (...) esboçar-se (...) e realizar-se uma apro- 
ximação natural e inevitável, uma fusão do psicológico com o 
fisiológico, do subjetivo com o objetivo. (...) É evidente que 
a possibilidade de tal fusão aparece, com maior fregiiência, nos 
casos de afecções do cérebro humano, quando os problemas da 
vida subjetiva do Homem são provocados, com toda evidência, por 
alterações anatômicas e fisiológicas do segmento cerebral superior”. 


` 


Com respeito à segunda dificuldade, a atitude de Pavlov é 
clara: 


“No animal, a realidade é sinalizada, quase exclusivamente, por 
excitações e traços delas, nos grandes hemisférios, conduzidas, 
diretamente, em células especiais dos receptores visuais, auditivos 
e outros do organismo. É o que, em nós, corresponde às impressões, 
às sensações e às representações do meio externo, enquanto o 
ambiente é social, com exceção da linguagem ouvida e vista. É 
o primeiro sistema de sinalização que é comum a nós e aos ani- 
mais. Mas a linguagem constitui nosso segundo sistema de sina- 
lizagáo da realidade, especialmente nosso, e que é o sinal dos 
primeiros sinais. As múltiplas excitações pela linguagem, por um 
lado, nos distanciaram da realidade, coisa que devemos recordar, 
sem cessar, para não deixarmos que se deformem nossas relações 
com a realidade”. 


Como é sabido, a análise experimental do segundo sistema 
de sinalização foi apenas iniciada por Pavlov. 


O alcance da teoria desse sistema é evidente, e sua compro- 
vação experimental marcaria o triunfo da explicação materialista 
da vida psíquica. Os progressos da pesquisa, nessa área complexa, 
não podem ser rápidos, mas deles depende a solução “concreta” 
do dualismo corpo-mente almejada por Pavlov. A esse propó- 
sito, é significativa a cautela com que dois especialistas, na obra 
de Pavlov, normalmente entusiastas até em excesso quanto ao al- 
cance dela, se pronunciam: K. Koshtoyants, na Introdução das 
Obras Escolhidas, de Pavlov escreve: 


“(...) todavia, a solução desse problema, por se referir ao 
Homem, suas palavras, sua linguagem e seu pensamento, ultra- 
passa de muito os limites da Fisiologia”. 


Certamente, Pavlov não concordaria com essa abdicação da Fisio- 
logia. De outro lado, E. A. Popov declara: 
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“Lamentavelmente, náo dispomos ainda de um método fisiológico 
que seja um instrumento adequado para a investigacáo do se- 
gundo sistema de sinais (...)”. 


Outro especialista, L. A. Orbeli, náo se mostra táo desiludido: 


“(...) Pavlov não recusava as tentativas de alguns alunos, de 
estudar, diretamente sobre os homens, a atividade reflexa condi- 
cionada. (...) essas tentativas, em mãos de A. I. Krasnogorski, 
A. G. Ivanov-Smolenski, G. P. Selioni, têm produzido material 
valiosíssimo, que atesta a possibilidade de aplicar alguns métodos 
experimentais ao Homem e a plena validade da transposição à 
atividade cortical do Homem, das leis da dinâmica dos processos 
nervosos estabelecidos por I. P. Pavlov, no estudo do córtex cere- 
bral animal”. 


A nosso ver, as possibilidades de análise experimental do 
segundo sistema de sinalização se ampliam, hoje, com os novos 
recursos tecnológicos da pesquisa fisiológica e com o progressivo 
enfraquecimento do dualismo reflexo-operante, que deverá con- 
duzir a uma nova “verdadeira Fisiologia”, na qual o comporta- 
mento verbal adquira, como indicador de processos corticais, o 
mesmo crédito de validade conferido às secreções glandulares, vis- 
cerais ou musculares. 


A obra de Pavlov continua viva. Os conceitos e operações 
relativos ao reflexo condicionado estão, hoje, incorporados ao 
trabalho experimental cotidiano em Neurofisiologia, Neurologia e 
Psicologia. Neste último campo, particularmente em algumas áreas: 
na teoria da emoção, na terapia da ansiedade, na pesquisa e na 
aplicação relativa ao controle voluntário de respostas viscerais, na 
polêmica interminável sobre o substrato orgânico da aprendizagem, 
na etiologia dos distúrbios psicossomáticos e das neuroses em geral. 


Outras tendências da Psicologia do século XX, embora apa- 
rentemente independentes ou, mesmo, claramente contrárias às 
concepções pavlovianas, também devem parte de sua evolução ao 
confronto com elas. Tal é o caso da psicologia da forma e do 
condicionamento instrumental de Thorndike, que tiveram seus da- 
dos originais e primitivos seriamente questionados pela agudeza 
analítica de Pavlov, em vários escritos e nas famosas reuniões das 
quartas-feiras. A afirmação anti-elementarista da Gestalt e a carac- 
terização do comportamento instrumental, por oposição às respos- 
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tas reflexas, foram, se não devidas às críticas da escola pavloviana, 
pelo menos, acentuadas por elas. 


A Psiquiatria deve a Pavlov, pelo menos, vinte trabalhos pio- 
neiros, que versaram desde a patologia nervosa, a catatonia e a 
hipnose até a etiologia das neuroses, a análise de quadros clínicos 
como a fobia, a histeria, a neurose obsessiva, a paranóia e a sinto- 
matologia da neurose e da psicose. 


Talvez a mais significativa afirmação da “atualidade” de con- 
tribuições pavlovianas seja a de Mowrer (1960), que, na condição 
de especialista, entende que Pavlov elaborou a primeira formu- 
lação da teoria dos dois fatores na aprendizagem — hoje em mo- 
da — em seu esforço de explicar a aquisição de respostas por 
ensaio-e-erro. Essa formulação que Mowrer analisa, acha-se nas 
páginas finais da “Resposta de um fisiologista aos psicólogos”, 
(1932), trabalho onde Pavlov descreve e explica a aquisição de 
uma resposta “instrumental”, (Ver p. 148 desta coletânea.) Muita 
polêmica vã sobre peculiaridades ou vantagens de um outro “tipo” 
de condicionamento seria evitada se, no campo da teoria da apren- 
dizagem, esse trecho fosse lido com objetividade. E objetividade, 
aqui, significa a isenção quanto a posições teóricas correntes e en- 
tender a formulação pavloviana, no quadro conceitual precário de 
1932. 
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- LAUNIDADE DE 
ANÁLISE 


1. O REFLEXO CONDICIONADO *” 


- Reflexo condicionado é, atualmente, uma expressão fisiológica pró- 
que designa um fenômeno fisiológico determinado cujo estado 
luz à formação de um novo capítulo da Fisiologia Animal — ativi- 
nervosa superior, primeira parte da fisiologia do segmento superior 
à sistema nervoso central. Há muito tempo se vinham acumulando 
mervagóes empíricas e científicas: sabia-se que uma lesáo mecánica ou 
afecção do cérebro e, sobretudo, dos grandes hemisférios, provocava 
astornos no comportamento superior muito complexo do Homem € 
animais, geralmente chamado atividade psíquica. Na nossa época, 
m quer que haja recebido uma instrução médica não negará que as 

ss e as psicoses estão relacionadas com O enfraquecimento ou 
parecimento das propriedades fisiológicas normais do cérebro ou 
4 à sua maior ou menor destruição. Surge, então, uma questão funda- 
tal e obsessiva: qual é a relação que existe entre O cérebro e a 
Jude nervosa superior do Homem e dos animais? Como e por onde 
mecar o seu estudo? Pareceria, se a atividade psíquica fosse o resul- 

da atividade fisiológica de certa massa cerebral, que seria preciso 
o seu estudo fosse empreendido a partir de um ponto de vista fisio- 
e a sua exploração levada a efeito com tanto êxito quanto O da 
análise funcional de outros órgãos. No entanto, nada disso ocorreu, 
durante muitos anos. A atividade psíquica é, há muito tempo, O objeto 


e 

+ Meproduzido de PAVLOV, I. P. Obras Escolhidas. Trad. de Ugolino de Andrade 
Wiiaker e Elena Olga Maria Andreoli. São Paulo, Ed. Fulgor, 1962. p. 103-24. 
40 trabalho “O Reflexo Condicionado” foi escrito por Pavlov, em 1934, para 
a Cirande Enciclopédia Médica. Apresenta um resumo, de profundidade € alcance 
pelonais, da teoria dos reflexos condicionados. Nesse trabalho, Pavlov de- 
tra a imensa importância biológica geral, para a Psicologia e a Psicopatologia, 
lo do princípio da conexão temporária, quanto do método objetivo de investi- 
o da atividade nervosa superior dos animais. (Nota das Editions en Langues 
bres.) 
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de estudo de uma ciéncia especial: a Psicologia. É surpreendente 
só recentemente, a partir de 1870, a Fisiologia obteve, graças sol 
método de excitação artificial, os primeiros fatos precisos relacionados 
com determinada função fisiológica dos grandes hemisférios, a fun 
motora, Por intermédio de outro método também habitual o da des 
truigáo parcial, foram adquiridos dados suplementares sobre a formação 
de conexões entre outras partes do cérebro e os principais receptores do 
organismo, o olho, o ouvido etc. Isso inspirou grandes esperanças, tanto 
aos fisiologistas quanto aos psicólogos, a respeito da íntima relação 
existente entre a Fisiologia e a Psicologia. Os psicólogos, por um lado. 
adquiriram o costume de começar seus tratados de Psicologia expondo 
a teoria do sistema nervoso central e, particularmente, dos grandes hemis- 
férios (órgãos dos sentidos). Por outro lado, os fisiologistas interpre- 
taram de uma maneira psicológica os resultados da interrupção experi- 
mental da atividade de certas porções dos hemisférios dos animais, ana- 
logicamente ao que se passaria, no mesmo caso, no mundo interior do 
homem (por exemplo, o “ele vê, porém não compreende”, de Munk). 2 
Mas, o desânimo tomou logo conta dos dois campos. A fisiologia dos 
grandes hemisférios se imobilizou depois destes primeiros experimentos 
e quase cessou de progredir. Entre os psicólogos aparecem, como antes, 
autores que se pronunciam resolutamente a favor da independência total 
do estudo Psicológico, com relação à Fisiologia. Foram realizadas ou- 
tras tentativas para unir as ciências naturais triunfantes com a Psicologia 
pelo método da valorização numérica dos fenômenos psíquicos Dimni 
certo tempo se pensou em abrir, na Fisiologia, um capítulo especial de 
Psicofísica, graças à feliz descoberta de Weber e Fechner, * de uma lei 
que leva seus nomes, da relação numérica entre a intensidade da exci- 
tação exterior e a da sensação. Mas o novo capítulo não ultrapassou 
essa única lei. Wundt, antigo fisiologista, convertido em psicólogo e 
filósofo, intentou, com mais êxito, aplicar a experimentação e as medi- 
das numéricas às manifestações psíquicas, e fundou a Psicologia Expe- 
rimental. Desta maneira, foram coletados inúmeros dados. Alguns, à 
maneira de Fechner, dão o nome de Psicofísica à análise matemática dos 
dados numéricos da Psicologia Experimental. Mas, não é raro encon- 


2 Ver a nota 2 do Cap. 2, p. 64. (N.E.L.E.) 


3 z 
em a lei de Weber e Fechner, que estabelece uma dependência numérica 
ntre a intensidade do estímulo e da sensação, a intensidade da sensação é pro- 
porcional ao logaritmo da intensidade do estímulo, náo variando, assim dc 
ci as variações do valor absoluto deste. (N.E..L.E.) dc 

Ver a nota 4 do Cap. 2, p. 66. (N.E.L.E.) 
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trar, agora, desencantados da Psicologia Experimental entre os psicólo- 
gos e, sobretudo, entre os psiquiatras. 


Que fazer, entáo? Apesar de tudo, um novo caminho comecava a 
se delinear, a se deixar distinguir, caminho esse suscetível de conduzir 
à solução da questão fundamental. Não seria possível encontrar um 
fenômeno psíquico elementar que, ao mesmo tempo, pudesse ser consi- 
derado, inteiramente, como um fenômeno puramente fisiológico, a fim 
de que; partindo-se daí, por um estudo rigorosamente objetivo (como 
sempre, em Fisiologia) das condições de seu aparecimento, de suas im- 
plicações e de seu desaparecimento, pudéssemos obter o quadro fisio- 
lógico, objetivo e completo, da atividade superior dos animais, do fun- 
cionamento normal do segmento superior do encéfalo, em lugar dos ex- 
perimentos anteriores, baseados na excitação artificial e na destruição? 
Há muito tempo, esse fenômeno havia felizmente chamado a atenção de 
muitos (entre os quais merece especial menção Thorndike) * que, já 
tendo empreendido o seu estudo, se detiveram, por qualquer razão des- 
conhecida, no início, sem fazer, dos seus conhecimentos, a base de um 
método fundamental, essencial, de exploração fisiológica sistemática da 
atividade nervosa superior do organismo animal. Esse fenômeno é o 
que, agora, chamamos “reflexo condicionado”, e cujo estudo, energica- 
mente realizado, justifica por inteiro a esperança que acabamos de enun- 
ciar. Façamos dois experimentos simples, que todo mundo pode rea- 
lizar com êxito. Derrame-se, na boca de um cão, uma solução fraca de 
um ácido qualquer. Isto provoca, habitualmente, uma reação defensiva: 
a solução é repelida por meio de movimentos bruscos da boca, a saliva 
é expelida abundantemente na cavidade bucal (e, em seguida, para fo- 
ra), ficando nela diluído o ácido, e a mucosa purificada. E, agora, outro 
experimento. Antes de introduzir o ácido na boca do cão, submetamo-lo 
à ação repetida de um agente externo qualquer, de certo ruído, por 
exemplo. Que vemos? Bastará tão-somente repetir o ruído, para que 
se produza a mesma reação: os mesmos movimentos da boca e o mesmo 
derramamento de saliva. 


Estes dois fatos são igualmente exatos e constantes. Ambos devem 
ser designados pelo mesmo termo fisiológico de reflexo. Ambos desapa- 
recem ao se seccionarem os nervos motores da musculatura bucal e os 
nervos secretores das glândulas salivares, isto é, os comandos efetuado- 
res ou os nervos aferentes, que partem da mucosa bucal ou do ouvido 
ou, ainda, ao se destruir o centro de transmissão do fluxo nervoso (isto 


5 Ver a nota 12 do Cap. 2, p. 69. (N.E.L.E.) 
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é, do processo dinámico de excitação nervosa) dos nervos aferent 
para os eferentes. Para o primeiro reflexo, este centro será o prolong; 
mento da medula e, para o segundo, os grandes hemisférios. 


O mais severo pensamento nada terá a dizer sobre esses fat 
contra esta conclusão fisiológica. Todavia, a diferença entre estes 
flexos já é clara. Em primeiro lugar, os seus centros são diferentes 
mo acabamos de ver. Em segundo, como o demonstra a própria o 
nização dos experimentos, o primeiro reflexo se produziu sem nenh 
preparação prévia, sem nenhuma condição, ao passo que o segundo f 
obtido graças a certo processo. Que significa isso? No primeiro 
a passagem do fluxo nervoso de uma das vias, para as outras, se re 
diretamente, sem qualquer processo especial. No segundo caso, e 
passagem exige uma preparação especial e prévia. É mais natural ima- 
ginar a coisa da seguinte maneira: no primeiro reflexo, dá-se uma con- 


dução direta do fluxo nervoso; no segundo, para a passagem do fluxo. 


nervoso, deve ser formada, previamente, outra via. Esta noção já era 
conhecida em Filosofia pelo nome de Bahnung. * Existem, pois, no sis- 
tema nervoso central, dois aparelhos diferentes: o da condução direta 
da corrente nervosa e o do seu fechamento e abertura. Seria estranho 
que esta conclusão provocasse um sentimento de surpresa. O sistema 
nervoso é, sobre o nosso planeta, o instrumento mais complexo e mais 
aperfeiçoado de relações e de conexão entre todas as partes do organismo 
e entre este último, como sistema de grande complexidade, e os in 
ráveis fatores do mundo exterior. Se o fechamento e a abertura do 
circuito elétrico são de aplicação técnica corrente, em nossos dias 
como objetar contra a admissão do mesmo princípio neste admirável 
instrumento? Baseados no que acabamos de enunciar, é legítimo chamar 
de reflexo absoluto a relação permanente entre o agente externo e a 
atividade do organismo por ele determinada, e de reflexo condicionado 
a relação temporária. Como sistema, o organismo animal não existe 
na natureza circundante, senão graças ao equilíbrio constantemente 
restabelecido entre este sistema e o meio exterior, quer dizer, graças 
a certas reações por meio das quais o organismo vivo responde às 
excitações provenientes do exterior. Nos animais superiores, é, princi- 
palmente, o sistema nervoso que realiza isto, por meio de reflexos. O 
equilíbrio de um organismo dado ou de sua espécie e, por conseguinte, 
a sua integridade são garantidos pelos reflexos incondicionados mais 
simples, como a tosse, por exemplo, quando um corpo estranho se 


6 Ver a nota 18 do Cap. 2, p. 87. (N.E.L.E.) 
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Introduz nos órgãos respiratórios e, também, pelos mais complicados, 


ralmente denominados instintos: alimentar, defensivo, procriador etc. 
tes reflexos sáo desencadeados tanto por agentes internos, que sur- 


gem no próprio organismo, como por agentes externos, o que garante 
à perfeição do equilíbrio. Mas, o equilíbrio garantido por esses reflexos 


só poderia ser perfeito se o meio exterior fosse constante, imutável. 


Entretanto, como o meio exterior, além de sua extrema diversidade, 
está “em contínua transformação, os reflexos absolutos, como conexões 


permanentes, não bastam para assegurar esse equilíbrio e devem ser 


complementados por reflexos condicionados, isto é, por conexões tem- 


porárias. Por exemplo, não é suficiente que o animal se limite a comer 
somente o alimento que se acha à sua frente, porque se assim fosse 
poderia morrer de fome; deve, também, procurar comida e descobri-la 
por indícios diversos, ocasionais e temporários que são excitantes con- 
dicionados, que estimulam os movimentos do animal em direção à 
comida e à apreensão desta, isto é, são sinais que, no seu conjunto, 
provocam um reflexo alimentar condicionado. O mesmo ocorre com 
tudo o que é relacionado com a manutenção do bem-estar do orga- 
nismo e da espécie, no sentido positivo e no negativo, isto é, o que 
deve ser tomado do ambiente, e aquilo contra o que se deve precaver. 
Não é necessária uma grande imaginação para se dar conta da quanti- 
dade inumerável de reflexos que são formados pelo sistema nervoso 
do Homem, situado no vasto meio da natureza que o circunda e em 
um ambiente social que abrange a humanidade inteira. Tomemos o 
reflexo alimentar. Quantas conexões temporárias diversas são necessá- 
rias para assegurar ao Homem a sua alimentação, e tudo isso é, afinal 
de contas, um reflexo condicionado! Serão, aqui, necessárias explicações 
detalhadas? Vamos mais longe e detenhamo-nos no que se chama o 
“saber viver”, capacidade que nos assegura uma situação favorável na 
sociedade. O que é isso, a não ser uma qualidade de conviver bem 
com cada um e em todas as circunstâncias, de maneira que a atitude 
dos demais para conosco seja sempre benevolente? Isto leva o indivíduo 
a adaptar o seu comportamento ao caráter das pessoas, ao seu humor 
e às circunstâncias; quer dizer, a atuar em relação aos outros, conside- 
rando o resultado positivo ou negativo das nossas experiências anteriores 
nos contatos tidos com eles. Naturalmente, esse saber viver pode vir 
ou não acompanhado do sentimento de dignidade pessoal, e respeitar 
ou não o amor próprio dos outros, mas, do ponto de vista fisiológico, 
estas são, em ambos os casos, relações temporárias, reflexos condi- 
cionados. Deste modo, a relação nervosa temporária é um fenômeno 
fisiológico universal, tanto no mundo animal, como na vida humana. 
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É, ao mesmo tempo, um fenómeno psíquico, que os psicólogos cham 

uma associação, quer seja a formação de combinações de ações, de 
impressões, quer de letras, de palavras, de pensamentos. Teríamos 
alguma razão para distinguir ou separar o que o fisiólogo chama 
conexão temporária e o psicólogo, associação? Estamos aqui diante 
de uma fusão completa, de uma absorção total da primeira pela 
segunda, de uma identidade absoluta. Pelo que me consta, a coisa é 
reconhecida pelos próprios psicólogos, tanto que alguns deles declararam 
que os experimentos a respeito dos reflexos condicionados haviam 


dado uma sólida base à Psicologia Associativa, ou seja, àquela que 


considera a associação como o elemento fundamental da atividade psí- 
quica. Isto é tanto mais verdadeiro, quanto é certo que um excitante 
condicionado, já elaborado, pode servir para formar um novo estimu- 
lante condicionado, tendo-se demonstrado, ultimamente, de maneira 
definitivamente comprobatória, em cáes, que duas excitacóes diferentes, 
repetidas uma depois da outra, entram em relagáo recíproca e podem 
provocar-se mutuamente. O reflexo condicionado converteu-se, para a 
Fisiologia, no fenómeno central, com a ajuda do qual se pode estudar, 
de maneira cada vez mais completa e precisa, a atividade normal e 
patológica dos grandes hemisférios. Nesta exposição, os resultados des- 
tes estudos, que proporcionaram, até o presente, uma enorme quanti- 
dade de fatos, náo podem naturalmente ser reproduzidos senáo nos 
seus aspectos mais gerais. 


A condição fundamental para que um reflexo condicionado se 
forme é a coincidência, no tempo, uma ou várias vezes sucessivamente, 
de uma excitação indiferente, com um excitante incondicionado. Essa 
formação se realiza tanto mais rapidamente e com menores dificuldades, 
quanto o primeiro excitante precede, imediatamente, o excitante abso- 
luto, como demonstramos no exemplo do reflexo auditivo ao ácido. 


O reflexo condicionado pode ser elaborado tendo por base todos 
os reflexos absolutos e a partir de todos os agentes possíveis, tanto 
do meio interior, como do exterior, tanto no seu aspecto mais elemen- 
tar, quanto sob as formas mais complicadas, com uma só restrição: 
a de que deve haver, nos grandes hemisférios, elementos de recepção, 
capazes de perceber o agente em questão. Estamos diante de uma vasta 
síntese realizada por esta parte do encéfalo. 


E, ainda, a ligação temporária condicionada chega a um grau 
extremo de especialização e de fragmentação dos excitantes condicio- 
nados e das funções do organismo, sobretudo no que concerne à fun- 
ção motora esquelética e à função motora da linguagem. Estamos 
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diante da análise mais sutil, produto da atividade dos grandes hemis- 
férios. Daí a grande extensão e profundidade da adaptabilidade e do 
equilíbrio do organismo, com o meio exterior. A síntese é, evidente- 
mente, um fenômeno de conexão nervosa. Que é, pois, a análise, como 
fenômeno nervoso? Estamos, aqui, em presença de vários fenômenos 
fisiológicos distintos. A análise repousa, em primeiro lugar, sobre a 
atividade das terminações periféricas de todos os nervos aferentes do 
Organismo, cada um dos quais está especialmente disposto para a trans- 
formação de uma esPécie determinada de energia (no interior ou no 
exterior do organismo, pum processo nervoso de excitação que é, 
depois, conduzido, tanto às células especiais, menos numerosas, dos 
Segmentos inferiores do sistema nervoso central, como às inumeráveis 
células especializadas dog grandes hemisférios. Ali, o processo nervoso 
de excitação se estende ordinariamente, irradia-se para outras células, 
à Uma distância mais oy menos grande. Por isso, quando elaboramos, 
por exemplo, um reflexo condicionado, a partir de um tom determi- 
nado, não somente OS outros tons, mas também muitos outros ruídos 
Provocavam a mesma reação condicionada. E o que, na fisiologia da 
atividade nervosa suP&rior, se chama a generalização dos reflexos con- 
dicionados. Por conseguinte, os fenómenos de irradiação e de conexão 
têm lugar, neste caso, simultaneamente. Depois, a irradiação se limita 
cada vez mais; O Processo de excitação se concentra em um ponto 
minúsculo dos hemisférios, provavelmente num agrupamento celular 
correspondente. Esta limitação se produz mais rapidamente, sob a in- 
fluência de outro Processo nervoso fundamental chamado inibição. O 
fato se dá assim: primeiro, obtemos um reflexo condicionado genera- 
lizado, a partir de um tom determinado. Depois, prosseguimos o nosso 
experimento, acompanhando-o, sem cessar, do reflexo incondicionado, 
fortalecendo-o com a ajuda deste último. Paralelamente, empregamos 
Outros ruídos ocasionais, sem reforçá-los com nada. Neste caso, os 
últimos perderão, POuco a pouco, o seu efeito. Isto ocorrerá, final- 
MEnte, com o tom Majs próximo, constatando-se, por exemplo, que, 
enquanto um tom de 500 vibrações por segundo produzirá um resul- 
tado, o tom de 498 Vibrações não dará nenhum, enquanto diferenciado. 


Estes tons, que não produzem efeito, já estão inibidos. Isto se de- 
Monstra da seguinte maneira. 


. Se, imediatamente depois do emprego de um tom inibido, se expe- 
Fmenta o efeito de um tom condicionado, constantemente reforçado, 
este não atuará ou sua ação será mais fraca do que de ordinário. 
Por conseguinte, a inibição, que fez cessar a ação dos tons estranhos, 
teve uma repercussão sobre ele. Mas, esta ação é fugidia e desaparece 
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se os tons eliminados sáo seguidos por um intervalo maior. Pode-se, 
pois, tirar a conclusão de que o processo de inibição se irradia, também, 
da mesma forma que o processo da excitacáo. Mas, quanto mais fre- 
quentes se tornam os tons não reforçados, mais se restringe a irradiação 
da inibição: o processo de inibição se concentra, cada vez mais, no 
tempo e no espaço. Por conseguinte, a análise começa pelo trabalho 
específico dos aparelhos periféricos dos nervos aferentes e termina nos 
grandes hemisférios, pelo processo de inibição. O caso de inibição, que 
acabamos de ver, é chamado inibição diferencial. Eis outros exemplos 
de inibição. Comumente, quando se quer obter um valor mais ou menos 
determinado e constante do efeito condicionado, deve-se prolongar, 
durante certo tempo, a ação do excitante condicionado ao qual se 
acrescenta, depois, um excitante absoluto, que o reforce. Durante os 
primeiros segundos ou minutos da excitação, conforme a duração da 
aplicação isolada do excitante condicionado, não se registra nenhum 
efeito, pois esta excitação, enquanto funciona como sinal prematuro 
do excitante incondicionado, é inibida. É a análise dos diversos mo- 
mentos da excitação em curso. A inibição de que tratamos é chamada 
inibição de reflexo retardado. A inibição apõe os seus corretivos à ação 
do excitante condicionado como sinal, e esta ação se torna nula se o 
excitante não é reforçado no momento conveniente. 


É a inibição extintiva. Dura certo tempo, e desaparece por si 
mesma. O reforço faz reaparecer, mais rapidamente, a ação, assim 
abolida, do excitante condicionado. Existem, pois, excitantes condicio- 
nados positivos, isto é, que provocam um processo de excitação no 
córtex cerebral, e excitantes negativos, que provocam um processo de 
inibição. Nos casos citados, temos uma inibição especial dos grandes 
hemisférios, uma inibição cortical. Ela surge, em condições determi- 
nadas, onde não existia até então, varia em sua extensão e desaparece 
em outras circunstâncias, o que a distingue da inibição mais ou menos 
estável e constante dos segmentos inferiores do sistema nervoso central, 
e, por isso, é chamada inibição interna, por oposição à inibição externa. 
Seria mais exato chamá-la inibição condicionada, elaborada. A inibição 
participa do funcionamento dos grandes hemisférios de uma maneira 
tão incessante, precisa e completa, como o processo de excitação. 


Os estímulos vindos de fora dos grandes hemisférios podem entrar, 
neles, em conexão com ilhotas de excitação. Os mesmos estímulos 
podem entrar em ligação temporária, segundo o princípio da simulta- 
neidade, com o estado de inibição cortical, se o córtex se encontrar, 
no momento dado, em estado de inibição. Isto decorre do fato de esses 
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estímulos terem uma ação inibidora, de desencadearem, por si próprios, 
no córtex, um processo inibidor, e do fato de eles terem origem em 
excitantes condicionados negativos. Nestes casos, da mesma forma que 
nos descritos acima, estamos em presença de uma transformação do 
processo de excitação em processo de inibição, o que é facilmente 
perceptível, se mos lembrarmos de que os aparelhos periféricos dos 
nervos aferentes transformam, sem cessar, energias diversas em processo 
de excitação nervosa. Por que, pois, a transformação da energia do 
processo de excitação em energia inibidora não se realizaria, se as 
condições são favoráveis para tanto? 


Como acabamos de ver, os processos de excitação e de inibição, 
uma vez que se desenvolveram nos hemisférios, começam a estender-se 
e a irradiar-se nos mesmos, para, depois, concentrarem-se e reunirem-se 
no ponto de partida. Esta é uma das leis fundamentais do sistema 
nervoso central, lei que, nos grandes hemisférios, se manifesta com toda 
a mobilidade e a complexidade que lhes são próprias. Entre as con- 
dições que regem o desencadeamento e a marcha da irradiação e da 
concentração desses processos, o primeiro lugar cabe à intensidade dos 
dois processos. Os dados até aqui reunidos permitem concluir que, em 
um processo de excitação fraca, é a irradiação que tem lugar; se o 
processo é de intensidade média, é a concentração; se é muito intenso, 
é de novo a irradiação que se constata. Ocorre exatamente o mesmo 
com o processo de inibição. Os casos de irradiação, nos processos 
muito intensos, têm aparecido menos freqiientemente, e por isso têm 
sido menos estudados, sobretudo no que concerne à inibição. A irra- 
diação de um processo de excitação fraca, como fenômeno passageiro, 
revela um estado de excitação latente” devido a outro excitante atual 
(mas fraco demais para manifestar-se) ou a uma excitação recente ou, 
enfim, a uma excitação que, depois de várias repetições, deixou atrás 
de si uma elevação da tensão em um ponto determinado. Por outro 
lado, essa irradiação deixa de lado o estado de inibição de outros pontos 
do córtex. Isto é o que chamamos desinibição, quando a onda irradiante 
de um agente fraco, estranho, faz, de um excitante condicionado nega- 
tivo, um excitante de ação oposta, positiva. Um processo de excitação 
de força média se concentra, se reúne em um lugar circunscrito e se 
manifesta sob a forma de certo trabalho. Quando a excitação é muito 


forte, a irradiação condiciona uma tensão cortical elevada, e, sobre o 


7 Estado latente, isto é, que não se manifesta por meio de sinais exteriores. 
(N.E.L.E.) 
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fundo formado por essa excitação, todas as demais irritações produzem 
o efeito máximo. A irradiação do processo de inibição fraca constitui 
o que se chama hipnose e se manifesta, claramente, nos dois compo- 
nentes, secretor e motor, dos reflexos condicionados alimentares. Quan- 
do a inibição se produz nas circunstâncias supracitadas (inibição dife- 
renciada e outras), o aparecimento de estados particulares dos grandes 
hemisférios é um fato extremamente comum. A princípio, contraria- 
mente à regra que estabelece a existência, durante O estado normal, de 
um paralelismo mais ou menos preciso entre a intensidade física do 
excitante e a magnitude do efeito secretor obtido, todos os excitantes 
empregados são igualados no que concerne aos seus efeitos (fase de 
igualação). Em continuação, os excitantes fracos produzem mais saliva 
que os excitantes fortes (fase paradoxal). E, para terminar, constata-se 
uma desnaturação completa dos efeitos: um excitante condicionado 
positivo fica sem efeito algum, enquanto que um excitante negativo 
provoca a salivação (fase ultraparadoxal). O mesmo se observa quanto 
à reação motora: quando se apresenta ao cão seu alimento (ação de 
excitantes condicionados naturais) ele se afasta da comida; quando a 
retiramos, quando a levamos embora, o animal se lança sobre ela. 
Além disso, quando se trata de hipnose, observa-se, de vez em quando, 
nos casos de reflexos condicionados alimentares, a propagação pro- 
gressiva da inibição na região motora do córtex. Primeiramente, a língua 
e os músculos da mastigação são paralisados, e, logo depois, se dá a 
inibição dos músculos do pescoço e do tronco. A propagação da ini- 
bição em direção descendente, no cérebro, pode provocar, às vezes, 
um estado cataléptico, e finalmente o sono completo. O estado hipnó- 
tico, como inibição, entra muito facilmente em relação condicionada 
por simultaneidade com inúmeros agentes externos. 


O processo de inibição se concentra, quando é reforçado. Isto 
leva à delimitação, na região cortical, dos pontos em estado de exci- 
tação e dos pontos que se encontram em estado de inibição. Como o 
córtex contém uma multidão de pontos extremamente diferentes em 
estados de excitação e de inibição e que se relacionam, tanto ao mundo 
exterior (visão, audição etc.), como ao mundo interior (motricidade), 
segue que o córtex representa um mosaico grandioso, onde se alternam 
pontos de qualidade diferente e onde os processos de excitação e 
inibição estão em diferentes graus de intensidade. De maneira que O 
estado de vigília, de atividade, no homem e no animal, consiste em 
uma fragmentação dinâmica e, ao mesmo tempo, localizada, do estado 
de inibição e de excitação do córtex cerebral, fragmentação que é mais 
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ou menos compulsória e que forma contraste com o estado de sono- 
lência, quando a inibição se encontra no ápice da sua intensidade e 
da sua extensão e se projeta, uniformemente, em toda a massa dos 
hemisférios, e, a determinada distância, em profundidade. Entretanto, 
certos pontos de excitação podem, também, permanecer alertados, no 
córtex: seriam postos de guarda, de serviço. Por conseguinte, no estado 
de vigília, os dois processos podem permanecer em equilíbrio dinâmico, 
em uma „espécie de competição. Se um grande número de irritações 
interiores, assim como exteriores, desaparecem de repente do córtex, o 
processo de inibição adquire, logo, no córtex, a superioridade sobre a 
excitação. Os cães, cujos principais receptores periféricos (ótico, audi- 
tivo, olfativo) foram destruídos, podem dormir 23 horas por dia. 


Além da lei da irradiação e da concentração dos processos ner- 
vosos, outra lei, também fundamental, a da indução recíproca, está 
igual e constantemente em vigor. Ela consiste no fato de o efeito de 
um excitante condicionado positivo aumentar, quando este é empregado 
direta ou imediatamente depois de um agente inibidor concentrado, de 
maneira que o efeito do agente inibidor seja mais preciso e mais 
pronunciado, se ele sucede a um excitante concentrado. A indução 
recíproca se faz sentir, tanto ao redor do ponto onde tem lugar o 
processo de excitação ou de inibição, enquanto duram esses processos, 
como nesse mesmo ponto, logo depois de haver cessado aquela ação. 
É evidente que a lei da irradiação e da concentração, bem como a 
da indução recíproca, estão estreitamente unidas, uma à outra, condi- 
cionando, assim, uma correspondência mais exata da atividade do orga- 
nismo com o meio exterior. Essas duas leis se manifestam em todas 
as camadas do sistema nervoso central: nos grandes hemisférios, em 
novos focos de excitação e de inibição e, nas camadas inferiores, em 
pontos mais ou menos constantes. A indução negativa, isto é, o apare- 
cimento da inibição ou o seu reforçamento ao redor do ponto de 
excitação foi outrora denominada, na teoria dos reflexos condicionados, 
inibição interna, justamente porque o reflexo condicionado considerado 
diminuía ou desaparecia sob a influência de um agente ocasional estra- 
nho, provocando, com freqüência, por parte do animal, um reflexo 
de orientação. É isso que nos levou a reunir, sob o termo geral de 
inibição interna, todos os casos de inibição extintiva e os outros a 
que já aludimos e que se produzem sem intervenção de uma irritação 
estranha. Além desses dois casos diferentes de inibição, existe um ter- 
ceiro que se manifesta nos grandes- hemisférios. Quando os excitantes 
condicionados são, fisicamente, muito fortes, a regra da proporciona- 
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lidade direta entre a grandeza do efeito e a intensidade física dos 
excitantes é violada: longe de aumentar, o seu efeito se torna inferior 
ao dos excitantes de intensidade média, ocorrendo o que se denomina 


inibição bloqueadora. A inibição bloqueadora aparece no caso de um 


excitante condicionado supramaximal e no caso de somação de exci- 
tantes fracos pela sua própria natureza. A inibição bloqueadora pertence, 
verossimilmente, aos casos de inibição reflexa. Uma sistematização mais 
precisa dos casos de inibição nos permite classificá-la da seguinte forma: 
inibição constante, absoluta (inibição de indução negativa, inibição 
bloqueadora) e inibição temporária, condicionada (inibição extintiva, 
diferencial, retardada). Todavia, do ponto de vista físico-químico, pode- 
-se considerar todas essas diferentes espécies de inibições como um só 
processo, que aparece em circunstâncias diferentes. 


A repetição, em condições uniformes, dos estímulos de origem 
interna ou externa, aparecidos num período determinado, facilita e 
acaba por fixar, para torná-lo automático, o estabelecimento e a repar- 
tição, no córtex, das zonas correspondentes em estado de inibição ou 
de excitação. É assim que se forma o estereótipo dinâmico (uma siste- 
matização), cuja duração provoca um gasto cada vez menor de energia 
nervosa. Quanto ao estereótipo, ele se torna inerte e difícil de romper, 
de superar em circunstâncias novas sob a influência de excitações ina- 
bituais. A primeira elaboração de um estereótipo é de uma dificuldade 
às vezes muito grande, conforme a complexidade do sistema de exci- 
tações. 

O estudo dos reflexos condicionados num grande número de cães 
fez surgir, pouco a pouco, a questão da diversidade dos sistemas ner- 
vosos em animais diferentes, e, finalmente, obtivemos, desses estudos, 
dados suficientes para classificar os sistemas nervosos, segundo as suas 
características fundamentais. Estas características são três: a intensidade 
dos processos nervosos fundamentais (excitação e inibição), o equilíbrio 
e a mobilidade desses processos. As combinações reais dessas três 
características constituem quatro tipos, mais ou menos nítidos, de siste- 
mas nervosos. De acordo com a intensidade, os animais se dividem 
em animais de sistema nervoso forte, e animais de sistema nervoso 
fraco; os fortes se dividem, por sua vez, conforme o equilíbrio dos 


seus processos, em animais de sistema nervoso equilibrado, e animais 
de sistema nervoso náo-equilibrado; os que são equilibrados e fortes 
se dividem conforme a mobilidade ou a inércia dos seus processos. Isto 
sistematização clássica dos tempera- 
mentos. Há, pois, animais fortes, mas náo-equilibrados, nos quais os 


` 


corresponde aproximativamente à 
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processos são poderosos, mas em que a excitação predomina 
a inibição — são os coléricos, segundo Hipócrates, tipo excitável 
pulsivo. Depois, o tipo forte, dos animais bem equilibrados, mas 
, calmos e lentos — os fleugmáticos. Em seguida, o tipo forte, 
m equilibrado, hábil, muito vivo e móvel — os sangiiíneos. E, final- 
le, um tipo fraco, que corresponde muito bem aos melancólicos de 
rates; o traco comum predominante destes últimos é a facilidade 
inibição, em conseqiiéncia da fraqueza constante da inibição interna, 
se irradia sem dificuldade, e sobretudo, sob a influência da inibição 
a, produzida por toda espécie de excitações externas, mesmo as 
às insignificantes. Quanto ao mais, este tipo é menos uniforme que 
precedentes; são os animais nos quais os dois processos são igual- 
te fracos, quer sejam animais de inibição rapidamente esgotada, 
igltados, olhando sem cessar em torno de si, ou, finalmente, animais, 
Ho contrário, como que pregados ao chão, e que param a cada passo. 
diversidade está, naturalmente, baseada no fato de que os animais 
um tipo fraco, bem como os animais de um tipo forte, não se 
Wistinguem uns dos outros somente pela intensidade dos processos ner- 
vasos. Mas, o predomínio de uma fraqueza excessiva, quer seja da ini- 
O apenas, quer de ambos os processos nervosos, anula toda a 
“Importância vital das variações dos outros traços. A extrema facilidade 
de inibir-se faz destes animais uns incapazes de grau idéntico. 


Assim, o tipo é o gênero congênito, inerente à constituição e à 
—atividade do animal: o genótipo. Mas, como o animal, desde o seu 
puscimento, está submetido às mais variadas influências do ambiente, 
hs quais é forçado a responder por determinadas atividades que se 
“fixam, muitas vezes, para toda a vida, verifica-se que a atividade nervosa 
rent e definitiva do animal é um amálgama de caracteres do tipo e das 
modificações devidas ao meio exterior ou, melhor, o fenótipo ou caráter. 
Toda esta exposição é um conjunto de dados fisiológicos incontestáveis, 
“obtidos pela reprodução objetiva do funcionamento fisiológico normal 
dos segmentos superiores do sistema nervoso central. É pelo estudo 
do funcionamento normal que deve começar, e que se começa comu- 
mente, o estudo de qualquer parte do organismo animal. O que, entre- 
tanto, não impede que certos fisiólogos afirmem que os fatos expostos 
muda têm a ver com a Fisiologia. Caso de rotina, que não é raro na 


“Ciência. 


Não é difícil pôr em relação natural e direta este trabalho fisio- 
lógico realizado pelo segmento superior do sistema nervoso central, 
vom numerosas manifestações da nossa vida subjetiva. 
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A relação condicionada, como acima indicamos, é, evidentemente, 
o que chamamos uma associação por simultaneidade. A generalização 
da relação condicionada corresponde ao que é designado pelo termo 
associação por similitude. A síntese e a análise dos reflexos condicio- 
nados (das associações) são, no fundo, os mesmos processos do nosso 
trabalho intelectual. Quando estamos mergulhados em meditação ou 
empenhados num trabalho qualquer, não vemos, nem ouvimos o que 
se passa ao redor; isto é uma indução negativa evidente. Quem poderia 
separar, nos reflexos incondicionados complexos (instintos), o somático, 
que pertence à Fisiologia, do psíquico, isto é, das poderosas sensações 
de fome, de necessidade sexual, de cólera etc., que são sentidas ao 
mesmo tempo? Os nossos sentimentos do agradável e do desagradável, 
do fácil e do difícil, da alegria e do sofrimento, do triunfo e do deses- 
pero, estão relacionados ou à transformação dos mais poderosos ins- 
tintos e dos seus excitantes, em ações correspondentes, ou à sua reten- 
ção, com todos os graus de facilidade ou de dificuldade no decorrer 
dos processos nervosos que se desenrolam nos grandes hemisférios, como 
nós observamos em cães, capazes ou não de resolverem os problemas 
nervosos num grau de dificuldade variada. As nossas emoções contrá- 
rias são, evidentemente, fenômenos de indução recíproca. A irradiação 
da excitação nos leva a dizer ou fazer o que não permitiríamos se 
estivéssemos tranquilos. Sem dúvida alguma, a onda de excitação trans- 
formou a inibição de certos pontos em um processo positivo. O enfra- 
quecimento da memória do presente, fenômeno habitual da velhice 
normal, é uma queda, devida à idade, da mobilidade do processo de 
excitação, a sua inércia. E assim sucessivamente. 


, à linguagem é que fez de nós o que somos: homens, fato que 
é preciso discutir aqui. Não se pode duvidar, entretanto, que as 
ipais leis estabelecidas para o funcionamento do primeiro sistema 
sinalização, devem reger o trabalho do segundo, porque se trata do 
mesmo tecido nervoso. 


A melhor prova de que o método dos reflexos condicionados pôs 
mo caminho certo o estudo do segmento superior do cérebro, e permitiu 
identificar as funções deste segmento com as manifestações de nossa 
vida subjetiva está dada pelos experimentos ulteriores sobre os reflexos 
condicionados dos animais, experimentos nos quais foram reproduzidos 
ur estados patológicos do sistema nervoso do Homem, neuroses e alguns 
sintomas mentais. Além disso, em certos casos, temos conseguido fazer 
voltar o animal ao estado normal, curá-lo, o que prova uma posse 
elentífica total do objeto. O estado normal da atividade nervosa con- 
siste no equilíbrio de todos os processos descritos, que participam dela. 
A perturbação deste equilíbrio é um estado patológico, uma enfer- 
midade. Logo, em estado normal ou, melhor, relativamente normal, 
assistimos, já, a certo desequilíbrio. Daí decorre que a probabilidade 
de transtornos está claramente em função do tipo de sistema nervoso. 
São os nossos animais, que pertencem aos tipos extremos, o excitável 
e o fraco, os que sofrem, com mais freqiiéncia, desordens nervosas, 
em condições experimentais demasiado trabalhosas. É evidente que se 
pode romper o equilíbrio de tipos fortes e bem assentados, com medidas 
excepcionais e violentas. As condições difíceis que provocam uma 
alteração crônica do equilíbrio nervoso são: o excesso de trabalho do 
processo de excitação, o excesso de trabalho do processo de inibição 
e a colisão brutal dos dois processos opostos ou, melhor, o excesso 
da mobilidade desses processos. Temos um cão, no qual se elaborou 
um sistema de reflexos condicionados, que respondem a excitantes de 
intensidade física variada; estes reflexos são positivos ou negativos e 
são provocados, estereotipicamente, na mesma ordem, com os mesmos 
intervalos. Vemos os tipos extremos entrarem, rapidamente, em um 
estado patológico crônico, diferentemente exteriorizado por cada um 
desses tipos, em todos os casos em que empregamos excitantes condi- 
cionados de uma intensidade excessiva ou quando prolongamos, sensi- 
velmente, a ação dos excitantes inibidores. O mesmo efeito se obtém 
com a elaboração de uma diferenciação demasiado sutil, pelo aumento 
do número dos excitantes inibidores entre os reflexos condicionados, 
pela alternação rápida de processos de sentido contrário, pea ação 
simultânea de excitantes condicionados opostos ou, enfim, pela substi- 


Na fase humana da evolução do mundo animal, um elemento 
notável acrescentou-se aos mecanismos da atividade nervosa. No animal, 
a realidade é sinalizada, quase que exclusivamente, por excitações e 
pelos seus vestígios nos grandes hemisférios, conduzidos diretamente às 
células especiais dos receptores visuais, auditivos e outros, do organismo. 
É o que, em nós, corresponde às impressões, às sensações e às repre- 
sentações no meio exterior enquanto ambiente natural e social, exce- 
tuando-se a linguagem, ouvida ou lida. É o primeiro sistema de sina- 
lização da realidade, sistema que é comum a nós e aos animais. Mas, 
a linguagem constitui o nosso segundo sistema de sinalização da reali- 
dade, especialmente nossa, e que é o sinal dos primeiros sinais. As 
múltiplas excitações através da linguagem, de um lado, afastaram-nos 
da realidade, e disso deveremos lembrar-nos continuamente, para não 
deixar que se deformem as nossas relações com a realidade. Por outro 


54 


tuigáo brutal do estereótipo dinámico ou pela inversão dos excitantes 
condicionados que atuam em uma ordem determinada. A neurose do 
tipo excitável se expressa por um enfraquecimento notável, até o desa- 
parecimento, quase total, do processo inibidor, que, já no estado normal, 
é inferior ao processo de excitação: as discriminações elaboradas, mas 
ainda não completamente estáveis, são completamente desinibidas, a 
extinção dos reflexos se atrasa excessivamente, o reflexo retardado se | 
converte em um reflexo a curto prazo etc. O animal perde toda a sua | 
contenção, seu comportamento torna-se nervoso no decorrer dos expe- 
rimentos, NO trabalho: ele se enfurece ou, o que é mais raro, cai numa 
sonolência, O que não lhe acontecia anteriormente. A neurose do cão 
de tipo fraco reveste-se, quase que exclusivamente, de um caráter de- 
pressivo. A atividade reflexa condicionada é caótica, desaparece fre- 
qiientemente, e o animal, no trabalho, fica em uma das fases de estado 
hipnótico. (Os reflexos condicionados estão ausentes e o animal chega 


mesmo à recusar a comida que lhe é apresentada.) 


As neuroses experimentais arrastam-se, na maioria dos casos, por 
meses e anos. Processos curativos foram experimentados com eficácia 
no caso das neuroses prolongadas. Há muito tempo vínhamos empre- 
gando o bromureto no estudo dos reflexos condicionados, quando se 


tratava de animais incapazes de se servirem da inibição. O bromureto 
era, para eles, de grande auxílio. Uma longa série dos mais diversos 
experimentos sobre os reflexos condicionados nos animais demonstram, 
sem deixar dúvidas, que o bromureto está em relação direta não com 
a excitação, que ele não consegue enfraquecer, como se pensava habi- 
tualmente, mas com a inibição, que ele reforça e tonifica. Verificou-se 
que é um poderoso regulador e restaurador da atividade nervosa per- 
turbada, mas sob a condição, essencial e necessária, de se calcularem 
exatamente as suas doses de acordo com o tipo e o estado do sistema 
nervoso. Para um tipo forte e num estado ainda satisfatório do sistema 
nervoso, é Preciso dar aos cães doses grandes, que chegam a 2 ou 5 
gramas por dia, ao passo que, para os tipos fracos, só se podem dar 
doses mínimas, centigramas ou mesmo miligramas. O bromureto assim 
ministrado, durante uma ou duas semanas, basta, às vezes, para curar 
radicalmente uma neurose experimental crônica. De uns tempos para 
cá, realizaram-se experimentos que demonstram a ação curativa, ainda 
mais eficaz nos casos particularmente graves, da ação combinada do 
bromureto e da cafeína, sob a condição de empregar doses minuciosa- 
mente calculadas, e de se considerar a ação mútua dos componentes. 
As vezes, ainda que de modo menos rápido e menos completo, che- 
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ase a curar os animais, submetendo-os a um repouso curto ou 
ngado, mas regular, ou dispensando-os das tarefas difíceis que 
stavam do sistema de reflexos condicionados. 


= Ë muito natural aproximar estas neuroses dos cães da neurastenia 


humana, principalmente porque certos neurologistas insistem na exis- 
tência de duas formas desta enfermidade: a neurastenia agitada e a 
depressiva. Certas neuroses traumáticas e estados de reatividade pato- 
lógica fazem também parte deste grupo. É preciso pensar que O reco- 
nhecimento dos dois sistemas que sinalizam a realidade ao Homem, 
permite-nos compreender a natureza das duas neuroses humanas: a 
histeria e a psicastenia. Se os homens podem ser divididos em dois 
grupos distintos, de acordo com o sistema de sinalização que neles 
predomina, em pensadores e artistas, compreende-se que, nos casos 
patológicos e de desequilíbrio geral do sistema nervoso, os primeiros 
serão psicastênicos e os segundos, histéricos. 


Além da elucidação do mecanismo das neuroses, o estudo fisio- 
lógico da atividade nervosa superior nos dá a chave de certos aspectos 
è manifestações no quadro das psicoses. Consideremos, antes de mais 
nada, certas formas de delírio, as variações do delírio de perseguição, 
o que Pierre Janet chama “sentimentos de dominação”, e as “inver- 
sões” de Kretschmer.” O doente é justamente perseguido por aquilo 
de que tenta fugir. Preocupa-se com os seus pensamentos secretos e pare- 
ce-lhe, continuamente, que todo mundo os descobre e os conhece; ele 
busca a solidão e é atormentado pela idéia de que há outra pessoa 
no quarto, embora esteja completamente só etc.; é o que Janet chama 
sentimento de dominação. Kretschmer cita o caso de duas moças que, 
tendo chegado à puberdade, sentiram atração sexual por certos homens, 
atração que recalcaram por uma ou outra razão. Uma idéia fixa come- 
çou a atormentá-las: para sua grande mágoa, parecia-lhes que a sua 
excitação sexual se lhes estampava no rosto e que todo mundo a 
percebia, justamente quando se preocupavam tanto com a sua castidade. 


8 Ver, nesse sentido, o trabalho de PavLov: “Os Sentimentos de Dominação e a 
Fase Ultraparadoxal”. (Carta Aberta a Pierre Janet.) (N.E.L.E.) 

9 Ernst Kretschmer, psiquiatra alemão, autor do livro 4 Estrutura do Corpo e 
o Caráter. Dualista na interpretação da vida psíquica. Na sua crítica aos tipos 
de Kretschmer, Pavlov focaliza a atenção em apenas um ponto fraco dessa con- 
cepção. Convém assinalar, igualmente, que, Kretschmer, da mesma forma que 
todos os psicólogos e psiquiatras burgueses, não leva em consideração a influência 
do meio social sobre o Homem, e que ele é partidário da antramogenética 
anticientífica de Morgan. (N.E.L.E.) 
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De repente, pareceu a uma delas — e ela tinha mesmo a sensagáo 
nítida do fato — que a serpente sedutora de Eva no Paraíso, tentadora 
sexual, tinha penetrado nela, mexia-se por todo o seu corpo, chegando 
até à boca; e à outra parecia-lhe estar grávida. É o que Kretschmer 
chama inversão. Do ponto de vista do mecanismo, é sem dúvida idên- 
tica ao sentimento de dominação. É um estado patológico subjetivo que 
se pode facilmente explicar como uma manifestação fisiológica da fase 
ultraparadoxal. Sob a influência do estado de inibição e de depressão, 
em que se encontravam as duas moças, a idéia da virgindade, sendo 
por si mesma um estímulo positivo poderoso, transformou-se no seu 
contrário e se tornou uma sensação real; uma imaginava que o tentador 
sexual tinha penetrado no seu corpo, e a outra era atormentada pela 
idéia de gravidez, como resultado de relações sexuais. Acontece o 
mesmo em relação ao doente vítima de um sentimento de dominação. 
A poderosa idéia positiva: “eu estou sozinho”, se transforma, em con- 
dições semelhantes, em uma idéia completamente oposta: “há sempre 
alguém ao meu lado”. 


Observa-se, no decorrer de experimentos sobre os reflexos condi- 
cionados, nos estados difíceis dos sistemas nervosos, que uma inibição 
temporária provoca um melhoramento provisório destes estados; um 
estado catatónico pronunciado, 1% notado num dos nossos cães, levou a 
um melhoramento considerável de uma afecção nervosa crônica e tenaz, 
a uma cura quase completa, que durou vários dias sucessivos. É preciso 
dizer que nós observamos quase sempre, no decorrer de afecções ner- 
vosas experimentais, manifestações hipnóticas isoladas, o que nos dá 
o direito de admitir que se trata de um processo normal de luta fisio- 
lógica contra o fator patógeno. É por isso que a forma catatônica ou 
fase de esquizofrenia, ! composta quase que exclusivamente por sinto- 
mas hipnóticos, deve ser considerada como uma inibição protetora 
fisiológica, que limita ou suspende o funcionamento do cérebro doente, 
ameaçado por um agente nocivo ainda desconhecido, de alteração pro- 
funda ou mesmo de completa destruição. A Medicina sabe muito bem 
que, para quase todas as doenças, a primeira medida de tratamento 
é submeter ao repouso o órgão enfermo. Que a nossa interpretação 
do mecanismo da catatonia na esquizofrenia corresponde à realidade, 


10 Catatonia, enfermidade mental relacionada ao grupo das esquizofrenias, que é 
acompanhada de estupor, de depressão psíquica e de negativismo. (N.E.L.E.) 

11 Esquizofrenia, cisão da personalidade, é uma enfermidade mental que se de- 
senvolve acompanhada de alucinações, emoções fantásticas; é o desdobramento 
da personalidade sem afetar muito, contudo, a inteligência. (N.E.L.E.) 


57 


é demonstrado de maneira comprobatória pelo fato de que apenas esta 
forma da doença dá uma porcentagem bastante considerável de curas, 
apesar da longa duração do estado catatônico (que chega a durar vinte 
anos). Deste ponto de vista, qualquer tentativa de atuar sobre os cata- 
tônicos por meio de estimulantes é completamente nociva. Pode-se, ao 
contrário, esperar um aumento da porcentagem de curas acrescentando, 
ao repouso fisiológico destes doentes por inibição, um repouso artificial, 
fazendo a calma reinar em torno deles, em lugar de conservá-los no 
meio de excitações incessantes e violentas do meio exterior, entre outros 
doentes mais ou menos agitados. 


Estudando os reflexos condicionados, além das afecções corticais 
gerais, aconteceu, muitas vezes, observar casos extremamente interes- 
santes de uma afecção funcional experimental, atingindo ilhotas isoladas 
do córtex. Tomemos um cão com um sistema de reflexos variados, 
entre os quais reflexos condicionados baseados em fenômenos acústicos 
diferentes — tom, ruído, tique-taque do metrônomo, campainha etc. 
— e tornemos patológico um dos pontos de aplicação destes excitantes 
condicionados, deixando os outros intatos. Uma ilhota isolada do córtex 
torna-se mórbida pelos processos patogênicos acima descritos. A afecção 
tem manifestações de forma e intensidade diversas. A mais leve alteração 
consiste em um estado hipnótico crônico: esta ilhota dá uma fase de 
igualação ou uma fase paradoxal em lugar da relação normal entre a 
grandeza da excitação produzida e a intensidade física do excitante. O 
que, baseado no que se disse acima, poderia ser interpretado como 
uma medida de proteção fisiológica da zona cortical em dificuldade. 
Em seguida, com o posterior desenvolvimento do estado patológico, o 
excitante não somente cessa de dar um efeito positivo, como provoca, 
também, uma inibição em certos casos. Em outros casos, acontece o 
inverso. O reflexo positivo torna-se particularmente tenaz: extingue-se 
mais lentamente ou deixa-se influenciar menos facilmente pela ação ini- 
bidora sucessiva dos excitantes condicionados negativos. Ele se distingue, 
frequentemente, por sua considerável intensidade, entre os outros reflexos 
condicionados, o que não acontecia antes da enfermidade. O processo 
de excitação desse ponto se torna, pois, crônica e patologicamente inerte. 
A excitação da ilhota patológica pode ficar sem efeito sobre os pontos 
do córtex correspondentes a outros excitantes ou, então, basta atingi-lo 
com um excitante para destruir, de uma maneira ou de outra, todo o 
sistema de reflexos. Deve-se admitir que, nas doenças de zonas isoladas 
do córtex, onde predomina ora o processo de inibiçãa, ora o processo 
de excitação, o mecanismo patogênico consiste, justamente, numa rup- 
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tura de equilíbrio entre os processos opostos: é um ou outro dos pro- 
cessos que mais se enfraquece. Constata-se que, freqiientemente, nos 
casos de inércia do processo de excitacáo, o bromureto, como estimulante 
da inibicáo, ajuda, eficazmente, a suprimir este estado. 


A conclusáo que se segue náo pode ser considerada como fantástica. 
Se, como se viu, o estereótipo, a iteracáo e a perseveranca derivam 
naturalmente da inércia patológica do processo de excitacáo de certas 
células motoras, o mecanismo da neurose obsessiva e da paranóia será, 
de fato, idéntico. Trata-se somente de outras células ou agrupamentos 
celulares, relacionados, de uma ou outra maneira, ás nossas sensações e 
ás nossas imagens. Assim, uma única série de sensacóes de imagens, 
ligadas a células enfermas, toma um caráter de estabilidade anormal e 
se opõe à ação suspensiva de uma multidão de outras sensações e de 
imagens, que correspondem mais à realidade, graças ao estado normal 
de suas células. O fato seguinte, observado várias vezes no decorrer do 
estudo dos reflexos condicionados patológicos, tem uma semelhança bem 
característica com a psicose e a neurose humanas: é a periodicidade 
cíclica 12 da atividade nervosa. A atividade nervosa transformada apre- 
senta oscilações mais ou menos regulares. É, talvez, uma fase de enfra- 
quecimento considerável (os reflexos condicionados caóticos desapare- 
cem, freqiientemente, e são mínimos), depois do que, ao cabo de algu- 
mas semanas, sem razão visível, tudo torna a entrar mais ou menos em 
ordem, para voltar a cair, depois, numa nova fase de atividade patológica. 
Períodos de enfraquecimento ou de intensificação funcional patológica se 
sucedem de uma maneira cíclica. Impossível deixar de reconhecer, nessas 
oscilações, uma analogia com a ciclotimia !º e a psicose maníaco-depres- 
siva. 1* Seria natural atribuir esta periodicidade patológica a um transtorno 
das relações normais entre os processos de excitação e de inibição. Como 
os processos opostos não limitam um ao outro, no tempo e na medida 
requeridos, e atuam excessivamente e independentemente um do outro, 


12 Entende-se por periodicidade cíclica um estado psíquico especial que se traduz 
por flutuações periódicas do humor. Quando essas oscilações ultrapassam os li- 
mites normais, estamos em presença de uma enfermidade: a psicose maníaco- 
-depressiva. (N.E.L.E.) 

13 Ciclóides, segundo a classificação de Kretschmer, são aquelas pessoas de um 
caráter sociável, alegre, enérgico, violento, às vezes; é a este tipo que se rela- 
cionam, em geral, os enfermos atacados de psicose maníaco-depressiva. (N.E.L.E.) 
14 A psicose maníaco-depressiva ou circular é uma enfermidade mental caracte- 
rizada por uma alternação de períodos de excitação violenta, com períodos de 


depressão. (N.E.L.E.) 


o resultado de seu trabalho chega ao extremo, e somente entáo os pro- 
cessos se substituem um ao outro. É, entáo, quando entra em jogo outra 
periodicidade particularmente exagerada: a duração se estende por 
semanas e meses, em lugar da periodicidade diária, mais curta e, por 
conseguinte, muito mais fácil. Para terminar, náo se poderia deixar passar 
em siléncio o fato observado em uma forma particularmente violenta, é 
verdade que, até agora, em um só cáo. É a explosividade extrema do 
processo de excitação. Alguns excitantes isolados, e inclusive todos os 
excitantes condicionados, produzem um efeito excessivo e precipitado 
(tanto motor, como secretório), mas que se interrompe enquanto dura, 
todavia, a ação do estimulante: o animal recusa a comida apresentada 
para reforçar o reflexo alimentar. Trata-se, provavelmente, de uma forte 
habilidade patológica do processo de excitação, o que corresponde, na 
clínica humana, à debilidade irritativa. Em certas condições, as formas 
mais grosseiras deste fenômeno não são raras nos cães. 


Todos esses sintomas nervosos, patológicos, se manifestam nas cir- 
cunstâncias apropriadas, tanto nos cães normais, indenes, do ponto de 
vista cirúrgico, como nos animais castrados, ou seja, sobre um fundo 
orgânico patológico. (Neste caso, o que se observa, sobretudo, é a perio- 
dicidade cíclica.) Numerosos experimentos demonstraram que a caracte- 
rística que predomina nos castrados é a debilidade extrema do processo 
de inibição que, apesar disso, acaba, com o tempo, por tornar a entrar 
em equilíbrio, no tipo forte. 


Para terminar, convém assinalar, ainda uma vez, até que ponto 
vemos coincidir e fundir-se, entre si, as manifestações da vida subjetiva 
e os fenômenos fisiológicos, quando comparamos a fase ultraparadoxal 
e os sentimentos de dominação e de inversão, de uma parte, e de outra, 
a inércia patológica do processo de excitação, a neurose obsessiva, e a 
paranóia. 
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[1.0 METODO 


2. CONFERÉNCIAS SOBRE O TRABALHO DOS 
GRANDES HEMISFÉRIOS CEREBRAIS * 


2.1. O trabalho dos grandes hemisférios cerebrais * 


Princípios e história da metodologia das investigações sobre o tra- 
balho dos grandes hemisférios. Náo pode deixar de surpreender-nos a 
comparação dos fatos que se seguem. Os grandes hemisférios, esse seg- 
mento superior do sistema nervoso, representam massa bastante impo- 
nente. Ademais, essa massa é de uma estrutura extraordinariamente com- 
plicada: é composta por mil milhóes de células (vários bilhóes, no 
Homem), isto é, de centros de atividade nervosa. As células nervosas, 
de tamanho, forma e disposições diferentes, estão unidas entre si pelas 
inúmeras ramificações de seus prolongamentos. A complicada estrutura 
dos grandes hemisférios leva, naturalmente, a supor que sua função é 
de grande complexidade. E de se pensar, portanto, que O fisiologista 


* Reproduzido de PavLov, I. P. Obras Escolhidas. Ed. citada. p. 33-64. 

1 As “Conferências Sobre o Trabalho dos Grandes Hemisférios Cerebrais” foram 
pronunciadas por Pavlov na Academia Militar de Medicina, na primavera de 1924, 
diante de uma assistência de médicos e de biólogos. Publicadas em 1926, foram 
reeditadas, sem modificações, em 1927 e em 1937. 

No Prefácio à terceira edição, Pavlov afirma que estas “Conferências” são 
“,.. pela primeira vez, uma exposição fundamental e sistemática dos fatos por 
nós obtidos. Abrange mais de três quartas partes de todo o nosso trabalho sobre 
a fisiologia e a patologia da atividade nervosa superior”. 

Nas suas “Conferências”, Pavlov mostra a origem dos mecanismos fisiológicos 
que determinam todas as particularidades da atividade nervosa superior e indica 
as amplas perspectivas de experimentação de laboratório nas clínicas neurológicas 
e psiquiátricas. Visto que os dados concretos ali contidos tinham sido considera- 
velmente acrescidos, graças a novas investigações, desenvolvidas e generalizadas 
por Pavlov em artigos e relatórios, incluímos, na presente edição, apenas os dois 
primeiros capítulos, que ilustram o histórico do problema e o método pavloviano 
de investigação da atividade nervosa superior. (N.E.L.E.) 
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tenha, diante de si, um campo de investigacáo de extensáo ilimitada. 
Este é o primeiro ponto. Imagine-se, agora, um cáo — esse compa- 
nheiro e amigo do Homem desde os tempos pré-históricos — em todas 
as funções que lhe são atribuídas: cão de caça, de guarda etc. Sabemos 
que sua atividade nervosa superior (quem pode contestar que seja uma 
atividade nervosa superior?) está, principalmente, relacionada com os 
grandes hemisférios. Feita a ablação dos seus grandes hemisférios cere- 
brais (como o fizeram Goltz e outros, depois dele), o cão não só poderá 
mais desempenhar as funções mencionadas, como se tornará incapaz 
de viver por conta própria. Torna-se completamente incapaz, condenado 
a morrer se for privado de ajuda. Por sua estrutura, de uma parte, por 
sua função, de outra, pode-se, perfeitamente, imaginar a importância do 
trabalho fisiológico realizado pelos grandes hemisférios. 


E a atividade superior do Homem não depende, também, da estru- 
tura e da função normal dos grandes hemisférios? Alterada ou deterio- 
rada, de uma ou de outra forma, a sua delicada arquitetura, o Homem 
torna-se, também, um enfermo incapaz de levar uma vida livre entre os 
seus semelhantes e deve ser isolado. 


Disto se deduz que o conteúdo atual da fisiologia dos grandes 
hemisférios está em chocante contraste com a extensão de sua atividade. 
Até 1870, não existia a fisiologia dos grandes hemisférios; eles eram 
inacessíveis às investigações dos fisiologistas. Foi somente nessa época 
que Fritsch e Hitzig empreenderam, com êxito, o seu estudo, utilizando 
os métodos fisiológicos habituais: a irritação e a destruição. A irritação 
de zonas bem delimitadas do córtex cerebral provoca, regularmente, a 
a contração de certos grupos de músculos esqueléticos (zona cortical 
motora). A extirpação dessas regiões acarreta certas perturbações na 
atividade dos grupos musculares correspondentes. 


Logo depois, H. Munk, Ferrier e outros demonstraram que novas 
regiões do córtex cerebral, que até então pareciam insensíveis à excitação 
artificial, possuem, também, uma função distinta. A ablação, a extirpa- 
ção dessas regiões são acompanhadas pelo debilitamento funcional de 
certos órgãos receptores: os olhos, os ouvidos, a pele. 2 


2 Munk e Ferrier estudaram as funções de diversas regiões do córtex cerebral, e 
demonstraram que as zonas corticais que não reagem a estímulos elétricos têm 
funções determinadas, limitadas à região indicada, e relacionam-se com a recepção 
de estímulos exteriores (região visual, região auditiva etc.). Munk foi o primeiro 


a demonstrar que, no córtex cerebral, existem regiões de função sensorial mais 


Estes fatos foram objeto de escrupulosos estudos por parte de nume- 

autores, que, ainda, prosseguem em seus trabalhos. O assunto foi, 
aim, atualizado e se enriqueceu com detalhes, principalmente na parte 
4 mente à zona motora; além disso, encontrou aplicação prática. Na 
icina, entretanto, ainda estamos na fase de coleta de dados iniciais. 
O essencial é que o comportamento superior e complexo do animal, 
pomportamentó este que se relaciona com os grandes hemisférios = 
vomo o demonstrou © experimento de Goltz sobre a ablação dos hemis- 
férios cerebrais no cão — permaneceu estranho a estas pesquisas e não 
ponstou do programa de uma investigação fisiológica posterior. Quais 
año os ensinamentos que os fatos acumulados pelos fisiologistas, sobre os 
grandes hemisférios, nos fornecem a respeito do comportamento dos 
animais superiores? Onde estão as regras gerais que governam esta ativi- 
dade? Os fisiologistas contemporâneos não conseguem responder essas 
questões eminentemente legítimas. Se os objetos das investigações 
de uma estrutura tão complicada e tão rica de funções são estes, 
vomo fazer para evitar que o fisiologista, ao empreender seu estudo, em 
lugar de ter-se encontrado diante de um campo ilimitado, como seria 
de esperar, tenha emtrado num impasse? Qual seria a causa disto? A 
enusa existe e é clara. A atividade dos grandes hemisférios cerebrais não 
é considerada do mesmo ponto de vista que a dos outros órgãos do corpo 
e, mesmo, que a das outras partes do sistema nervoso central. Essa 
atividade dos grandes hemisférios foi designada com o nome especial 
de atividade psíquicez, tal como a sentimos e percebemos em nós mesmos 
e tal como a supomos existir, por analogia, nos animais. É o que coloca 
o fisiólogo numa situação altamente embaraçosa e difícil. Por um lado, 
o estudo da atividade dos hemisférios, da mesma forma que o das outras 
partes do organismo, pareceria ser de sua competência; pelo outro, per- 
tence ao domínio de uma ciência especial, a Psicologia. Que deve fazer, 
então, o fisiologista? Deve armar-se de métodos e conhecimentos psico- 
lógicos, para depois empreender o estudo da atividade cortical? Aqui, 
sobrevém uma complicação essencial. É claro que, no estudo da vida, 
a Fisiologia se apóia, constantemente, sobre “dados de ciências melhor 
fundamentadas e mais exatas: Mecânica, Física, Química. Deve-se en- 
carar o problema considerado de modo completamente diferente. Seria 


complexa e cuja lesáo acarreta o que se chama cegueira ou surdez Er seo 
isto é, o enfermo vé o objeto, mas está na impossibilidade de o reconhecer e le 
o identificar. Ver também, a esse respeito, O capítulo “Resultados de Experi- 
mentos sobre a Extirpação de Diversas Regiões Corticais, pelo Método dos 
Reflexos Condicionados”. [In: Obras Escolhidas. Ed. citada.] (N.E.L.E.) 
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preciso apoiar-se em uma ciéncia que náo pode vangloriar-se de ser mais 
perfeita que a Fisiologia. Ainda recentemente se discutia se a Psicologia 
podia ou náo ser classificada entre as ciéncias naturais e, inclusive, se 
ela podia ser considerada como ciéncia. Citarei, apenas, alguns dados 
simples, que, no meu entender, sáo altamente probatórios, mas sem pre- 
tender chegar ao fundo da questáo. Os próprios psicólogos náo consi- 
deram sua ciéncia como uma ciéncia exata. Um dos melhores psicólogos 
americanos, William James * recentemente se referia à Psicologia, como 
uma “ciência perspectiva” e não como uma ciência. Declaração ainda 
mais marcante é a de Wundt * que, tendo começado como fisiologista, 
converteu-se, depois, em um psicólogo e filósofo de momeada, e foi o 
fundador da chamada Psicologia Experimental. Na Alemanha, antes da 
guerra, em 1913, existia, nas universidades, o problema de separar a 
Psicologia da Filosofia, instituindo-se duas cátedras, em lugar de uma. 
Wundt pronunciou-se contra esta separação, alegando que seria impos- 
sível estabelecer um programa obrigatório de Psicologia, dado que cada 
professor tem, da Psicologia, uma concepção própria. Não fica, assim, 
claro que a Psicologia não pode, ainda, ser colocada entre as ciências 
exatas? 


Se as coisas são assim, o fisiologista não tem motivo algum para 
recorrer à Psicologia. O desenvolvimento.das ciências naturais demons- 
tra perfeitamente que não é a Psicologia que deve vir em auxílio da 
fisiologia dos grandes hemisférios; ao contrário, é sobre o estudo fisio- 
lógico dos grandes hemisférios, nos animais superiores, que se deve 
fundamentar a análise científica, exata, da vida subjetiva do Homem. 
O fisiologista deve, por conseguinte, seguir seu próprio caminho, e este 
já foi indicado há muito tempo. 


Noção de reflexo. Descartes, * há 300 anos atrás, estabeleceu a 
noção de reflexo, ato fundamental do sistema nervoso, considerando que 
a atividade dos animais era automática e a do Homem, não. Toda ati- 
vidade do organismo é resposta necessária a algum agente do mundo 
exterior, na qual o órgão ativo está em relação de causa e efeito com o 
agente dado, relação essa que se estabelece com a ajuda de uma via ner- 


3 William James (1842-1910), psicólogo americano, fundador da filosofia pragma- 
tista, sistema idealista próximo ao empiriocriticismo, marcado, porém, por traços 
típicos da ideologia do capitalismo americano. (N.E.L.E.) 

4 Wilhelm Wundt (1832-1920), célebre fisiologista e psicólogo alemão. Consi- 
derava, erradamente, que o estudo do psiquismo animal deveria tomar como 
ponto de partida a vida psíquica do Homem. (N.E.L.E.) 

5 Ver, a respeito, o Cap. 7, p. 158. 
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determinada. Desta maneira, o estudo da atividade nervosa dyş 
nis fundamentava-se em sólida base naturalista e científica. Ng 
rrer dos séculos XVIII, XIX e XX, os fisiologistas utilizaram, pa, 
rizadamente, a noção de reflexo, mas somente para o estudo dyç 
ntos inferiores do sistema nervoso central. Não obstante, continu, . 
progredindo, até que Magnus, * continuador de Sherrington,” de. 
pois dos trabalhos clássicos de seu mestre sobre reflexos medulares, dy_ 
monstrou o caráter reflexo de todos os atos motores fundamentais. de 
idéia de reflexo, fortemente apoiada por experimentos, encontrou apl; 
engllo em todo o sistema nervoso central, e somente sofreu um impacto 
diante dos grandes hemisférios cerebrais. É de se esperar que as reações 
ninda mais complexas do organismo, com as quais colaboram os reflexyç 
locomotores essenciais, reações estas que, até o presente, são designad,ç 
por termos psicológicos como espanto, cólera, alegria etc., serão, logo, 
reduzidas, também, à simples atividade reflexa daquela parte do encéfaj, 
que está diretamente embaixo dos grandes hemisférios. 


O fisiologista russo I. Séchenov, $ que se baseava nos dados exiç. 
tentes na sua época, a respeito da fisiologia do sistema nervoso, deu um 
passo decisivo aplicando a idéia de reflexo não somente aos grandeç 
hemisférios dos animais, mas também aos dos homens. Num ensaio, 
publicado em russo (1863), sob o título As Ações Reflexas do Cérebro, 
Séchenov procurou demonstrar o determinismo da atividade dos grandes 
hemisférios, isto é, que se trata também de uma atividade reflexa. Para 
ele, os pensamentos são reflexos cujas manifestações exteriores estão 
inibidas, e os estados afetivos correspondem a reflexos intensos origin,. 
dos pela irradiação difusa da excitação. Em nossos dias, Charles Richet 


üR., Magnus, fisiologista holandés. Demonstrou que o deslocamento do animal po 
espaço (atividade locomotora) e a distribuição da tensão (tônus) nos MÚSCU os 
esqueléticos estão vinculados a reações reflexas, cujos centros estão localizaq y 
no tronco cerebral e no cerebelo. (N.E.L.E.) 

Charles Sherrington, fisiologista inglés, célebre por suas pesquisas sobre as fin- 
ções reflexas da medula. Pertence ao grupo idealista, quanto ás suas tendênç; 
filosóficas. A tendéncia reacionária de Sherrington manifesta-se, particularmente, 
em suas últimas obras, critica, abertamente, a teoria pavloviana dos reflex os 
condicionados, afirmando que a vida psíquica náo poderia ser conhecida por Meios 
biológicos. A atitude de Pavlov em relação a ele está claramente expressa pos 
palestras das “Quarta-feiras”. (Ver, em especial, as palestras: “Crítica das Cin- 
cepções Idealistas de Sherrington” e “Do Animismo de Sherrington e do Con. 
vantismo da Ciência Inglesa”.) [In: Obras Escolhidas. Ed. citada.) (N.E.L.E.) 

8 Ivan Séchenov (1829-1905), grande sábio russo, materialista e democrata, ET 
da Fisiologia russa”, na expressão de I. Pavlov. (N.E.L.E.) 
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repetiu essa tentativa e introduziu a noção de reflexo psíquico, na qual, 


segundo ele, a reação a um estímulo bem definido é determinada pela | 


combinação deste com os vestígios das irradiações precedentes, nos 
grandes hemisférios. De uma maneira geral, para os fisiologistas de 
nossa época, a atividade nervosa superior está relacionada com os gran- 
des hemisférios, e se caracteriza pela associação das excitações recentes, 
com os vestígios de excitações anteriores (memória de associação, para 
J. Loeb, aprendizagem ou utilização da experiência, segundo outros 
fisiologistas). Mas eram apenas suposições. Impunha-se a necessidade 
de passar a uma análise experimental do assunto, através do método 
objetivo, empregado em outras ciências. Essa necessidade estava con- 
dicionada pelo recente aparecimento da Fisiologia Comparada, ? nasci- 
da, também sob a influência da teoria evolucionista. Relacionada com 
todo o mundo animal, a Fisiologia era obrigada a renunciar a seu ponto 
de vista antropomórfico, quando tratava de organismos inferiores. A 
atenção dos sábios concentrou-se, unicamente, sobre a constatação das 
relações entre as influências exteriores que atuam sobre o animal, e seus 
movimentos, isto é, a reação exterior. Provém, daí, a teoria do tropismo 
animal de J. Loeb, *” e também a proposição de uma terminologia obje- 


9 Fisiologia Comparada, capítulo da Fisiologia que estuda as funções dos orga- 
nismos animais em diferentes estádios da escola evolucionista, com a finalidade 
de descobrir as particularidades da unidade dos organismos e de seu meio, nas 
diversas etapas de sua evolução. Ela dá a definição dos fatores fundamentais do 
desenvolvimento, bem como um esquema da evolução das funções fisiológicas. 
A Fisiologia Comparada, que parte de um princípio verdadeiramente histórico, 
para abordar o estudo das funções fisiológicas do mundo orgânico, desenvolveu-se, 
particularmente, na ciência biológica soviética. (N.E.L.E.) 

10 A teoria do tropismo animal foi formulada pelo fisiologista mecanista ameri- 
cano J. Loeb. Segundo este Autor, o espaço em que vive um organismo está 
impregnado de linhas de força de diferentes espécies (raios luminosos, correntes 
de difusão, nos casos de quimiotropismo etc.). Em virtude da estrutura simétrica 
de seus corpos, os animais são obrigados a se orientarem de maneira determinada, 
em relação às linhas de força; se assim não fosse, um dos lados deveria suportar 
uma influência maior, o que levaria a uma intensificação dos processos físico- 
-químicos sobre o lado considerado, e provocaria uma intensificação dos movi- 
mentos. Por isso, os animais se deslocam, sempre, em linha reta, em direção à 
fonte de excitação. ' 

Não querendo limitar-se aos animais inferiores, Loeb tentou aplicar suas con- 
cepções aos animais superiores e demonstrou o caráter forçado de seus movi- 
mentos. Procurou explicar a ação do estímulo por meio dos órgãos dos sentidos 
sobre o sistema muscular de um dos lados simétricos. Tentou explicar, igual- 
mente, por meio dos tropismos, processos muito mais complicados; instintos, re- 
flexos condicionados, que ele reduzia a reações físico-químicas primitivas. (N.E.L.E.) 


ju para designar as reações dos animais apresentada por Beer, Bethe 
Jexkiill. Originam-se, também, destes experimentos, os trabalhos dos 
logos sobre os representantes inferiores do reino animal, trabalhos 
tados de uma maneira puramente objetiva, mediante a comparação 
influências exteriores exercidas sobre o animal, com a sua reação. 
obra clássica de Jennings !! é um exemplo disso. 


Os psicólogos americanos, também atraídos pela Psicologia Com- 
“parada, sob a influência desta nova corrente em Biologia e levados por 
seu espírito prático, procuraram submeter a atividade exterior dos ani- 
“mais à análise experimental, em circunstâncias variadas artificialmente. 


È preciso reconhecer que a obra de Thorndike, 1? publicada em 1898, 


sob o título de Inteligência Animal, inaugurou as investigações sistemá- 
ticas desse gênero. Durante essas investigações, O animal era colocado 
numa caixa, de onde podia ver uma isca. O animal, naturalmente, se 
esforçava para alcançar a isca. Devia, para isso, abrir a caixa, que 
estava fechada de diversas maneiras, conforme o experimento. Dados 
numéricos e curvas traçadas de acordo com a solução, mostravam a 
velocidade do animal e a seqiiéncia das operações executivas para a 
solução do problema. Todo o processo era considerado como a forma- 
għo de uma associação, de uma conexão entre as irritações tátil e ótica 
e o ato motor. O processo e suas variações serviram, mais tarde, a 


1 Herbert Jennings, zoólogo americano, conhecido por suas investigações sobre 
a fisiologia da reprodução e do comportamento dos animais inferiores. Apro- 
«ima-se do behaviorismo e, por suas concepções filosóficas, do pragmatismo. No 
texto, provavelmente, fala-se da sua obra, lançada em 1906, Behaviour of the 
Lower Organisms. (N.E.L.E.) 

1 E, Thorndike, psicólogo americano, um dos fundadores de um ramo da Psico- 
logia Comparada, chamado behaviorismo. (Ver nota 14.) 

Thorndike entendia que os macacos e outros animais resolvem as tarefas novas 
que lhes são propostas, por meio de uma infinidade de “ensaios e erros”. Certos 
movimentos que, por acaso, revelam-se certos, são reforçados graças às associa- 
qões que permanecem ou, 20 contrário, desaparecem conforme o resultado dos 
ensaios seguintes. 

Pavlov apreciava essas investigações, considerando-as como uma primeira ten- 
tativa dos psicólogos para um estudo objetivo do psiquismo animal, uma renúncia 
no princípio antropomorfista que atribuía motivos humanos ao comportamento dos 
animais. (Ver as palestras de Pavlov nas “Quartas-feiras”.) Entretanto, no seu 
desejo de dar uma explicação universal e única dos hábitos, da aprendizazem e 
do intelecto, em todos os níveis de evolução, Thorndike incorreu no erro de 
reduzir, mecanicamente, os animais ao mesmo nível, e de não reconhecer as parti- 
cularidades específicas da vida psíquica humana. Seu livro 4 Aprendizagem no 
Homem apareceu em russo, em 1935. (N.E.L.E.) 
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Isto marcou o início de uma investigação que persiste há vinte e 
anos, e na qual tomaram parte numerosos colaboradores, que uni- 
seus esforços e pensamentos aos meus, e que se me tornaram muito 
ridos. Naturalmente, passamos por muitas fases, pois o assunto se 
ampliou e se aprofundou cada vez mais. A princípio, tínhamos apenas 
“Tantos isolados; agora, nossos materiais se acumularam em quantidade tal 
fue podemos propor a primeira prova com um aspecto algo sistema- 
tizudo, Atualmente, estou em condições de expor-lhes uma teoria fisio- 
lógica do trabalho dos grandes hemisférios, mais aproximada da com- 
plexidade real, estrutural e funcional deste órgão que a que existia ante- 


te. e não compreendia senão alguns fatos importantes, porém 
lados. 


Atualmente, são, pois, os meus laboratórios (que contam com uma 
ventena de colaboradores) e os psicólogos americanos, que trabalham 
principalmente neste novo caminho, através de um estudo rigorosamente 
objetivo da atividade nervosa superior. Um pequeno número de outros 
Inboratórios de Fisiologia dedicou-se, posteriormente, ao estudo desta 
matéria, mas a maior parte de suas investigações não ultrapassaram os 
limites de uma primeira orientação a respeito deste assunto. Até o pre- 
sente, há naturalmente, entre nós e os americanos uma diferença impor- 
tante. E a seguinte. Na América, são os psicólogos que se ocupam 
deste assunto objetivo. Nessas condições, apesar de examinarem apenas 
fatos puramente exteriores, continuam pensando como psicólogos quan- 
do se trata da proposição dos problemas, da análise dos resultados e da 
sua formulação. Por isso, seus trabalhos, com exceção do grupo dos 
“behavioristas”, 14 não têm um caráter puramente fisiológico. Nós, que 


numerosos autores, para estudar diversas questões relacionadas com a 
aptidão associativa dos animais. Quase contemporaneamente a Thorn- 
dike, e sem conhecer os seus trabalhos, tive a idéia de recorrer ao mes- 
mo método, no estudo do assunto, e isto sob a influência de um episódio. 
de laboratório. 


No meu minucioso estudo sobre a atividade das glândulas diges- 
tivas, precisei interessar-me pela suposta excitação psíquica das glân- 
dulas. Tentando, com um dos meus colegas, analisar profundamente 
este fato, primeiramente da maneira geralmente admitida, quer dizer, 
pelo método psicológico, esforçando-me por imaginar o que o animal 
podia pensar e sentir durante o experimento, tropecei com um aconteci- 
mento extraordinário para o nosso laboratório. Eu e meu companheiro 
não pudemos entrar num acordo; cada um de nós mantinha sua opinião, 
sem poder convencer o outro com experimentos bem definidos. ** Este | 
fato me colocou, definitivamente, contra o uso da interpretação psico- | 
lógica, no problema, e decidi continuar minhas investigações de uma 
maneira puramente objetiva, tomando em consideração somente o lado 
exterior das coisas, isto é, observando exatamente a irritação exercida 
sobre o animal, em determinado momento, e examinando a reação do 
animal, quer sob a forma de movimentos, quer (como era nosso caso) 
sob a forma de secreção. 


13 Pavlov fala deste episódio na sua introdução a Vinte Anos de Experimentação 
no Domínio da Atividade Nervosa Superior: “Pus-me a estudar o problema da 
excitação psíquica das glândulas salivares com o concurso de meus colaboradores, 
os doutores S. Vulfson e A. Snarski. Vulfson havia coletado dados novos que con- 
feriam grande importância ao assunto estudado e que se relacionavam com as 
particularidades da excitação psíquica das glândulas salivares, ao passo que Snarski 
havia empreendido a análise do mecanismo interior dessa excitação, partindo de 
posições subjetivistas, ou seja, levando em consideração a vida interior imaginária 
do cão, por analogia com a nossa (nossos experimentos eram realizados com 
cães), bem como seus pensamentos, sentimentos e desejos. E esta situação pro- 
vocou um episódio ímpar nos anais do nosso laboratório. Divergimos, profun- 
damente, a respeito da explicação dessa vida interior, e, apesar de todos os 
esforços, foi impossível chegar-se a um acordo ou a uma conclusão comum, 
qualquer que fosse; e isto tudo estava em desacordo com o costume do nosso 
laboratório, onde, em geral, as contradições e disputas encontravam suas so- 
luções em novos experimentos empreendidos em conjunto. O douto Snarski 
permanecia inflexível em seu ponto de vista subjetivo. Quanto a mim, chocado 
pelo caráter fantasioso e pela inutilidade científica de tal atitude para a solução 
desse problema, pus-me a procurar outra saída para esta difícil situação.” 
(N.E.L.E.) 


14 Behavioristas, zoopsicólogos adeptos do behaviorismo. (A palavra inglesa beha- 
vior significa comportamento.) O behaviorismo foi uma reação contra a exis- 
tência de representações antropomórficas da vida psíquica do animais. Os behavio- 
ristas procuravam estudar o comportamento dos animais e do Homem por meio 
de métodos objetivos, excluindo de sua explicação toda noção psicológica relacio- 
nada com a consciência: sensação, atenção, vontade etc. A consciência é, do 
ponto de vista dos behavioristas, o comportamento, e nada mais. Segundo eles, 
sua tarefa consistia no estudo das relações entre o estímulo e a resposta por 
ele provocada. Os behavioristas utilizam a teoria de Pavlov a respeito dos reflexos 
condicionados, mas a simplificaram, tornando-a mais primitiva, pois não levam 
em consideração as leis da atividade nervosa superior descobertas por Pavlov, 
que refletem as particularidades dos processos fisiológicos do sistema nervoso 
central, Os behavioristas sáo, igualmente, incapazes de reconhecer toda a impor- 
tância da teoria pavloviana do segundo sistema de sinalização, que marca uma 
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partimos da Fisiologia, atemo-nos estritamente ao ponto de vista fisio- 


lógico e efetuamos nossas investigações e sistematizações somente sob 


esse ponto de vista. 


Quero passar, agora, à exposição de nossos dados, detendo-me, 
previamente, sobre a noção geral de reflexo, sobre os reflexos em Fisio- 
logia e sobre o que se denomina instintos. 


Nossa noção inicial é uma noção cartesiana, a do reflexo. É per- 
feitamente científica, posto que o fenômeno que ela designa está rigoro- 
samente determinado. Consiste no seguinte: um agente qualquer do 
mundo exterior ou do mundo interior do organismo atinge um dos apa- 
relhos receptores do sistema nervoso, dando origem a um processo ner- 
voso: o fenômeno da excitação. A excitação conduzida pelas fibras 
nervosas centrípetas chega até o sistema nervoso central, de onde parte 
de novo, graças a conexões estabelecidas, por outros condutores, para 
alcançar, finalmente, o órgão efetuador, onde é transformada, por sua 
vez, em um processo específico das células desse órgão. Desta maneira, 
um agente do mundo exterior entra em determinada conexão com tal ou 
qual função do organismo, conexão esta que é uma relação de causa 
e efeito. 


É absolutamente evidente que toda atividade do organismo está 
regida por leis. Se o animal não estivesse — para empregar o termo 
biológico — exatamente adaptado ao mundo exterior, ele sucumbiria 
mais ou menos rapidamente. Se, em lugar de se dirigir à comida, O 
animal se afastasse dela, se, em lugar de fugir do fogo, se atirasse a 
ele etc., acabaria por ser destruído, de uma ou de outra forma. Deve 
reagir às influências do mundo exterior de modo que a atividade com 
que lhes responde possa garantir sua existência. O mesmo se verifica se 
tentamos imaginar a vida, do ponto de vista da Mecânica, da Física e 
da Química. Todo sistema material só pode existir como um conjunto 
distinto, se suas forças de atração, de coesão e outras estiverem em equi- 
líbrio com as influências exteriores que o rodeiam. O mesmo sucede 
tanto com um simples seixo, quanto com a mais complexa substância 


diferenciação qualitativa entre a vida mental do Homem e a vida psíquica dos 


animais. 

Afastados, como estão, da compreensão dialética dos fenômenos da vida, os 
behavioristas culminaram numa interpretação mecanista da atividade vital dos 
animais, e reduziram a consciência a uma reação motora latente. Reduzem a 
personalidade humana à Biologia. (N.E.L.E.) 
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a; o mesmo sucede com qualquer organismo. Ele só poderá exis- 
“como um sistema material uno e distinto enquanto permanecer em 
tante equilíbrio com as circunstâncias ambientes. Tão logo se rom- 
i este equilíbrio, o organismo deixa de existir como sistema. Os re- 
são os elementos desta adaptação contínua, deste restabelecimento 
tante do equilíbrio. 


Diversidade dos reflexos. Os fisiologistas estudaram — continuam 
udando — os reflexos, reações automáticas e determinadas do orga- 
o; estão prontos desde o nascimento, isto é, são inatos e determi- 
os pela própria organização do sistema nervoso considerado. Os 
exos, como as correias de transmissão das máquinas construídas pelo 


Homem, são de duas classes: positivos e negativos, estes últimos tam- 
bém chamados suspensivos ou inibidores. Em outras palavras há re- 


flexos que provocam uma atividade e outros que a fazem cessar. Entre- 
tanto, o estudo desses reflexos, embora empreendido pelos fisiologistas 
há muito tempo, está ainda muito distante de ser completo. Descobrem- 
“He, sem cessar, novos reflexos; os aparelhos receptores, que recebem a 
estimulação dos agentes exteriores e, em numerosos casos, do íntimo, 
continuam inexplorados quanto às suas propriedades; as vias de trans- 
missão da excitação do sistema nervoso central são, comumente, mal ou 
completamente desconhecidas. O processo central dos reflexos inibido- 
res — excluídos os reflexos sobre os nervos moderadores descendentes 
— é inteiramente obscuro. Do mesmo modo, há ainda muito que se 
descobrir sobre as interconexões e as interações dos reflexos. Seja como 
for, os fisiologistas prosseguem cada vez mais profundamente seus estu- 
dos sobre a maquinaria do organismo, e podem esperar que, conseguindo 
a sua completa exploração, nos darão o domínio de todas as suas en- 
grenagens. 


Além desses reflexos mais comuns, que há muito são objeto da 
investigação dos fisiologistas e se relacionam, principalmente, com a 
atividade de órgãos isolados, existem reações inatas que com eles se 
relacionam. Estas reações são, também, desencadeadas pelo sistema ner- 
voso de maneira determinada, isto é, correspondem, rigorosamente, a 
condições definidas. São as reações que, sob a forma de comportamento 
geral dos animais, estão vinculadas à atividade de todo o organismo e 
são, particularmente, denominadas instintos. Havendo completa discor- 
dância na semelhança essencial que existe entre essas reações e os re- 


z 


flexos, é conveniente que nos detenhamos aqui com maior insistência. 
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A Fisiologia deve ao filósofo inglés Herbert Spencer *” o ter sido 0 
primeiro a afirmar que essas reações são, também, reflexos. Depois, os 
zoólogos, os fisiologistas e os partidários da Psicologia Comparada for: 
taleceram esta afirmação com provas numerosas € irrefutáveis. Pro 
remos sistematizar os argumentos a favor de que náo existe uma dist n- 
ção essencial entre os reflexos e os instintos. Há, em primeiro lugar, 
uma multidão de transições imperceptíveis entre Os reflexos comuns € 
os instintos. Por exemplo, um pintinho, logo depois de sair da casca, 
responde com um movimento de bicotar, à toda irritação visual provo- 
cada pela percepção de um objeto qualquer ou de uma simples manch 
existente no chão à sua volta. Qual a diferença entre este movimento 
e o de voltar a cabeça e fechar as pálpebras, quando um objeto pas à, 
rapidamente, perto dos olhos? Este último será um reflexo defensiva 
o primeiro será chamado instinto nutritivo. No movimento de bicar, 
provocado por uma mancha, tudo se reduz, portanto, a uma flexão da 
cabeça e a um movimento de bico. È 


a Procurava-se atrair a atenção para a grande complexidade que os 
instintos apresentam em relação aos reflexos. Mas existem reflexos 
extremamente complicados e, apesar disto, não são considerados instin- 
tos como, por exemplo, a ação de vomitar. Esta é um ato de grande 
complexidade, no qual, excepcionalmente, tomam parte, de maneira 
coordenada, grande quantidade de músculos diferentes, lisos e estriados, 
espalhados por todo o organismo, os quais, geralmente, participam de | 
outras funções, bem como grande número de secreções várias que estão 
comumente relacionadas com outras atividades do organismo. 


; Como elemento de distinção, reconhecia-se, também, a complexa 
série de ações consecutivas que caracterizam o instinto, em contraposição 
à simplicidade do reflexo. Examinemos, a título de exemplo, a constru- 
ção de um ninho ou da habitação dos animais. Trata-se, neste caso, de 
um complexo encadeamento de ações: procura € transporte do material 
para O lugar escolhido, edificação e consolidação do ninho. Para admi- 
tirmos que estamos, neste caso, em presença de uma ação reflexa, deve- 
mos supor que um reflexo estimula a aparição do seguinte, isto é, que 
são reflexos em cadeia. Mas, esse caráter de encadeamento das ações 


15 Herbert Spencer (1820-1907), filósofo idealista inglês que pertenceu ao grupo 
dos “positivistas”. Os atos instintivos complexos, segundo Spencer, desenvolve- 
ram-se no decorrer da evolução dos animais, por superposição, uns aos outros, 
dos reflexos simples. (N.E.L.E.) 
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é, em absoluto, uma particularidade exclusiva dos instintos. Conhe- 
s muitos reflexos que estão unidos entre si, como os elos de uma 
orrente. Examinemos o seguinte caso: irritando um nervo aferente 
unlquer, o ciático, por exemplo, obtemos, por reflexo, uma elevação 
pressão sanguínea. Este é o primeiro reflexo. A elevação da pressão, 


no interior do ventrículo esquerdo e na curva superior da aorta, estimula, 
por sua vez, um segundo reflexo: excita as terminações do nervo depres- 
hor cardíaco, 1º desencadeando um reflexo depressor que modera o 
efeito do primeiro reflexo. Vejamos, agora, um encadeamento de re- 
flexos, recentemente descoberto por Magnus. Um gato, sem cérebro, 
junçado de uma altura qualquer, cai, na maioria dos casos, sobre suas 


tas. De que modo isto se produz? O deslocamento do aparelho oto- 

ico do ouvido, acarreta uma contração reflexa dos músculos do pes- 
vogo, que recolocam a cabeça em posição normal em relação ao hori- 
gonte. Este é o primeiro reflexo. A fase final, isto é, a contração de 
determinados músculos do pescoço e a postura deste, consiste na exci- 
tação de outro reflexo que atua sobre certos músculos do tronco e das 
extremidades, e que restabelece, afinal, a posição normal do animal. 


Afirmava-se, ainda, a seguinte diferença, que se dizia existir entre 
os reflexos e os instintos. Estes dependem, comumente, de determinados 
estados interiores, de condições do organismo. Assim, por exemplo, O 
pássaro começa a construir o ninho somente quando se dispõe a pro- 
duzir uma nova geração. Eis um exemplo mais simples: se O animal 
está saciado, não se lançará sobre a comida, não procurará mais seu 
alimento e deixará de comer. O mesmo ocorre com o instinto sexual, 
que depende da idade do organismo e do estado das glândulas genitais. 
Fm suma, cabe aos hormônios produzidos pelas glândulas de secreção 
interna uma função importante, mas esta função não é uma propriedade 
exclusiva dos instintos. Tanto a intensidade, quanto a presença ou au- 
sência de reflexos, está diretamente em função da excitabilidade dos 
centros reflexos, a qual depende, por sua vez, das propriedades físicas 
e químicas do sangue (irritação automática dos centros) e da interação 


de diversos reflexos. 


— 
10 O nervo depressor termina nas paredes da túnica da aorta. Sua excitação, 
como o demonstraram as investigações do fisiologista russo Cion, provoca à dila- 
tação reflexa dos vasos e a queda da pressão sanguínea, i 
efeito depressor. (N.E.L.E.) 


sto é, provoca um 
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O fato de estarem os reflexos em relação com a atividade dos 
órgãos, considerados em particular, quando os instintos interessam | 
todo o organismo, isto é, a todo o sistema muscular esquelético, é 
vezes, considerado importante. Graças aos trabalhos de Magnus e Kleir 
sabemos, portanto, que a posição, a marcha e o equilíbrio do corpo sã 
governados por reflexos. 


Por conseguinte, os reflexos, da mesma forma que os instintos, são 
reações determinadas do organismo a agentes definidos, o que exclui 4 
necessidade de designá-los por nomes diferentes. O termo “reflexo” 
preferível porque tem um sentido rigorosamente científico. O conjunto 
dos reflexos constitui o fundamento principal da atividade nervosa do 
Homem e do animal. É, pois, de grande importância, empreender O 
estudo profundo de todas essas reações nervosas fundamentais do orgas 
nismo. Infelizmente, isto não foi realizado, até o presente, como acima. 
mencionamos, e como devemos particularmente salientar a respeito de 
queles reflexos que eram chamados instintivos. Nossos conhecimentos. 
sobre estes instintos são limitados e fragmentários. Temos dele, apenas, 
uma classificação sumária: instintos nutritivo, defensivo, sexual, mate 
nal, paternal e instinto social. Cada um desses grupos abrange, por sui 
vez, um considerável número de membros diferentes de cuja existêncii 
sequer suspeitamos, que confundimos com outros, subestimando a a 
importância vital. Posso ilustrar com exemplos pessoais até que ponto 
este assunto está incompleto e quantas lacunas existem ainda. ) 


A 


No curso do trabalho que vou relatar, nós nos encontramos, durante 
certo tempo, num impasse, pois náo conseguíamos compreender o que 
tinha o nosso cáo. Era um animal sociável que logo soube estabele 
com todos nós, relações amigáveis. Devia realizar um trabalho aparente 
mente muito simples. O experimento consistia no seguinte: com inter- 
valos de alguns minutos, ministrava-se alimento ao cáo atado pelas pa 
a uma mesa, com lagos frouxos, que lhe limitavam os movimento 
A princípio mostrava-se tranquilo e comia com prazer, mas, quanto mais 
permanecia sobre a mesa, mais alvoroçado ficava, esforçando-se por 
arrancar as ataduras, arranhando a mesa, roendo a madeira ao seu 
alcance. Esta incessante atividade muscular causava-lhe fadiga e uma 
contínua salivação, que o tornava impróprio para as nossas pesquisas, 
De fato, continuou durante semanas piorando cada vez mais. Era um 
enigma para nós. O que significaria? Fizemos numerosas suposições a 
respeito das prováveis causas deste comportamento e, embora já tivésse- 
mos suficientes conhecimentos sobre cães, os experimentos não progre- 


i 
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mm, até que nos ocorreu uma idéia bem simples: era o reflexo da 
rdade; o cão não suportava qualquer limitação aos seus movimentos. 
icemos este reflexo com outro: o reflexo alimentar. O cão passou, 

a receber toda a sua comida durante o experimento. A princípio, 
mia pouco e emagrecia visivelmente, mas, posteriormente, passou a 
er cada vez mais, e terminou por ingerir toda a sua ração. Ao mes- 
tempo, começou a comportar-se tranqiiilamente durante os experi- 
tos. O reflexo da liberdade estava inibido. É, evidentemente, um 
i reflexos ou, para empregar um termo mais geral, uma das mais 
Importantes reações do ser vivo. É, todavia, raramente citado, e se pode 
dizer que não está ainda definitivamente identificado. W. James não o 
ncionou entre os reflexos próprios do Homem (instintos). Se o ani- 
mal não fosse capaz de contrapor este reflexo de protesto e de luta às 
itações dos seus movimentos, o menor obstáculo que encontrasse o 
impediria de realizar esta ou aquela função de importância. Sabemos 
que, em certos animais, o reflexo de liberdade é tão intenso que, caídos 


“em cativeiro, deixam de comer e morrem de inanição. 


Tomemos outro exemplo. Parece-me que não se tem feito bastante 
enso de um reflexo que pode ser chamado reflexo de investigação e que 


“eu chamo reflexo “que é isto?”. É, também, um dos reflexos fundamen- 


fais. Quando sobrevém a menor alteração no meio que nos cerca, nós 
mesmos e os animais orientamos o aparelho detector correspondente em 
direção ao agente causador dessa modificação. A significação biológica 
“desse reflexo é imensa. Sem este reflexo, a vida do animal estaria, a 
ada momento, por um fio. No Homem, este reflexo vai extraordinaria- 
mente longe, até tomar, finalmente, a forma da curiosidade inteligente, 
criadora da Ciência, que nos dá e nos promete, para o futuro, a mais 
ampla e elevada orientação no mundo que nos cerca. Muito menos 
analisado e, ainda, pouco conhecido, é o grupo dos reflexos (instintos) 
negativos, inibidores, que entram em jogo provocados por irritações 
violentas e não habituais, embora fracas. Entre outros, o que se chama 
hipnotismo animal. 


Assim, pois, as principais reações nervosas do animal e do Homem 
são inatas e têm a forma de reflexos. E, repito, é importantíssimo ter 
a relação completa e a conveniente sistematização destes reflexos, que 
servem de base a todas as outras manifestações da atividade nervosa do 
organismo. 


Apesar de serem, esses reflexos, a condição fundamental da inte- 
gridade do organismo no meio natural, não bastam, todavia, para asse- 
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gurar-lhe uma existência durável, estável e completa. É o que demonstra 
o experimento da ablação dos grandes hemisférios cerebrais no cão. 
O animal conserva suas reações reflexas exteriores fundamentais, ser 
falar, bem entendido, dos reflexos internos. Atira-se à comida, 

influências nocivas. Está presente o reflexo investigador: o animal 
levanta as orelhas e a cabeça, para ouvir um ruído. Não fica, tampouco, 
desprovido do reflexo da liberdade, opondo-se violentamente a que O 


amarrem. É, entretanto, um incapaz; abandonado a si mesmo, não pod y 


subsistir. Isto significa que á sua atividade nervosa falta um fator de 
primeira importáncia. Qual é? Observa-se que, agora, os agentes que 
provocam os reflexos desse cão são pouco numerosos, próximos no es- 
paço, muito elementares, de caráter geral e pouco diferenciados. De 
agora em diante, os reflexos garantirão, apenas, um equilíbrio elemen- 
tar, restrito e insuficiente, entre o organismo superior e o ambiente, 


considerado no vasto círculo de existência deste organismo. n 


A atividade de sinalização dos grandes hemisférios cerebrais é a 
sua mais geral característica fisiológica. Tomemos um exemplo mais 


simples, aquele com o qual começamos nossas investigações. Introdu- 


zindo-se, na boca de um animal normal, alimentos ou uma substância 
repugnante, produz-se a salivação e as substâncias comestíveis são ume- 
decidas, dissolvidas e transformadas quimicamente, ao passo que as 
substâncias impróprias para a consumição são devolvidas e a boca se 
limpa. Este reflexo é determinado pelas propriedades físicas e químicas 
dessas substâncias, quando entram em contato com a mucosa bucal, 
Além disso, essa reação secretória é provocada pelas mesmas substâncias 
quando se encontram a alguma distância do animal e atuam sobre ele 
apenas através do olfato. Essa reação se produz, também, quando o 
cão tem à vista apenas os recipientes nos quais se encontravam antes as 
substâncias que lhe serviam de alimento. Até mesmo o simples aspecto 
da pessoa que costuma levar-lhe os alimentos, o ruído dos passos no 
recinto vizinho, bastam para produzir a salivação. Estes estímulos múl- 
tiplos, complexos, distantes e sutilmente especializados, perdem, pa a 
sempre, o seu efeito, desde que o animal seja privado dos seus grandes 
hemisférios e são, portanto, somente as propriedades físicas e químicas. 
dos corpos em contato com a mucosa bucal que, agora, continuam a 
produzir a salivação. Logo, a ação mecânica dos estímulos à distância 
é muito importante no estado normal, pois os produtos secos encontram 
imediatamente o líquido que lhes é necessário em quantidade considerá- 
vel. Certas substâncias que freqiientemente irritam a mucosa bucal são 
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ipidamente diluídas. Vê-se, assim, até que ponto aumenta a impor- 
pin desses estímulos quando fazem atuar o componente motor do re- 
Ð alimentar, isto é, quando o animal está à procura de alimento! 


Examinemos outro importante reflexo, o defensivo. Uma fera uti- 
para a sua alimentação, um animal menor e mais fraco. Este último 
erá se procurar defender-se somente quando o inimigo já o tiver 
suas garras. Mas, se a reação defensiva se desencadear quando o 
igo, reconhecido pelos ruídos que produz, for percebido à distância, 
prá completamente diferente, e o animal mais fraco terá tempo de 
pir, de se esconder, conseguindo sobreviver. 


Como determinar a diferença que existe entre a atitude de um 
mal normal e a atitude de um animal privado dos seus grandes 
pmisférios, em relação ao mundo exterior? Qual é o mecanismo geral 
a atitude? Qual é o princípio básico desta diferença? 


A reação normal do organismo é provocada, como se pode facil- 
iente perceber, não somente por agentes externos de importância es- 
cial para o organismo — isto é, cuja ação favorável ou destrutiva é 
Imediata — mas, também, por uma quantidade inumerável de outros 
gentes, cuja única função é sinalizar a presença dos primeiros, como 


“4 demonstram os exemplos citados. É evidente que o aspecto de uma 


fera e os ruídos que emite não têm o poder de estracalhar um animal- 
#inho, mas suas garras e dentes podem fazê-lo. Entretanto, os estímu- 
lowsinais ou, como Sherrington os denomina, os excitantes afastados, 
ainda que em número restrito, atuam nos reflexos de que falamos até 
agora, A característica essencial da atividade nervosa superior — pela 
qual não nos interessaremos por enquanto, e a qual, no animal superior, 
pertence, talvez exclusivamente, aos grandes hemisférios — não consiste 
homente no fato de que inumeráveis estímulos-sinais nela atuam, mas, 
sobretudo, no fato de que seu efeito fisiológico varia segundo as condi- 
qões em que atuam. 


No exemplo da salivação supramencionado era o recipiente ou a 
pessoa a quem o animal estava habituado que constituía o estímulo que 
ngia sobre as glândulas salivares. Isto, evidentemente, torna mais precisa 
n atividade automática do organismo e lhe assegura, nessa atividade, 
maior perfeição. O meio que cerca o animal é de tão grande complexi- 
dade e de uma mobilidade tão contínua que o organismo, como sistema 
fechado e extremamente complicado, não tem probabilidade de se pôr 
em equilíbrio com seu ambiente senão sob a condição de reagir a todas 
us flutuações deste último. 
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Assim, pois, a atividade fundamental e mais geral dos grandes he: 
misférios cerebrais consiste em reconhecer todas as oscilações do am- 
biente, transmitidas por uma multidáo de sinais, ao organismo. 


o tal que nos concentramos sobre dois reflexos: o reflexo ali- 
e o simples reflexo defensivo, que intervém quando se introduz 

do cão (objeto dos nossos experimentos) uma substância não 
vel, método esse que se revelou muito útil sob vários aspectos. 
reflexo defensivo contra a corrente elétrica, posta em contato com 
e, torna o animal muito agitado e constantemente inquieto, se o 
xo sexual exige condições especiais (sem falar de sua periodicidade 
suas relações com a idade), o reflexo alimentar é um sutil reflexo 
'ensivo que atua sobre produtos não comestíveis introduzidos na boca, 
lo é, trata-se, neste caso, de atos diários, simples e normais. 


2.2. Técnica da exploração objetiva dos grandes 
pemisférios cerebrais 


Métodos técnicos da exploração objetiva dos grandes hemisférios. 
No trabalho anterior, descrevi os motivos e os argumentos que nos leva- 
ram a estudar a atividade nervosa dos animais superiores de uma ma- 
neira absolutamente objetiva, isto é, segundo a tradição das ciências 
naturais, estudando, unicamente, as manifestações exteriores, sem nos 
entregarmos a consideracóes fantasiosas a respeito do que possa sentir 
o animal €m seu foro íntimo, por analogia a nós mesmos. Comuniquei À 
ademais, que, desse ponto de vista, a atividade nervosa do animal é re- 
presentada, em primeiro lugar, por reflexos inatos, isto é, conexões 
determinadas entre agentes externos definidos e as reacóes que eles 
provocam no organismo. Vimos, ao mesmo tempo, que esses agentes 
sáo relativamente pouco numerosos, que estáo localizados nas imedia- 
ções do organismo e que são de caráter geral. De fato, isto garante, até 
certo ponto, a existência do animal, mas de maneira muito insuficien - 
(sobretudo quando se trata de animais superiores) : o animal privado 
de uma Parte de sua atividade nervosa e tendo à sua disposição somente 


Outra particularidade essencial do nosso método consiste no se- 
nte: o reflexo alimentar, bem como a reação contra matérias impró- 
introduzidas na boca do animal, compõe-se de duas partes. Vemos, 
um lado, o animal lançar-se à comida, introduzi-la na boca, mas- 
la, enguli-la, enquanto que as matérias impróprias sáo recusadas. 
lor outro lado, a atividade secretória do animal se une a essa atividade 
muscular. Certa quantidade de saliva é derramada imediatamente sobre 
m alimentos, assim como sobre as matérias impróprias, a fim de sub- 
“meter os primeiros a uma transformação mecánica e química, e desem- 
baragar a boca das segundas. Em nossos experimentos nos servimos, 
especialmente, do componente secretório dos reflexos. Não levamos em 
conta a reação motriz, senão quando era necessário, por uma ou outra 
maño. O reflexo secretor oferecia sérias vantagens. As secreções per- 
: A E pica E . mitem medições mais exatas; podemos expressar a intensidade do reflexo 
¡lexos inatos, leva a existência de indivíduo semi-incapaz, e esté Es 
poe ae 2 morrer, se abandonado a si mesmo. A vida cotidiana, para E co gons on Ea porra os piro a 
leta, exige relações mais flexíveis e mais especializadas entre O a é x 
ser completa, exig S 5 : E tor, um dos componentes mais complicados e mais variados dos reflexos. 
animal € o mundo exterior. Estas relações de ordem mais elevada S “Seriam necessários, para tanto, instrumentos precisos que, apesar disso 
estabelecidas com à ajuda dos grandes hemisférios, segmento superior de não forneceriam é recisão do componente secretório ng = ctas 
i nervoso central. Mais exatamente, uma multidão de agentes Ee des de dr le do O fato. de 9 a ão d 
extremamente variados, do mundo exterior, sinalizam, de uma maneira a sugira iite et mero menos Pel de ne 
temporária e oscilante, os fatores fundamentais, e min ra A eras ão de ci do animal não é, tampouco, desprovido 
numerosos, que suscitam os reflexos inatos. Somente desta maneira pod do i s 1 pwd una, > p » P 
ser assegurado um equilíbrio exato e sutil entre o organismo e o ambiente, de importância no começo das investigações. 
A esta atividade dos grandes hemisférios, denominei de atividade Todos os nossos cães de experimento sofrem, previamente, uma 
ligeira operação, que tem por fim desviar para o exterior o orifício nor- 
mal do canal excretor de uma glândula salivar. A mucosa é dissecada 
da zona da boca onde se abre o canal excretor, e este é preparado em 
profundidade até certa extensão. Em seguida, a extremidade do canal 
é desviada para o exterior através de uma abertura praticada na parede 
bucal e fixada na pele por meio de algumas suturas, de modo que a 


sinalização. 

Em primeiro lugar, devo deter-me no aspecto técnico do nosso 
método. Como estudar a atividade de sinalização dos hemisférios, sobre 
que órgão e por quais processos? É claro que se pode utilizar, para tal 
fim, um reflexo qualquer, pois os estímulos-sinais entram em relação com 
todos os reflexos. Nossos trabalhos se desenvolveram, historicamente, 
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saliva náo corra mais para a boca, mas pela parte externa do focinho. 
Torna-se, entáo, muito simples acompanhar o trabalho das glándulas. 
Basta fixar um funil com um adesivo qualquer (nós empregamos a pasta 
de Mendeleiev), e pode-se então observar, de diversas formas e com 
precisão, a atividade das glândulas salivares. Nós preferimos colar fixa- 
mente, nesse lugar, um globo de vidro provido de dois tubos, um para. 
cima e outro para baixo. A saliva é aspirada pelo tubo inferior depois 
de cada irritação. O tubo superior comunica-se, por transmissão pneu- 
mática, com outro tubo de vidro colocado horizontalmente, cheio de 
líquido colorido. Cada vez que o globo se enche de saliva, a coluna do 
líquido colorido entra em movimento, podendo-se medir, assim, o seu 
deslocamento sobre uma escala graduada. Instala-se, facilmente, o res- 


pirador elétrico automático das gotas de saliva, as quais são, exatamente, 
do mesmo volume. 


Vejamos, agora, o ambiente no qual se processa o experimento. 
Como se trata de estudar a atividade dos grandes hemisférios, grandioso 
aparelho de sinalização de alta sensibilidade, concebe-se que os mais 
variados estimulantes atuem continuamente sobre o animal, por inter- 
médio desse mesmo aparelho. Cada um desses estímulos produz, sobre 
o animal, certo efeito; além disso, estes estímulos colidem uns com os 
outros e atuam reciprocamente uns sobre os outros. Por conseguinte, 
se não se tomarem medidas contra essas influências, muitas vezes caó- 
ticas, tudo se confundirá de maneira irreparável. É necessário simplifi- 
car o circunstante. Antes de tudo, colocamos, habitualmente, o animal 
no lugar do experimento. A princípio, somente o experimentador podia 
ficar no mesmo recinto que o animal. Tais precauções foram insuficien- 
tes. A pessoa do experimentador comporta grande número de estímulos. 
Cada um dos seus movimentos, seu hálito, o ruído de sua*respiracáo, os 
movimentos dos seus olhos, tudo isso influi sobre o animal e complica 
os fatos em estudo. Isto nos obrigou a afastar o experimentador e a 
eliminar, quase completamente, a sua ação sobre o animal. Entretanto, 
isto também é insuficiente nos laboratórios comuns. Com “efeito, nesses 
laboratórios, o meio que rodeia o animal varia continuamente: ouvem-se 
ruídos, alguém caminha, bate, põe-se a falar, um veículo que passa faz 
tremer as paredes, passam sombras pela janela etc. Excitantes ocasio- 
nais, que devem ser forçosamente considerados, pois atuam sobre os 
grandes hemisférios. Tudo isso nos levou a construir, graças aos subsí- 
dios de um culto comerciante de Moscou, um laboratório especial no 
Instituto de Medicina Experimental. A tarefa principal consiste, antes 
de mais nada, em pôr o laboratório ao abrigo das influências externas. 
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esse fim, o edifício foi rodeado por um fosso profundo, empregan- 
também outros recursos de construção. No interior do edifício, 
as salas de trabalho foram separadas por um corredor em cruz, 
do quatro salas em cada andar. O andar superior e o inferior 

isolados por um intermediário. Enfim, por intermédio de mate- 
amortecedores do som, isolamos, em cada sala de trabalho, a parte 
pega onde ficaria o animal, daquela reservada ao experimentador, 
a fazer suas observações. Foram instaladas transmissões elétricas e 
eumáticas para atuar sobre o animal e registrar suas reações. Tudo 
garante a simplicidade e a máxima estabilidade do ambiente em que 
he encontra o animal, durante a sessão de experimentação. 


Devemos, finalmente, lembrar o que, até o presente, não é mais 
que um pium desiderium. Sempre que estudamos, em toda a sua com- 
plexidade, as influências exteriores que atuam sobre o animal, é evidente 
que o experimentador deve dominar toda essa complexidade. Deve ter 
à sua disposição grande número de instrumentos que permitam trabalhar 
com a ajuda de ora um, ora outro estímulo, e fazer, com estes estímulos, 
combinações diversas, como acontece na vida. Ocorreu-nos, com fre- 
qliéncia, e nos ocorre ainda, sentir a falta de instrumentos modernos de 
exploração, em geral, e, em particular, de instrumentos especiais, para 
o nosso uso. A atividade dos grandes hemisférios ultrapassa, continua- 
mente, o que nossos instrumentos nos permitem explorar. 


Objetar-se-á, talvez, ao se conhecerem as circunstâncias que cercam 
nossos experimentos, que é um ambiente artificial. Eis nossa resposta 
a esse argumento. Primeiramente, é quase impossível, dada a imensa 
veracidade das relações da vida, empregar algo de verdadeiramente iné- 
dito e absolutamente novo. Em segundo lugar, o estudo dos fatos de 
uma complicação caótica implica, necessariamente, na sua delimitação 
e na sua fragmentação deliberada. A Fisiologia Animal não se serviu, 
e não vem se servindo, até hoje, da vivissecção e, inclusive, do método 
de estudo dos órgãos e tecidos tomados isoladamente? Situamos o nosso 
animal em um número limitado de condições determinadas, para que 
possamos estudar sucessivamente as influências dessas condições. Pode- 
-se verificar, muitas vezes, que as variações de estado do animal, obtidas 
por nossos métodos de exploração, nos trouxeram às mãos fatos de 
grande importância. 


São estes os princípios gerais e a técnica dos nossos métodos. 

A sinalização como reflexo. Vamos, agora, empreender o estudo 
especial da atividade sinalizadora dos grandes hemisférios cerebrais, co- 
meçando pelo relato de um experimento. 
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Experimento. O animal é preparado da maneira já descrita. Assim, 
pois, enquanto nenhum agente especial influi sobre ele, sua glándula 
salivar está em repouso, a saliva náo escorre. Atuaremos sobre o ouvido 
do cáo com batimentos de metrónomo. Ao cabo de 9 segundos, a saliva 
começa a serssegregada e, em 45 segundos, são derramadas 11 gotas de 
saliva. Por conseguinte, sob os nossos olhos, uma irritação estranha à 
ação de comer, uma série de ruídos, pôs em atividade a glândula salivar, 
e esta atividade deve ser considerada como um dos componentes do re- 
flexo alimentício. Vimos outro componente deste reflexo, o componente 
motor. O cão virou-se para o lado de onde costumava receber o seu 
alimento, e começou a lamber o focinho. 


É por este fenômeno central, resultado específico da atividade dos 
grandes hemisférios, que nos interessaremos de modo constante. Se o 
cão for privado de seus grandes hemisférios, não segregará a mesma 
quantidade de saliva ao se empregarem aqueles estímulos. Por outro 
lado, pode-se ver, claramente, que se trata de uma atividade de sinali- 
zação: os batimentos do metrônomo significam alimento para o animal, 
porque ele responde a estes batimentos, com a mesma reação apresen- 
tada diante do próprio alimento. Isto é, a reação será a mesma, se mos- 
trarmos alimento ao cão. 


Experimento. Mostramos um pouco de comida ao cão, e vemos 
que, em 5 segundos, começa a salivar; em quinze segundos, escorrem 6 
gotas de saliva. Exatamente a mesma reação apresentada em relação 
ao metrônomo. 

E, também, uma sinalização, atuação dos grandes hemisférios. Ela- 
borou-se no curso da existência individual do animal, não é uma reação 
inata. Isto foi estabelecido por I. Tsitovitch, no laboratório do extinto 
Professor V. Vartanov. 1" Tsitovitch separou cáezinhos da mãe e os 
alimentou, durante bastante tempo, unicamente com leite. Quando os 
cáezinhos tinham alguns meses, deslocou os canais salivares para o ex- 
terior, de maneira a se poder acompanhar a secreção salivar. Quando 
mostrava a esses animaizinhos outros alimentos que não leite, como pão 
ou carne, não se verificava nenhuma salivação. Logo, o aspecto da co- 
mida, por si mesmo, não é um estímulo da reação salivar. Não é um 
agente unido a esta reação, desde o nascimento. É preciso que os ani- 
mais já tenham comido, várias vezes, pão e carne, para que a visão destes 
alimentos provoque a secreção da saliva. 


17 V, Vartanov (1853-1919). Renomado fisiologista russo. Professor no Instituto 
de Medicina de Petrogrado, hoje Leningrado. (N.E.L.E.) 


Examinaremos, agora, o que se chama reflexo. 


Experimento. Oferecemos diretamente alimento a um cáo e, ao 
enbo de um ou dois segundos, a saliva começa a escorrer. É o efeito 
produzido pelas propriedades mecânicas e químicas dos alimentos sobre 
A mucosa bucal, é um reflexo. É por isso que um cão privado dos seus 
grandes hemisférios cerebrais pode morrer de fome em meio a alimentos, 
pois é somente quando a comida entra em contato com sua boca, que 
ele se põe a comer. Compreende-se, agora, a insuficiência dos reflexos, 
seu caráter tosco, limitado, e a extrema importância dos estímulos-sinais. 


Devemos responder, enfim, a uma questão sumamente importante: 
O que é, pois, esta sinalização, e como compreendê-la do ponto de vista 
fisiológico? 


Z 


Sabemos que um reflexo é uma reação necessária e regular do 
organismo a um agente periférico, reação realizada com a ajuda de um 
segmento determinado do sistema nervoso. É perfeitamente evidente 
que a sinalização apresente todas as partes constituintes do ato nervoso 
chamado reflexo. Uma excitação externa é necessária para que haja 
reflexo. Esta excitação é dada, como vimos no primeiro dos nossos 
experimentos, pelos batimentos do metrônomo. Estes póem em vibra- 
ção o aparelho auditivo animal; em seguida, a excitação caminha ao 
longo do nervo auditivo, até o sistema nervoso central, de onde se re- 
flete sobre os nervos que descem até à glândula salivar e excitam a sua 
atividade. No experimento com o metrônomo, uma circunstância cha- 
mou a nossa atenção: entre o momento em que o metrônomo começou 
a bater o compasso, e o princípio da salivação, transcorreram muitos 
segundos; nos reflexos, propriamente ditos, ao contrário, este intervalo 
é medido em frações de segundos. Este período latente foi voluntaria- 
mente prolongado, por nós mesmos, por meio de certos artifícios, 
enquanto que, de um modo geral, a sinalização produz um efeito tão 
rápido como nos reflexos comuns, isto é, sem qualquer retardamento, 
conforme veremos oportunamente. O reflexo caracteriza a regularidade 
da reação em condições perfeitamente definidas. O mesmo ocorre na 
sinalização, embora, na verdade, o efeito esteja em função de um maior 
número de condições. Mas, isso não significa que exista diferença essen- 
cial entre a sinalização e os reflexos. Com efeito, os reflexos são inibidos 
ou retardados, comumente, em circunstâncias rigorosamente definidas. 
Acontece exatamente o mesmo, neste caso, pois, se estudarmos bem o 
assunto, verificaremos que nem mesmo o acaso domina os aconteci- 
mentos: o experimento se processa exatamente como o calculamos. No 
laboratório especial, de que falamos acima, acorre, frequentemente, que 


devanos esperar uma hora ou duas, sem que caia uma só gota pao si 
em consegiiência das excitações. Nos laboratórios comuns, excitac 
ocasionais fazem fracassar o experimento. i 

Depois do que acabo de expor, nenhuma razão subsiste para esa 
considerar como reflexo, e não chamar reflexo ao que, até agora, de- 
signti com o termo sinalização. Mas a questão apresenta, ainda, pano 
pecto que faz supor a existência de uma diferença essencial entre pa E 
antigo reflexo e este novo fenómeno que, igualmente, passei a c - 
reflexo. Em virtude das suas propriedades mecánicas € pa 
alimentação provoca um reflexo, desde o nascimento, em to cm hi 
animais, ao passo que o novo reflexo de que dei um exemplo E E r 
volve, pouco a pouco, no curso da existência individual do anima : ? 
será esta um diferença essencial? Não cancelará, talvez, O direito e 
chamar o nosso novo reflexo, um reflexo? É de fato uma razão incon- 
testível para discernir e distinguir esta reação, mas não é suficiente para 
invalidar o nosso direito científico de considerá-la um reflexo. Trata-se, 
nest caso, de coisa completamente diferente: não do mecanismo em Sl, 
mas da elaboração do mecanismo reflexo. Consideremos uma comu- 
nicição telefônica. Ela pode ser efetuada de duas maneiras. p o a 
apartamento está em comunicagáo com O laboratório por um fio T 
cial, poderei telefonar diretamente para lá, quando tenha necessi a 
de fazê-lo. Mas a mesma comunicação telefônica pode ser consegui a 
através de uma central. A diferença consiste em que, no primeiro caso, 
exite um condutor direto € já pronto; no segundo caso, é necessária 
uma prévia conexão de fios na central. No primeiro caso, ainda, o me- 
canismo de comunicação já está completamente pronto, enquanto que, 
no segundo caso, O circuito deve ser fechado vez por vez. E o pi 
acontece com o que nos concerne: num caso, O reflexo já está pronto, 
no outro, o reflexo deve ser preparado previamente. 


Reflexo absoluto e reflexo condicionado. Estamos, pois, o 
seguinte questão: a elaboração de um novo mecanismo reflexo. y 
boração de um novo mecanismo reflexo se realiza facilmente e 
maneira infalível, em determinadas condições fisiológicas, como vere- 
mos logo em seguida. Não há, portanto, nenhuma razão para ae ne 
procupemos com O estado interior do cão. O fenômeno consi a 
está inteiramente em nossas mãos, graças ao conhecimento qu sie 
temos; é perfeitamente regular e não há motivos para não consiá coin 
um fenômeno fisiológico, como todos os fenômenos que são objeto de 


estudo para o fisiologista. 
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Denominamos os novos reflexos de condicionados, por oposição 
aos reflexos inatos, que são absolutos. Estes termos começam a entrar 
no uso corrente e, do ponto de vista da investigação, estas designações 
estão plenamente justificadas. Comparados aos reflexos inatos, são, de 
fato, reflexos muito condicionados: primeiramente, exigem, para se for- 
mar, o concurso de condições determinadas; em segundo lugar, depen- 
dem, em sua atuação, de um grande número de circunstâncias. O ex- 
perimentador deve levar em consideração uma multidão de fatores no 
decorrer do seu estudo. Mas, naturalmente, nossos termos podem, com 
direito, ser substituídos por outros. Os antigos reflexos podem ser cha- 
mados inatos; os novos, reflexos adquiridos. Os primeiros podem ser 
classificados como genéricos, pois pertencem à espécie; os últimos são 
individuais e variam nos diferentes animais e até no mesmo animal, 
conforme o tempo e as circunstâncias. É justificável chamar os pri- 
meiros, reflexos por condução e os segundos, reflexos por circuito. 


Nenhuma objeção poe surgir a respeito da possibilidade de fechar 
um circuito nervoso e formar novas conexões com os grandes hemisfé- 
rios. O encerramento de um circuito encontra, agora, tão freqiiente 
aplicação na técnica e na vida diária, que seria estranho encará-lo como 
uma coisa imprevista no mecanismo do sistema nervoso superior, siste- 
ma que serve para estabelecer as mais sutis e complexas relações. É 
muito natural que, ao lado dos aparelhos de condução, existam apare- 
lhos de circuito. Ao fisiologista não cabe desaprová-lo, ainda mais que, 
há dezenas de anos, o termo alemão Bahnung, ** que implica a noção 
da formação de uma nova via e de novas relações, goza do direito de 
cidadania. O reflexo condicionado é um dos fenômenos mais habituais 
e mais difundidos. É o que conhecemos, ro Homem e no animal, sob 
as mais variadas denominações: adestramento, disciplina, educação, há- 
bitos. Com efeito, em todos esses casos, trata-se de conexões estabele- 
cidas, no decorrer da vida individual, entre agentes externos definidos 
e a determinada atividade por eles desencadeada. Deste modo, o fenô- 
meno do reflexo condicionado põe, nas mãos do fisiologista, uma parte 
imensa da atividade nervosa superior, ou, talvez, toda a atividade ner- 
vosa superior. 


Condições de elaboração dos reflexos condicionados. Passemos, 
agora, à questão seguinte: em que circunstâncias se forma o reflexo 
condicionado, como se produz o fechamento do novo circuito nervoso? 


18 Bahnung, formação de uma via no sistema nervoso; facilitação da condução 
de uma ação reflexa, por meio de sua repetição. (N.E.L.E.) 


A condição fundamental para isso é a coincidência, no tempo, de um 
agente externo qualquer, com o efeito do estímulo absoluto. No caso 
citado, a alimentação é o estímulo absoluto da reação alimentar. Se a 
apreensão do alimento, por parte do animal, coincide com a ação de 
um agente que, até então, não tinha nenhuma relação com o alimento, 
este agente se converterá, depois, num estímulo da mesma reação apre- 
sentada pelo animal diante do alimento. Assim ocorre no caso que 
acabamos de ver. Atuamos sobre o cão, várias vezes, por meio dos 
batimentos do metrônomo e, imediatamente depois, lhe demos de co- 
mer, o que quer dizer que desencadeamos o reflexo alimentar inato. 
Depois de várias repetições, o simples batimento do metrônomo bastava 
para provocar a salivação e Os movimentos correspondentes. O mesmo 
ocorre no caso do reflexo defensivo, quando introduzimos substâncias 
não comestíveis na boca do cão. Vertemos, na garganta do nosso ani- 
mal, uma solução diluída de ácido. Produz-se um reflexo incondicio- 
nado: o animal efetua diversos movimentos, agita bruscamente a cabe- 
ça, conservando a boca aberta, repele o ácido com a língua etc., tudo 
isso é acompanhado por uma abundante salivação. Pode-se obter exa- 
tamente a mesma reação a partir de todo agente exterior que coincida, 
várias vezes, no tempo, com a ação de verter O ácido na boca do animal. 
Assim, a primeira e fundamental condição de elaboração de um reflexo 
condicionado é a coincidência, no tempo, de um agente, até então indi- 
ferente, com a ação de um agente absoluto, provocador de determinado 
reflexo incondicionado. 


A segunda condição importante consiste em que, na elaboração de 
um reflexo condicionado, o agente indiferente deve preceder um pouco 
a ação do estímulo absoluto. Se procedermos de modo inverso e come- 
çarmos pela ação do estímulo absoluto ao qual acrescentamos, em 
seguida, o agente indiferente, não se formará o reflexo condicionado. 


A. Krestovnikov, em nosso laboratório, variou ao infinito os ex- 
perimentos sobre este assunto, sem que Os resultados se alterassem. Eis 
alguns destes resultados: apresentaram-se a um cão 327 combinações 
de odor de baunilha, combinadas com a introdução de ácido na boca. 
Em todos os casos, ministrava-se o ácido antes de inalar o odor de 
baunilha, o qual se difundia num espaço de tempo de 5 a 10 segundos. 
A baunilha, em nenhum dos casos, se converteu em estímulo condicio- 
nado da reação ao ácido. Somente quando, em experimentos posterio- 
res, o odor de amilo acético foi percebido antes da introdução do ácido, 
é que a baunilha se transformou num excelente estímulo condicionado, 
e isto depois de 20 combinações apenas. 


Em outro cão, um forte estímulo sonoro, produzido por uma cam- 
painha elétrica que começava a funcionar 5 ou 10 segundos depois de 
se ter ministrado alimento ao animal, não se converteu em estímulo 
condicionado da reação nutritiva, apesar das 374 combinações reali- 
zadas. Entretanto, um objeto que rodava diante dos olhos do cão, antes 
da absorção dos alimentos, converteu-se em estímulo condicionado de- 
pois de 5 coincidências. Da mesma forma, o estímulo sonoro produzido 
pela campainha elétrica converteu-se, também, em estímulo condicio- 
nado ao cabo de um só experimento em que ele foi usado antes que o 
cão ingerisse os alimentos. Estes experimentos foram efetuados com 
5 cães. O resultado continuava o mesmo, tanto ao acrescentar o novo 
estímulo ao agente absoluto depois de um intervalo de 5 a 10 segundos, 
quanto depois de um intervalo de 1 a 2 segundos. Para maior garantia, 
no decorrer da elaboração dos reflexos condicionados, foram atenta- 
mente vigiadas as reações secretórias do animal e, também, a sua rea- 
ção motora. Ao primeiro grupo de condições pertence, portanto, a re- 
lação temporal entre o estímulo absoluto e o agente que se deve con- 
verter em estímulo condicionado. 


No que concerne aos grandes hemisférios, a elaboração dos reflexos 
condicionados, para se tornar possível, exige, em primeiro lugar, um 
estado de atividade. Se o animal está mais ou menos sonolento, a ela- 
boração do reflexo condicionado é retardada ou impedida, e, às vezes, 
se torna impossível a criação de novas relações, pois o circuito de novas 
vias nervosas é função do estado ativo do animal. Em segundo lugar, 
os grandes hemisférios devem estar isentos de qualquer outro trabalho 
durante o desenvolvimento de um novo reflexo condicionado. 


Quando trabalhamos na formação de um novo reflexo condicio- 
nado, é indispensável eliminar as irritações externas, capazes de pro- 
vocar outras atividades do organismo, sob pena de esta interferência 
prejudicar, consideravelmente, a formação do novo reflexo condicionado 
ou, mesmo, entravá-la completamente. O reflexo condicionado não se 
formará se, por exemplo, enquanto nos esforçarmos para elaborar um 
reflexo condicionado, a situação em que se encontra o animal lhe cau- 
sar um mal-estar qualquer (aperta, comprime etc.), e, isso, por mais 
que façamos coincidir, inúmeras vezes, o nosso estímulo com o estímulo 
incondicionado ou com vários destes. Basta recordar o fato do cão que 
não suportava nenhuma limitação aos seus movimentos. Pode-se de- 
duzir de tudo isto uma regra geral ou quase: quando se toma um ani- 
mal que ainda não serviu para nenhum dos experimentos citados, o 
primeiro reflexo condicionado se forma com muita dificuldade, e exige 
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muito tempo para a sua elaboracáo. E isto é natural, pois o ambiente 
do experimento pode provocar, em animais diferentes, uma multidáo 
de reações especiais, pode produzir esta ou aquela atividade dos grandes 
hemisférios, estranha ao fim que nos interessa. Deve-se acrescentar que, 
quando não conseguimos esclarecer a natureza dos reflexos acessórios, 
que nos impedem de elaborar o reflexo condicionado que se pretende, 
isto é, quando não conseguimos afastá-los, vêm em nosso auxílio as 
próprias propriedades da atividade nervosa. Se o ambiente em que O 
animal se encontra constantemente, durante o experimento, não com- 
porta nada que prejudique a este último, todos os reflexos acessórios 
que nos atrapalhavam no decorrer do nosso trabalho atenuam-se, pouco 
a pouco, extinguindo-se naturalmente. 


Ao grupo de condições indispensáveis para o éxito do experimento, 
pertence, sem dúvida alguma, um estado de saúde do animal que garanta 
o estado normal dos grandes hemisférios, que faça com que sejam eli- 
minadas as influências de irritações patológicas internas sobre eles. 


Podemos, finalmente, mencionar um último grupo de condições, 
relacionadas tanto com as propriedades do agente que se deve transfor- 
mar em estimulante condicionado; quanto com as do estimulante abso- 
luto. O reflexo condicionado é facilmente elaborado por intermédio de 
agentes mais ou menos indiferentes. Na realidade, não existem agentes 
absolutamente indiferentes. Tratando-se de um animal normal, a menor 
variação de ambiente, como um ruído ou um cheiro, ainda que fracos, 
uma mudança de iluminação do recinto etc., provocam, imediatamente, 
sob a forma da reação motora correspondente, o reflexo investigador 
“que é isso?”, de que falamos anteriormente. Pela repetição, este agente 
relativamente indiferente perderá, rapidamente, seu efeito sobre os 
grandes hemisférios do cão, e esse obstáculo à elaboração do reflexo 
condicionado será afastado. Mas, se esse estímulo pertencer ao grupo 
dos excitantes violentos e, sobretudo, se for um estímulo especial, é 
evidente que a formação do reflexo condicionado será impedida e, em 
certos casos, tornar-se-á impossível. Não se deve perder de vista O 
fato de que, na maioria dos casos, náo conhecemos a biografia do cáo, 
nada sabendo a respeito das suas relações anteriores e das possíveis 
conexões temporárias já formadas. Sucede, por outro lado, que chega- 
mos a utilizar, como agente, um poderoso estimulante incondicionado, 
transtormando-o em estímulo condicionado. Tomemos um estímulo 
destrutivo, uma corrente elétrica de grande intensidade posta em con- 
tato com a pele, a ferida e a queimadura que dela resultam. Será evi- 
dentemente, um estímulo absoluto do reflexo defensivo: a resposta do 
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organismo é uma forte reação motora que tem por fim repelir o estí- 
mulo ou fugir dele. Um reflexo condicionado de uma outra ordem 
pode, portanto, basear-se, igualmente, nestes estímulos. O estímulo des- 
trutivo foi transformado em estímulo condicionado do reflexo alimentar. 
Uma corrente elétrica de grande intensidade, em contato com a pele, 
deixou de provocar a mínima reação defensiva, a qual havia sido des- 
truída por uma reação alimentar: o animal, ao sentir O choque elétrico, 
voltava-se para o lado por onde se lhe dava de comer, lambia o focinho 
e a saliva escorria abundantemente. 


Eis o relatório original do experimento, fornecido pela obra de 
M. Erofeieva sobre este assunto: 


Tabela 1 
Boesen rie Localização da | Salivação (n. de 
Hora expressa pela dist. cha * gotas de saliva Reação motriz 
entre as bobinas em 30 segundos) 
4h 23 min 4 cm Habitual E 6 Alimentar 
45 min 4 cm e 5 (nenhuma 
5h 07 min 2 cm Nova 7 reação 
17 min 0 cm # 9 defensiva } 
45 min O cm a 6 


A 


O animal recebia alimento alguns segundos após cada irritação. 


O mesmo resultado se observava no cão quando a sua pele era 
picada até sangrar, ou quando era cauterizada. Algumas pessoas sen- 
síveis mostraram-se indignadas com esse experimento e tivemos, então, 
oportunidade de demonstrar que essa indignação era devida, exclusiva- 
mente, a um mal-entendido. Evidentemente, não tínhamos a intenção de 
penetrar no foro íntimo do animal para descobrir o que podia sentir. 
Mas tínhamos provas concretas de que, no presente caso, não se haviam 
verificado qualquer dos fenômenos objetivos que acompanham o estado 
de um animal submetido a violentas excitações destrutivas. Os nossos 
cães, cujos reflexos eram transformados pela maneira já descrita, não 
manifestavam, no decorrer das excitações, nenhuma alteração impor- 
tante do pulso ou da respiração, apesar de ser o caso em que isso 
devia ocorrer no seu mais alto grau de intensidade, se a excitação 
destrutiva não houvesse sido, previamente, unida à reação alimentar. 
É a isto que conduz o desvio da excitação nervosa de uma via, para 
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outra. Mas esta transformação dos reflexos depende de uma condicáo: 
deve haver determinada relagáo entre os reflexos absolutos. É possível 
fazer do estímulo incondicionado de um reflexo, o estímulo condicio- 
nado de outro, no caso em que o primeiro reflexo seja fisiologicamente 
mais fraco e biologicamente menos importante que O segundo. Na minha 
opiniáo, essa é a conclusáo que se deve deduzir dos trabalhos de 
Erofeieva. Submetemos a pele de um cáo a irritacóes destruidoras, que 
transformamos em estimulante alimentar condicionado. Isto aconteceu, 
naturalmente, pela simples razão de que O reflexo alimentar é mais 
forte que o ofensivo, sempre que O efeito destrutivo se verifica na pele. 
Todos sabem, perfeitamente, graças à observação diária, que a pele 
é freqiientemente ferida, quando os cães lutam entre si pela comida, 
o que demonstra que o reflexo alimentar é mais intenso que o defensivo. 
Mas isto é verdadeiro somente até certos limites. Há um reflexo mais 
forte que o alimentar: é o da conservação da vida: ser ou não ser. 
Por este ponto de vista, pode-se compreender o fato seguinte. Uma forte 
corrente elétrica, posta em contato com parte da pele que recobre dire- 
tamente o osso, sem camada muscular espessa, intermédia, não conse- 
guiu tornar-se estímulo condicionado da reação nutritiva, o que significa 
que os nervôs aferentes excitados pela lesão do osso, e que acusam O 
grande perigo que O organismo corre, estão momentaneamente em 
grande dificuldade e, talvez, mesmo, impossibilitados de se porem em 
comunicação com o segmento cerebral que estimula a reação nutritiva. 
A propósito, os fatos que acabamos de citar demonstram a vantagem 
de havermos tomado, para os nossos experimentos, O reflexo alimentar 
absoluto, que se encontra na extremidade da escala hierárquica dos 
reflexos. 


Os agentes fortes e especializados podem, como vimos, servir de 
estímulos condicionados, em determinadas circunstáncias. É evidente, 
entretanto, que o agente deve possuir uma força mínima, abaixo da 
qual náo funciona como estímulo condicionado. Assim, por exemplo, 
uma temperatura inferior a 38º-39 ºC, aplicada à pele, não pode servir 
de estímulo térmico condicionado. (Experimentos de O. Solomonov.) 


É certo também que, com a ajuda de um estímulo absoluto de 
grande intensidade, como o alimento, pode-se transformar em estímulo 
condicionado um agente pouco favorável, já componente de outro re- 
flexo, também incondicionado; ao contrário, um estímulo absoluto de 
pouca intensidade náo pode servir para elaborar um estímulo condi- 
cionado ou, entáo, formá-lo-á com muito trabalho e pequena importán- 
cia, mesmo quando escolhido entre os agentes menos desfavoráveis ou 
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apenas indiferentes. Estes podem ser ou estímulos absolutos constante- 
mente fracos ou estímulos absolutos temporariamente fracos, os quais 
em outras condições do organismo, são altamente poderosos “como. por 
exemplo, a alimentação. Tomemos um animal esfomeado. A comida 
provoca nele, evidentemente, um poderoso reflexo alimentar absoluto 
Nestas condições, o reflexo condicionado é elaborado rapidamente e é 
também muito forte. Um animal de experimento, que recebe, regular- 
mente, sua ração, apresentará um reflexo incondicionado mais fraco, e 


o reflexo condicionado náo se formará ou levará muito tempo para se 
desenvolver. 


g Observando todas as condições enunciadas anteriormente, o que 
não é difícil, obteremos, certamente, a formação de um reflexo condi- 
cionado. Por que, pois, não considerar a elaboração de um reflexo 
condicionado como um fenômeno puramente fisiológico? Submetemos o 
sistema nervoso do cão a uma série de influências externas que deram 
como resultado necessário, a formação de uma nova conexão Pon 
o fechamento de um novo circuito nervoso. Estamos, por conseguinte, 
diante de um ato reflexo típico, como ficou demonstrado acima. Que 
lugar resta para relações extrafisiológicas? Por que, pois, o reflexo con- 
dicionado e o processo de sua elaboração não deveriam ser considerados 
fisiológicos? Não vejo qualquer razão para considerar estes fenômenos 
de outro modo, e me permito suspeitar que, nestas questões, exerce 
funesta influência o preconceito humano e, de modo geral, a repugnán- 
cia em reconhecer o determinismo da atividade nervosa superior, devida 
à extrema complexidade das novas sensações subjetivas que ainda per- 
manecem, na imensa maioria dos casos, inacessíveis a uma análise que 
seja levada até os últimos elementos da excitação. 


[I.A TEORIA DA 
ATIVIDADE 
NERVOSA SUPERIOR 


3. AS CIÉNCIAS NATURAIS 
E O CÉREBRO +? 


É legítimo afirmar que a marcha das ciências naturais, ininterrupta 
e irresistível desde Galileu, apresenta, agora, pela primeira vez, uma 
solução de continuidade, ao enfrentar o estudo do segmento superior 
do cérebro ou, de um modo geral, diante do órgão das mais complexas 
relações do animal com o mundo exterior. Isto não acontece por acaso. 
As ciências naturais parecem estar, realmente, em uma situação crítica, 
pois o cérebro, cuja forma mais desenvolvida, o cérebro humano, criou 
e continua criando as ciências naturais, tornou-se também objeto de 
estudo destas ciências. 


Examinemos o fato mais de perto. O fisiologista vem, há muito, 
submetendo o organismo animal a um estudo sistemático e incessante, 


* Reproduzido de PavLov, I. P. “O Cérebro e as Ciências Naturais”. In: Obras 
Escolhidas. Ed. citada. p. 65-77. 

10 célebre discurso “O Cérebro e as Ciências Naturais”, foi proferido por Pavlov 
na reunião plenária do XII Congresso de Naturalistas e Médicos, em Moscou, a 
28 de dezembro de 1909. Foi publicado, pela primeira vez, em 1909, nos Anais 
do Congresso. 

Pavlov justifica, nesse discurso, a necessidade de um estudo objetivo da vida 
psíquica, e apresenta brilhante característica dos reflexos condicionados enquanto 
ato biológico destinado a assegurar uma troca conveniente de substâncias entre 
o organismo e o meio exterior. É também nesse discurso que ele formula, além 
da interpretação do mecanismo da conexão temporária, a lei fundamental da 
concentração e da irradiação do processo de excitação no córtex cerebral. C. A, 
Timiriazev fez a mais alta apreciação desse discurso. A este respeito, houve troca 
de correspondência amigável entre os dois naturalistas russos. Escreveu Pavlov 
a Timiriazev: “Caro Climent Arcadiévitch! Tendo deixado Moscou logo após 
o Congresso, só ontem tomei conhecimento de sua apreciação a meu discurso, 
lendo o número dos Anais do Congresso. Achei natural e oportuno testemunhar- 
-lhe toda a alegria que me causou essa apreciação. A unidade ideológica na 
Ciência e o reconhecimento da justeza e valor de nossos pontos de vista por 
parte de nossos camaradas são uma das mais legítimas fontes de satisfação e 
de tranqiiilidade. Sinto, uma e outra, mais fortemente pois pertenço, a contra- 


seguindo, rigorosamente, as regras do pensamento naturalista científico. 
Observa os fenómenos vitais que se desenrolam sob seus olhos, no tempo 
e no espaço, e se esforça por definir, experimentalmente, as condições 
elementares e constantes de sua existência e de seu desenvolvimento. 
Sua sagacidade, seu poder sobre os fenômenos da vida crescem sem 
cessar, da mesma forma que aumenta, à vista de todos, o poder das 
ciências da natureza morta. Quando o fisiologista lida com as funções 
fundamentais do sistema nervoso, a excitação nervosa e a condução, 
continua sendo um pesquisador, um naturalista, que aprofunda, sucessi- 
vamente, a influência dos mais variados agentes externos sobre esses 
processos generalizados, ainda que a natureza destes últimos permaneça 
obscura. Ainda mais: quando o fisiologista se ocupa da medula, segmento 
inferior do sistema nervoso central — com a ajuda do qual o organismo 
organiza suas respostas às influências exteriores — isto é, quando estuda 


gosto, a esse tipo de pessoas que vivem inclinadas à dúvida e à inquietação, das 
quais a causa é a minha neurastenia. Permita-me, nestas poucas linhas, exprimir-lhe 
meu mais cordial reconhecimento. 

Meus melhores votos de pronto restabelecimento e de imediata volta às 
atividades. 

Com os meus sinceros respeitos e devotamento”. 

C. A. Timiriazev respondeu a Pavlov com a seguinte carta: 

“Caro Ivan Petrovitch: Vejo-me impossibilitado de transmitir-lhe todo o prazer 
e satisfação que me causou sua amável carta. Após ter-lhe enviado, ainda sob 
o efeito da impressão profunda produzida pelo seu discurso, o meu telegrama, 
eu me dei conta que você poderia perguntar-me qual a importância do que 
viesse a pensar eu, que nada entendo de seus problemas. Finalmente, tranqúi- 
lizou-me a idéia de náo ser proibido, a ninguém, ter admiração por qualquer 
coisa. Sua resposta amiga veio tranqúilizar-me de maneira definitiva, e propor- 
cionou-me grande alegria, não tanto por mim, mas pela Ciência. Eu me vejo, 
eu próprio, obrigado a lutar contra botânicos, jovens e velhos, alemães e russos, 
que afirmam que os fisiologistas das plantas devem renunciar às “regras rigo- 
rosas do pensamento naturalista” e substituí-las por inépcias sobre uma, assim 
dita, “fitopsicologia” que, felizmente, não existe. Eis por que, quando posso 
mostrar que “o grande fisiologista da terra russa”, que você é, aos olhos do 
mundo inteiro, tenta expulsar o método psicológico do seu último refúgio, a 
Fisiologia, eu sinto, de novo, terra firme sob meus pés, e um apoio para pros- 
seguir em minha luta. 

Na minha opinião, seu discurso é um acontecimento na História das Ciências 
Naturais; eu me sinto consternado por não ter podido assisti-lo e, sobretudo, 
por não ter visto você. Conversar com você, seria, para mim, a maior atração 
de todo o Congresso. 

Permita-me, ainda uma vez, testemunhar-lhe meu reconhecimento cordial por 
suas linhas amigas e tão lisonjeiras para mim. 

Aceite meus respeitos e sincero devotamento”. (N.E.L.E.) 
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as variações da matéria viva, devidas a este ou àquele agente externo, 
é e continua sendo um naturalista. O fisiologista designa com o nome 
de reflexo essa reação regular do organismo animal, aos fatores do mundo 
exterior, reação realizada por meio do segmento inferior do sistema 
nervoso central. Este reflexo é, como se esperaria, rigorosamente espe- 
cífico, no sentido científico; um fenômeno exterior, definido, condiciona 
no organismo somente determinadas variações. 


Aqui, o fisiologista alcança os supremos limites do sistema nervoso 
central, e então o caráter de sua atividade modifica-se bruscamente. 
Deixa de concentrar sua atenção sobre os fatores externos e a sua 
reação sobre o animal: em lugar de procurar reações concretas, ei-lo 
que se põe a forjar hipóteses sobre o estado interior dos animais, inspi- 
rando-se em seus estados subjetivos. Servia-se, até então, de noções 
científicas gerais, puramente biológicas. Recorre, de agora em diante, a 
noções psicológicas que lhe são completamente estranhas e que nada 
têm a ver com as suas noções anteriores. Em resumo, passa de um 
mundo mensurável, a outro que não o é. É, sem dúvida, um passo 
de grande importância. Qual é a causa disso? Quais as razões profun- 
das que estimulam o fisiologista? Que luta de opiniões a precedeu? A 
resposta a estas perguntas é completamente inesperada: nenhum acon- 
tecimento da vida científica precedeu esse passo excepcional. Na pessoa 
do fisiologista que se entrega ao estudo dos segmentos superiores do 
sistema nervoso central, as ciências naturais se submeteram, pode-se 
dizer, inconscientemente, sem perceber, ao costume corrente de consi- 
derar a atividade nervosa superior dos animais igual à nossa, explicar 
suas ações pelas mesmas causas internas que sentimos e identificamos 
em nós mesmos. 


O fisiologista abandonou, assim, neste domínio, a firme posição 
científica do naturalista. Que recebeu em troca? Tirou suas noções de 
um ramo dos conhecimentos humanos que, apesar de sua antiguidade 
e apesar do reconhecimento de seus representantes, não tem, ainda, o 
direito de chamar-se ciência. A Psicologia, como conhecimento da vida 
interior do homem, está buscando, ainda, seus verdadeiros métodos. 
Apesar disso, o fisiologista se impôs a ingrata tarefa de conjeturar sobre 
o mundo interior dos animais. 


Depois disso, não é difícil compreender por que o estudo da ativi- 
dade nervosa complexa dos animais superiores quase não progrediu. E 
esse estudo já data de um século. Por volta de 1870, as investigações 
sobre o segmento superior do cérebro pareceram receber um grande im- 
pulso que, entretanto, não as fez desembocar no grande caminho. Alguns 
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fatos capitais foram obtidos em poucos anos; depois disso, as pesquisas 
se imobilizaram novamente. Seu objeto é, evidentemente, gigantesco, mas 
os temas dos trabalhos continuam a se repetir, há mais de trinta anos, 
e quase nada de novo se conquistou no domínio das idéias. Um fisiolo- 
gista moderno, imparcial, deve reconhecer que a fisiologia do cérebro 
superior se encontra, atualmente, num compasso de espera. Assim, a 
Psicologia náo justificou sua fungáo de aliada da Fisiologia. 


O bom-senso exige, portanto, que a Fisiologia volte á senda das 
ciéncias naturais. Que deve fazer, entáo? Quando explora o segmento 
superior do sistema nervoso central, ela deve permanecer fiel ao método 
de que se serve para o estudo do segmento inferior, ou seja, confrontar 
as modificações que se verificam no organismo animal, com as variações 
do mundo exterior, que as provocam, e estabelecer as leis que regem 
estas relações mútuas. Mas, essas inter-relações são provavelmente de 
uma complexidade surpreendente. Poderão ser submetidas a um registro 
objetivo? Somente uma resposta séria pode ser dada a essa questão 
realmente capital: a de que se deve fazer uma tenaz e prolongada 
tentativa de exploração. Esta confrontação, exclusivamente objetiva, en- 
tre o mundo exterior e o organismo animal, é empreendida, atualmente, 
por alguns investigadores, em todo o reino animal. 


Tenho a honra de apresentar à benevolente atenção do leitor esta 
tentativa, no que concerne à atividade extremamente complexa de um 
animal superior: o cão. Na exposição que se segue, basear-me-ei na 
experiência de dez anos de investigações, efetuadas nos laboratórios que 
dirijo, e onde numerosos colegas jovens, entre os quais eu mesmo, 
tentamos de fato a sorte, neste novo caminho de exploração. Entris- 
tecido, a princípio, pelo tormento de uma dúvida, e cada vez mais 
estimulado, depois, pela certeza alentadora de que nossos esforços não 
eram vãos, estou certo de que esta obra de dez anos é agora a solução 
positiva e incontestável do problema antes suscitado. 


Do nosso ponto de vista, toda essa atividade do segmento do sistema 
nervoso, novamente descoberta por nós, se compõe de dois mecanismos 
nervosos essenciais: primeiro, o mecanismo da conexão temporária, do 
circuito temporário das vias de condução, entre os fenômenos do mundo 
exterior e as reações que eles provocam no organismo animal e, segundo, 
o mecanismo dos analisadores. 


Detenhamo-nos, separadamente, em cada um desses mecanismos. 


Lembrei, anteriormente, que a Fisiologia havia estabelecido, já há 
muito tempo, o mecanismo do reflexo para o segmento inferior do 
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sistema nervoso central, isto é, o mecanismo de uma conexão perma- 
nente realizada pelo sistema nervoso, entre certos fenômenos da natureza 
ambiente e as correspondentes reações do organismo. Como se trata 
de uma conexão simples e permanente, era natural chamar a esse reflexo, 
reflexo absoluto. Logo, de acordo com os fatos que constatamos e com 
as conclusões que deles tiramos, o segmento superior do sistema nervoso 
realiza o mecanismo da conexão temporária. Por meio deste segmento, 
os fenômenos do mundo exterior são refletidos pela atividade do orga- 
nismo e transformados nessa atividade ou, então, continuam indiferentes 
a esses fenômenos e permanecem, de alguma forma, intransformáveis 
e como que inexistentes para o organismo. Era, igualmente, natural 
designar essa conexão temporária, estes novos reflexos com o nome de 
reflexos condicionados. O que é que o mecanismo da conexão tempo- 
rária dá ao organismo? Quando aparecem a conexão temporária e o 
reflexo condicionado? Partamos de um exemplo vivo. Uma das relações 
essenciais do organismo com o meio que o cerca é a que se realiza 
por interposição de algumas substâncias químicas que devem ser, cons- 
tantemente, incorporadas ao organismo considerado, isto é, o que cha- 
mamos alimentação. Na base da escala animal, só o contato imediato 
entre o alimento e o organismo conduz, essencialmente, à troca alimen- 
tar. Nos escalões superiores, essas relações se tornam mais numerosas 
e mais distanciadas. São odores, ruídos, imagens, que agora orientam 
os animais para o alimento num raio sempre crescente do mundo 
circunstante. No grau supremo, os sons das palavras, os símbolos da 
escrita e da imprensa dispersam as massas humanas sobre toda a super- 
fície do globo, à procura do pão de cada dia. Deste modo, uma 
multidão de agentes exteriores, variados e distantes, são os sinais que 
anunciam a presença da substância nutritiva à qual se dirigem os ani- 
mais superiores, para dela se apoderarem e, assim, realizar sua conexão 
alimentar com o mundo exterior. Essa diversidade e esse distanciamento 
dos agentes acarretam a substituição das conexões permanentes entre 
os fatores exteriores e o organismo, por uma conexão temporária, por- 
que, em primeiro lugar, não poderiam, por sua própria multiplicidade, 
estar contidas, sob forma de conexões permanentes, nem nos mais volu- 
mosos aparelhos. Determinado objeto alimentício pode, portanto, encon- 
trar-se ora em um lugar, ora em outro, pode estar acompanhado de 
um ou de outro grupo de fenômenos e participar, tanto de um como 
de outro sistema do mundo exterior. Por isso mesmo, qualquer um 
dos fenômenos do mundo circunstante pode ser, provisoriamente, o 
estímulo de uma reação motora do organismo, na direção da substância 
nutritiva. Permita-se uma comparação para mostrar, concretamente, que 
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é impossível que as conexões sejam permanentes. Imaginemos que todos 
os assinantes de telefone estivessem ligados entre si por linhas diretas, 
em vez de o serem por intermédio de uma central, que seria uma 
conexáo temporal. Isso seria, evidentemente, muito caro, excessivamente 
incómodo e, finalmente, irrealizável! Porém, as perdas devidas ao ca- 
ráter convencional da comunicação (não se podem fazer ligações a todo 
momento) são amplamente compensadas pela extensão das conexões 
que se podem fazer por intermédio da central. 


Como se estabelece a conexão temporária, como se forma o reflexo 
condicionado? Com esse fim, o novo agente exterior indiferente deve 
coincidir no tempo, uma ou muitas vezes, com a ação de um agente 
já em conexão com o organismo, pondo este último em um estado de 
atividade qualquer. Esta coincidência permite ao novo agente entrar na 
mesma conexão e manifestar-se pela mesma atividade. Assim, pois, O 
novo reflexo condicionado se forma com a ajuda do antigo. Mais 
exatamente, no sistema nervoso superior, sede dos processos de formação 
dos reflexos condicionados, a coisa se produz da seguinte maneira: se 
uma excitação nova, até então indiferente, encontra, ao penetrar nos 
grandes hemisférios, um foco de excitação intensa, tal excitação concen- 
tra-se como que para abrir um novo caminho até esse foco e daí até 
o órgão correspondente, para o qual se torna um estímulo. No caso 
contrário, isto é, na ausência do foco de excitação, a nova excitação se 
difunde por toda a massa dos hemisférios, sem produzir um efeito 
notável. É esta a fórmula da lei fundamental que rege o segmento 
superior do sistema nervoso. 


Eis uma ilustração breve e concreta do que acabo de dizer sobre 
o mecanismo da formação do reflexo condicionado. 


Todo nosso trabalho se realizou, até o presente, sobre um pequeno 
órgão de pouca importância fisiológica, a glândula salivar. Essa escolha, 
devida principalmente ao acaso, foi muito feliz, como ficou demostrado, 
porque satisfazia a exigência do raciocínio: começar pelo caso mais 
simples, num domínio de fenômenos complexos. Em segundo lugar, 
podia-se discernir, claramente, nesse órgão, a forma simples e a forma 
complexa da atividade nervosa, que podiam ser, facilmente, contrapostas 
uma à outra. Isto nos permitiu, desde logo, elucidar a questão. A 
Fisiologia sabia, já há muito tempo, que a glândula salivar começa a 
funcionar, isto é, a segregar seu suco na boca, quando alimentos ou 
substâncias irritantes são nela introduzidos, e que esta relação se efetiva 
com a ajuda de determinados nervos. Estes nervos, depois de receberem 
a excitação devida às propriedades mecânicas e químicas do objeto 
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introduzido na boca, conduzem-na imediatamente ao sistema nervoso 
central e, daí, à glândula, onde provoca a secreção salivar. É o antigo 
reflexo ou reflexo absoluto, segundo a nossa terminologia, conexão per- 


manente, atividade nervosa simples, que se realiza, também, nos ani- 


mais desprovidos de segmento cerebral. Entretanto, não somente os 
fisiologistas, mas todo o mundo sabe que a glândula salivar entra nas 
mais complicadas relações com o ambiente circunstante: basta, por 
exemplo, que um homem ou um animal esfomeado vejam alimentos 
ou pensem neles, para que sua saliva escorra. Na terminologia antiga, 


liso se denominava excitação psíquica da salivação. O segmento superior 


do cérebro é indispensável para a realização dessa atividade nervosa 
complexa. 


E justamente a análise deste fenômeno que nos demonstrou que, 
na base da atividade nervosa complexa da glândula salivar e de suas 
mais complicadas relações com o mundo circunstante, encontra-se O 
mecanismo da conexão temporária, do reflexo condicionado, do qual 
já dei uma descrição generalizada. Graças aos nossos experimentos, o 
problema tomou um aspecto claro e incontestável. Todos os agentes 


do mundo exterior — os odores, as imagens, os sons — podem entrar 


em relagáo temporária com a glándula salivar e converter-se em fatores 
estimulantes da salivação quando coincidem, no tempo, com o reflexo 
absoluto: a salivação produzida pela introdução de substâncias na 
boca do animal. Em resumo, pudemos estabelecer reflexos salivares 
condicionados, quando quisemos e como quisemos. 


Atualmente, a teoria dos reflexos condicionados, mesmo que se 
considerem apenas os resultados obtidos em nossos laboratórios, cons- 
titui um imenso capítulo, rico em fatos e em regras exatas, as quais 
reúnem esses fatos entre si. Eis uma enumeração dos assuntos tratados 
nesse capítulo. Temos, em primeiro lugar, detalhes bastante numerosos 
concernentes à velocidade da formação dos reflexos condicionados. 
Depois, as diversas formas dos reflexos condicionados, bem como as 
suas propriedades mais gerais. A seguir, como os reflexos condicionados 
têm por sede o segmento superior do sistema nervoso — onde se 
entrechocam, sem cessar, inumeráveis influências provindas do mundo 
exterior — é claro que uma luta contínua se verifica, a todo momento, 
ou uma seleção entre os reflexos condicionados mais diversos. Daí, os 
freqüentes casos de inibição dos reflexos. Atualmente, conhecem-se três 
classes de inibições: simples, extintiva e condicionada, as quais, juntas, 
participam do mecanismo da inibição externa, pois todas elas estão 
fundadas na adição de um agente estranho, externo ao estímulo condi- 
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é impossível que as conexões sejam permanentes. Imaginemos que todos 
os assinantes de telefone estivessem ligados entre si por linhas diretas, 
em vez de o serem por intermédio de uma central, que seria uma 
conexáo temporal. Isso seria, evidentemente, muito caro, excessivamente 
incómodo e, finalmente, irrealizável! Porém, as perdas devidas ao ca- 
ráter convencional da comunicacáo (náo se podem fazer ligacóes a todo 
momento) são amplamente compensadas pela extensão das conexões 
que se podem fazer por intermédio da central. 


Como se estabelece a conexão temporária, como se forma o reflexo 
condicionado? Com esse fim, o novo agente exterior indiferente deve 
coincidir no tempo, uma ou muitas vezes, com a ação de um agente 
já em conexão com o organismo, pondo este último em um estado de 
atividade qualquer. Esta coincidência permite ao novo agente entrar na 
mesma conexão e manifestar-se pela mesma atividade. Assim, pois, o 
novo reflexo condicionado se forma com a ajuda do antigo. Mais 
exatamente, no sistema nervoso superior, sede dos processos de formação 
dos reflexos condicionados, a coisa se produz da seguinte maneira: se 
uma excitação nova, até então indiferente, encontra, ao penetrar nos 
grandes hemisférios, um foco de excitação intensa, tal excitação concen- 
tra-se como que para abrir um novo caminho até esse foco e daí até 
o órgão correspondente, para o qual se torna um estímulo. No caso 
contrário, isto é, na ausência do foco de excitação, a nova excitação se 
difunde por toda a massa dos hemisférios, sem produzir um efeito 
notável. É esta a fórmula da lei fundamental que rege o segmento 
superior do sistema nervoso. 


Eis uma ilustração breve e concreta do que acabo de dizer sobre 
o mecanismo da formação do reflexo condicionado. 


Todo nosso trabalho se realizou, até o presente, sobre um pequeno 
órgão de pouca importância fisiológica, a glândula salivar. Essa escolha, 
devida principalmente ao acaso, foi muito feliz, como ficou demostrado, 
porque satisfazia a exigência do raciocínio: começar pelo caso mais 
simples, num domínio de fenômenos complexos. Em segundo lugar, 
podia-se discernir, claramente, nesse órgão, a forma simples e a forma 
complexa da atividade nervosa, que podiam ser, facilmente, contrapostas 
uma à outra. Isto nos permitiu, desde logo, elucidar a questão. A 
Fisiologia sabia, já há muito tempo, que a glândula salivar começa a 
funcionar, isto é, a segregar seu suco na boca, quando alimentos ou 
substâncias irritantes são nela introduzidos, e que esta relação se efetiva 
com a ajuda de determinados nervos. Estes nervos, depois de receberem 
a excitação devida às propriedades mecânicas e químicas do objeto 
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introduzido na boca, conduzem-na imediatamente ao sistema nervoso 
central e, daí, à glândula, onde provoca a secreção salivar. É o antigo 
reflexo ou reflexo absoluto, segundo a nossa terminologia, conexão per- 
manente, atividade nervosa simples, que se realiza, também, nos ani- 
mais desprovidos de segmento cerebral. Entretanto, não somente os 
fisiologistas, mas todo o mundo sabe que a glândula salivar entra nas 
mais complicadas relações com o ambiente circunstante: basta, por 
exemplo, que um homem ou um animal esfomeado vejam alimentos 
ou pensem neles, para que sua saliva escorra. Na terminologia antiga, 
isso se denominava excitação psíquica da salivação. O segmento superior 


do cérebro é indispensável para a realização dessa atividade nervosa 
complexa. 


E justamente a análise deste fenômeno que nos demonstrou que, 
na base da atividade nervosa complexa da glândula salivar e de suas 
mais complicadas relações com o mundo circunstante, encontra-se o 
mecanismo da conexão temporária, do reflexo condicionado, do qual 
já dei uma descrição generalizada. Graças aos nossos experimentos, O 
problema tomou um aspecto claro e incontestável. Todos os agentes 
do mundo exterior — os odores, as imagens, os sons — podem entrar 
em relação temporária com a glândula salivar e converter-se em fatores 
estimulantes da salivação quando coincidem, no tempo, com o reflexo 
absoluto: a salivação produzida pela introdução de substâncias na 
boca do animal. Em resumo, pudemos estabelecer reflexos salivares 
condicionados, quando quisemos e como quisemos. 


Atualmente, a teoria dos reflexos condicionados, mesmo que se 
considerem apenas os resultados obtidos em nossos laboratórios, cons- 
titui um imenso capítulo, rico em fatos e em regras exatas, as quais 
reúnem esses fatos entre si. Eis uma enumeração dos assuntos tratados 
nesse capítulo. Temos, em primeiro lugar, detalhes bastante numerosos 
concernentes à velocidade da formação dos reflexos condicionados. 
Depois, as diversas formas dos reflexos condicionados, bem como as 
suas propriedades mais gerais. A seguir, como os reflexos condicionados 
têm por sede o segmento superior do sistema nervoso — onde se 
entrechocam, sem cessar, inumeráveis influências provindas do mundo 
exterior — é claro que uma luta contínua se verifica, a todo momento, 
ou uma seleção entre os reflexos condicionados mais diversos. Daí, os 
fregiientes casos de inibição dos reflexos. Atualmente, conhecem-se três 
classes de inibições: simples, extintiva e condicionada, as quais, juntas, 
participam do mecanismo da inibição externa, pois todas elas estão 
fundadas na adição de um agente estranho, externo ao estímulo condi- 
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cionado. De outra parte, o próprio reflexo condicionado, assim formado, 
sofre, em razão de suas próprias relações internas, oscilações contínuas 
que chegam até a um completo desaparecimento temporário, em outras 
palavras, se inibe interiormente. Por exemplo, se um reflexo condicio- 
nado, mesmo de antiga data, for repetido várias vezes sem estar acom- 
panhado do reflexo absoluto que serviu para elaborá-lo, começará a 
declinar gradual e infalivelmente, e acabará por desaparecer, o que quer 
dizer que, se um reflexo condicionado — que é o símbolo de um reflexo 
absoluto — começa a dar sinais enganadores, a excitação que produz 
acabará por extinguir-se. Este desaparecimento é devido não à destruição 
do reflexo condicionado, mas à sua inibição temporária, pois o reflexo 
assim extinto acabará por se restabelecer por si mesmo, ao fim de 
certo tempo. Existem outros casos de inibição interna. Nossos experi- 
mentos esclarecem outro importante aspecto da questão. Verificou-se 
que existe, além da excitação e da inibição da excitação, tão frequente 
como elas, uma inibição da inibição, isto é, uma desinibição. É impos- 
sível dizer qual é o mais importante dos três processos. Deve-se cons- 
tatar, simplesmente, que toda a atividade nervosa superior, tal como se 
manifesta nos reflexos condicionados, consiste na alternância contínua 
ou, melhor dito, no equilíbrio desses três processos: a excitação, a 
inibição e a desinibição. 

Passemos ao segundo dos mecanismos fundamentais enunciados, O 
mecanismo dos analisadores. 


Como ficou antes demonstrado, a conexão temporária tinha-se 
convertido numa necessidade, à medida que se complicavam as relações 
entre o animal e o mundo exterior. Mas essa complicação das relações 
supõe, no organismo animal, a capacidade de decompor o mundo exte- 
rior em partes constituintes. Com efeito, todo animal superior possui 
analisadores variados e altamente discriminatórios. Eram chamados, até 
então, órgãos dos sentidos. Sua teoria fisiológica, como indica o nome 


que os identifica, compõe-se de um grande número de dados subjetivos, | 


ou seja, de observações e experimentos sobre as sensações e as percep- 


ções humanas e, por conseguinte, não conta com os meios e vantagens | 


excepcionais que são proporcionados pelo estudo objetivo e pela expe- 
rimentação sobre os animais, experimentação esta cujas possibilidades 
são, praticamente, ilimitadas. É verdade que este capítulo de Fisiologia, 
graças ao interesse que inspira e à colaboração de alguns pesquisadores 
geniais, pertence a uma das partes mais bem estudadas da Fisiologia, 
e é rica em dados de extrema importância científica. Mas a perfeição 
das investigações consiste, principalmente, no aspecto físico: no olho, 
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por exemplo, relaciona-se com a formação de uma imagem clara sobre 
a retina. A parte puramente fisiológica, que tem relações com as con- 
dições e as formas da excitabilidade das terminações nervosas dos ditos 
órgãos, compreende já uma multidão de problemas não resolvidos. A 
parte psicológica, quer dizer, a teoria das sensações e das percepções 
produzidas pela excitação desses órgãos, não trata senão de fatos ele- 
mentares, apesar da engenhosidade e da sutileza de observação adotadas 
pelos autores em suas investigações. O que o genial Helmholtz designava 
com a célebre denominação de “conclusão inconsciente” correspondia, 
sem dúvida, ao mecanismo do reflexo condicionado. ? Quando o fisiolo- 
gista se dá conta, por exemplo, de que é necessário determinado tama- 
nho da imagem sobre a retina, ao mesmo tempo que é também necessá- 
rio certo trabalho dos músculos internos e externos do olho, a fim de que 
se elabore uma representação do tamanho real do objeto, não faz mais 
do que constatar o mecanismo de um reflexo condicionado. Certa com- 
binação das excitações, procedentes da retina e desses músculos, se 
converte, depois de haver coincidido várias vezes com a excitação tátil 
produzida por um objeto de certo tamanho, no símbolo, na excitação 
condicionada do tamanho real do objeto. Desse ponto de vista, somente 
se poderia constatar que os fatos fundamentais da parte psicológica da 
fisiologia da visão não são, fisiologicamente, nada mais que uma série 
de reflexos condicionados, isto é, de fatos elementares da atividade com- 
plexa do analisador visual. Em resumo, resta ainda muito a aprender, 
como acontece com tudo em Fisiologia. 


Um analisador é um complicado mecanismo nervoso, que começa 
pelo aparelho receptor externo e termina no cérebro, no segmento 
inferior ou no superior; neste último caso, é incomparavelmente mais 
complicado. O fato fundamental da fisiologia dos analisadores é que 
todo aparelho periférico é um transformador, que transmuda a energia 


VA noção de “conclusões inconscientes” foi introduzida por Helmholtz, para 
designar reações elaboradas graças a numerosas repetições de determinada situa- 
ção, já esquecida pelo Homem. Segundo esse Autor, essas reações penetravam, 
assim, no inconsciente. Helmholtz considerava o processo das “conclusões incons- 
elentes” como base do pensamento, enquanto processo mais elementar da ativi- 
dude nervosa. (Ver seu livro Physiologische Optik, 2.2 edição, p. 601.) 

Filósofo dualista e kantiano, Helmholtz estava distante de uma concepção 
materialista da vida psíquica e a noção considerada resultava, para ele, de uma 
observação empírica que não foi desenvolvida em suas obras. Lênin critica, no 
seu livro Materialismo e Empiriocriticismo, a teoria idealista dos símbolos de 
Helmholtz. (N.EL.E.) 
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cionado. De outra parte, o próprio reflexo condicionado, assim formado, 
sofre, em razão de suas próprias relações internas, oscilações contínuas 
que chegam até a um completo desaparecimento temporário, em outras 
palavras, se inibe interiormente. Por exemplo, se um reflexo condicio- 
nado, mesmo de antiga data, for repetido várias vezes sem estar acom- 
panhado do reflexo absoluto que serviu para elaborá-lo, começará a 
declinar gradual e infalivelmente, e acabará por desaparecer, o que quer 
dizer que, se um reflexo condicionado — que é o símbolo de um reflexo 
absoluto — começa a dar sinais enganadores, a excitação que produz 
acabará por extinguir-se. Este desaparecimento é devido não à destruição 
do reflexo condicionado, mas à sua inibição temporária, pois o reflexo 
assim extinto acabará por se restabelecer por si mesmo, ao fim de 
certo tempo. Existem outros casos de inibição interna. Nossos experi- 
mentos esclarecem outro importante aspecto da questão. Verificou-se 
que existe, além da excitação e da inibição da excitação, tão frequente 
como elas, uma inibição da inibição, isto é, uma desinibição. É impos- 
sível dizer qual é o mais importante dos três processos. Deve-se cons- 
tatar, simplesmente, que toda a atividade nervosa superior, tal como se 
manifesta nos reflexos condicionados, consiste na alternância contínua 
ou, melhor dito, no equilíbrio desses três processos: a excitação, a 
inibição e a desinibição. 

Passemos ao segundo dos mecanismos fundamentais enunciados, o 
mecanismo dos analisadores. 


Como ficou antes demonstrado, a conexão temporária tinha-se 
convertido numa necessidade, à medida que se complicavam as relações 
entre o animal e o mundo exterior. Mas essa complicação das relações 
supõe, no organismo animal, a capacidade de decompor o mundo exte- 
rior em partes constituintes. Com efeito, todo animal superior possui 
analisadores variados e altamente discriminatórios. Eram chamados, até 
então, órgãos dos sentidos. Sua teoria fisiológica, como indica o nome 
que os identifica, compõe-se de um grande número de dados subjetivos, 
ou seja, de observações e experimentos sobre as sensações e as percep- 
ções humanas e, por conseguinte, não conta com os meios e vantagens 
excepcionais que são proporcionados pelo estudo objetivo e pela expe- 
rimentação sobre os animais, experimentação esta cujas possibilidades 
são, praticamente, ilimitadas. É verdade que este capítulo de Fisiologia, 
gracas ao interesse que inspira e à colaboração de alguns pesquisadores 
geniais, pertence a uma das partes mais bem estudadas da Fisiologia, 
e é rica em dados de extrema importância científica. Mas a perfeição 
das investigações consiste, principalmente, no aspecto físico: no olho, 
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por exemplo, relaciona-se com a formação de uma imagem clara sobre 
a retina. A parte puramente fisiológica, que tem relações com as con- 
dições e as formas da excitabilidade das terminações nervosas dos ditos 
órgãos, compreende já uma multidão de problemas não resolvidos. A 
parte psicológica, quer dizer, a teoria das sensações e das percepções 
produzidas pela excitação desses órgãos, não trata senão de fatos ele- 
mentares, apesar da engenhosidade e da sutileza de observação adotadas 
pelos autores em suas investigações. O que o genial Helmholtz designava 
com a célebre denominação de “conclusão inconsciente” correspondia, 
sem dúvida, ao mecanismo do reflexo condicionado. ? Quando o fisiolo- 
gista se dá conta, por exemplo, de que é necessário determinado tama- 
nho da imagem sobre a retina, ao mesmo tempo que é também necessá- 
rio certo trabalho dos músculos internos e externos do olho, a fim de que 
se elabore uma representação do tamanho real do objeto, não faz mais 
do que constatar o mecanismo de um reflexo condicionado. Certa com- 
binação das excitações, procedentes da retina e desses músculos, se 
converte, depois de haver coincidido várias vezes com a excitação tátil 
produzida por um objeto de certo tamanho, no símbolo, na excitação 
condicionada do tamanho real do objeto. Desse ponto de vista, somente 
se poderia constatar que os fatos fundamentais da parte psicológica da 
fisiologia da visão não são, fisiologicamente, nada mais que uma série 
de reflexos condicionados, isto é, de fatos elementares da atividade com- 
plexa do analisador visual. Em resumo, resta ainda muito a aprender, 
como acontece com tudo em Fisiologia. 


Um analisador é um complicado mecanismo nervoso, que começa 
pelo aparelho receptor externo e termina no cérebro, no segmento 
inferior ou no superior; neste último caso, é incomparavelmente mais 
complicado. O fato fundamental da fisiologia dos analisadores é que 
todo aparelho periférico é um transformador, que transmuda a energia 


2A noção de “conclusões inconscientes” foi introduzida por Helmholtz, para 
designar reações elaboradas graças a numerosas repetições de determinada situa- 
ção, já esquecida pelo Homem. Segundo esse Autor, essas reações penetravam, 
assim, no inconsciente. Helmholtz considerava o processo das “conclusões incons- 
cientes” como base do pensamento, enquanto processo mais elementar da ativi- 
dade nervosa. (Ver seu livro Physiologische Optik, 2.2 edição, p. 601.) 

Filósofo dualista e kantiano, Helmholtz estava distante de uma concepção 
materialista da vida psíquica e a noção considerada resultava, para ele, de uma 
observação empírica que não foi desenvolvida em suas obras. Lênin critica, no 
seu livro Materialismo e Empiriocriticismo, a teoria idealista dos símbolos de 
Helmholtz. (N.E.L.E.) 
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dada em um processo nervoso. Vem, depois, uma larga série de ques- 
tóes ainda náo resolvidas: em última instáncia, por que processo se 
produz essa transformação? Sobre o que se funda a referida análise? 
No funcionamento do analisador, o que se deve atribuir à estrutura € 
ao processo do aparelho periférico, e o que é que se deve à estrutura 
e à atividade da extremidade cerebral do analisador? Por quais etapas 
sucessivas passa esta análise, partindo de seus graus mais simples, até 
os mais complexos e, enfim, a que leis gerais obedece? No momento, 
todos esses problemas devem ser submetidos a um estudo objetivo com 


animais, pelo método dos reflexos condicionados. 


Fazendo entrar em conexão temporária o organismo, com este ou 
aquele fenômeno natural, pode-se determinar o grau de discriminação 
que alcança o analisador correspondente em um animal. Pode-se, por 
exemplo, estabelecer, sem muita dificuldade e de maneira precisa, que O 
analisador acústico do cão discerne os mais delicados matizes de timbre, 
das frações de tons, e que o animal sabe, não somente distinguir, como 
também reter essa distinção (o que corresponde, no Homem, ao ouvido 
absoluto) e, inclusive, supera o Homem na excitabilidade pelos tons 
elevados, posto que percebe tons de 80-90 mil vibrações por segundo, 
enquanto que o limite de audibilidade para o ouvido humano é de 40-50 
mil vibrações por segundo. 


Ademais, na observação objetiva, deduzem-se as regras gerais, se- 
gundo as quais se efetiva a análise. A regra fundamental é que a análise 
é gradual. A participação de um analisador em um reflexo condicionado, 
de conexão temporária, é, a princípio, brusca e geral. Só depois, graças 
à diferenciação gradual devida ao estímulo condicionado, é que suas 
partes mais finas e mais discriminadoras entram em função. Por exem- 
plo, se um objeto luminoso aparece diante do animal é, antes de tudo, a 
intensidade da iluminação que desempenha papel excitante; depois, a 
própria forma do objeto pode converter-se num estímulo específico etc. 


Como se depreende dos experimentos por meio de reflexos condi- 
cionados, é fato geral que a diferenciação se obtém graças a um processo 
ie um processo que parece inibir todas as partes do analisador, 
com exceção de uma. O desenvolvimento sucessivo deste processo é a, 
base da análise gradual. Numerosos experimentos provam que é real- 
mente assim que acontece. Vou citar um exemplo probatório. Dando-se 
a um animal um estimulante qualquer, cafeína, por exemplo, e modifi- 
cando-se o equilíbrio dos processos nervosos de modo que a excitação 
predomine sobre a inibição, uma discriminação, até então firmemente 
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aceita, se confunde subitamente, e pode até desaparecer por completo, 
durante algum tempo. 


As vantagens do estudo objetivo dos analisadores revelam também 
seu valor nos experimentos baseados em lesões dos grandes hemisférios 
cerebrais. Estes experimentos esclareceram um fato importante e pre- 
ciso: quanto maior for o dano da extremidade cerebral do analisador, 
menos sutil se torna sua atividade. Continua participando nas conexões 
condicionadas, mas seu trabalho carece de sutileza. Por exemplo, de- 
pois da destruição de uma parte considerável da extremidade cerebral 
do analisador visual, a intensidade luminosa pode converter-se facil- 
mente em estímulo condicionado, ao passo que objetos isolados ou algu- 
mas combinações de luz perdem, para sempre, sua ação excitante 
específica. 


Para completar a parte concreta deste novo domínio das investi- 
gações, é preciso que eu caracterize as particularidades desse trabalho. 
O pesquisador tem, constantemente, a impressão de estar em terreno 
firme, e bastante fértil. De todos os lados, surgem questões e a tarefa 
do pesquisador consiste em estabelecer a mais natural e mais conve- 
niente ordem de sucessão entre elas. Apesar da rapidez com que são 
realizadas, essas investigações não perdem, por isso, seu caráter prático. 
Quem não experimentou isso, por si mesmo, acha difícil acreditar que 
as mais complicadas relações psicológicas, e aparentemente as mais 
misteriosas, sejam passíveis de uma análise fisiológica, que muitas vezes 
se revelará clara, frutuosa e facilmente verificável em todas as suas 
etapas, com experimentos apropriados. Um dos sentimentos mais fre- 
quentes de quem trabalha neste campo é a admiração diante do poder 
inaudito da exploração objetiva aplicada aos fenômenos complexos deste 
ramo do conhecimento. Uma paixão verdadeira e um imenso entusiasmo 
apoderar-se-ão certamente de todo experimentador desejoso de percor- 
rer esse novo caminho. 


Deste modo, é sobre uma base puramente objetiva e biológica, 
que são estabelecidas as leis que regem a mais complexa atividade 
nervosa, e seus mecanismos mais misteriosos são postos em evidência. 
Seria uma pretensão imperdoável afirmar que os dois mecanismos gerais 
que acabamos de descrever esgotam, de uma vez por todas, a atividade 
nervosa superior dos animais evoluídos. Isto, porém, não tem impor- 
túncia. O futuro das investigações científicas é sempre obscuro e eriçado 
de surpresas. O essencial, no presente caso, é que se abre para nós um 
horizonte de investigações e que continuamos a firmar-nos sobre um 
terreno e sobre noções puramente biológicas. 
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Estas noções fundamentais sobre a mais complexa atividade do 
organismo animal estão em plena harmonia com a concepção geral 
que delas se pode ter, do ponto de vista biológico. Como parte inte- 
grante da natureza, todo organismo animal representa um sistema dis- 
tinto, complicado, que só pode existir sob este aspecto se suas forças 
interiores permanecerem em equilíbrio com as forças exteriores do meio 
circundante. Quanto mais complicado for o organismo, mais os elemen- 
tos desse equilíbrio serão delicados, numerosos e variados. É para isso 
que servem os mecanismos dos analisadores e das conexões temporárias 
e permanentes, estabelecendo relações exatas entre os mais minúsculos 
elementos do mundo exterior, e as mais sutis relações do organismo 
animal. Deste modo, toda a vida, desde os protozoários, até os animais 
superiores, inclusive o Homem, consiste numa longa cadeia de reações 
que restabelecem, sem cessar, um equilíbrio, cada vez mais complicado, 
entre o organismo e o meio exterior. Tempo virá, talvez ainda distante, 
em que a análise matemática, baseando-se em dados da análise biológica, 
englobará todos esses equilíbrios nas fórmulas grandiosas de suas equa- 
ções, onde sua própria existência encontrará, igualmente, sua expressão. 


Ao dizer isto, quero evitar um equívoco a meu respeito. Aceito 


a Psicologia enquanto conhecimento da vida mental do Homem. E sinto- - 


-me muito menos inclinado a recusar toda tendência do espírito humano, 
por mais poderosa que seja. Portanto, estou apenas afirmando e defen- 
dendo o direito incontestável e absoluto que tem o pensamento cientí- 
fico de manifestar seu poder em todas as partes e sempre que tenha 
possibilidades. Quem pode saber o limite dessas possibilidades? 


Para concluir, quero dizer algumas palavras sobre as condições que 
cercam, na vida, nossas investigações nesse novo ramo. 


O pesquisador, bastante audaz para empreender o registro de todas 
as influências exercidas pelo mundo circunstante sobre o organismo ani- 
mal, tem necessidade de meios de exploração completamente excepcio- 
nais. Deve dominar todos os fatores externos. Por isso, nossas investi- 
gações exigem um tipo de laboratório completamente especial e inédito, 
ao abrigo de ruídos imprevistos, de bruscas variações da iluminação, das 
correntes de ar etc.; em resumo, onde reine a maior calma possível e 
onde o experimentador tenha à sua disposição toda classe de geradores 
de energia, cuja ação pode variar dentro dos mais amplos limites, graças 
a aparelhos, de análise e medida, apropriados. Esta será a base de uma 
verdadeira emulação entre a técnica moderna dos instrumentos da Física, 
e a perfeição dos analisadores animais. Será, ao mesmo tempo, uma 
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aliança entre a Fisiologia e a Física, na qual a Física não terá nada a 
perder. 


Nas condições oferecidas pelos laboratórios atuais, o trabalho de 
que nos ocupamos é, não somente limitado e restrito, como também, 
quase sempre, muito penoso para o experimentador. Prepara-se um 
experimento durante semanas e, no último momento, decisivo, quando 
cheio de emoção se espera a resposta que interessa, um brusco tremor 
do edifício, um ruído vindo da rua etc., liquidam as esperanças e retar- 
dam, indefinidamente, a resposta desejada. 

A criação de um laboratório normal que permita as investigações 
em questão é uma obra científica de importância, e eu desejaria que 
fôssemos nós os iniciadores, e que o primeiro laboratório apropriado 
para essas investigações fosse criado entre nós, a fim de que essa em- 
presa científica, de primeira ordem, fosse inteiramente nossa, unica- 
mente mérito nosso. Certamente, isto só pode ser criado pelo interesse 
e pela iniciativa sociais. Devo confessar, para terminar, que minha expo- 
sição de hoje foi inspirada, sobretudo, pela esperança de que vai ser 
aqui, em Moscou, cidade que é o símbolo da dignidade russa, que 
encontrarei esse interesse social por nossas investigações. 


4. FISIOLOGIA DA ATIVIDADE 
NERVOSA SUPERIOR * ” 


Talvez seja esta a última oportunidade que tenho de dirigir-me à 
reuniáo geral dos meus colegas. É por isso que tomo a liberdade de 
submeter à atenção de todos esta breve exposição sistemática e geral 
dos resultados dos nossos últimos trabalhos realizados com a ajuda dos 
meus estimados colaboradores, trabalhos aos quais consagrei metade da 
minha atividade de fisiologista. É inevitável que, ao fazê-lo, seja obrigado 
a repetir muito do que já foi publicado. Estes resultados me fazem 
sonhar horizontes grandiosos, que se abrem, sem cessar, ante nossa 
ciência, e a sua influência, sempre mais profunda, sobre a natureza e 
o destino dos homens. 


Os grandes hemisférios foram, sempre, para o anatomista e O histo- 
logista, tão acessíveis ou manejáveis como qualquer outro tecido ou 
órgão, quer dizer, igualmente suscetíveis de serem estudados e trabalha- 
dos, levando-se em conta, naturalmente, a sua estrutura e as suas pro- 
priedades específicas. O fisiologista, ao contrário, encontrou-se em 
situação completamente diferente. Tanto o funcionamento real de todo 
o órgão, cujo papel geral no corpo do animal é bem conhecido, como 
as condições e o mecanismo desse funcionamento podem ser objeto 
de investigações científicas. No que concerne aos grandes hemisférios, 
seu papel era conhecido: é o órgão das mais complicadas relações do 
organismo com o meio exterior. Mas os dados do fisiologista sobre a 
sua função não iam muito longe. Para o fisiologista, o estudo dos gran- 
des hemisférios não começou pela reprodução concreta do seu funciona- 
mento, seguida, passo a passo, por uma análise das condições e do 
mecanismo desse funcionamento. Um número bastante grande de dados 


* Reproduzido de PavLov, I. P. Obras Escolhidas. Ed. citada. p. 125-38. 

10 trabalho “Fisiologia da atividade nervosa superior” é um relatório apresen- 
tado por Pavlov ao XIV Congresso Mundial de Fisiologia, realizado em Roma, 
a 2 de setembro de 1932. (N.E.L.E.) 


111 


sobre os hemisférios estava em poder do investigador, mas esses dados 
não estavam em relação evidente ou aproximada com a sua função 
normal de todos os dias. 


Atualmente, depois de trinta anos de um trabalho intenso e inces- 
sante com os meus numerosos colaboradores, tomo a liberdade de 
afirmar que as coisas mudaram radicalmente e que agora, estudamos 
o funcionamento normal dos grandes hemisférios como fisiologistas con- 
tinuando tão objetivos em nossas observações quanto o resto da Fisio- 
logia; fazemos deles uma análise cada vez mais completa e os critérios 
reconhecidos de toda atividade científica, a previsão exata e o domínio 
dos fenômenos são prova irrefutável do valor real do nosso estudo, 
cuja progressão é irresistível e impossível de ser detida. Vemos, então, 
desdobrar-se diante de nós uma lista, cada vez mais longa, de relações 
que constituem a atividade externa e complexa do organismo animal 
superior. 


O fenômeno fisiológico central do funcionamento normal dos gran- 
des hemisférios é o que chamamos reflexo condicionado. É uma ligação 
nervosa temporária entre os inumeráveis agentes do meio que cerca o 
animal, agentes estes detectados pelos receptores do animal, e determi- 
nadas atividades do organismo. Este fenômeno é chamado pelos psicó- 
logos uma associação. A importância fisiológica dessa ligação consiste 
no seguinte: no animal superior, o cão, por exemplo, que serviu de 
objeto das nossas investigações, as ligações mais complexas do organismo 
com o meio exterior e as mais importantes para a conservação do 
indivíduo e da espécie dependem, em primeiro lugar, da atividade das 
regiões subcorticais mais próximas ao córtex, como já o demonstrou, há 
muito tempo, Goltz ? através de seu experimento da ablação dos grandes 
hemisférios do cáo. Essas atividades sáo: nutritiva, quando o seu fim 
é encontrar o alimento, defensiva, quando tende a evitar o que lhe é 
nocivo etc. São conhecidas, ordinariamente, por instintos, inclinações; 
os psicólogos as designam pelo termo emoções; nós lhes damos a 
designação fisiológica de reflexos incondicionados complexos. Existem 


2 O fisiologista alemão F. Goltz foi o primeiro, em 1892, a conseguir manter 
vivos alguns cães, após a extirpação dos dois hemisférios cerebrais. Esses animais 
eram capazes de se locomoverem, de comerem, conservando o olfato, a audição, 
a sensibilidade cutânea e o sentido muscular. O cão reagia à luz, mas era incapaz 
de distinguir objetos. A pedido de Pavlov, G. Zelioni efetuou, em 1912, em seus 
Inboratórios, a extirpação dos hemisférios de cães. Mostrou-se ser impossível 
elaborar reflexos condicionados nos animais, após a extirpação bilateral do córtex 
cerebral, mesmo depois de um completo restabelecimento. (N.E.L.E.) 
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desde o nascimento e são obrigatoriamente desencadeados por excitações 
determinadas, de número limitado e que sáo suficientes somente na mais 
tenra infáncia, enquanto os pais dedicam cuidados especiais à progênie. 
Esta é a razão pela qual os animais privados de seus grandes hemis- 
férios são incapazes de levar uma existência independente. - 


A principal função fisiológica dos grandes hemisférios, durante 
toda a existência individual, consiste em adquirir, continuamente, inume- 
ráveis excitantes-sinais condicionados, que se agregam ao número limi- 
tado dos excitantes absolutos e inatos, em outros termos, a completar, 
sem cessar, os reflexos absolutos, pelos reflexos condicionados. É assim 
que os objetos dos instintos são percebidos pelo organismo, em raios de 
ação cada vez maiores, por índices cada vez mais variados de sinais 
simples ou complicados, o que faz com que os instintos se satisfaçam 
cada vez melhor e que o organismo tenha, sempre, mais probabilidades 
de conservar-se no seio da natureza circundante. 


A principal condição para que um reflexo condicionado se elabore 
é a coincidência, no tempo, de um ou vários excitantes indiferentes, 
com o reflexo absoluto. Baseando-se neste mesmo princípio de coin- 
cidência no tempo, o animal sintetiza, em unidades determinadas, agru- 
pamentos de fatores de toda classe, de elementos naturais, sucessivos 
ou simultâneos. E desta maneira que se efetua a síntese, em geral. 


Como conseqiiéncia da complexidade do movimento e das inces- 
santes flutuacóes dos fenómenos naturais, O reflexo deve, evidentemente, 
sofrer, por sua vez, modificações, corrigir-se sem cessar. Se, por uma 
razáo qualquer, o excitante condicionado deixa de ser acompanhado por 
seu excitante absoluto, acaba, se isso se repete, por perder seu efeito 
durante certo tempo, mas se restabelece, depois, por si mesmo. Se o 
excitante condicionado precede de muito o momento em que se lhe 
agrega o estimulante absoluto, esta fase remota, prematura e que viola 
o princípio da economia permanece inativa. Quando o excitante condi- 
cionado, ligado a um fator indiferente, nunca vem acompanhado, nessa 
combinação, pelo excitante absoluto, fica inativo. O mesmo sucede 
quando agentes aparentados com O excitante condicionado considerado 
(por exemplo, tons aproximados, regiões vizinhas da superfície cutânea 
etc.), começam a atuar depois da elaboração do primeiro, mas perdem, 
pouco a pouco, o seu efeito quando, em continuação, são repetidos sem 
serem reforçados pelo excitante absoluto, sem serem sustentados, como 
é costume dizer. Graças a isso tudo é que se processa a diferenciação, 
a análise do meio circundante, de todos os seus elementos e a todo 


momento. 
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Como resultado definitivo dessa atividade, temos que os grandes 
hemisférios do cão efetuam, incessantemente, e nos mais diversos graus 
a análise e a síntese das excitações incidentes, o que pode e deve ser 
caracterizado como um pensamento elementar, concreto, pensamento 
que condiciona uma adaptação mais perfeita, um equilíbrio mais sutil do 
organismo com o meio exterior. 


Esta atividade real dos grandes hemisférios e da região cortical 
subjacente, tal como acabo de descrever, em largos traços, atividade que 
garante as mais complexas relações normais de todo o organismo com 
o seu ambiente, deve, legitimamente, ser considerada como a atividade 
nervosa superior do animal e ser designada por esta expressão, em lugar 
do termo “psíquica” com o qual tem sido qualificada. É o comporta- 
mento do animal, oposto à atividade dos outros segmentos do cérebro, 
e da medula espinhal, partes que regem, sobretudo, as inter-relações das 
diversas partes do organismo, assegurando a sua integração e que se 
designa pela expressão atividade nervosa inferior. 


Surge a questão: por que processos internos se realiza esta atividade 
nervosa superior e por que leis é regida? Que tem em comum com a 
atividade nervosa inferior, que era, até agora, o objeto principal das 
investigações fisiológicas e que as distingue? 


Evidentemente, os processos fundamentais do sistema nervoso cen- 
tral inteiro são idênticos: são a excitação e a inibição. Temos bastantes 
razões para reconhecer a identidade das leis essenciais desses processos: 
a irradiação e a concentração desses processos e a sua indução recíproca. 


Parece-me que os experimentos sobre os reflexos condicionados 
dos grandes hemisférios, em condições normais, já permitem formular 
essas leis de uma maneira mais completa e mais exata do que era 
possível fazê-lo com base nos experimentos efetuados, principalmente 
sobre os segmentos inferiores do nevrax e, mais freqiientemente, no 
curso de experimentos agudos. 


No que concerne aos grandes hemisférios, podemos dizer que neles 
constatamos o seguinte: quando o processo de excitação ou de inibição 
é de intensidade fraca, tem lugar a irradiação, sob a influência de exci- 
tuções apropriadas; os processos se propagam a partir do ponto de 
origem. Quando a intensidade é média, verificamos a concentração dos 
processos no ponto de aplicação da irritação. Quando a intensidade é 


muito forte, constata-se novamente a irradiação da excitação ou da 
inibição. 
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Em todo o sistema nervoso central, a irradiagáo dos processos de 
excitação produz um reflexo de somação resultante da adição da onda 
de excitação à excitação local, manifesta ou latente, o que põe em 
evidência, neste último caso, um estado tônico latente, fenômeno há 
muito conhecido. Enquanto, nos grandes hemisférios, o encontro de 
ondas irradiadas de pontos diversos leva, rapidamente, à formação de 
uma união temporária, de uma associação entre esses pontos, em todo 
o resto do sistema nervoso central esse encontro continua sendo um 
fenômeno fugaz e momentâneo. A ligação nascida nos grandes hemis- 
férios deve o seu aparecimento, com certeza, à reatividade extrema e 
à capacidade de reter as impressões que são o aspecto característico 
constante desse segmento do sistema nervoso central. Ademais, nos 
grandes hemisférios, a irradiação do processo de excitação faz desapa- 
recer, imediatamente e por um curto instante, a inibição de pontos 
negativos, e lhes confere, provisoriamente, uma ação positiva. Eis o 
que chamamos de desinibição. 


z 


A irradiação do processo de inibição é acompanhado pela dimi- 
nuição ou pelo desaparecimento total da ação das ilhotas positivas do 
córtex e da intensificação das ilhotas negativas. 


Quando os processos de excitação e de inibição se concentram, 
induzem processos opostos (nas suas adjacências imediatas, enquanto 
dura a sua ação; no seu ponto de aplicação, logo depois que cessa); 
esta é a lei da indução recíproca. 


A concentração do processo de excitação engendra uma inibição 
sobre toda a extensão do sistema nervoso central. O ponto de concen- 
tração do processo de excitação se cerca de uma zona de inibição 
mais ou menos extensa; é o fenômeno da indução negativa. É encon- 
trado em todos os reflexos, se introduz de roldão, persiste determinado 
tempo depois de cessada a excitação e se manifesta tanto entre ilhotas 
pequenas como entre grandes segmentos do cérebro. É o que designa- 
mos com a expressão inibição externa, passiva, incondicionada. É, igual- 
mente, um fenômeno há muito conhecido e, às vezes, denominado luta 
dos centros. 


Existem, além disso, nos grandes hemisférios, outros gêneros ou 
outros casos de inibição, cujo substrato físico-químico é idêntico. Temos, 
primeiramente, a inibição de que falamos anteriormente, que serve para 
corrigir os reflexos condicionados, e que surge quando o excitante con- 
dicionado cessa de ser reforçado pelo seu estimulante absoluto. Ela 
cresce, progressivamente, intensifica-se, pode exercer-se e aperfeiçoar-se, 
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tudo isso, uma vez mais, graças à reatividade excepcional das células do 
córtex e, por conseguinte, à labilidade particular do processo inibidor 
nestas células. Chamamos esta inibição de interna, ativa, condicionada. 
Os excitantes, transformados desta maneira em estimulantes constantes do 
estado de inibição nas ilhotas dos grandes hemisférios, são chamados 
estímulos inibidores, negativos. Por outro lado, podem-se obter os mes- 
mos estímulos suspensivos empregando, várias vezes seguidas, excitantes 
indiferentes no momento de um estado de inibição cortical. (Experi- 
mentos do professor Folbort.) Reflexos inibidores primários podem ser 
obtidos, como se sabe, nos segmentos inferiores do encéfalo e na medula; 
estando já preparados, estereotipados, manifestam-se imediatamente. Já 
com relação aos reflexos inibidores negativos, ao contrário, o seu desen- 
volvimento é sempre progressivo e eles exigem uma elaboração especial. 


Ainda existe outro caso de inibição nos grandes hemisférios. Em 
regra, com todas as condições idênticas, o efeito da excitação condicio- 
nada é proporcional à intensidade do excitante, não obstante nos limi- 
tes de determinado máximo e, talvez, também, de um mínimo. Acima 
desse limite, o efeito, em lugar de aumentar, continua no mesmo nível 
e, inclusive, pode baixar. Estamos autorizados a admitir que, além 
desse limite, o excitante provoca um efeito inibidor, ao mesmo tempo 
que uma excitação. Eis como interpretamos esses fatos. A célula cortical 
tem o seu limite de capacidade de trabalho; além desse limite, a inibição 
é posta em ação a fim de prevenir o excesso de trabalho funcional da 
célula, Este limite de capacidade de trabalho não tem tamanho fixo 
e pode variar, de maneira crônica ou aguda, em casos de esgotamento, 
na hipnose, nas enfermidades e na velhice. Esta inibição, que se pode 
qualificar de bloqueadora, aparece, às vezes, de repente ou, então, não 
se manifesta senão ao cabo de numerosas excitações supramaximais 
sucessivas. Esta inibição existe, também, sem dúvida, nas escalas infe- 
rlores do sistema nervoso central. 

Poder-se-ia pensar que a inibição interna é, também, uma inibição 
bloqueadora, suscitada não pela intensidade excessiva da inibição, mas 
por sua duração demasiado prolongada. 


Toda inibição se irradia, do mesmo modo que a excitação; mas, 
nos grandes hemisférios, o deslocamento da inibição interna é parti- 
eularmente assinalado e observado muito facilmente, sob formas e graus 
diversos. 

Não há dúvida de que a inibição, propagando-se em extensão e 
em profundidade, provoca diversos graus de hipnose. Quando a sua 
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irradiação do córtex às partes inferiores do encéfalo alcança o seu 
máximo, provoca o sono normal. O grande número e a diversidade dos 
estados hipnóticos, que, a princípio, sáo impossíveis de distinguir do 
estado de vigília, chamam a atenção, inclusive, nos nossos cães. Quanto 
à sua intensidade, convém assinalar, entre esses diversos estágios, as 
fases de igualação, paradoxal e ultraparadoxal. Excitantes condicionados 
vários, de diversas intensidades, dão um efeito igual ou inversamente 
proporcional, à intensidade da excitação; em certos casos raros, só 
atuam positivamente os excitantes inibidores, por se terem tornado ini- 
bidores os excitantes positivos. Quanto à extensão da inibição, observam- 
-se dissociações funcionais no próprio córtex, e entre o córtex e as 
regiões inferiores do cérebro. No córtex, ocorre, frequentemente, que 
a região motora se distingue das outras; nesta mesma região não é raro 
discernir, claramente, uma dissociação funcional entre suas diversas 
partes. 


É lamentável que a rivalidade do “centro do sono”, dos clínicos e 
de certos experimentadores, impeça que esses fatos sejam universal- 
mente reconhecidos e utilizados para a compreensão de uma multidão 
de fenômenos fisiológicos e patológicos. Portanto, não é difícil conciliar 
e reunir essas duas classes de fatos. O sono tem duas origens possíveis: 
a propagação da inibição a partir do córtex a todo sistema nervoso e 
a limitação das excitações que penetram nas camadas superiores do 
encéfalo, tanto de dentro como de fora do próprio organismo. Faz já 
muito tempo, Striimpel provocou o sono em um enfermo famoso, por 
sua limitação brusca das excitações exteriores. ë Muito recentemente, 


3 “Um famoso enfermo” tinha sido descrito por um clínico de Leipzig: Dr. A. 
Striimpel. Séchenov cita esse exemplo para confirmar a idéia fundamental de sua 
obra genial, As Ações Reflexas do Cérebro, idéia segundo a qual “todos os atos 
da vida consciente e inconsciente são, por sua origem, reflexos.” 

Vejamos o que ele escrevia, em 1900. 

“Um destes casos foi registrado pelos médicos alemães. Trata-se de um 
jovem cuja enfermidade consistia em ter todos os órgãos do sentido comprome- 
tidos, com exceção de um olho e de um ouvido, por meio dos quais se comu- 
nicava com o meio exterior. Enquanto pudesse ver e ouvir, permanecia em 
vigília, mas, tão logo o médico, à guisa de experimentação, fechava-lhe o olho 
são ou tapava-lhe o ouvido são, caía, rapidamente, em um estado de sonolência, 
do qual só acordava por excitações provocadas sobre esses dois órgãos.” Séchenov 
relata um caso análogo, de que lhe falara Botkine. “Trata-se de um enfermo 
pertencente a uma família culta. Nada lhe ficou intato, a não ser os sentidos 
tátil e muscular, em uma das mãos. Segundo os testemunhos do pessoal do hospital, 
dormia quase todo o tempo, e se comunicava com as outras pessoas, da seguinte 


h 
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os Profs. Speranski e Galkine obtiveram, em cáes, um sono crónico, 
muito profundo, com a duragáo de várias semanas e meses, pela des- 
truigáo, na periferia, dos receptores olfativo, auditivo e visual. Exata- 
mente da mesma forma, um sono exagerado, mais ou menos profundo 
e crónico é provocado pela exclusáo experimental ou patológica das 
excitações que são, constantemente, enviadas ao segmento superior do 
encéfalo, graças à atividade vegetativa do organismo. Pode-se reconhecer 
que, em certos casos, o sono é produzido, em última instância, pela 
mesma inibição que predomina quando o número das excitações é 
reduzido. 


A lei de indução recíproca atua, tanto na concentração do processo 
de excitação, como na do processo de inibição. A ilhota onde se con- 
centra a inibição fica cercada por uma zona mais ou menos extensa 
de excitação aumentada: é o fenômeno da indução positiva. Esta exci- 
tação aumentada pode instalar-se logo, ou aparecer pouco a pouco; 
existe, não somente enquanto dura a inibição, mas persiste depois de 
seu desaparecimento, às vezes por um tempo bastante prolongado. A 
indução positiva manifesta-se tanto entre pequenas ilhotas do córtex, 
quando a inibição está fracionada, como entre grandes segmentos do 
cérebro, quando a inibição é mais difusa. 


Pela ação constante das leis acima enunciadas, concebemos o me- 
ennismo de uma multidão de fenômenos isolados da atividade nervosa 
superior (alguns dos quais são, à primeira vista, de uma singularidade 
enigmática), fenômenos nos quais, entretanto, não podemos nos deter 


maneira; punha-se-lhe um travesseiro sobre o ventre, tomava-se-lhe a mão que 
havia conservado sua sensibilidade e, movimentando-se essa mão sobre o tra- 
vesselro, fazia-se com que ele escrevesse a pergunta a que deveria responder... 
Pode-se ainda, após esses fatos, duvidar de que o estado de vigília, com as modi- 
flonções de toda espécie que, inevitavelmente, o acompanham, seja mantido por 
Influências luminosas, acústicas, térmicas, olfativas e, freqiientemente, influências 
mecânicas sobre os órgãos dos sentidos... À perda de todos os órgãos sensoriais 
deve seguir-se, necessariamente, a perda completa da consciência, dado que o 
estudo consciente se exprime por sensações sentidas. Um sono profundo, sem 
sonhos, deve corresponder à perda total de todos os sentidos.” Participação do 
Sistema Nervoso nos Movimentos do Homem em seu Trabalho, 1900, citado se- 
gundo as Obras Escolhidas de Séchenov. Edição da Academia de Ciências da 
UMSS, Moscou, 1952. t. I. 

Essa comunicação de Séchenov corresponde, integralmente, às idéias avan- 
gadas por Pavlov. (N.E.L.E.) 
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aqui. Citarei, por exemplo, o caso de um grupo de fenómenos que, 
durante muito tempo, permaneceram inexplicáveis. Eles se relacionam 
com a influéncia complexa de excitantes estranhos sobre o reflexo con- 
dicionado retardado. (Experimentos realizados há muito tempo pelo 
nosso colaborador Zavadski.) 


Um reflexo condicionado retardado é elaborado com um excitante 
condicionado de uma duração constante de 3 minutos, depois dos quais 
é posto em ação o excitante incondicionado. Quando está formado o 
reflexo, no curso do primeiro minuto, o excitante condicionado não 
acusa nenhum efeito visível, e este efeito começa na metade ou ao 
fim do segundo minuto, e não alcança seu máximo senão no terceiro 
minuto. Desta maneira, o reflexo condicionado se compõe de duas fases: 
uma inativa e outra ativa. Entretanto, experimentos especiais permitiram 
estabelecer que a primeira fase não é nula, mas (se apresenta como) 
uma inibição. 

Se, agora, forem empregados, contemporaneamente ao excitante 
condicionado, excitantes estranhos de intensidade diferente, que não 
provoquem senão uma reação de orientação, observar-se-á uma série 
de modificações no reflexo retardado. Quando a excitação é fraca, a 
fase inativa torna-se ativa, o que indica um efeito especial do excitante 
condicionado. O efeito da segunda fase fica inalterado ou sofre um 
ligeiro aumento. 


Uma excitação mais intensa produz a mesma alteração, na primeira 
fase, mas o efeito da fase ativa diminui de muito. Quando a excitação é 
muito forte, a primeira fase volta a ser inativa e o efeito da segunda 
desaparece totalmente. Neste momento, os recentes trabalhos, ainda 
inéditos, do nosso colaborador Rickmann nos permitem compreender 
estes fenômenos como resultado da ação de quatro leis: 1) da irradiação 
do processo de excitação; 2) da indução negativa; 3) da notificação; 
4) do máximo. Num fraco reflexo de orientação, a inibição da primeira 
fase fica eliminada pela propagação da onda de excitação. Este reflexo, 
que cessa em seguida, quase completamente, quando a excitação se 
prolonga, pode permanecer sem influência sobre a segunda fase ou 
reforçá-la, ligeiramente, por notificação. Em um reflexo de orientação 
mais forte, o efeito deste dura muito mais tempo, porque, além da 
desinibição da primeira fase, e graças à notificação da fase ativa do 
reflexo condicionado com a irradiação da onda de excitação do reflexo 
de orientação, uma inibição bloqueadora surge durante o último minuto 
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do reflexo retardado. Enfim, quando o reflexo de orientação é muito 
forte, tem lugar uma concentração total da excitação, seguida de uma 
forte indução negativa que, agregando-se à inibição da primeira fase, 
aniquila a fase ativa. 


Apesar da multidão de relações particulares por nós estudadas, 
entre os processos de excitação e de inibição, a lei geral de conexão entre 
esses processos, até o momento presente, escapa a fórmulas exatas. No 
que concerne ao mecanismo profundo dos dois processos, um grande 
número dos nossos dados experimentais leva a admitir que o processo 
de inibição está, com toda probabilidade, em relação com a assimilação 
enquanto que é evidente estar o processo de excitação em relação com 
a desassimilação. 


Relativamente ao que se chama de movimentos voluntários espon- 
tâneos, estamos de posse de alguns dados a seu respeito. Em perfeito 
acordo com outros investigadores mais antigos, demonstramos que a 
zona cortical motora é, antes de mais nada, uma região receptora, como 
as demais: a região óptica, auditiva etc., pois pudemos fazer, a partir 
dos movimentos passivos do animal, isto é, das excitações cinestésicas 
desta região, excitantes condicionados, da mesma forma que a partir, 
de excitações externas. Ademais, é um fato banal, por nós reproduzido 
no laboratório, que se podem formar relações temporárias com qualquer 
excitação exterior combinada com movimentos passivos, e obter, assim, 
movimentos ativos, determinados do animal, em resposta a certos sinais. 
De que maneira a excitação cinestésica está ligada ao ato motor corres- 
pondente: se de forma condicionada ou incondicionada, é uma questão 
que até o momento presente não foi esclarecida. Fora deste ponto 
extremo, todo o mecanismo do movimento voluntário é um processo 
de associação condicionada, submetido a todas as leis da atividade 


nervosa superior. 


Inumeráveis excitações do mundo exterior e do meio interior do 
organismo chegam, sem cessar, aos grandes hemisférios. Chegam da 
periferia por numerosas vias especiais e, por conseguinte, ocupam na 
massa cerebral pontos e regiões determinados. Estamos, pois, na pre- 
sença de uma estrutura muito complexa, de um mosaico. Processos 
positivos, infinitamente variados, se encaminham para o córtex, pelas 
vias condutoras; processos de inibição se lhes agregam ali. De cada 
estado das células corticais (estados, também, que existem em número 
ilimitado), um reflexo condicionado especial pode ser elaborado, como 
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temos visto, constantemente, no curso de nossas investigacóes sobre os 
reflexos condicionados. Tudo isso se encontra, se choca e deve somar-se, 
sistematizar-se. Estamos, pois, pela segunda vez, diante de um grandioso 
sistema dinâmico. Observamos e estudamos, em nossos reflexos condi- 
cionados em animais normais, esta sistematização contínua dos pro- 
cessos, poder-se-ia dizer, esta tendência contínua à formação de um 
estereótipo dinâmico. Eis aqui um fato chocante e que se relaciona 
com isso. Elaboramos em um animal uma série de reflexos condicionados 
positivos com a ajuda de excitantes de diversa intensidade, assim como 
de inibições, e aplicamo-los, durante certo tempo, dia a dia, deixando 
entre os excitantes, sempre o mesmo intervalo, e observando a mesma 
ordem de sucessão. Desta maneira estabelecemos, nos grandes hemis- 
férios, um estereótipo. Isto é fácil de demonstrar. Se, agora, no curso 
de todo o experimento, não se repete mais que um dos excitantes 
condicionados positivos (de preferência um excitante fraco), este exci- 
tante é capaz, por si só, de reproduzir, numa ordem de sucessão exata, 
as variações de intensidade dos efeitos produzidos, assim como o fazia 
todo o sistema das excitações, ao completo. 


Não somente o estabelecimento, mas também a manutenção mais 
ou menos prolongada do estereótipo dinâmico, é um trabalho nervoso 
considerável, que difere segundo a dificuldade do estereótipo e a indi- 
vidualidade do animal. Existem, evidentemente, tarefas nervosas que 
até os animais fortes não são capazes de executar, senão à custa de 
penosos esforços. Outros animais sofrem a perda total de sua atividade 
reflexa condicionada — algumas vezes por um tempo bastante longo 
— quando se verifica qualquer modificação, mesmo ligeira, em seu 
sistema de reflexos condicionados, tal como a introdução de um novo 
excitante ou o simples deslocamento dos antigos. Alguns animais não 
podem manter seu sistema de reflexos senão com intervalos de repouso 
entre os experimentos. Por último, alguns animais não podem trabalhar 
regularmente senão com um sistema de reflexos muito simplificado, 
composto, por exemplo, de dois excitantes de igual intensidade, ambos 
positivos. 

Deve-se admitir que os processos nervosos de estabelecimento e 
manutenção do estereótipo dinâmico, * nos hemisférios, são o que se 


4 A noção de estereótipo dinâmico foi examinada, em seus pormenores, por Pavlov, 
em seu artigo: “A Estereotipia Dinâmica do Segmento Superior do Cérebro”. 
(N.E.L.E.) 
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chama, ordinariamente, sentimentos, sob seus dois aspectos fundamentais, 
positivo e negativo, e suas numerosas variações de intensidade. Os 
processos de estabelecimento do estereótipo e de sua terminação, de 
sua manutenção, de seus transtornos são, igualmente, sentimentos, sub- 
jetivamente positivos ou negativos, como se manifestou, sempre, nas 
reações motoras do animal. 


Todo o nosso trabalho nos levou, pouco a pouco, a distinguir 
tipos diversos de sistemas nervosos entre os animais de experimentação. 
Sendo o córtex a parte suprema, a mais reativa do sistema nervoso 
central, depreende-se que suas propriedades individuais são o determi- 
nante principal do caráter da atividade geral de cada animal. Nosso 
sistema de tipos nervosos coincide com a classificação dos tempera- 
mentos, existente já na Antigiiidade. Existe um tipo caracterizado por 
um forte processo de excitação e um processo de inibição relativamente 
fraco. Estes são animais agressivos, sem retenção. Denominamo-los 
coléricos e são fortes e excitáveis. Vem, depois, um tipo de animais 
fortes e bem equilibrados, nos quais os dois processos estão no mesmo 
nível. Este tipo aceita facilmente a disciplina, é prático no mais alto 
grau. Apresenta-se sob duas formas: de um lado, animais trangiilos, 
sérios; de outro, animais vivos e agitados. Denominamo-los, segundo 
o caso, fleumáticos ou sangiiíneos. E, por último, um tipo débil e 
facilmente inibido, cujos dois processos sáo, igualmente, débeis. Estes 
animais carecem de força, são facilmente inibidos, deixam-se influenciar 
pela inibigáo externa, sáo lassos e agitados. Pode-se chamá-los melan- 
cólicos, dado que se deixam intimidar continuamente e por qualquer 
coisa, 


O fato de podermos, agora, em muitos casos, provocar transtornos 
funcionais crônicos na atividade nervosa superior e trazê-la ao estado 
normal, como se quiser, prova que nosso método de exploração está 
no bom caminho, que apreciamos, com precisão, os fenômenos que a 
compõem e que fazemos a análise do seu mecanismo com bastante 
exatidão. Conhecemos o tipo dos nossos animais, sabemos de que forma 
podemos fazer deles neuróticos e a que enfermidades podem estar 
sujeitos. São o tipo forte, mas não equilibrado, excitável, e o tipo 
fraco e facilmente inibido, que dão a maioria dos casos de neurose 
experimental. Se se impõem, obstinadamente, a um animal excitável, 
tarefas que exigem uma forte inibição, perde ele, quase completamente, 
sua faculdade de inibição, cessa de trazer suas correções aos reflexos 
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condicionados, quer dizer que náo mais analisa e náo distingue as 
excitacóes incidentes e os intervalos de tempo. As excitacóes produzidas 
por fatores poderosos náo tém, sobre ele, efeito prejudicial. O tipo 
fraco, de predomináncia inibidora, cai facilmente num estado patológico, 
depois de um ligeiro cansaço da inibição, ou sob a influência de 
excitantes poderosos. O mesmo resultado se obtém, nas condições de 
nossos experimentos, quando fazemos cessar completamente toda ativi- 
dade reflexa condicionada ou quando a conduzimos de uma maneira 
desordenada. Náo conseguimos tornar neuróticos os animais de um tipo 
equilibrado, nem fazendo-os sofrer a colisáo de dois processos contrá- 
rios, procedimento extremamente patogénico por si mesmo. 


O bromureto, de acordo com os dados da clínica humana, tem 
sido um precioso auxiliar no tratamento das neuroses; experimentos 
numerosos e muito instrutivos demonstraram que ele atua especialmente 
sobre o processo inibidor e o tonifica fortemente. Mas, é necessário uma 
dosagem exata: as doses administradas ao tipo fraco devem ser de 
cinco a oito vezes menores do que as doses suportadas pelo tipo forte. 
Freqiientemente, o repouso, os intervalos entre os experimentos são, 
igualmente, bastante benéficos. 


Com mais fregiiência se encontram neuróticos por natureza entre 
os animais de tipo fraco. 


Obtivemos, já, e reproduzimos, alguns sintomas psicóticos: a este- 
reotipia, o negativismo, * a periodicidade cíclica. 7 


No ano passado, fiz um estudo especial da histeria humana, que 
é, inteiramente ou em sua maior parte, considerada como uma enfer- 


x 


midade mental, uma reação psicogênica ao ambiente, e cheguei à con- 


clusão de que se pode, sem exagero, compreender todos os seus sintomas 
fisiologicamente, baseando-se nos dados que expusemos sobre a fisio- . 


logia da atividade nervosa superior. Permiti-me publicar meus pontos 
de vista a esse respeito. $ Algumas particularidades desses sintomas leva- 


5 Trata-se da repetição involuntária dos mesmos movimentos, em certas enfer- 
midades. (N.E.L.E.) 

6 Negativismo ou centralismo é uma atitude negativa contra as influências exte- 
riores; é um dos sintomas fundamentais da catatonia e de outras formas esquizo- 
frênicas. Encontra-se, também, em outras alienações mentais. (N.E.L.E.) 

7 Periodicidade cíclica. Ver a nota 12, do Cap. 1, p. 58. i 

8 Trata-se do artigo de Pavlov: “Ensaio de Interpretação Fisiológica da Sinto- 
matologia da Histeria.” Ver Cap. 8, p. 175, desta obra. 
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ram a suspeitar a existência de um complemento que é preciso admitir 
para representar-se, de uma maneira geral, a atividade nervosa su- 
perior do Homem. Trata-se da linguagem, função que introduz um prin- 
cípio novo na atividade dos grandes hemisférios. Se nossas sensações e 
as imagens do mundo exterior são, para nós, os primeiros sinais da rea- 
lidade, sinais concretos, a linguagem e, particularmente, as excitações 
cinestésicas enviadas ao córtex pelos órgãos da palavra, são os segundos 
sinais deles, são sinais destes sinais. São uma abstração da realidade, 
permitem a generalização, o que constitui nosso ponto suplementar pura- 
mente humano, o pensamento abstrato, que cria, em primeiro lugar, o 
empirismo, aquisição de toda a humanidade, e depois a Ciência, instru- 
mento de orientação suprema do homem no meio circundante, e nele 
mesmo. O caráter fantástico dos histéricos e seus estados de obnubila- 
ção, os sonhos que todo mundo tem, resultam da atividade dos primeiros 
sinais, com seu caráter concreto e adornado de imagens, e da emotivi- 
dade, quando cessa de funcionar o órgão do segundo sistema de sina- 
lização, a parte mais reativa do encéfalo, cuja atividade é predominante 
no estado de vigília e que regula e frena, até certo ponto, os primeiros 
sinais e a emotividade. 

E provável que os lobos frontais sejam o órgão do pensamento, esse 
suplemento puramente humano que, entretanto, é necessário admitir, 
permanece às mesmas leis gerais da atividade nervosa superior. 


Os fatos citados, assim como as considerações que eles inspiram, 
devem conduzir, evidentemente, a uma estreita relação entre a Fisio- 
logia e a Psicologia, o que se manifesta, particularmente, na maior parte 
dos trabalhos dos psicólogos americanos. No discurso pronunciado em 
1931, por W. Gunther, Presidente da Associação Psicológica Americana, 
é verdadeiramente impossível descobrir a menor diferença entre a Psico- 
logia e a Fisiologia, apesar dos esforços feitos pelo orador, um psicólogo 
behaviorista, para separar a Fisiologia da Psicologia professada por ele. 
Os psicólogos que não pertencem ao campo behaviorista reconhecem, 
também, que nossos experimentos sobre os reflexos condicionados trou- 
xeram um apoio considerável à teoria psicológica das associações. Podem 
ser citados outros exemplos do mesmo gênero. 


Estou persuadido de que se aproxima uma etapa importante do 
pensamento humano, etapa que verá fundirem-se, realmente, o fisio- 
lógico e o psicológico, o objetivo e o subjetivo, e onde a contradição 
dolorosa ou a oposição entre meu corpo e minha consciência encontra- 


124 


ráo sua solução concreta, a menos que não se desprendam deles mesmos. 
Com efeito, no dia em que o estudo objetivo de um animal superior, o 
cão, por exemplo, alcance um desenvolvimento tal que o fisiologista 
esteja em condições de prever, exatamente, o comportamento desse ani- 
mal em todas as circunstâncias possíveis, o que seguramente acontecerá, 
que ficará, nesse dia, a favor de uma existência distinta e autônoma de 
seu estado subjetivo, estado que existe tanto nele, como em nós, embora 
sob uma forma singular? A atividade de todo ser vivente, inclusive do 
Homem, não terá adquirido, então, aos nossos olhos, um caráter de 
unidade indivisível? 


IV. A ANALISE 
EXPERIMENTAL DO 
COMPORTAMENTO 


5. MECANISMO FISIOLÓGICO 
DOS MOVIMENTOS VOLUNTÁRIOS * ` 


Em 1911, no Laboratório de Fisiologia da Academia Militar de Me- 
dicina, Krasnogorski estabeleceu com precisáo o caráter incontestavel- 
mente aferente da zona cortical motriz, fazendo de uma excitação cines- 
tésica ? da musculatura esquelética um estimulante alimentício condicio- 
nado, semelhante às outras excitações que penetram no córtex pelos re- 
ceptores exteriores: olhos, ouvidos etc. Em outras palavras, demonstrou 
que todo movimento esquelético passivo, pode converter-se no sinal de 
um reflexo alimentar absoluto positivo, um excitante condicionado ali- 
mentar. É a I. Konorski e a S. Miller, que obtiveram seus dados funda- 
mentais em Varsóvia, e prosseguiram o estudo na Segáo de Fisiologia do 
Instituto de Medicina Experimental, a quem corresponde o mérito de 
utilizar as excitacóes cinestésicas (os movimentos passivos), na condi- 
qão de sinais de reflexos absolutos negativos (excitação dolorosa da 
orelha, introdução de ácido na boca) e na qualidade de inibidor con- 
dicionado nos dois grupos de reflexos absolutos. Desta maneira obteve- 
“se um grande número de fatos que se relacionam com o problema 
fisiológico importante do mecanismo dos movimentos voluntários, isto 
é, dos movimentos provocados pelo córtex dos grandes hemisférios. 


* Reproduzido de PavLov, I. P. Obras Escolhidas. Ed. citada. p. 155-58. 

LO artigo “Mecanismo Fisiológico dos Movimentos Voluntários” foi publicado 
na coletânea Trabalhos dos Laboratórios do Académico 1. Pavlov, t. IV, publi- 
vação 1, 1936. (N.E.L.E.) 

# Excitagdes cinestésicas são sinais enviados pela musculatura esquelética ao sis- 
tema nervoso. Esses sinais dão informações a respeito do estado de tensão ou 
de relaxamento musculares, da posição das extremidades, das resistências que 
elas têm de vencer etc. I. M. Séchenov foi o primeiro a mostrar a importância 
dus excitações cinestésicas, que recebem, também, o nome de sentido muscular. 
As células cinestésicas do córtex são as em que desembocam os influxos, após 
ferem transitado pelos canais que conduzem o sentido muscular. (N.E.L.E.) 
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Para estabelecer o fato, é preciso reconhecer, antes de tudo, que 
um movimento determinado corresponde à irritação de células corticais 
cinestésicas determinadas e, inversamente, a reprodução passiva de um 
movimento qualquer envia, por sua vez, impulsos ás células cinestésicas 
do córtex, células cuja excitação determina, ativamente, o mesmo movi- 
mento. Eis aqui como se demonstra isso. A primeira parte da propo- 
sição citada é um fato fisiológico constante e conhecido há muito 
tempo. A excitação química, mecânica ou elétrica, por uma corrente 
fraca, de certos lugares da zona cortical motriz, provoca movimentos 
esqueléticos rigorosamente determinados. Quanto à segunda parte, rela- 
ciona-se com os fatos correntes de adestramento dos animais, do cão, 
por exemplo. Levanta-se a pata de um cão, dizendo “dá-me a pata” 
ou, simplesmente, “a pata”, e se lhe dá, depois, algo de comer. Depois 
de várias repetições do mesmo procedimento, o cão dá, por si mesmo, 
a pata, só ao ouvir as palavras ou, então, dá a pata sem ouvir a ordem, 
quando está com fome, ou seja, num momento de excitação nutritiva. 
As deduções fisiológicas deste fato, constante e amplamente conhecido, 
são evidentes e extremamente variadas. Em primeiro lugar, é claro que 
a célula cinestésica, excitada por determinado movimento passivo, re- 
produz esse mesmo movimento quando é excitada não por um influxo 
proveniente da periferia, senão central. Em segundo lugar, é igualmente 
evidente que a célula cinestésica está em relação, tanto com a célula 
auditiva, como com a célula gustativa, a da excitação nutritiva, dado que 
se põe em atividade pelas excitações emitidas por essas duas células; e, 
em terceiro lugar, que nesse sistema celular coordenado, o processo de 
excitação completa um movimento de ida e volta, isto é, segue direções 
opostas, que vão, ou da célula cinestésica à célula gustativa (no período 
de formação da conexão) ou da célula gustativa à célula cinestésica 
(no caso da excitação nutritiva). Estas deduções estão confirmadas por 
outros fatos. Faz muito tempo que se constatou e se demonstrou, cien- 
tificamente, que, se se pensa em determinado movimento (isto é, faz-se 
dele uma imagem cinestésica), efetua-se involuntariamente esse movi- 
mento, sem se dar conta dele. O mesmo ocorre com o adestramento de 
uma pessoa que deve cumprir uma tarefa que lhe é desconhecida: ir a 
um lugar qualquer, fazer uma coisa ou outra, por intermédio de uma 
pessoa que conhece a tarefa imposta, mas que não pensa em ajudar a 
primeira, nem quer fazê-lo. Basta, entretanto, para dar uma ajuda 
eficaz à primeira pessoa, que esta tome a outra pela mão. Esta última, 
sem querer e sem disso se dar conta, leva a primeira na direção desejada 


129 


e à impede de tomar a direção oposta. Quando se aprende a tocar 
piano ou violino, de acordo com a música escrita, a passagem da exci- 
tação da célula ótica à cinestésica é completamente evidente. 


Assim, as células cinestésicas do córtex podem ser postas em rela- 
gio, e se põem, realmente, em relação com todas as células corticais, 
tanto as que representam as influências estranhas, como as que se rela- 
elonam com os processos internos mais diversos do organismo. Aí 
está, justamente, a base fisiológica do que se chama de movimentos 
voluntários, isto é, de movimentos determinados pela atividade global 
do córtex. 


Esta concepção fisiológica dos movimentos voluntários deixa em 
suspenso a questão da relação cortical entre as células cinestésicas e as 
células motoras correspondentes, as que dão nascimento às vias efetua- 
doras piramidais. É esta uma relação, inata ou adquirida, elaborada no 
curso da vida individual? A segunda suposição é a mais verossímil. 
Se esta relação se amplia e se aperfeiçoa durante a vida inteira, é na- 
tural supor que os primeiros tempos da vida individual dos animais 
superiores, e sobretudo do Homem, que, durante meses inteiros, aprende 
a dirigir seus primeiros movimentos, estão dedicados à formação dessa 
relação, 


A lei geral do funcionamento da musculatura esquelética é o movi- 
mento destinado ao apoderamento de tudo o que é necessário para a 
conservação e a integridade do organismo. animal, o movimento em 
direção a tudo que serve para equilibrá-lo com o mundo exterior, movi- 
mento positivo, reação positiva; e, ao contrário, eliminação, afastamento, 
de tudo o que móleste ou ameace o processo vital, de tudo o que se opõe 
no equilíbrio do organismo com seu meio, reação negativa, movimento 
negativo. O excitante condicionado é o sinal do excitante absoluto do 
qual é, de certa forma, o substituto. Eis por que, por exemplo, o cão 
he aproxima da lâmpada elétrica e pode, inclusive lambé-la, se sua 
iluminação ocupa o lugar do excitante alimentício. Ao contrário, com 
um excitante condicionado ao ácido, o cão reproduz os mesmos movi- 
mentos que efetua quando se verte ácido em sua boca. A mesma coisa 
se produz quando a excitação cinestésica se torna excitante condicio- 
nado, De maneira que o movimento passivo, unido ao reflexo alimentí- 


4 Sobre esse fato baseia-se um grande número de práticas da, assim dita, “trans- 
missão de pensamento”. (N.E.L.E.) 
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cio, produz uma reação alimentar positiva e, ao contrário, produz uma 
reação negativa, reação habitual ao ácido, quando está unido ao reflexo 
ao ácido. 


nte observado em nossos experimentos todas as vezes que a 
ção de um excitante condicionado qualquer, com um fator 

deixa de ser sustentada pelo excitante incondicionado corres- 
le? E, se isto é assim, de que maneira se manifesta essa inibição 
| circunstâncias? Estas questões devem ser submetidas a uma 
le experimental ulterior, pois os dados acumulados até o presente 
cientes para darmos uma resposta a elas. 


Revisemos, agora, todos os casos nos quais os autores empregaram 
a excitação cinestésica, isto é, o movimento passivo, para o estudo da 
atividade reflexa condicionada. 


1. Quando a flexáo da pata está unida ao reflexo alimentício, esta 
flexão é repetida pelo animal no estado de excitação nutritiva, assim 
como todo o movimento natural até a comida, contanto que esta relação 
funcione e não esteja inteiramente abolida por uma falta de manutenção 
prolongada ou contanto que náo esteja provisoriamente afastada por 


uma das formas de inibição. 


2. No caso de um reflexo condicionado ao ácido, quando a flexáo 
da pele é o sinal que substitui o ácido, é evidente que se efetua uma luta | 
contra a flexão, como contra o ácido. A flexão da pata deve ser supri- 
mida, assim como o ácido é rechaçado da boca. A supressão da flexão | 
é uma extensão, como é observado. Sabe-se que, quando a flexão da | 
pata é dolorosa, por uma razão qualquer, o animal conserva sua pata 
distendida. 


3. Quando a flexão serve de inibidor condicionado, isto é, quando 
um movimento passivo se junta ao excitante alimentício, sem estar acom- 
panhado da comida, a flexão se converte no sinal de um estado penoso 
do animal, sendo a sensação alimentícia provocada, sem ser satisfeita. 
É natural que o organismo entre em luta contra esse estado, que deve 
ser suprimido, o que se produz pela extensão, 


4. Neste último caso, quando a flexão da pata se agrega ao estimu- 
lante condicionado ao ácido, na condição de inibidor condicionado e 
sem que o ácido seja vertido, o movimento passivo se converte no sinal 
da supressão de um agente nocivo, ao mesmo tempo que num m 
seguro de luta contra ele; é, pois, natural, que seja repetido pelo animal, 
quando encontra outros fatores prejudiciais. 


Mas, tudo o que acabamos de citar, não explica os fatos senão de 
um ponto de vista fisiológico mais geral. Impossível não advertir que 
falta esclarecer o mecanismo de certos detalhes fisiológicos. Sobre que 
base imediata e como tem lugar a transformação da flexão em extensão, 
dado que esses dois atos motores estão relacionados entre si, fisiologica- 
mente, por uma conexão fixa e determinada? Ainda uma pergunta: 
no terceiro e quarto casos, trata-se de um processo de inibição, cons- 
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“tenha sido o autor, mas apenas o maestro da orquestra, aquele que 
iglu e coordenou todos estes trabalhos. 

| Passemos, agora, ao âmago da questão. 

- Consideremos um animal superior qualquer, um cão por exemplo. 

e ele não é o animal mais elevado, na escala dos seres (posto que o 

co está colocado acima dele), é, pelo menos, o mais próximo ao 

H m, pois nenhum outro animal foi, como ele, companheiro do 
Homem desde os tempos pré-históricos. Ouvi o saudoso zoólogo Mo- 
ato Bogdanov? afirmar, numa sua exposição sobre o Homem pré- 

Intórico e seus companheiros, entre os quais o mais notável é o cão, 

uø a “justiça o obrigava a dizer que o cão tinha tornado o Homem 

que ele é”. Ele lhe reconhecia este valor excepcional. É, de fato, 
animal incomparável. Imaginem, pois, um cão de guarda ou de 
um cão de casa ou de quintal, imaginem toda a atividade que ele 
nvolve, suas manifestações superiores ou, como os americanos gos- 
de dizer, todo o seu comportamento. Se eu quisesse estudar essa 
Jade nervosa superior do cão, sistematizar as suas manifestações, 


6. A FISIOLOGIA E A PSICOLOGIA NO. 
ESTUDO DA ATIVIDADE NERVOSA 
SUPERIOR DOS ANIMAIS ** 


Quero agradecer, antes de mais nada, à Sociedade Filosófica, pelo 
fato de ter expresso, por intermédio de seu presidente, o desejo de 
ouvir a minha comunicação. Era, para mim, difícil imaginar que inte- 
resse poderia ela ter para os seus membros. O objetivo que eu pretendo 
alcançar será expresso no fim de minha comunicação. 


Devo prestar contas dos resultados de um enorme trabalho que 
durou anos inteiros. Eu o realizei com a ajuda de uma dezena de cola- 
boradores que participavam constantemente dele, empregando mãos e 
cabeças neste trabalho que, sem eles, estaria ainda na décima parte 
daquilo que já é. Ao dizer “eu”, portanto, não quero que entendam que pr às sensações e às representações do meio exterior, enquanto ambiente 
vm ral e social, exceção feita para a linguagem, vista e entendida. É o pri- 
i sistema de sinalização da realidade, sistema que os homens e os animais 
m. Mas, a linguagem constitui o nosso segundo sistema de sinalização da 
le, sistema que pertence especificamente ao Homem e que é o sinal dos 
sinais. As múltiplas excitações produzidas pela linguagem nos afastou 
da renlidade, fato esse que deve ser sempre lembrado, para não permitirmos 
que ns nossas relações com a linguagem venham a ser deformadas”. Convém 
wir que o estudo objetivo do segundo sistema de sinalização apenas foi iniciado 
i ] Pavlov, Nos trabalhos citados neste capítulo, ele indica os caminhos que per- 
mitem a aplicação de métodos fisiológicos ao estudo das leis que regem a vida 
ah ulon do Homem. Ao mesmo tempo, faz uma crítica acerba do animismo e 
dualismo dos psicólogos americanos e de outras nacionalidades, que negam a 
w material dos processos psíquicos. 

O relatório “A Fisiologia e a Psicologia no Estudo da Atividade Nervosa Su- 


* Reproduzido de PavLov, I. P. Obras Escolhidas. Ed. citada. p. 183-98. 
1 Pavlov considerava que o objetivo principal do seu estudo da atividade nervosa 
superior dos animais era a descoberta das leis fisiológicas fundamentais da atividade 
psíquica do Homem, a fim de incluir a Psicologia na esfera das ciências naturais. 
Longe dele a idéia de transferir mecanicamente, para o Homem, as leis funda- 
mentais da atividade nervosa superior, descobertas por ele, quando dos seus expe- 
rimentos com cães. Pavlov chamava a atenção para o fato de que as particula- 
ridades da atividade nervosa superior do Homem “o distinguem nitidamente dos. 
outros animais”. “Seria uma leviandade imperdoável — escreveu ele — consi- 
derar os primeiros passos da fisiologia dos grandes hemisférios, que, até ago 

nada mais fez do que traçar um vasto programa, mas que ainda está longe d 
realizá-lo como uma solução para o grandioso problema do supremo mecanismo 
da natureza humana” (Obras gomp sr a IV, p. 326). No fim de “= dos Animais”, apresentado a 24 de novembro de 1916, em Petrogrado, na 
vida, baseado no estudo minucioso da patologia mental humana, e depois de fade de Filosofia, foi publicado na Revista de Psiquiatria, n.º 6, 1917 
profundas reflexões biológicas a respeito do problema da evolução do psiquismo, 141.46, Esse relatório é um modelo de divulgação, embora “seja Reid 
Pavlov formula, nitidamente, certas diferenças fisiológicas fundamentais entre a fico, dos princípios do método pavloviano de ño objetivo: da “afividade 
atividade nervosa superior do Homem e a dos animais. “Na fase humana da superior, diante de um auditório formado por pessoas cuja atividade é 
evolução do mundo animal”, escreveu, “foi acrescentada uma complementação h Biologia. Além desse relatório, esse número da revista publicou os 
considerável aos mecanismos da atividade nervosa. No animal, a realidade é | nos quais tomaram parte o célebre neurologista Bechterev, os filósofos 
sinalizada quase que exclusivamente pelas excitações e pelos seus traços nos latns N. Loski, A. Vedenski e outros. (N.E.L.E.) 

grandes hemisférios, conduzidos diretamente às células especiais dos receptores Sdo Bogdanov, zoólogo e explorador russo bem conhecido; Professor da 
visuais, auditivos etc., do organismo. É o que, entre nós, corresponde às im- Wiiversidade de S. Petersburgo. (N.E.LE.) è 
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ms, Esses influxos nervosos encaminham-se para pontos determinados 
o sistema nervoso central de onde são refletidos para os nervos que se 
em para a glândula salivar. Disso resulta uma relação patente 
entro a substância introduzida na boca e o trabalho da glândula. As 
í rticularidades dessa relação consistem no fato de que os nervos, sendo 
“postos em contato com as substâncias introduzidas na cavidade bucal, 
lectam separadamente o ácido, o adocicado, o duro, o macio, O só- 
Mido, o quente e o frio, de maneira que os influxos sejam conduzidos 
“DIA por um nervo, ora por outro. No sistema nervoso central, estes 
influxos são transmitidos à glândula salivar, por vias diferentes. Certos 
hervos desencadeiam uma função, outros, outra. Por conseguinte, as 
mtes propriedades dos alimentos excitam nervos diferentes, e é 
“HO sistema nervoso central que se realiza a reflexão do influxo para os 
rvos correspondentes, desencadeando esta ou aquela função. 


e procurar as leis e as regras que as governam e as fazem atuar, seria 
impossível evitar esta pergunta: por onde começar, que caminho esco- 
lher? Há, na realidade, dois caminhos. Um muito comum que todos 
seguem. Consiste em atribuir qualidades humanas ao animal, isto é, 
em admitir que o animal pensa, sente e deseja como nós, e, por conse- 
guinte, consiste em conjeturar sobre o que se passa no foro íntimo do 
cão e em explicar seu comportamento baseando-se nestas suposições. 
O outro caminho, completamente diferente, é o das ciências naturais. 
É o caminho em que se consideram os fenômenos e os fatos de uma 
maneira objetiva, a partir do seu lado exterior e que concentra, como 
no presente caso, sua atenção sobre os fatores do mundo externo que 
agem sobre o animal e sobre as reações visíveis por meio das quais O 
cão lhes responde. 


O problema, portanto, nos conduz a isto: que caminho escolher? 
Aquele que, sendo o mais racional, nos leva mais seguramente ao obje- 
tivo, que é o conhecimento. Permitam-me fazer o histórico da nossa | À 
resposta a esta pergunta de extrema importância. O meu laboratório, 
há uns dez anos atrás, interessava-se pelos problemas da digestão ou, | 
mais especificamente, pela atividade das glândulas digestivas, produtoras 
de sucos, que servem para a transformação de alimentos, facilitando a 
sua assimilação e participação nos processos químicos vitais. Nossa ta- 
refa consistia em estudar as condições nas quais estas glândulas realizam 
seu trabalho. Grande parte das nossas pesquisas fracassou no estudo da 
primeira dessas glândulas: a glândula salivar. O estudo minucioso €- 
sistemático do funcionamento desta glándula esclareceu sua extrema 
sutileza e a delicadeza da sua adaptacáo ao que se introduz na boca 
A quantidade e a qualidade da saliva diferem consideravelmente, con- 


Precisamos fazer uma completa investigação; convém, por isso, 
pnsiderar todas as circunstâncias concomitantes e não somente aquelas 
que já falei. As substâncias introduzidas na boca atuam sobre a 
adula salivar, mas quando o cão apenas percebe o alimento, tratar- 
uein de uma ação a distância? Sabemos muito bem que, quando temos 
o e alguém nos mostra alimento, vem-nos água à boca, como se diz. 
Conviria introduzir este fato em nossa investigação. O que será que isto 
5 algnifica? Com efeito, isto se produz sem contato algum. A respeito 
destes fatos, a Fisiologia tinha por hábito afirmar que, além da excitação 
Womum, havia uma excitação psíquica da glândula salivar. Então, o 
que quer dizer tudo isto, e de que modo nós, os fisiologistas, devemos 
enonrar o problema? Era impossível passar por cima deste fato, visto 
mo lhe cabia uma parte ativa. Nada nos autorizava a deixá-lo de lado. 


forme a substância ingerida. Se o alimento é seco, a saliva escorre, demos, antes de mais nada, o fato bruto da excitação psíquica. 
abundantemente para umedecê-lo; se é líquido, rico de água, a saliva “E verdade que, em todos os pontos, a excitação psíquica, isto é, a ação 
escorre em menor quantidade. Por outro lado, quando se trata de à | A substância exerce a distância, é semelhante à excitação produzida 
mento que deve ser engolido, a saliva é rica em muco e envolve a massa pelo contato da substância introduzida na boca. É exatamente a mesma, 


todos os aspectos. Quando se coloca alimento diante do cão ou 
do se lhe mostra alimento seco ou líquido, comestível ou não, a 
dula considerada funciona exatamente como se estes mesmos ali- 


Citei toda uma série de relações apuradíssimas entre o funciona-. entos tivessem sido introduzidos na sua boca. A excitação psíquica 
pen exatamente as mesmas correlações, mas em dose um pouco 


mento desta glândula e a natureza das substâncias que provocam a sẹ- y + a 
creção salivar. Coloca-se o problema de se saber em que se baseia esta fraca. Como estudar um fenômeno semelhante? É natural que, 
do vemos um cão comer rapidamente, engolir com avidez e masti- 


sutileza de relações e qual é o seu mecanismo. Os fisiologistas, entre os E e ; - 
nr longamente, cheguemos à conclusão de que o animal deseja, arden- 


quais eu me coloco, têm uma resposta pronta a respeito disso. As pro- 3 Š ) 
priedades dos alimentos agem sobre as terminações nervosas, excitando- temente, comer, e é por isso que ele puxa a correia que o prende, lança- 


alimentar que é, assim, mais facilmente ingerida. Quando as substán= 
cias introduzidas na boca devem ser rejeitadas, a saliva que escorre é 
líquida e aquosa a fim de livrar a boca dessas substâncias. 
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-se sobre a comida e a engole. Quando, porém, seus movimentos sáo 
mais lentos e carecem de impulso, chegamos á conclusáo de que náo 
deseja comer. Quando o animal come, vemos que todo o trabalho mus- 
cular que realiza tem, por fim único, pegar a comida com a boca, mas- 
tigá-la e ingeri-la. Devemos pensar que o faz com prazer. Quando uma 
substância imprópria penetra na sua boca, o cão a rejeita, a empurra | 
com a língua, sacode a cabeça; dizemos, então, que esta substância lhe 
é desagradável. Quando decidimos procurar a explicação e analisar 
este fenômeno, tomamos como base primeira o caminho comum, isto é, 
nós consideramos os sentimentos, os desejos, a imaginação de nosso 
cão. Disso resultou um fato imprevisto e extraordinário: foi-me impos- 
sível chegar a um acordo com meu colaborador. Estávamos em constante. 
contradição, e éramos incapazes de provar, um ao outro, qual de nós 
estava com a razão. Durante dezenas de anos, quando se tratava de uma 
questão de ordem diferente, acabávamos sempre entrando num acordo, 
e resolvíamos, juntos, o problema. Neste caso, porém, a discordância 
era completa. Fomos obrigados a refletir profundamente. Tudo indicava 
que tínhamos tomado o caminho errado. Quanto mais pensávamos na | 
questão, mais nos convencíamos de que era preciso utilizar outro pro- 
cesso. Apesar das dificuldades iniciais, consegui, graças a uma reflexão 
e concentração intensas, chegar ao que queria, isto é, a ser impecavel- 
mente objetivo. As expressões psicológicas: o cão adivinhou, quis, 
desejou etc. eram absolutamente proibidas. Todo aquele que infringisse 
a regra, deveria pagar uma multa. Finalmente, todos os fenómenos com 
os quais nos ocupávamos, apareceram-nos sob uma luz nova e diferente, 
De que se tratava, então? O que é que os fisiologistas chamavam: exci- 
tação psíquica da glândula salivar? Naturalmente, nós nos detivemos 
diante da seguinte idéia: não estamos diante de uma forma de atividade 
nervosa, já, há muito tempo, estabelecida pela Fisiologia e bastante 
conhecida pelos fisiologistas, o reflexo? O que é o reflexo dos fisiolo 
gistas? Ele se compõe de três elementos. É indispensável, em prim 
lugar, um agente externo que provoque a excitação. Depois, uma 
nervosa determinada pela qual o estímulo externo alcance o órgão efe- 
tuador. É o que se chama arco reflexo, cadeia de elementos nervosos. 
que é composta por um nervo aferente, por uma parte central e poi 
um nervo centrífugo ou eferente. E, por fim, o determinismo, e não O 
acaso, o determinismo da reação que sempre se realiza em condições 
idênticas. Mas, não compreendamos isto no sentido de uma constância 
absoluta e de nunca haver condições em que o agente fique sem efeito. 
Concebe-se, naturalmente, que haja casos em que a ação se realize dis- 
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farçadamente. Segundo a lei da gravidade, tudo deveria cair, mas, feito 
um suporte, a queda não se dará. 


Voltando ao nosso assunto, perguntamos: o que é, pois, a excitação 
psíquica da glândula salivar? Se o animal se encontra diante dos ali- 
mentos, estes atuam sobre ele, sobre seus ouvidos ou seu nariz. Não 


há diferença essencial entre esta ação e a ação direta dos alimentos 


sobre a mucosa bucal. Há reflexos provenientes dos olhos e dos ouvi- 
dos, Quando um ruído se faz ouvir, nós nos sobressaltamos por reflexo. 
Sob a influência de uma luz intensa, a pupila se contrai. Isto não nos 
impede, portanto, de reconhecer que aquilo que chamamos excitação 
Íquica é, também, um reflexo. O segundo elemento, a via nervosa, 
está também presente, neste caso; com efeito, quando o animal percebe 
os alimentos, a via nervosa, em lugar de começar no nível dos nervos 
da mucosa bucal, começa ao nível dos nervos dos olhos, alcançando o 
sistema nervoso central, de onde provoca a atividade da glándula sali- 
var. Não existe, aqui, nenhuma diferença essencial, e nada se opõe a 
que reconheçamos que estamos lidando com um reflexo. Examinemos, 
ngora, O terceiro elemento, o determinismo. A este respeito, é preciso 
dizer que esta excitação é menos certa, que atua menos frequentemente 
do que quando o excitante está na boca. Entretanto, podemos adquirir 
tal domínio sobre o assunto e tal conhecimento, que todas as condições 
We que depende a ação do estímulo a distância estarão em nossas mãos. 
Me nós conseguimos chegar a isto (e é esta a atual situação), é porque 
“existe o determinismo. 


Mas a excitação “psíquica” comporta um novo elemento. Exami- 
mundo estes fenômenos mais de perto, constatamos que certos fatores 
ue atuam à distância não existiam antes. Eis um exemplo. Admitamos 

O servente entre, pela primeira vez, no quarto onde se encontra o 
e trazendo-lhe comida; esta começa a atuar quando o cão a tem 
diante de si. Se o mesmo servente leva comida ao cão durante vários 
seguidos, bastará que abra a porta e apareça na soleira para que 
A anliva do cão comece a escorrer. Um novo agente entrou em cena. 
Me à coisa se repetir muitas vezes, bastará que o cão ouça os passos do 
servente, para que se produza a salivação. Elaboram-se, pois, excitantes 
, Antes, não existiam. A diferença parece ser muito importante: 
ando se tratava de uma excitação fisiológica, os estímulos eram cons- 
Mies; neste caso, são variáveis. Entretanto, este ponto pode ser assim 
explicado: se se verifica que o novo estímulo atua em circunstâncias 
determinadas de modo preciso, e das quais o experimentador tem uma 
exata consciência, estaremos, novamente, diante do determinismo do 
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que estes reflexos condicionados, como nós os chamamos, sáo inumerá- 
veis. Nossa vida é constituída por uma infinidade de reflexos inatos 
que sáo esquematizados, didaticamente, em trés categorias: reflexo de 
defesa, reflexo de nutrigáo e reflexo de reproducáo. Como sáo muito 


extensos, é necessário dividi-los e subdividi-los. Há, portanto, além dos 


muitos reflexos simples, inatos, uma infinidade de reflexos condicionados. | 


Portanto, a Fisiologia conquista um campo de investigação ilimitado 
com essa nova noção. O domínio do reflexo condicionado é domínio 
de uma atividade superior, relacionada com os mais elevados centros 


do sistema nervoso, ao passo que os reflexos inatos estão em função | 


dos níveis inferiores do sistema nervoso central. Feita a ablação dos 
grandes hemisférios de um animal, persistem os reflexos simples, en- 
quanto que desaparecerão os reflexos por conexão. Naturalmente, sur- 
girão inumeráveis perguntas, se considerarmos todas as condições nas 
quais os reflexos condicionados aparecem, existem ou se disfarçam e 
enfraquecem. Constituem uma das metades da atividade nervosa supe- 
rior assim como ela se apresenta ao fisiologista moderno. Passemos, 
agora, à outra metade. 


Evidentemente, o sistema nervoso do animal é uma coleção de 
analisadores, que decompõem os complexos naturais nos seus elementos 
constituintes. Conhecemos analisadores físicos, por exemplo, o prisma 


que decompõe a luz branca em cores elementares, os repercutidores que | 


põem em evidência os elementos de que se compõe um som complexo. 
O sistema nervoso é uma verdadeira coleção de analisadores deste gê- 
nero. A retina, * por exemplo, discerne, na natureza, as vibrações lumi- 
nosas, a parte auditiva do ouvido detecta as vibrações do ar etc. Depois, 
cada um destes analisadores prossegue, por sua vez, infinitamente, nesta 
divisão em elementos distintos. Com nosso analisador auditivo, nós 
dividimos o som segundo o seu comprimento de onda, sua amplitude e 
sua forma. Por conseguinte, a segunda função do sistema nervoso con- 
siste na análise do mundo exterior, na decomposição dos complexos de 
fenômenos em elementos simples. Essa análise é também efetuada pelos 


segmentos inferiores do sistema nervoso central. Pode-se cortar a ca- 


beça de um animal, deixando-lhe, apenas, a medula espinhal, e o que 
se verificará é que a função analítica pura continuará a se realizar. 
Se um fator mecânico, térmico ou químico atuar sobre este animal, ele 
responderá com um movimento preciso a cada um dos efeitos produ- 
zidos. A mais sutil análise que seja acessível ao Homem e ao animal 


3A retina é a parte do olho sensível à luz. (N.E.L.E.) 
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eletua-se ao nível dos grandes hemisférios, segmento superior do sistema 
nervoso. Isto, também, pertence ao campo da Fisiologia, e, como 
fisiologista, afirmo que, neste estudo, não preciso absolutamente recor- 
rer a nenhuma noção ou representação que não pertença à Fisiologia. 
O estudo dos analisadores centrais revela fatos interessantes. Quando, 
por exemplo, um reflexo começa a se elaborar, provocado por um ruído 
qualquer, este novo excitante atua, a princípio, sob o seu aspecto mais 
geral; isto é, se se procurou elaborar um reflexo condicionado a partir 
de certo som de 1 000 vibrações, e se procura, em seguida, tons de 
5000, de 500 ou 50 vibrações, estes tons produzirão, também, um 
eleito, a princípio. O analisador, para começar, participa de um reflexo 
pela sua função mais geral. Somente mais tarde é que a especialização 
começa a se fazer sentir, pouco a pouco, quando o reflexo se repetiu 
várias vezes. Esta lei é muito importante. Claro é que este fato pode 
sor estudado, sem que se deva recorrer a noções estranhas à Fisiologia. 
Pode-se mesmo investigar o limite das capacidade analíticas. Verificou- 
“50, por exemplo, que o analisador do cão consegue distinguir até um 
oitavo de tom. A excitabilidade do aparelho auditivo do cão é muito 
mais extensa, para os sons, do que o aparelho humano. Para o Homem, 
© límite é de 50 mil vibrações por segundo; o receptor do cão consegue 
hor excitado, ainda, por uma freqiiéncia de 100 mil vibrações. Digno 
de ser relatado é o seguinte fato: quando se produzem lesões nos gran- 
des hemisférios cerebrais, ocorrem desordens de percepção, isto é, como 
veremos, nas extremidades centrais dos analisadores visual e auditivo. 
Se à extremidade do analisador ocular de um cão se deteriora, ele não 
mais reconhecerá seu dono, mas contornará uma cadeira e até mesmo 
© seu dono, se eles forem obstáculos para a sua passagem. Tinha-se o 
Costume de afirmar, a este respeito, que o cão vê, mas não compreende. 
Considerando-se esta frase com absoluto rigor, reconhecemos que é 


— particularmente difícil de ser entendida. 


Quando se diz que o cão vê, mas não compreende, o fenômeno 
ponsiste no seguinte: seu analisador foi destruído até um ponto tal que 
sua função analítica reduziu-se ao mínimo; o olho distingue apenas a 
luz e a sombra, o vazio e o pleno, mas é incapaz de discernir as formas 

ns cores. ` 


Constatamos, portanto, que, num animal superior, existem dois 
impectos de atividade nervosa superior. De um lado, a formação de 
novas conexões com o mundo exterior, do outro, a análise superior dog 
fenômenos. 
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que estes reflexos condicionados, como nós os chamamos, sáo inumerá- 
veis. Nossa vida é constituída por uma infinidade de reflexos inatos 
que sáo esquematizados, didaticamente, em trés categorias: reflexo de 
defesa, reflexo de nutrição e reflexo de reprodução. Como são muito 
extensos, é necessário dividi-los e subdividi-los. Há, portanto, além dos | 
muitos reflexos simples, inatos, uma infinidade de reflexos condicionados. | 
Portanto, a Fisiologia conquista um campo de investigação ilimitado 
com essa nova noção. O domínio do reflexo condicionado é domínio 
de uma atividade superior, relacionada com os mais elevados centros 
do sistema nervoso, ao passo que os reflexos inatos estão em função 
dos níveis inferiores do sistema nervoso central. Feita a ablação dos 
grandes hemisférios de um animal, persistem os reflexos simples, en- 
quanto que desaparecerão os reflexos por conexão. Naturalmente, sur- 
girão inumeráveis perguntas, se considerarmos todas as condições nas 
quais os reflexos condicionados aparecem, existem ou se disfarçam € 
enfraquecem. Constituem uma das metades da atividade nervosa supe- 
rior assim como ela se apresenta ao fisiologista moderno. Passemos, 
agora, à outra metade. 


Evidentemente, o sistema nervoso do animal é uma coleção de 
analisadores, que decompõem os complexos naturais nos seus elementos 
constituintes. Conhecemos analisadores físicos, por exemplo, o prisma 
que decompõe a luz branca em cores elementares, os repercutidores que 
põem em evidência os elementos de que se compõe um som complexo. 
O sistema nervoso é uma verdadeira coleção de analisadores deste gê- 
nero. A retina, * por exemplo, discerne, na natureza, as vibrações lumi- 
nosas, a parte auditiva do ouvido detecta as vibrações do ar etc. Depois, 
cada um destes analisadores prossegue, por sua vez, infinitamente, nesta 
divisão em elementos distintos. Com nosso analisador auditivo, nós 
dividimos o som segundo o seu comprimento de onda, sua amplitude e 
sua forma. Por conseguinte, a segunda função do sistema nervoso con- 
siste na análise do mundo exterior, na decomposição dos complexos de 
fenômenos em elementos simples. Essa análise é também efetuada pelos. 
segmentos inferiores do sistema nervoso central. Pode-se cortar a ca- 
beça de um animal, deixando-lhe, apenas, a medula espinhal, e o que 
se verificará é que a função analítica pura continuará a se realizar. 
Se um fator mecánico, térmico ou químico atuar sobre este animal, ele | 
responderá com um movimento preciso a cada um dos efeitos produ- 
zidos. A mais sutil análise que seja acessível ao Homem e ao animal 


3A retina é a parte do olho sensível à luz. (N.E.L.E.) 
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efetua-se ao nível dos grandes hemisférios, segmento superior do sistema 
nervoso. Isto, também, pertence ao campo da Fisiologia, e, como 
fisiologista, afirmo que, neste estudo, não preciso absolutamente recor- 


per à nenhuma noção ou representação que não pertença à Fisiologia. 
O estudo dos analisadores centrais revela fatos interessantes. Quando, 


por exemplo, um reflexo começa a se elaborar, provocado por um ruído 
«qualquer, este novo excitante atua, a princípio, sob o seu aspecto mais 

ral; isto é, se se procurou elaborar um reflexo condicionado a partir 
4 certo som de 1 000 vibrações, e se procura, em seguida, tons de 
£ 000, de 500 ou 50 vibrações, estes tons produziráo, também, um 
eleito, a princípio. O analisador, para começar, participa de um reflexo 
pela sua função mais geral. Somente mais tarde é que a especialização 
começa a se fazer sentir, pouco a pouco, quando o reflexo se repetiu 
várias vezes. Esta lei é muito importante. Claro é que este fato pode 
sor estudado, sem que se deva recorrer a noções estranhas à Fisiologia. 
Pode-se mesmo investigar o limite das capacidade analíticas. Verificou- 
+0, por exemplo, que o analisador do cão consegue distinguir até um 
oitavo de tom. A excitabilidade do aparelho auditivo do cão é muito 
Mais extensa, para os sons, do que o aparelho humano. Para o Homem, 
o limite é de 50 mil vibrações por segundo; o receptor do cão consegue 
her excitado, ainda, por uma freqiiéncia de 100 mil vibrações. Digno 
de ser relatado é o seguinte fato: quando se produzem lesões nos gran- 
des hemisférios cerebrais, ocorrem desordens de percepção, isto é, como 
veremos, nas extremidades centrais dos analisadores visual e auditivo. 
Se a extremidade do analisador ocular de um cão se deteriora, ele não 
mais reconhecerá seu dono, mas contornará uma cadeira e até mesmo 
o seu dono, se eles forem obstáculos para a sua passagem. Tinha-se o 
costume de afirmar, a este respeito, que o cão vé, mas não compreende. 
Considerando-se esta frase com absoluto rigor, reconhecemos que é 
particularmente difícil de ser entendida. 


Quando se diz que o cão vê, mas não compreende, o fenômeno 
“Wonsiste no seguinte: seu analisador foi destruído até um ponto tal que 
sua função analítica reduziu-se ao mínimo; o olho distingue apenas a 
uz e a sombra, o vazio e o pleno, mas é incapaz de discernir as formas 
MA cores. ` 


Constatamos, portanto, que, num animal superior, existem dois 


aspectos de atividade nervosa superior. De um lado, a formação de 


novas conexões com o mundo exterior, do outro, a análise superior dos 
fenómenos. 
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Vemos, assim, que estas duas atividades distintas abrangem quase 
tudo; é quase impossível imaginar o que não estaria em função dessas 
atividades. Somente um estudo minucioso poderá defini-lo. A criação, 
a educação, a adaptação ao que quer que seja, a orientação diante dos 
acontecimentos, no meio das pessoas, diante dos fenômenos da natureza 
circundante, tudo isto conduz tanto à formação de conexões novas, 
quanto à mais sutil análise. Muitas manifestações, pelo menos, estão 
relacionadas com estas duas atividades. Nesse caminho, um grande tra- 
trabalho nos espera e, para realizá-lo, os fisiologistas não têm necessi- 
dade de recorrer a noções estranhas à sua ciência. 


O estudo das atividades indicadas demonstrou que a propriedade 
principal da massa cerebral superior consistia num movimento singular 
de processos nervosos no seio desta massa. Não vou dizer mais nada 
por enquanto, pois isto constituirá o objeto de um experimento particular, 
de que falarei mais tarde, e que descreverei minuciosamente. Outra pro- 
priedade extremamente importante é a seguinte: se um ou outro ele- 
mento funcional isolado, nos grandes hemisférios, é submetido a uma 
excitação constantemente repetida, provocada por um agente definido, 
este elemento cai, infalivelmente, mais cedo ou mais tarde, num estado 
de inação, de sono ou de hipnose. A propriedade fundamental do 
elemento nervoso superior é a sua alta reatividade; entretanto, se este 
elemento é isolado de maneira que a excitação não se espalhe, mas se 
concentre por determinado tempo, sobre o elemento considerado, isto 
é, se a excitação atua invariavelmente sobre um único e mesmo ponto, 
este elemento ou este ponto, passa, inevitavelmente, ao estado de sono. 
Esta correlação entre as células nervosas do córtex cerebral e o exci- 
tante esclarece bem as coisas. Ela pode ser entendida como um método 
de proteção da preciosa substância dos hemisférios, substância esta que 
deve reagir, incessantemente, a todas as influências exteriores ou no 
seguinte sentido biológico: esta reação permite tanto dar uma resposta 
determinada a um excitante variável, quanto cessar toda atividade e 
entrar em repouso para se preparar para novos esforços, se o excitante 
é monótono e deixa de ter consegiiências importantes. Não entrarei em 


pormenores. 


Aproxima-se o fim da minha exposição. Passarei ao experimento 
que deverá ilustrar, em parte, os dados apresentados. Meu desejo é, 
justamente, ouvir as opiniões que este fato e este experimento levanta- 
rão. Mas, antes de mais nada, quero formular uma pergunta. Se uma 
parte qualquer da minha exposição não parecer clara a alguém, peço 
que me interrompa imediatamente, para me pedir as explicações neces- 
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ns, para que cada um possa imaginar o experimento como se a ele 
sse assistindo pessoalmente. 


Aqui está um desenho que representa o nosso animal. No mo- 
to, podem ser vistos dois pontos pretos, um sobre a pata dianteira, 
p outro, atrás, na coxa. São as zonas nas quais fixamos nosso aparelho 
“do excitação mecánica da pele. Nós fazemos funcionar o nosso aparelho 
da seguinte maneira: depois de tê-lo posto em movimento, ele produz 
Mina excitação mecánica da pele, nas zonas indicadas, ao mesmo tempo 
que o ácido é derramado na garganta do cão. É claro que esse ácido 
voca O escorrimento da saliva por um reflexo simples, inato. O ex- 
ento é repetido várias vezes sucessivas, hoje, amanhã, depois de 
mnhá etc. Depois de diversas repetições, por uma simples excitação 
mecânica da pele, sem a introdução do ácido na garganta do cão, conse- 
jlmos obter a mesma salivação. 


D 


4 Passarei, agora, à discussão fisiológica do fato, discussão esta, que 
oh ser, ao mesmo tempo, psicológica, do ponto de vista dos psicó- 
» comparativos. Não garanto, porém, que me exprimirei impecavel- 
ente segundo o ponto de vista destes, pois perdi o hábito da sua lingua- 
+ mas me esforçarei para repetir o mais fielmente possível o que 

os ouvi, O fato consiste no seguinte: eu provoco uma leve irritação 

É mecânica da pele, derramo, imediatamente depois, o ácido na garganta 
“do cho, A salivação se realiza por simples reflexo. Repetindo-se isto, 
F várias vezes, conseguimos que uma simples excitação mecânica 
voque, por si mesma, a salivação. Explicamos o fenómeno da se- 
te maneira: um novo reflexo se elaborou, uma nova via nervosa 
formou, entre a pele e a glândula salivar. O psicólogo comparativo, 
hundo aquele que procura penetrar na alma do cão, dirá que este per- 
Webeu tudo isto e se lembra que lhe haviam derramado ácido na sua 
Un assim que a sua pele tinha sido excitada numa zona determinada; 
por isso, que imagina que estão derramando ácido na sua boca, 
ando, somente, se procedeu à excitação da pele, e reage de modo 
pondente. Admitamos isto. Vamos além. Vejamos outro expe- 
mento. Elaborou-se um reflexo que se repete com precisão, a cada 
Agora, farei funcionar o aparelho mecânico. Obtemos, como sem- 
uma reação motora e secretória completa, mas, desta vez, não 
mistro ácido ao cão. Deixo passar um ou dois minutos e recomeço 
I Experimento. O efeito produzido já é menor, a reação motora menos 
te, n salivação não é mais tão abundante. Desta vez ainda, não se 
nistrou ácido. Façamos um intervalo de 2 ou 3 minutos e repitamos 
M NOSSA excitação mecánica. A reação é ainda mais fraca. Na quarta 
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e na quinta vez, a reação será quase nula, quase não se verificará movi- 
mento, e não haverá quase nenhuma salivação. Esse fato é absoluta- 
mente certo. Qual é a atitude do fisiologista e a do psicólogo compa- 
rativo, a respeito disso? Eu direi que se verificou um fenômeno muito 
conhecido, o desenvolvimento de uma retenção. Minha afirmação se 
fundamenta no fato de que se eu interrompesse o experimento e deixasse 
passar um intervalo de duas horas, por exemplo, a excitação mecânica 
exerceria novamente a sua ação sobre a glândula. Para mim, fisiologista, 
a coisa é muito clara. Todos sabem que, com o tempo, todo processo 
nervoso acaba por desaparecer, se o fator que o provoca parou de 
atuar. O psicólogo comparativo não tem nenhuma dificuldade em ex- 
plicar, por sua vez, que o cão notou que o ácido não lhe era mais 
ministrado logo depois das excitações mecânicas, e é por isso que não 
mais reagiu, no fim de quatro ou cinco excitações cutâneas sem resul- 
tado. Até agora, não há nenhuma diferença entre nós; podemos estar 
de acordo um com o outro. Introduzamos, agora, no experimento uma 
complicação. Evidentemente, se o psicólogo comparativo e o fisiolo- 
gista rivalizam entre si pela exatidão de suas explicações, devemos for- 
mular exigências às quais estas explicações devem responder. Todos 
sabem quais sejam essas exigências. Exigimos que toda explicação 
englobe tudo o que se passa fisicamente. Todos os fatos devem ser 
explicados a partir de um único ponto de vista. Esta é uma das exi- 
gências. A outra, ainda mais obrigatória, consiste em prever os fenó- 
menos explicados, baseando-se na interpretação que se dá a eles. Aque- 
le que prevê os fenômenos tem mais razão do que aquele que não pode 
prevê-los. A incapacidade de prever o desenvolvimento de um fenô- 


meno significa o fracasso de uma explicação que se dá. 


Eis o modo pelo qual complico o meu experimento. Elaborei, 
neste cão, o reflexo considerado, em três zonas diferentes. Cada uma 
dessas zonas provoca, depois da excitação mecânica, uma reação ao 
ácido, de intensidade determinada, a qual é medida por certa quantidade 
de saliva. Esta medida é a mais fácil de se conseguir, ao passo que 
a apreciação numérica da reação motora será muito mais difícil. A 
reação motora e a reação salivar ocorrem simultaneamente e são 
paralelas. São as componentes do mesmo reflexo complexo. Elabora- 
mos, pelo mesmo processo, vários reflexos cutâneos. São todos idênticos, 
atuam exatamente da mesma forma, acusam todos o mesmo número 
de divisões no tubo graduado que serve para medir a quantidade da 
saliva. Acusam, por exemplo, 30 divisões do tubo, em meio minuto de 
excitação. Eu excito o ponto situado na pata anterior, segundo o pro- 
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pesso que acabei de explicar, isto é, sem derramar o ácido na boca do 


“vão e, depois da quinta ou da sexta excitação mecânica, consigo que 


ð efeito seja nulo. Obtenho, portanto, uma retenção completa do re- 
flexo, como dizem os fisiologistas. Conseguindo este resultado na pata 
anterior, passo ao outro aparelho mecânico e excito o ponto situado na 
pata posterior do animal. Observa-se, então, o seguinte fenômeno: 
quando o aparelho mecânico, fixado sobre a coxa, começa a funcionar 
imediatamente depois da excitação da pata anterior, que deu efeito nulo, 
de modo que o fim da primeira excitação coincida com o início da 
segunda, o resultado é um efeito completo, igual a 30 divisões, e o cão 
reage como se eu estivesse efetuando esta excitação pela primeira vez. 
A salivação é abundante, a reação motora é intensa, o animal se esforça 
para repelir da sua garganta o ácido inexistente; enfim, comporta-se 
como deve. No experimento seguinte, se eu reduzo a zero o efeito da 
excitação mecánica na pata anterior (pela repetição da excitação mecá- 
nica sem derrame de ácido na garganta do cão) e se, depois, excito a 
zona situada na coxa, não depois de um intervalo nulo, mas depois de 
um intervalo de 5 segundos, obtenho como resultado, não 30 divisões 
do tubo graduado, mas, apenas, 20. O reflexo enfraqueceu. No-expe- 
rimento seguinte, deixo um intervalo de 15 segundos: o efeito obtido, 
na segunda zona, é de apenas 5 divisões. Se, finalmente, começar a 
excitação da segunda zona, depois de um intervalo de 20 segundos, 
não obterei mais nenhum efeito. Mas se eu continuar os experimentos, 
fazendo um intervalo maior, de 30 segundos, por exemplo, o efeito se 
restabelece, na segunda zona. Depois de 50 segundos, o efeito obtido 
é de 25 divisões, e, depois de 60 segundos, o efeito é, novamente, 
completo. Por outro lado, depois de ter reduzido a zero o efeito obtido 
na zona situada na pata posterior, ao se excitar a pata anterior, depois 
de 5, 10 ou 15 minutos, obter-se-á, sempre, um efeito nulo. A minha 
exposição terá sido suficientemente clara? O que significará tudo isso? 


Convido os senhores psicólogos comparativos a darem a sua expli- 
cação para os fatos relatados. É preciso dizer que, mais de uma vez, 
eu pedi a intelectuais, a médicos, a outras pessoas conhecedoras das 
ciências naturais, que dessem a sua explicação a respeito destes fatos. 
A maioria dos psicólogos comparativos davam, ingenuamente, a sua 
explicação, cada um a seu modo, sem que houvesse possibilidade de 
concordarem entre si. O resultado obtido era desconcertante. Todas 
as interpretações possíveis haviam sido examinadas, sem que se pudesse 
conciliá-las. Como podia acontecer de, na pata da frente, o aparelho 
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cessar a sua atuação, enquanto, sobre a coxa, conforme o intervalo. 
obedecido entre os excitantes, ora se verificava um efeito completo, ora 


se verificava a auséncia absoluta de efeito? 


y 


É para saber a opiniáo dos psicólogos comparativos que eu vim. 


aqui, hoje. Direi, agora, o que nós mesmos pensamos a respeito deste 


assunto. Explicamos tudo isto, no espaço, de uma maneira puramente. 


fisiológica e material. É claro que, no nosso caso, a superfície da pele 
representa a projeção da massa cerebral. Os diferentes pontos da pele 
respondem aos pontos correspondentes do cérebro. Quando eu suscito 
determinado processo na massa cerebral, pela excitação de um dos 
pontos na superfície do ombro, é evidente que este processo não se limita 
a se verificar naquele mesmo lugar, mas sofre determinado movimento. 
A princípio, ele se irradia imediatamente na massa cerebral; volta, de- 
pois, ao seu ponto de partida, onde se concentra. Cada movimento exige 
tempo. Se, depois de ter elaborado uma inibição no ponto do cérebro 
que corresponde ao ombro, eu tentar a imediata excitação de outra zona 
qualquer (sobre a coxa do cão), a inibição ainda não terá alcançado 
esta zona. Ao cabo de 20 segundos, ela já terá chegado até lá; 20 se- 
gundos depois, uma inibição total reinará naquela zona. A concentra- 
ção exigiu 40 segundos; um minuto depois a excitação tem efeito nulo 
sobre a pata da frente, o reflexo se restabeleceu completamente sobre 
a coxa, na segunda zona de excitação, enquanto que, no ombro, sede 
da excitação inicial, o efeito continua nulo depois de um intervalo de 
5, 10 e até mesmo 15 minutos. Como fisiologista, a explicação que dou 
a isto é a seguinte. A explicação não apresenta nenhuma dificuldade 
para mim. Este fato coincide, segundo o meu ponto de vista, com ou- 
tros fatos que concernem à fisiologia dos movimentos dos processos 
nervosos. Vejamos, agora, a exatidão desta explicação. Tenho um 
meio para conseguir isto. Se se tratar, de fato, de um movimento, nós 
podemos prever a intensidade do efeito produzido em pontos interme- 
diários, se levarmos em conta que este movimento se realiza em duas 
direções opostas. Escolho um ponto intermediário. O que deveremos 
esperar que aconteça neste ponto? Estando mais próximo do ponto 
inibido, a inibição o alcançará antes de alcançar os outros pontos. Por 
conseguinte, o efeito nulo se desenvolverá, neste ponto, mais rapida- 
mente, e aí se conservará muito mais, até que a inibição avance para 
mais longe e volte ao seu ponto de partida. Neste ponto, ainda, a 
excitabilidade normal levará muito mais tempo para se restabelecer. E é 
isto que aconteceu na verificação. Neste ponto intermediário, a excitação 
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sem intervalo nenhum teve um efeito de 20 divisões, em lugar 
J}. O efeito nulo apareceu ao cabo de 10 segundos, quando a inibi- 
ompleta alcancou esta zona, onde se concentrou, durante muito 
enquanto a inibição se irradiava para mais longe e voltava ao 
onto de partida. Comprende-se, então, que se a excitabilidade 
se tivesse restabelecido sobre a coxa, depois de um minuto, ela 


dos mais surpreendentes fatos que já tenho observado no labora- 
ro. Determinado processo se realiza na profundeza da massa cerebral 
he pode prever com uma precisáo matemática tudo o que concerne 
y seu desenvolvimento. Foi desta maneira que eu consegui complicar 
| meu experimento, e é esta a explicação que eu dou, do ponto de vista 
um fisiologista. Náo sei o que me diráo os psicólogos comparativos, 
ñ posição que hão de tomar diante desses fatos. Acho que devem 
xplicá-los. Se os psicólogos comparativos se recusam a dar uma expli- 
vação para isso tudo, serei obrigado a dizer que o seu ponto de vista é 
anticientífico e sem utilidade para a pesquisa científica. 


7. RESPOSTA DE UM FISIOLOGISTA 
AOS PSICÓLOGOS ** 


Parece-me que o artigo, “Basic Neural Mechanisms in Behaviour”, 2 


que passarei a analisar, trata o assunto da mesma forma que o primeiro. 


Este artigo de K. S. Lashley è é o discurso por ele pronunciado no último | 


congresso internacional de Psicologia, na América, em 1929. Náo im- 
porta que os dados apresentados pelo Autor sejam quase todos fisio- 
lógicos, pois são tratados da mesma forma que no artigo precedente. 
Estes dados são sacrificados à tendência fundamental e pré-concebida 
de demonstrar que a “teoria do reflexo é, nos nossos dias, mais um 
obstáculo do que um progresso”, no estudo das funções cerebrais. Para 
o Autor, afirmações como, por exemplo, a de C. Spearman, * que afirma 
que a “inteligência é função de uma energia nervosa não diferenciada”, 
têm, segundo este ponto de vista, tanta força e importância quanto a 
analogia com o tecido das hidras e das esponjas, que pode ser fragmen- 


* Reproduzido de PavLov, I. P. Obras Escolhidas. Ed. citada. p. 208-32. 

1 O trabalho “Resposta de um Fisiologista aos Psicólogos” foi publicado na Psy- 
chological Review, 1932, t. 39, n.º 2, a propósito de dois trabalhos citados no 
texto, o primeiro de Guthrie, “Conditioning as a Principle of Learning”, e o 
segundo de Lashley, “Basic Neural Mechanisms in Behaviour”. Neste artigo 
Pavlov formula, em toda sua plenitude, os princípios metodológicos fundamentais 
da teoria do reflexo: o princípio do determinismo, o da análise e da síntese e 
o da estrutura como base de todas as funções. Estes princípios materialistas são 
contrapostos, por Pavlov, às concepções idealistas dos eruditos norte-americanos 
Em resposta publicada na mesma revista, no ano de 1934 (t. 41), “A Teoria 
Pavloviana dos Reflexos Condicionados”, Guthrie expõe, de magéira mais clara 
ainda, suas concepções idealistas e insiste na impossibilidade de se conhecer a 
natureza dos processos psíquicos por meio de métodos fisiológicos objetivos 
(NELE. 
2 Ver a obra citada. (N. de Pavlov.) 

3 Ver nota 1 deste capítulo. (N.E.L.E.) 

* Charles Spearman, psicólogo, professor da Universidade de Londres. O ponto 
de vista idealista citado por Pavlov caracteriza a concepção vitalista deste psicó- 
logo burgués a respeito da natureza da inteligência. (N.E.L.E.) 
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do infinito e filtrado, sem que perca, depois de uma centrifugação, 
dade de tornar a formar um exemplar adulto que possua uma 
ação típica. 

Devo declarar, a princípio, sem entrar por enquanto em pormeno- 
que pronunciar um veredicto tão implacável contra a teoria dos re- 
mos é afastar deliberadamente a realidade, recusar, de maneira bas- 
Junte estranha, levá-la em consideração. O Autor ousará, realmente, 
afirmar que meu trabalho de trinta anos, que eu continuo proficuamente 
pom a cooperação de numerosos colaboradores, e que se inspira na idéia 
diretriz do reflexo, tenha sido apenas um obstáculo para o estudo das 


“funções cerebrais? Ninguém tem o direito de afirmar semelhante absur- 


do. Nós estabelecemos toda uma série de importantes regras da atividade 
normal do segmento superior do cérebro, determinamos certo número 
de condições do estudo de vigília e do sono, elucidamos o mecanismo 
do sono normal e da hipnose, reproduzimos experimentalmente os esta- 
dos patológicos desse segmento e elaboramos os meios de restabelecer 
o estado normal. A atividade desse segmento, como acabamos de estu- 
dá-la, encontra grande número de analogias com as manifestações do 
nosso ser subjetivo. Os neurólogos, os pedagogos, os psicólogos empí- 
ricos e até os psicólogos acadêmicos são obrigados a reconhecer isto. 


Atualmente, a fisiologia desse segmento enfrenta problemas bem 
definidos que devem ser resolvidos por meio de experimentos posterio- 
res, enquanto que, anos atrás, ela se encontrava num impasse que parecia 
insolúvel. Conseguimos isto, graças à aplicação da idéia de reflexo na 
exploração deste segmento cerebral. 


O que é que a noção de reflexo abrange? 


A teoria da atividade reflexa repousa sobre três princípios funda- 
mentais da investigação científica precisa: em primeiro lugar, o prin- 
cípio do determinismo, isto é, de um choque, de um impulso, de uma 
causa, na origem de toda e qualquer ação ou efeito; em segundo lugar, 
o princípio da análise e da síntese, isto é, da decomposição inicial de 
um todo em suas partes constituintes, em unidades, com a posterior re- 
constituição deste todo a partir dos seus elementos; e, finalmente, o 
princípio da estruturação, isto é, de uma força que desenvolve a sua 
ação no espaço, ou a associação do movimento à estrutura. É por isso 
que o veredicto de morte para a teoria do reflexo só pode ser um equí- 
voco ou um capricho passageiro. 


Estamos diante de um organismo vivo, o Homem inclusive, orga- 
nismo que realiza toda uma série de funções, que são as manifestações 
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de certas forgas. Impressáo direta e difícil de ser ultrapassada esponté 
neamente ou por livre arbítrio. Quando se toma como exemplo o org; 
nismo humano, esta impressão adquire, para quase todos, o caráter € 
própria evidência e qualquer afirmação contrária parece um absurd 
paradoxo. Embora Leucipo de Mileto * já tivesse proclamado que nã 
há efeito sem causa, e que tudo é devido à necessidade, não falamos 
até agora, mesmo sem incluir o Homem, de forças que agem espontanea- 


> 


mente no organismo animal? No que concerne ao Homem, não conti- 


nuamos a ouvir, ainda, afirmações sobre o livre arbítrio, e a idéia de 


que alguma coisa existe, dentro de nós, que escapa ao determinismo 
não continua enraizada na maior parte dos espíritos? Sempre encontrei 


e continuo encontrando um grande número de pessoas inteligentes e. 
instruídas que se recusam a admitir que, no futuro, se possa estudar, 
a fundo, o comportamento de um cão, de modo puramente objetivo, 
isto é, pela mera comparação das excitações incidentes e das respostas 
que elas provocam, sem levar em consideração, por conseguinte, o 


mundo subjetivo e imaginário do animal, por analogia com o Homem. 
Trata-se, evidentemente, no presente caso, não de uma dificuldade tem- 
porária, embora grandiosa, mas de uma crença de princípio na impos- 
sibilidade do determinismo integral. É claro que também se admite isto, 
e com maior convicção, quando se trata do Homem. Não estarei come- 
tendo um pecado muito grave ao afirmar que esta convicção é compar- 
tilhada por numerosos psicólogos que a disfarçam sob o reconhecimento 
da singularidade das manifestações psíquicas, deixando transparecer, 
apesar das fórmulas assim-chamadas científicas, o mesmo dualismo e o 
mesmo animismo que numerosas pessoas eruditas, sem contar as que 
têm crenças religiosas, professam ainda hoje. 


A teoria dos reflexos faz aumentar, incessantemente, tanto na época 
atual, como na época em que surgiu, o número dos fenômenos do orga- 
nismo, em relação com as condições que os determinam, isto é, esta 
teoria permite determinar, paulatinamente, toda a atividade do orga- 
nismo. Como pode ser, portanto, um obstáculo ao estudo do organismo 
em geral, e, em particular, ao estudo das funções cerebrais? 


Além disso, o organismo se compõe de um grande número de 
partes e de milhares de elementos celulares que produzem um número, 
igualmente enorme, de fenômenos distintos, mas que estão intimamente 
relacionados entre si e que garantem a solidariedade do funcionamento 


5 Esta indicação foi tomada do livro História da Psiquiatria, do professor Ca- 
nabich. (N. de Pavlov.) 
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O organismo. A teoria do reflexo fragmenta o funcionamento 
lo organismo em diferentes atividades particulares, relacionando- 
mesmo tempo, tanto com as influências externas como com as 
e torna a reuni-las entre si; este processo nos faz compreender, 
melhor, a atividade do organismo no seu conjunto e as suas 
i sbes com o meio exterior. Como poderia, pois, a teoria dos re- 
ser supérflua, nos dias atuais, quando os nossos conhecimentos 
ns conexões entre as diferentes partes do organismo são completa- 
insuficientes, e isto sem falar da nossa ignorância, ainda bastante 
le, a respeito das correlações do organismo com o seu ambiente. 
como todos sabem, tanto as relações externas como as internas se 
alizam através do sistema nervoso. 

Cheguemos à conclusão. Se o químico que analisa e sintetiza, a 
de entender definitivamente o trabalho da molécula, deve tentar 
inar a sua estrutura, que é invisível a olho nu; se o físico, que tam- 
analisa e sintetiza, deve igualmente organizar um esquema da es- 
irutura do átomo, para entender melhor o seu mecanismo, como pode- 
iamos renunciar ao princípio da estrutura dos objetos visíveis e admitir 
uma contradição entre a estrutura e O movimento? | As correlações in- 
ternas e externas do organismo são realizadas pelo sistema nervoso, que 
É um aparelho visível. É evidente, pois, que os fenômenos dinâmicos 
que se verificam neste aparelho se relacionam com os mais sutis por- 
menores da sua estrutura. 


A teoria dos reflexos começou o seu estudo da atividade do apa- 
relho nervoso pela definição das funções específicas que pertencem, natu- 
ralmente, às partes mais simples e mais grosseiras deste aparelho, e de- 
terminou a direção geral dos fenômenos dinâmicos que nele se produzem: 
Eis um esquema geral e fundamental do reflexo: o aparelho mapio 
o nervo aferente,” a estação central (ou centros) e o nervo eferente, 
com o seu órgão efetuador. Todas estas partes foram submetidas, em 
seguida, a uma exploração em todos os seus detalhes. É evidente que 
o trabalho mais considerável e mais complexo nos esperava, e nos espera 
ainda, com o estudo da estação central, da massa cinzenta e, sobretudo, 


% Aparelho receptor, isto é, órgãos dos sentidos ou terminações sensíveis dos 
nervos. (N.E.L.E.) - 
7 Nervos aferentes, sensitivos ou centrípetos. É por estes nervos que a excitação 
caminha em direção ao sistema nervoso central. (N.E.L.E.) , 

8 Nervos eferentes ou centrífugos são os que conduzem os impulsos do sistema 
nervoso central ao órgão efetuador, músculos, glândulas etc. (N.E.L.E.) 
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do córtex dos grandes hemisférios. * Este trabalho concerne tanto 

estrutura visível, como aos fenómenos dinámicos que nela se verificam 
sem perder de vista, em momento algum, a uniáo indissolúvel da es 
tura e da função. Dada a diferença que existe entre o método da expl 
ração da estrutura e o da função, é evidente que a investigacáo 
dividirá entre o histólogo e o fisiologista. Nenhum histoneurólogo 


decidirá a afirmar que o estudo da estrutura nervosa, em particular, O. 
estudo do segmento superior do sistema nervoso central, esteja completo 
ou perto do seu fim. Ao contrário, a estrutura desta parte ainda continua 


muito obscura e confusa, no seu conjunto. A citoarquitetura 1° do córtex 
náo nos revelou, recentemente, a sua complexidade e diversidade? Será 
que todas estas numerosas variações estruturais, na organizacáo de dife- 
rentes zonas corticais, náo teriam nenhuma importáncia funcional? Se 
o histólogo se orienta um pouco nesta estrutura, como pode o fisiologista 
seguir completamente o movimento das flutuacóes funcionais nesta rede 
de complexidade ainda inextricável? Baseando-se numa esquematização 
do reflexo, o fisiologista nunca chegou a pensar que a exploração dos 
centros nervosos tivesse sido completa, sob todos os aspectos, nem 
mesmo em relação às partes mais simples destes centros; orientou-se, 
constantemente, em suas pesquisas, pela noção fundamental da passa- 
gem, da reflexão do processo dinâmico, do condutor aferente, para ou 
sobre o condutor eferente. Por agora, no estudo dos centros superiores, 
tentando aproximar as estruturas e as funções entre si, ele concentra, 
necessariamente, suas investigações e a sua atenção sobre o estudo do 
dinamismo e das propriedades funcionais gerais da massa cerebral. É 
este o estudo que se faz nas escolas de Sherrington, de Verworn, de 
Magnus e outros autores, a respeito dos segmentos inferiores do sistema 
nervoso, estudo este que, atualmente, eu também realizo com o auxílio 
dos meus colaboradores, de maneira sistemática, aplicando uma modifi- 
cação da teoria geral dos reflexos, a teoria dos reflexos condicionados 
no estudo do segmento superior do cérebro. 


9 O sistema nervoso central (encéfalo e medula espinhal) se compõe de uma 
substância branca — as fibras nervosas — e de uma substância cinzenta, com- 
posta, principalmente, por aglomerações de células nervosas. A substância cin- 
zenta compreende o córtex cerebral e os núcleos da base. (N.E.L.E.) 

10 Citoarquitetura é um capítulo da histologia do sistema nervoso central que 
estuda a estrutura celular do córtex cerebral. O córtex cerebral dos homens e 


dos animais comporta zonas de estrutura e de composição celular características. 
(N.E.L.E.) 
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A partir da gloriosa época da década dos anos setenta, é que a 
guiram, pela primeira vez, dados irrefutáveis, concernentes ao 
es da conexão existente entre a estrutura do córtex cerebral ea 
atividade. Se a existência de uma zona cortical motora se confirmava 

trabalhos posteriores, sempre novos dos pesquisadores, a rd 
o precisa e exata dos órgãos dos sentidos, no córtex, preconiza: a 
desde o começo, encontrou logo as objeções dos fisiologistas e dos neuró- 
logos. A teoria das localizações corticais sofreu, assim, alguns Eng 
por algum tempo. A situação permaneceu num tom de incerteza du- 
rante muito tempo, pois o fisiologista não tinha ainda elaborado a sua 
teoria da atividade cortical normal; quanto ao emprego das mia 
psicológicas, quando a Psicologia ainda náo havia conseguido englo = 
todas as manifestações que ela estuda, em um sistema natural e geral- 
mente reconhecido, elas não serviriam, evidentemente, para facilitar o 
estudo do problema das localizações. Graças à teoria dos reflexos, y 
fisiologista passava a ter a possibilidade de observar a atividade = š 
puramente fisiológica, dos grandes hemisférios e de distingui-la, ga 
mente, da atividade da região subcortical subjacente e, em geral, m 
regiões cerebrais inferiores, atividades estas que se manifestam, respecti- 
vamente, por reflexos condicionados e absolutos. Depois disso, a situa- 
ção mudou completamente. Tornou-se possível ordenar 8 E 
alguns dados, obtidos muito tempo antes, mas que se haviam pa ma o; 
o princípio fundamental da estrutura dos grandes hemisférios manifesta-se 
em toda a sua nitidez. As regiões corticais especiais, que correspondem 
aos principais receptores externos e evidenciadas desde 1870, permane- 
ceram como o centro da síntese e da análise extremas das excitações 
correspondentes; ao mesmo tempo, devíamos acusar a presença de = 
presentantes corticais destes mesmos receptores, disseminados em todo 
o córtex talvez, mas somente capazes de uma análise e de uma síntese 
mais simples e completamente elementares. Quando um cão é privado 
dos seus lóbulos occipitais já não é capaz de distinguir um objeto de 
outro, mas consegue estabelecer a diferença entre os graus de ilumina- 
ção e reconhecer formas simplificadas; quando é privado dos seus lóbu- 
los temporais já não percebe mais os sons compostos, seu nome, por 
exemplo, mas continua capaz de diferenciar os sons distintos, por 
exemplo, um tom, de outro. Que prova arrebatadora da importância 
capital que tem a especificidade estrutural! 


O experimento do doutor Eliasson, citado nas minhas “Conferências 
Sobre o Trabalho dos Grandes Hemisférios”, é, de fato, de grande 
interesse, pois dá indicações mais detalhadas sobre a importância fun- 
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cional das particularidades estruturais das regióes especializadas do cór- 
tex. Um complexo acústico formado por trés tons harmónicos, dois ex- 
tremos e um médio, sobre uma extensáo de mais de trés oitavas e meia, 
serviu para a elaboracáo de um estímulo alimentar condicionado capaz 
de provocar a secregáo de certa quantidade de saliva, índice da intensi- 
dade do reflexo alimentar. Os tons deste complexo, empregados isolada- 
mente, provocam também a salivação, mas com menor intensidade do 
que em conjunto; os tons intermediários entre estes tons provocaram 
uma salivação ainda mais fraca. Fez-se, em seguida, a extirpação bila- 
teral das circunvoluções temporárias anteriores: circunvoluções silviáti- 
cas e ectosílvias. Constatou-se o seguinte: depois da operação, tendo 
sido estabelecidos todos os reflexos condicionados, elaborados a partir 
de estímulos pertencentes a outros analisadores, bem como o reflexo 
condicionado correspondente do complexo acústico (este último restabe- 
leceu-se antes de alguns outros), passamos a experimentar com os tons 
isolados. O tom elevado, juntamente com os seus tons próximos, inter- 
mediários, tinham perdido o seu efeito. Mas o tom médio e o tom baixo 
com os seus intermediários o haviam conservado; o tom baixo passara 
a produzir um efeito mais intenso e igual ao efeito produzido pelo 
conjunto dos tons, isto é, pelo acorde. Quando o tom elevado passou 

a vir acompanhado pela comida, tornou-se logo (na quarta repetição) 

um excitante condicionado de efeito notável em nada inferior ao efeito 

precedente. Este experimento permite algumas conclusões precisas. Em 

primeiro lugar, que elementos distintos do aparelho acústico receptor 

estão representados em certos pontos da região cortical auditiva; em 

segundo lugar, que os excitantes complexos se relacionam justamente 

com esta região, e, em terceiro, que os representantes dos elementos do 

aparelho auditivo, disseminados no córtex, não tomam parte, absoluta- 

mente, na ação dos excitantes complexos. 


O método dos reflexos condicionados permitiu-me constatar que 
o cão, depois da ablação da vasta parte posterior dos dois hemisférios, 
se orienta de maneira perfeitamente precisa através dos seus receptores 
olfativo e cutáneo, e somente perde as suas correlações acústicas e 
ópticas complexas com o mundo exterior, isto é, não consegue mais 
perceber os estímulos visuais e auditivos complexos. Ao contrário, o 
cão, privado das metades superiores dos dois hemisférios, conserva 
ainda as suas correlações acústicas complexas com o mundo exterior e 
perde, apenas, de modo estritamente isolado, a faculdade de se orientar 
no meio dos corpos sólidos circundantes. Enfim, o cão privado das 
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metades anteriores dos seus dois hemisférios (os menores) torna-se 
completamente incapaz, perde o uso da locomoção e da sua musculatura 
esquelética, mas conserva, entretanto, uma parte da sua atividade nervosa 
complexa, como indica a glândula salivar. Ao se constatarem estes 
fatos, como é possível deixar de sentir profundamente toda a impor- 
tância da estrutura cortical para a tarefa primordial do organismo, que 
consiste em se orientar convenientemente no meio do mundo circundante 
e em se manter em equilíbrio com ele. Como duvidar, depois disso, da 
importância que há em conhecer novos detalhes desta estrutura! 


Se estivéssemos de acordo com o ponto de vista do nosso Autor, 
seria preciso aconselhar aos histólogos que abandonassem a sua obra, 
como vã e inútil. Quem se arriscaria, a chegar a tal conclusão? Todas 
as particularidades estruturais descobertas devem, na verdade, mais cedo 
ou mais tarde, encontrar a sua significação funcional. É por isso que 
devemos continuar o nosso estudo pura e estritamente fisiológico da 
atividade dos grandes hemisférios e da região subcortical subjacente, 
paralelamente à exploração histológica sempre mais profunda da massa 
cortical a fim de relacionar, pouco a pouco, estes dois elementos, a 
função e a estrutura. 


É o que vem sendo realizado pela teoria dos reflexos condicionados. 


A Fisiologia tinha, há muito, estabelecido a presença de uma co- 
nexão constante que se exprimia por reflexos, entre excitações externas 
e internas, e determinadas funções do organismo. A teoria dos reflexos 
condicionados estabeleceu, na Fisiologia, a existência de uma conexão 
temporária entre os mais diferentes estímulos, quer fossem de origem 
interna, quer de origem externa (e não somente algumas excitações 
definidas) e funções determinadas do organismo, isto é, além da con- 
dução dos processos nervosos nos centros superiores, a Fisiologia pôde 
constatar que eles podiam ser ligados ou desligados. Este suplemento, 
contribuição da Fisiologia à teoria dos reflexos, nada mudou de essencial 
nesta noção. A ligação entre uma excitação determinada e a função 
correspondente persiste, mas ela só se manifesta sob determinada con- 
dição. E por isso que qualificamos estes reflexos de condicionados, 
enquanto que os reflexos que existem desde o nascimento do organismo 
são incondicionados e absolutos. O estudo dos reflexos condicionados 
repousa, então, sobre os mesmos três princípios da teoria dos reflexos, 
a saber: o do determinismo, o da análise e da síntese, graduais e suces- 
sivas, e o da estrutura. Para nós, o efeito está sempre ligado a uma 
causa qualquer, o todo se fragmenta, progressivamente, em partes consti- 
tuintes cada vez mais elementares e se sintetiza novamente, e o movi- 
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mento continua em ligação com a estrutura, na medida em que a técnica 
anatómica moderna permite um julgamento. Abre-se, entáo, diante de 
nós, uma perspectiva ilimitada para o estudo do dinamismo do segmento 
cerebral superior, isto é, para o estudo do funcionamento dos grandes 
hemisférios e da regiáo subcortical subjacente, com os seus reflexos 
absolutos fundamentais, táo complexos. 


Nós estudamos, sucessivamente, as propriedades fundamentais da 
massa cortical, determinamos a atividade essencial dos grandes hemis- 
férios, e elucidamos as conexões e as interdependéncias que existem entre 
estes e a regiáo subcortical subjacente. 


Os principais processos corticais são a excitação e a inibição, os 
seus movimentos sob a forma da irradiação e da concentração, e a sua 
indução recíproca. A atividade específica dos grandes hemisférios rela- 
ciona-se com a análise e com a síntese incessantes das excitações inci- 
dentes, provenientes do mundo exterior (em sua grande maioria) e 
do interior do organismo; depois do que, estas excitações encaminham-se 
para os centros inferiores, da região subcortical subjacente às células 
dos cornos anteriores da medula. 


, Assim, sob a influência do córtex, a atividade inteira do organismo 
é realizada com uma precisão cada vez maior, em correspondência 6 
em equilíbrio com o mundo circundante. Por outro lado, dos centros 
da região subcortical subjacente emanam um grande número de impul- 
sos, que se dirigem para o córtex, cujo tônus mantêm. O centro de 
gravidade das pesquisas sobre o segmento superior do cérebro se des- 
loca, por conseguinte, para o estudo do dinamismo dos grandes hemis- 
férios e da região subcortical correspondente. 


o essencial no funcionamento do córtex, como já dissemos, é a 
análise e a síntese dos incitantes recebidos. A diversidade e a quanti- 
dade destes incitantes são, realmente, inumeráveis, até mesmo para um 
animal como o cão. Ter-se-á uma idéia fiel desta quantidade e desta 
diversidade, se se levar em consideração que todos os estados inter- 
mediários, tanto das células corticais, como de todas as suas combinações, 
são outros tantos incitamentos distintos. Por intermédio do córtex, pode- 
-se transformar em estímulos especiais todas as gradações e variações 
dos processos de excitação e de inibição de células distintas, como de 
qualquer agrupamento celular. Os estímulos formados a partir de inten- 
sidades diferentes da mesma excitação, a partir de relações entre exci- 
tações dadas, são um exemplo do primeiro caso acima considerado; 
estímulos hipnógenos condicionados são exemplo do segundo. 
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Estes estados inumeráveis das células se desenvolvem, não somente 
sob a influência de impulsos presentes e durante a ação de estímulos 

ternos, mas continuam, na sua ausência, sob o aspecto de um sistema 
de gradações diferentes e mais ou menos estáveis dos processos de 
excitação e de inibição. Eis uma ilustração do que foi dito. Uma série 
de estímulos condicionados positivos de intensidade diferente e de estí- 
mulos negativos, são empregados, dia após dia, durante determinado 
tempo, na mesma ordem de sucessão, e com as mesmas pausas entre 
todos; obtemos, assim, um sistema de efeitos correspondentes. Se, de- 
pois, repetimos a aplicação de um único estímulo, respeitando as mes- 
mas pausas, este estímulo reproduz as mesmas variações de efeito que 
eram produzidas pelos estímulos sucessivos em conjunto, nos experi- 
mentos anteriores, isto é, repete-se o mesmo sistema de estados conse- 
cutivos de excitação e inibição corticais. 


E evidente que não se poderia pretender, atualmente, estabelecer 
uma correspondência muito ousada entre as manifestações dinâmicas e 
os detalhes estruturais, mas pode-se pensar em arquitetar a hipótese 
desta correspondência; em toda a sua extensão, a diversidade da estru- 
tura cortical, bem como o fato em si, nos obriga a admitir que certas 
gradações de síntese e de análise são acessíveis a certas regiões do 
córtex e inacessíveis a outras. Disso, também, temos a seguinte prova 
irrefutável. 


i 


Se utilizarmos toda uma série de estímulos condicionados sonoros 
(tom, ruído, pancadas do metrônomo, glu-glu etc.), ou de estímulos 
condicionados mecânicos aplicados em diferentes zonas da pele, pode- 
mos tornar incapaz um dos pontos de excitação anormal, enquanto os 
outros continuarão normais. Esta meta é alcançada, não por via mecá- 
nica, mas, funcionalmente, colocando o ponto excitado numa situação 
difícil, quer por meio de uma excitação muito intensa, quer por uma 
colisão brutal, neste ponto, entre os processos de excitação e de inibição. 
Como explicar isto, a não ser pelo fato de que o trabalho excessivo que 
nós impomos aos detalhes extremamente sutis desta estrutura provoca 
a sua destruição, da mesma forma pela qual destruímos um aparelho 
muito delicado através de um tratamento brutal. Como deve ser extrema 
a delicadeza, a especificidade desses detalhes, principalmente quando 
se leva em consideração que os pontos de aplicação de outros estímulos 
mecânicos ou acústicos se conservam intatos! Pode-se duvidar de que 
se possa algum dia reproduzir uma destruição tão isolada, mecânica ou 
quimicamente. Se, pois, algumas vezes não percebemos qualquer alte- 
ração no comportamento do animal depois de certas destruições corticais, 
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é porque ainda náo conseguimos decompor o comportamento do an mal 
em todos os seus elementos constitutivos, cujo número é formidável. 

por isso que nada observamos quando determinado número destes para 
de funcionar. 


Eu me detive tão longamente sobre os nossos dados, em prim 


lugar, para que nos sirvam logo mais, quando passarmos à crítica dos. 
experimentos e das deduções de Lashley e, em segundo lugar, para mos- | 
trar, mais uma vez, a fecundidade da atual exploração dos grandes 


hemisférios, baseada na teoria dos reflexos, e de todos os seus princípios. 


Qual é, pois, a objeção de Lashley contra a teoria dos reflexos? 
Com que argumentos procura ele destruí-la? !! É, sobretudo, evidente 
que ele a entende de modo deveras singular. Entende-a unicamente do 
ponto de vista estrutural, sem levar em consideração a Fisiologia, e 
sem dizer uma só palavra a respeito dos seus outros princípios funda- 
mentais. Admite-se, geralmente, que a idéia de reflexo data de Descartes. 
O que se podia saber, na época de Descartes, a respeito da estrutura 
do sistema nervoso central, sem falar das suas relações com a função 
do sistema nervoso? Foi, na verdade, somente no começo do século XIX 
que se conseguiu separar fisiológica e anatomicamente os nervos 
sensitivos dos nervos motores. É, entretanto, evidente que a idéia do 
determinismo estava, para Descartes, na origem da noção de reflexo e 
é disso que deriva a teoria cartesiana dos animais-máquinas. É desta 
mesma forma que todos os fisiologistas posteriores compreendiam o 
reflexo, relacionando as funções precisas do organismo a estímulos defi- 
nidos, precisando pouco a pouco os elementos da estrutura nervosa sob 
a forma de nervos aferentes e eferentes, de vias e regiões especiais 
(centros) do sistema nervoso central e reunindo os traços característicos 
do dinamismo do sistema. 


Os principais dados concretos, à base dos quais Lashley chega à 
conclusão do caráter negativo da teoria dos reflexos, na época atual, 
e que o fazem recomendar uma nova representação da atividade cerebral, 
são tirados dos resultados obtidos pelo próprio Autor no decorrer dos 
seus experimentos. Estes dados são constituídos, principalmente, por 
experimentos sobre ratos brancos, que aprendem a encontrar o caminho 


11 Dado que, tanto a monografia publicada por Lashley quanto o discurso acima 
citado “Brain Mechanisms and Intelligence”, expõem mais completamente os dados 
experimentais próprios do Autor, terei em vista, no que se segue, tanto um 
quanto o outro, sem fazer distinção e citarei os fatos, as conclusões e os re- 
sumos. (N. de Pavlov.) 
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breve em direção ao alimento num labirinto mais ou menos compli- 
p. Segundo os dados do Autor, esta aprendizagem torna-se tanto 
difícil quanto maior for a parte dos grandes hemisférios previa- 
ate destruída, estando o resultado, exclusivamente, em função da 
sa restante dos hemisférios. Depois de alguns experimentos suple- 

tares, o Autor chega à conclusão de que “as regiões corticais espe- 
nis, bem como as vias de associação e de projeção, não têm a mínima 
aportáncia para a realização de funções mais complexas, dependendo, 
ales, da massa total de tecido normal”. O Autor chega, então, a uma 
inclusão original, mas impossível de ser representada, pois, segundo 
, As mais complicadas funções do aparelho seriam realizadas sem a 
inrticipacáo de suas partes especializadas e de suas principais conexões. 
outras palavras, todo o aparelho funcionaria independentemente das 


suas partes constituintes. 


O principal problema é, portanto, saber por que a execução do 
teste do labirinto se torna difícil somente na medida em que se destroem 
os hemisférios, mas independentemente da região em que esta destruição 
foi efetuada. É, realmente, uma pena que o Autor não pensasse na 
teoria dos reflexos e no seu princípio, o do determinismo. Se assim não 
fosse, a primeira pergunta que o autor deveria ter levantado, ao analisar 
o seu método experimental, teria sido saber como o rato podia resolver 
o seu teste do labirinto. Com efeito, este teste não pode ser realizado 
sem qualquer impulso diretor, sem qualquer índice condutor. Para che- 
gar à opinião contrária, apesar de toda a dificuldade que isto implica, 
é preciso demonstrar, a todo custo, que o teste podia ser executado, 
realmente, sem o auxílio de qualquer excitação e, por conseguinte, que 
se devia destruir, previamente e de uma só vez, todos os receptores do 
rato. Houve alguém que tenha feito isto, e como tê-lo-ia feito? Se, como 
é natural que se pense, são necessários sinais condutores, excitações 
definidas para realizar o teste, a destruição dos receptores é insuficiente. 
É possível que todos os receptores ou quase todos participem na reação, 
substituindo-se uns aos outros, isoladamente, ou em certas combinações. 
É, justamente, o caso dos ratos, cujo gênero de vida é bem conhecido. 
É fácil imaginar que, no teste do labirinto, o rato se sirva do olfato, 
do ouvido, da vista e das suas excitações cinestésicas cutâneas. Como 
as regiões especializadas destes receptores se encontram em zonas dife- 
rentes dos hemisférios e os representantes isolados dos seus elementos 
estão, com toda probabilidade, disseminados por toda a massa cerebral, 
qualquer que seja a quantidade de córtex extirpado, a possibilidade de 
se resolver a tarefa imposta continua, embora realizável sempre com 
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maior dificuldade, à medida que diminui a quantidade de tecido corti 
indene. No caso considerado, para afirmar que o rato serve-se somen 
de um dos seus receptores ou de um pequeno número deles ao m 
tempo, é, antes de mais nada, necessário demonstrá-lo por experimento 
apropriados, que não deixem nenhuma dúvida a respeito, isto é, f 


do-os agir isoladamente ou em combinações determinadas, e deixando 
as outras em inércia. Que eu saiba, nenhum experimento desse tipo foi. 


realizado pelo Autor, nem por outro qualquer. 


Parece estranho que o Autor não leve absolutamente em conside- 
ração todas estas possibilidades, e nunca levante o problema de saber 
como o rato supera todos os obstáculos de natureza mecânica e quais 
excitações, que sinais lhe permitem efetuar os movimentos necessários. 
Limita-se a experimentos de destruição isolada de receptores ou de 
combinações de receptores, experimentos que não chegam a abolir a 
manobra aprendida pelo animal. Termina a sua análise afirmando que 
“o hábito do animal ao teste do labirinto consiste na generalização da 
direção das voltas características do labirinto e no desenvolvimento de 
determinada organização central, que mantém o sentido da direção geral, 
apesar das consideráveis variações da posição do corpo e a sua direção 
específica durante o percurso”. É o que se pode muito bem chamar 
uma reação incorporal! 


No seu estudo da reação ao teste do labirinto, experimentos suple- 
mentares de seccionamento nos grandes hemisférios e na medula foram 
efetuados pelo Autor, com o objetivo de excluir as vias de associação 
e de projeção nos hemisférios e as vias condutoras da medula. Como 
os fisiologistas sabem, estes processos são apenas grosseiramente aproxi- 
mativos e nada comprobatórios, sobretudo se a estrutura é complicada. 
Isto já tem determinado valor quando se trata do sistema nervoso 
periférico, mais rústico e mais simples. Bem sabem os fisiologistas como 
é difícil isolar completamente um órgão das suas conexões nervosas 
com todo organismo e, muitas vezes, somente a total extirpação do 
órgão dá uma completa garantia de isolamento. Os fisiologistas conhecem 
muito bem os diversos cruzamentos, feixes e nós formados, na periferia, 
pelas fibras nervosas. Basta citar o caso da sensibilidade, recorrente nas 
raízes espinhais e a inervação do mesmo músculo, a partir de diferentes 
raízes. Percebemos até que ponto esta imunidade, por assim dizer, me- 
cânica deve ser mais diversificada e mais sutil no sistema nervoso central, 
com as suas inúmeras conexões. Parece-nos que, até agora, na fisiologia 
do sistema nervoso, não se leva suficientemente em consideração este 


161 


princípio, que não é formulado tão bem e tantas vezes quanto seria 
necessário. Com efeito, o sistema do organismo se constitui no meio 


de todas as condições que o rodeavam: condições térmicas, elétricas, 
bacterianas e outras, e, da mesma forma, no meio de fatores mecânicos, 
entre outros; devia entrar em equilíbrio com todos, adaptar-se a eles, 
preveni-los, se possível, e limitar a ação destrutiva que poderiam ter 
sobre ele. No sistema nervoso e, mais particularmente, no seu setor 
central que rege todo o organismo e que realiza a sua unidade, o prin- 
cípio de autoproteção mecânica, também chamado princípio de imuni- 
dade mecânica, devia atingir uma alta perfeição, fato este que se cons- 
tatou realmente em muitos casos. Desde que não podemos ter pretensões 
a um conhecimento completo de todas as conexões do sistema nervoso 
central, todos os nossos experimentos de seccionamento etc. têm, na 
verdade, caráter negativo, em muitos casos; isto é, não nos permitem 
atingir o nosso objetivo, que é separar, porque o aparelho com o qual 
lidamos é mais complicado, mais bem auto-regulado do que podemos 


supor. E por isso que é sempre arriscado tirar conclusões decisivas € 
ousadas com base em experimentos deste género. 


A propósito da nossa primeira pergunta, trataremos do problema 
da complexidade comparada dos hábitos, cujo estudo já foi empreen- 
dido pelo Autor, com o objetivo de dar, sobretudo, a minha apreciacáo 
dos métodos empregados. O Autor considera que a manobra do labirinto 
é mais complicada do que a prova de distingáo das diferentes intensi- 
dades de iluminacáo. De que modo ele o prova? Na realidade, acontece 
justamente o contrário: a manobra, no mais complicado dos labirintos, 
se efetua ao cabo de 19 tentativas, enquanto que o animal só consegue 
distinguir as nuances de iluminação ao cabo de 135 tentativas. Isto 
quer dizer que o teste do labirinto é 7 vezes mais fácil. Se fizermos a 
comparação com o mais simples dos labirintos utilizados pelo Autor, 
a diferença no grau de dificuldade estará na relação de 1 para 30. 
Apesar disso, o Autor chega à conclusão de que a dificuldade maior 
é a da manobra do labirinto. Para isso, ele se baseia em várias expli- 
cações; mas, para ser convincente, ele deveria determinar, exatamente, 
o valor quantitativo dos fatos avançados na sua exposição, não somente 
para cobrir, por seu intermédio, a diferença existente, mas também para 
modificar radicalmente o resultado obtido. 


Diante de semelhante situação, não saberia dizer o que é simples 


e o que é complicado. Examinemos a questão a fundo. Nos movimentos 
do animal, através do labirinto, e na caixa de iluminação variável, 
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levam-se somente em consideração as viradas efetuadas para a direita 
e para a esquerda, e não o ato motor completo. Em ambos os casos, 
para efetuar as viradas, são necessários sinais e excitações específicas. 
Estes sinais existem tanto aqui como lá. As condições passam a diferir 
em seguida. No labirinto, estas viradas são numerosas, enquanto que, 
na caixa, há apenas uma. Por conseguinte, deste ponto de vista, o labi- 
rinto é mais complicado. Mas, há ainda uma diferença. No labirinto, 
os índices das viradas diferem qualitativamente entre si; por exemplo, 
nas viradas o animal entra em contato com os bordos do recinto, ora 
pelo lado direito, ora pelo lado esquerdo do seu corpo; são, pois, ora 
os músculos da metade direita, ora os da metade esquerda do corpo 
que entram em contração. O mesmo acontece com tudo o que concerne 
aos sinais ópticos e acústicos. Na caixa, trata-se de diferenças quantita- 
tivas. Estas distinções devem, de um modo ou de outro, equilibrar-se 
entre si. Deve-se, além disso, levar em consideração a experiência 
individual dos ratos, o seu prévio conhecimento de uma ou de outra 
das tarefas que lhes são impostas, como o próprio Autor faz, justamente, 
notar. Mas não é possível esquecer o fato de que, nos mais complicados 
labirintos, a tarefa é, em grande parte, facilitada por um ritmo deter- 
minado: a alternância regular das viradas à direita e à esquerda. Por 
outro lado, no teste da iluminação, tem grande importância o fato de 
o animal aprender a distinguir as intensidades luminosas sob a influência 
de dois estímulos diferentes, a fome e a dor (estímulo destrutivo), 
enquanto que, no teste do labirinto, é o alimento que determina o êxito 
do animal. As circunstâncias da aprendizagem são, por conseguinte, 
complicadas por isso. Permitam-me fazer uma pergunta: dois estímulos 
diferentes facilitam ou entravam a elaboração de um hábito? Nós demons- 
tramos, mais acima, que a formação de um sistema de efeitos é coisa 


fácil para a atividade nervosa e que os sistemas assim constituídos são 
persistentes. 


Em suma, em ambos os métodos, o do labirinto e o da caixa, 
estamos diante de circunstâncias diferentes, o que torna praticamente 
impossível uma comparação das dificuldades apresentadas por estas 
tarefas. Tudo isso, no seu conjunto, mais o caráter indeterminado dos 
sinais do labirinto, acima indicado, tornam todo o método do Autor 
altamente problemático. 


Que o nosso Autor seja mais habilitado para teorizar e generalizar 
do que para aperfeiçoar e variar os seus experimentos (condição indis- 
pensável, em Biologia), é o que demonstram os dois experimentos se- 
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ntes, efetuados por ele, concernentes ao mesmo assunto. 1? Num desses 
balhos, ele estuda um hábito visual elaborado em reação a deter- 
ada intensidade de iluminação. Segundo o Autor, a destruição do 

posterior dos hemisférios não atrasa a formação de um hábito 
visual. Se, ao contrário, este hábito já existia em animais normais antes 
da extirpação dos lóbulos occipitais, a operação indicada acarreta a 
abolição do hábito, que deve ser elaborado novamente. O Autor chega, 
assim, a uma conclusão bastante ousada e difícil de sustentar, segundo 
ñ qual a aprendizagem não depende da zona destruída, ao passo que 
um vestígio mnemônico ou engrama tem uma localização precisa e de- 
terminada. Mas a coisa é muito mais simples. Os lóbulos occipitais são, 
como todos sabem, uma região visual especial onde terminam as exci- 
tações ópticas e onde elas formam entre si conexões funcionais para 
constituírem excitações visuais complexas e ligações condicionadas dire- 
tas com as diferentes atividades do organismo. Como as fibras ópticas 
vêm dar não somente nos lóbulos occipitais, mas estão provavelmente 
espalhadas por toda a massa cerebral, decorre disso que, fora do seu 
lóbulo especial, elas servem, também, à formação de ligações condicio- 
nadas entre as diferentes funções do organismo e das excitações visuais, 
mas somente sob a forma de excitações ópticas mais ou menos elemen- 
tares. Se Lashley tivesse acostumado o rato, não a uma intensidade 
luminosa, mas ao aspecto de um objeto qualquer, este hábito teria 
desaparecido após a ablação dos lóbulos occipitais, sem poder ser resta- 
belecido nunca mais. Não haveria, pois, diferença entre o centro da 
elaboração dos hábitos e o dos vestígios mnemônicos. 


Em outra obra, Lashley faz experimentos a respeito da região 
cortical motora do macaco. Um hábito motor não desaparece após a 
ablação desta região. Ele conclui que esta região não tem nenhuma 
relação com o hábito criado. Mas, em primeiro lugar, nos três experimen- 
tos que ele efetua, não extirpa integralmente a zona considerada, e é 
possível que as partes restantes sejam suficientes para a elaboração 
de um hábito mecânico de determinada complexidade. O Autor afasta 
esta probabilidade, não experimentalmente, mas pelo raciocínio. É bem 
possível que, além desta zona motora altamente especializada, constatada 
por intermédio de excitações elétricas, existisse ainda uma zona mais 


12 LASHLEY, K. S. “The Relation Between Cerebral Mass Learning and Reten- 
tion”. Jour. Comp. Neur., 1926. v. 41, n.º 1; “The Retention of Motor Habits 
After Destruction of the So-called Motor Areas in Primates”. Archives of Neu- 
rology and Psychiatry, 1924. v. 12. (N. de Pavlov.) 
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especializada e mais intensa. Estas duas consideracóes obrigam a criar 
condições experimentais mais complexas para a realização de tarefas 
mecânicas. Finalmente, por que o Autor não teria cegado os seus animais? 
Na verdade, não há nenhuma dúvida de que a vista exercia importante 
função na elaboração do hábito e que a excitação dos aparelhos colo- 
cados em níveis inferiores podia realizar-se por interferência das fibras 
corticais ópticas. Temos um exemplo tocante deste fato nos atáxicos, Y 
na tabes. O atáxico pode manter-se em equilíbrio sobre uma perna, com 
os olhos abertos, mas cai logo que fecha os olhos. Por conseguinte, no 
primeiro caso, ele substitui as fibras cinestésicas por suas fibras ópticas. 


ftuam, e de que uma análise muito detalhada só pode ser realizada 
posteriormente, sob a influéncia de condições especiais, quando entram 
em ação componentes mais específicos dos excitantes. No caso consi- 
derado, são, antes de Mais nada, combinações de pontos pretos e brancos 
que provocam a excitação sem relações e disposições mútuas exatas. A 
demonstração disso € Que se pode, através de experimentos apropriados, 
distinguir de modo infalível uma figura preta, sobre fundo branco, de 
uma figura branca, em fundo preto, isto é, o estímulo específico é a 
disposição recíproca du branco e do preto. O mesmo acontece no que 
concerne à substituição de uma figura geométrica, pelo seu desenho 
esquemático. São etapas da análise, isto é, elementos cada vez. mais 


dos dos estímulos, por sua vez, tornam-se pouco a pouco estímulos 


Temos, novamente, a ausência de posterior experimentação, sob 
pretexto de não admitir a importância de uma localização mais precisa. 


Passemos, agora, aos experimentos e argumentos que o Autor opõe 
à teoria dos reflexos. Analisando diversos excitantes adequados, o Autor 
afirma que, como parece, efetivamente, não são as mesmas células re- 
ceptoras que participam da formação de um hábito e da sua realização, 
assim como o demonstra o exemplo da visão dos objetos (pattern vision). 
Mas, em primeiro lugar, nós vemos os objetos, isto é, nós recebemos 
excitações ópticas combinadas por intermédio de cada parte da retina 
e não por toda a retina, ao mesmo tempo. O mesmo acontece no que 
concerne à projeção da retina sobre o córtex. É, por conseguinte, a 
razão pela qual não pode haver conexão determinada entre as células 
receptoras dadas e uma reação definida. É somente quando estudamos, 
detalhadamente, um objeto que nós nos servimos de fovea centralis; ** 
em geral, cada parte da retina serve para a reacáo correspondente a 
determinado objeto. Este princípio se relaciona, também, com a projegáo 
da retina sobre o córtex. 


” A respeito das IRacóes, isto é, dos aparelhos motores, o Autor 
indica que o rato segue no labirinto, a direção certa, embora se des- 
loque com uma rapidez diferente: ora se precipita, ora se move mais 
devagar ou gira em torno de si mesmo, no caso de uma lesão do cere- 
belo. E, segundo O Autor, um argumento contra a existência de uma 
conexão determinada entre a excitação e uma reação dada. O rato, 
entretanto, se desloca Sempre para a frente, e vira à direita ou à esquerda 
pela contração dos mesmos músculos, em todos os casos considerados, 
sendo o restante apenas um movimento suplementar determinado por 
impulsos suplementares No caso em que certos músculos, excluídos pela 
paralisia, durante a elaboração do hábito considerado, tornam a parti- 
cipar do processo de Eaboração prática do referido hábito, após a cura 
da paralisia, seria COnveniente saber a causa e o nível da paralisia. 
Existe, com efeito, tody um teclado de centros coordenados escalonados 
desde a extremidade da medula até os grandes hemisférios, nos quais 
podem terminar fibras condutoras, que partem do córtex. Sabemos, 
além disso, que, quangy pensamos num movimento, nós o realizamos, 
na verdade, de uma forma abortiva. Por conseguinte, o processo de 
ii pode realiZar-se sem qualquer manifestação exterior. Se a 
exciação nao pode realizar-se pela via mais breve, estender-se-á aos 
pontos vizinhos, POr acumulação e irradiação. Por acaso, não sabemos, 
desde há muito, que Uma rã, capaz de remover uma gota de ácido der- 
ramada em uma das Suas coxas, depois de mutilado o membro corres- 
pondente, acabará Utilizando, para esse fim, outra extremidade, após 
várias tentativas de eMpregar o membro mutilado? 


a O argumento que eyoca a auséncia de estereótipo em certas formas 
e movimento, por €Xtmplo, durante o período da nidificação, no caso 


Em segundo lugar, no que concerne à identidade da reação no 
caso da figura branca sobre fundo preto e vice-versa ou quando nós substi- 
tuímos os corpos geométricos pelos seus contornos, muitas vezes incom- 
pletos, esta identidade se explica como nós acabamos de dizer. Além 
disso, esse caso vem sendo estudado desde há muito, e se explica pelo 
fato de que sáo, sobretudo, os caracteres mais gerais dos excitantes que 


13 Atáxicos, enfermos atacados de tabes, nos quais, por causa de perturbagóes 
na condução do sentido muscular pela medula, abole-se a coordenação normal 
dos movimentos. Estes enfermos são capazes de efetuar movimentos bem coor- 
denados, desde que os possam controlar pela visão. (N.E.L.E.) 
14 Fovea centralis é a região da retina em que é mais elevada a sensibilidade à 
luz. (N.E.L.E.) 
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dos pássaros, repousa também num equívoco. A adaptabilidade indivi- 


dual existe em toda a escala animal. É um reflexo condicionado, uma . 
reação condicionada realizada em função do princípio de simultaneidade. 


Finalmente, a uniformidade das formas gramaticais citada como argu- 
mento coincide completamente com o fato, anteriormente citado, de 
uma sistematização dos processos nervosos da atividade cortical. É a 
unidade, é a fusão da estrutura com a função. E se nós não estamos 
ainda em condições de imaginar, nitidamente, como isso se realiza, é 
porque nós não conhecemos ainda, profundamente, nem a base estru- 
tural, nem o dinamismo dos processos nervosos. 


Creio ser supérfluo deter-me mais longamente sobre os argumentos 
do Autor contra a importância da estrutura no sistema nervoso. Em 
geral, o Autor não leva absolutamente em consideração tudo o que já 
se sabe sobre a complexidade desta estrutura, e, menos ainda, toda a 
provável complexidade que ele simplifica continuamente, reduzindo-a 
sem cessar, com uma prevenção manifesta, ao mais sumário traçado 
esquemático que se insere num manual para mostrar a conexão neces- 
sária que existe entre a excitação e seu efeito, e nada mais. 


O que propõe, então, o nosso Autor em substituição à teoria dos 
reflexos que ele acaba de recusar? Nada além de analogias remotas e 
completamente injustificadas. É possível explicar o mecanismo cerebral 
dos animais superiores e do Homem, cujo segmento cerebral superior 
representa a suprema diferenciação da matéria viva, mostrando as pro- 
priedades do tecido das esponjas e das hidras ou do tecido embrionário? 
Mesmo reconhecendo a absoluta liberdade na formulação das hipóteses, 
nós nos sentimos no direito de exigir do Autor um programa pelo 
menos elementar e preliminar de trabalhos definidos, visando garantir 
o êxito da futura experimentação sobre este segmento, programa que 
apresente vantagens certas em relação à teoria dos reflexos e capaz de 
levar o estudo até o problema das funções cerebrais. Mas o Autor não 
faz nada disso. Uma teoria verdadeiramente científica e completa deve 
não somente abarcar todos os dados existentes, mas, além disso, abrir 
perspectivas ao estudo ininterrupto do problema considerado e, ouso 
dizê-lo, a uma experimentação ilimitada nesse campo. 


É este o atual estado da teoria dos reflexos. Quem será capaz de 
negar a extrema complexidade da estrutura do sistema nervoso central, 
estrutura que ninguém está realmente em condições de imaginar, no 
que concerne à sua formação superior, o cérebro humano, e quem será 
capaz de renunciar ao aprofundamento do seu estudo por meio de mé- 
todos cada vez mais aperfeiçoados? Isso, porém, não impede que o 
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espírito humano fique em suspenso diante do mistério da sua própria 
atividade. 


A teoria dos reflexos esforça-se para penetrar em ambos os pro- 
blemas e para explicar, deste modo, o mecanismo admirável e difícil 
de se conceber deste instrumento incomparável. Pela sua contínua exi- 
péncia de determinação, a sua análise e a sua síntese incessantes dos 
fenômenos incidentes, a teoria dos reflexos oferece ilimitadas possibili- 
dades de experimentação sobre o encéfalo e o seu segmento superior. 
É o que eu vi e percebi, constantemente, durante os trinta últimos anos 
da minha atividade, e sempre com maior evidência à medida que pro- 
gredia em meu trabalho. 


Sendo óbvio que é a primeira vez que escrevo para uma publicação 
psicológica, parece-me oportuno, de um lado, deter-me sobre algumas 
tendências da Psicologia que, na minha opinião, não correspondem à 
meta de um estudo frutífero e, por outro, fazer ressaltar mais uma vez 
o meu ponto de vista sobre o problema que interessa a nós todos. 


Sou um psicólogo empírico; da literatura psicológica conheço ape- 
nas alguns manuais e um número completamente insignificante, em 
relação à multidão de dados conquistados, de artigos que eu li sobre 
este assunto. Sempre fui, porém, e continuo sendo, um observador de 
mim mesmo e dos outros, no que isto é, praticamente, possível, e sem- 
pre me interessei, também, pelo lado psicológico das belas-letras e da 
pintura. Oponho-me, deliberadamente, a toda teoria que pretenda englo- 
bar tudo o que constitui o nosso mundo subjetivo, mas não posso 
renunciar à sua análise e à simples tentativa de compreendê-lo em de- 
terminados pontos. Ora, essa compreensão deve consistir na interpretação 
das diferentes manifestações da nossa vida subjetiva, de acordo com os 
dados positivos das modernas ciências naturais. Para esse fim, é cons- 
tantemente necessário o esforço de aplicar o mais exatamente possível 
estes dados a cada manifestação particular da nossa vida mental. Estou, 
atualmente, persuadido de que a compreensão fisiológica de grande 
parte do que chamávamos, tempos atrás, atividade psíquica repousa 
numa base muito sólida, e que é legítimo partir de concepções pura- 
mente fisiológicas e de processos fisiológicos bem estabelecidos para a 
análise do comportamento dos animais superiores e da conduta do 
Homem. É, entretanto, evidente que numerosos psicólogos se esforçam, 
ardentemente, para defender o comportamento do Homem e dos ani- 
mais contra as explicações puramente fisiológicas que eles desprezam, 
constantemente, sem tentar, ao menos, aplicá-las de maneira objetiva. 
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Para confirmar o que acabo de dizer, tomarei dois exemplos, 
mais simples, um tirado de Köhler, ** o outro, meu mesmo. Mas pode: 
citar muitíssimos e mais complicados. 


No decorrer da elaboração metódica da apresentação à distán 
do alimento ao animal, nós tentamos processos diferentes. Entre outros, 


o seguinte: o cão tinha diante de si uma tigela constantemente vazia, 


na qual terminava um tubo metálico em comunicação com um bocal, 


colocado mais acima e que continha pó de carne e pão, alimentos dos 


nossos cães durante os experimentos. Na junção do bocal com um tubo 
havia uma válvula que se abria graças a um dispositivo pneumático, 
derramando, assim, uma porção de pó na tigela onde o cão comia. 
A válvula não funcionava muito bem e deixava passar o pó mesmo 


quando se sacudia levemente o tubo. O cão tirou logo proveito disso | 


e começou a sacudir o tubo para fazer cair o pó. O tubo era sempre 
sacudido, também, quando o cão roçava ao comer a sua ração de 
alimento. É exatamente a mesma coisa que acontece quando se ensina 
o cão a dar a pata. No nosso caso experimental, é o conjunto do 
laboratório que instrui o cão, no outro caso, é o Homem que o treina. 
As palavras “pata”, “dá”, a excitação tátil, quando o cão dá a sua 
pata, a excitação cinestésica que acompanha este gesto e, finalmente, 
o impulso visual que emana do treinador, todos estes estímulos são 
acompanhados pela ação de comer, isto é, estão relacionados com o 
estímulo alimentar absoluto. Dá-se exatamente o mesmo no caso” que 
nos interessa: o ruído produzido ao sacudir o tubo, a excitação tátil ao 
seu contato, a excitação cinestésica que resulta da sacudidela e, enfim, 
o próprio aspecto do tubo, tudo estava relacionado com a refeição, 
com a excitação do centro alimentar. Isto repousa, naturalmente, sobre 
o princípio da associação por simultaneidade, e forma um reflexo con- 
dicionado. Dois fatos fisiológicos devem ser deduzidos aqui. Em primeiro 
lugar, uma excitação cinestésica determinada está ligada, de maneira 


15 Wolfgang Köhler, professor do Instituto Psicológico de Berlim. Apoiado em 
seus experimentos, Köhler sublinha a importância das estruturas globais para o 
comportamento dos chimpanzés e descobre, entre estes, faculdades intelectuais 
semelhantes às do Homem. Köhler e seus adeptos criticam o associacionismo 
(isto é, a teoria reflexa do comportamento) e o behaviorismo. As observações 
de Köhler constituem a base da concepção idealista da psicologia burguesa con- 
temporânea chamada Gestaltpsychologie. O livro de Köhler, A Inteligência dos 
Macacos Superiores, foi traduzido para o russo em 1930. Pavlov submete a 
violenta crítica essas concepções de Köhler. (Ver as palestras das “quartas-feiras”, 
inclusas em Obras Escolhidas, ed. citada.) (N.E.L.E.) 
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condicionada, no caso considerado (aos níveis inferiores do sistema ner- 
voso central de maneira absoluta), com a produção do movimento que 
fez nascer esta excitação cinestésica. Em segundo lugar, quando dois 
centros nervosos estão ligados, unidos entre si, os impulsos nervosos 
se deslocam entre estes dois pontos, em ambas as direções. Se se consi- 
derar absolutamente indiscutível o princípio da direção única na con- 
dução dos impulsos nervosos em todos os pontos do sistema nervoso 
central, deve-se admitir, então, uma conexão de retorno suplementar 
entre estes dois pontos, isto é, deve-se reconhecer a existência de um 
neurônio suplementar que os liga. Quando a apresentação da comida 
segue o levantar da pata, é evidente que a excitação vai do ponto 
cinestésico ao centro alimentar. Quando se estabeleceu a conexão e o 
ção, em estado de excitação nutritiva, dá a pata espontaneamente, é 


evidente que a excitação se desloca em sentido oposto. 


Não posso compreender este fato de outro modo qualquer. Por 
que seria, como afirmam os psicólogos, uma simples associação e não 
um ato de compreensão e de sagacidade, embora elementar? Não con- 
sigo compreender isto. 


No outro exemplo, que eu tiro do livro de W. Kôhler (Intelligenz- 
priifungen an Menschenaffen), trata-se também de um cão. O animal 
se encontra numa grande jaula, ao ar livre. Duas das paredes opostas 
da jaula são de madeira inteiriça e, portanto, não transparentes; das 
outras duas, uma é gradeada e a outra tem uma porta aberta. O cão 
está na jaula diante da parede gradeada. Coloca-se diante dele, a certa 
distância da jaula, um pedaço de carne. Logo que o cão a percebe, 
sai pela porta, contorna a jaula e come a carne. Mas, se a came é 
colocada bem perto da grade, o cão faz esforços vãos para pegá-la 
através da grade; nada consegue mas não usa a porta. O que significa 
isso? Kóhler não tenta resolver este problema. Pela teoria dos reflexos 
condicionados, é fácil compreendermos do que se trata. O cheiro da 
carne, quando esta está muito perto, irrita fortemente o centro olfativo 
do cão; este centro, segundo a lei de indução negativa, inibe os outros 
analisadores, as outras regiões corticais, o que faz com que os vestígios 
da porta e do caminho de contorno sejam inibidos ou, melhor, segundo 
a terminologia subjetivista, o cão esqueceu-os temporariamente. No 
primeiro caso, na ausência de estímulo olfativo violento, estes vestígios 
são pouco ou nada inibidos, e levam o cão ao seu escopo de uma ma- 
neira muito mais garantida. Seja o que for, semelhante compreensão 
das coisas é digna de ser verificada experimentalmente. Em caso de 
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confirmação, o experimento reconstituiria o mecanismo deste estado em 
que nos encontramos quando concentramos o nosso pensamento num. 
assunto qualquer, sem ver nem ouvir o que se passa em torno de nós 
ou, então, reconstituiria, o que é a mesma coisa, o mecanismo de cega- 
mento das paixões. , 


Estou certo de que uma experimentação repetida nos faria com- 
preender numerosos casos complicados do “comportamento humano e 
dos animais do ponto de vista das regras da atividade nervosa superior. 


O segundo ponto sobre o qual quero deter-me tem relação ao 
escopo e à intenção nas pesquisas psicológicas. Parece-me que há, nesse 
ponto, confusão de coisas distintas. 


Estamos diante da evidência de um fato grandioso: o da evolução 
da natureza a partir do seu estado inicial sob a forma de nebulosidade, 
espalhada no infinito do espaço, até o Homem, habitante do nosso 
planeta, evolução esta que segue, grosso modo, as seguintes fases: siste- 
mas solares, sistema planetário, a matéria morta e viva da Terra. A 
matéria viva nos mostra, incontestavelmente, as fases do desenvolvimento 
sob a forma da ontogenia e da filogenia. Não conhecemos e, ainda por 
muito tempo, não poderemos conhecer a lei geral da evolução e as 
suas fases sucessivas. Mas constatando as suas manifestações gerais e 
fásicas, substituímos de uma maneira antropomorfista ou, melhor, sub- 
jetivista, as noções de “finalidade” e “intenção” ao conhecimento da 
lei, isto é, repetimos o fato sem nada acrescentar ao seu verdadeiro 
conhecimento. Um estudo real dos diversos sistemas que compõem a 
natureza, inclusive o Homem, se reduz à pura constatação das suas 
condições de existência internas e externas ou, em outras palavras, ao 
estudo do seu mecanismo. Por outro lado, a intromissão da idéia de 
finalidade nesta exploração é, em geral, uma confusão de matérias, um 
entrave à investigação frutífera que, atualmente, é acessível para nós. 
No estudo de cada um dos sistemas considerados, a idéia da possibi- 
lidade de um fim pode ser admitida não como uma meta final, mas 
como processo auxiliar, como hipótese científica, que permita formular 
novos problemas, variar os experimentos, como quando tomamos conhe- 


cimento de uma nova máquina que é uma produção do Homem. 


É evidente que a idéia do livre arbítrio está intimamente relacionada 
com este ponto. Trata-se de uma questão da mais alta importância. 
Parece-me, entretanto, que temos a possibilidade de examiná-la, simul- 
taneamente, do ponto de vista estritamente científico (dentro dos limites 
das ciências naturais modernas positivas), mas sem contradizer a sen- 
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sação humana que temos dela e sem criar confusão nesta questão como 
se apresenta na vida. 


O Homem é um sistema, uma máquina, e ele está submetido, 
como qualquer outro sistema na Natureza, às mesmas leis naturais, 
irrefutáveis e comuns. Mas é um sistema incomparável pela sua faculdade 
de auto-regulação, o que podemos afirmar segundo o nível atual da 
Ciência. Nós conhecemos grande número de máquinas de auto-regulação 
complexa entre as criações do Homem. A partir deste ponto de vista, 
o estudo do Homem-sistema é exatamente o mesmo de qualquer outro 
sistema: decomposição em partes constituintes, estudo da importância 
de cada uma destas partes, estudo das correlações com a Natureza- 
-ambiente e, em seguida, baseada em tudo isso, a explicação do seu 
funcionamento e regulamento, na medida das possibilidades humanas. 
O nosso sistema, auto-regulador no máximo grau, é capaz de manter-se 
sozinho, restabelecer-se, consertar-se e, até mesmo, de aperfeiçoar-se. 
A principal impressão, a mais forte e a mais constante, que se tem ao 
estudar a atividade nervosa superior pelo nosso método é a extrema 
plasticidade desta atividade, as suas imensas possibilidades: nela, nada 
permanece na imobilidade, nada é inflexível, tudo pode ser conseguido 
e aperfeiçoado, posto que sejam satisfeitas certas condições necessárias. 


Um sistema, uma máquina, de um lado, e o Homem do outro, com 
todos os seus ideais, as suas aspirações, os seus progressos — que 
estranha comparação, que desarmonia apresentam à primeira vista! Mas 
é isto o que realmente acontece? Mesmo a partir deste ponto de vista, 
não é o Homem a suprema criação da Natureza, a mais elevada encar- 
nação dos inumeráveis recursos da matéria, a realização das suas pode- 
rosas leis, ainda inexploradas? Não servirá isto para manter alta a 
dignidade humana e encher o Homem de extrema satisfação? Continua, 
praticamente, tudo como na idéia do livre arbítrio: a mesma responsa- 
bilidade pessoal, social e cívica do Homem está, igualmente, implícita; 
resta-me a possibilidade de conhecer-me a mim mesmo, portanto, a 
obrigação contínua de fazê-lo e, armado deste conhecimento, de man- 
ter-me constantemente ao nível das minhas capacidades. As obrigações 
sociais e cívicas não são condições impostas ao sistema do meu ser 
social e não incitam, neste, as reações correspondentes, no interesse da 
integridade e do aperfeiçoamento deste sistema? 


“ENSAIO DE INTERPRETAÇÃO FISIOLÓGICA 
DA SINTOMATOLOGIA DA HISTERIA *” 


Ao caro camarada Alexei Vassiliévitch Martinov, pelos 
seus quarenta anos de brilhante atividade científica, 
pedagógica e prática e como prova de reconhecimento. 


O estudo objetivo da atividade nervosa superior, pelo método dos 
os condicionados, progrediu, ampliou-se e aprofundou-se de tal 
a que já não parece muito arriscado tentar interpretar e analisar, 
picamente, um quadro patológico complexo como o representado 
histeria, em todas as suas manifestações, ainda que os clínicos a con- 
, fundamentalmente, uma doença psíquica, uma reação psico- 
ao mundo circunstante. 


Este será, ao mesmo tempo, um ensaio que permitirá julgar até 
ponto a teoria dos reflexos condicionados teria o direito de pre- 
r explicar fisiologicamente os assim chamados fenômenos psíquicos. 


Infelizmente, é impossível ir além de uma sumária introdução 
pica. Os reflexos condicionados permanecem, até o presente, par- 
te conhecidos em seu país de origem; além disso, sua teoria se 
volve com tal rapidez que muitos de seus pontos importantes não 
, ainda, tornados públicos, e serão tratados aqui pela primeira vez. 


1 


Os reflexos condicionados, que se vão acumulando, continuamente, 
decurso da vida individual do Homem e dos animais, formam-se nos 


roduzido de PavLov, I. “Essai d'interpretation physiologique de la sympto- 
ogie de Vhystérie.” In: Oeuvres choisies. 2.2 ed. Moscou, Editions en Lan- 
Virangéres [s. d.]. Trad. por Mitsue Morissawa. 

artigo “Ensaio de interpretação fisiológica da sintomatologia da histeria” 
publicado em forma de brochura pela Academia de Ciências da URSS, 
murado, 1932, 36 p. O professor A. Martinov, para o qual Pavlov dedica 
abra, foi quem o operou quando sofria de colelitíase. (N.E.L.E.) 
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grandes hemisférios cerebrais ou, em geral, no segmento superior do 
sistema nervoso central. Representam um grau mais elevado de com- 
plexidade dos reflexos incondicionados ordinários, presentes, desde o 
nascimento, na organização do sistema nervoso central. 


O significado biológico dos reflexos condicionados está em que 
os poucos estímulos externos dos reflexos incondicionados entram, numa 
dada condição — a coincidência no tempo — em conexão temporária 
com uma infinidade de fenômenos do mundo exterior que os sinalizam. 
De modo que todas as atividades orgânicas, resultantes, na verdade, do 
efeito produzido pelos reflexos incondicionados, estabelecem relações 
sempre mais sutis e precisas com as zonas cada vez mais amplas do meio 
exterior. A teoria dos reflexos condicionados ou fisiologia da atividade 
nervosa superior estuda as leis que regem o dinamismo desses reflexos 
na vida normal e patológica. 


Duas leis fundamentais regulam a atividade dos grandes hemisfé- 
rios e, acreditamos, de todo o sistema nervoso central, com seus dois 
processos: excitação e inibição. A primeira é a lei da propagação e 
concentração dos dois processos; a segunda é a da indução recíproca. 
As experiências efetuadas com relação à atividade normal do córtex 
cerebral permitem deduzir que esses processos se propagam, desde o 
seu aparecimento e a partir do ponto em que surgem, se sua intensidade 
é pequena; que eles se concentram, se sua intensidade é bastante grande 
e que eles se propagam, novamente, se são muito fortes. Quando se 
concentram, dão origem, por indução, a um outro, oposto a sua peri- 
feria, durante o período ativo e no próprio ponto de atividade, após a 
cessação desta. 


Com a propagação do processo de excitação, em todo o sistema 
nervoso central, tem-se a ocorrência do reflexo de somação: quando 
uma onda de excitação nova se propaga, ela se junta à local, já exis- 
tente, manifesta ou latente, pondo em evidência, em tal caso, a pre- 
sença de um foco latente de excitação. Nos grandes hemisférios, cuja 
estrutura é muito complexa, e cuja reatividade e impressionabilidade são 
extremas, a propagação do processo de excitação leva à formação de 
uma conexão condicionada temporária, de um reflexo condicionado, 
de uma associação. Enquanto o reflexo de somação é um processo 
momentâneo e efêmero, o condicionado é um fenômeno duradouro, 
que, na condição acima indicada, é capaz de se consolidar progressiva- 
mente. 


Na concentração do processo de excitação, constatamos, em todo o 
âmbito do sistema nervoso central, um fenômeno de inibição, que cons- 
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titui manifestação da lei de indução. O ponto de concentração da exci- 
tação é cercado, numa extensão mais ou menos ampla, por um pro- 
cesso de inibição devida à indução negativa. Esta se faz sentir tanto 
nos reflexos absolutos como nos condicionados. A inibição se estabe- 
lece de imediato, manifesta-se em todos os casos e persiste não somente 
durante a incitação que a produziu, mas um certo tempo, ainda, após 
esta última haver cessado. Sua ação é tanto mais profunda, mais ampla 
e prolongada, quanto mais intensa é a incitação e quanto mais elevado 
é o tônus positivo da massa central induzida. A indução negativa opera 
tanto entre ilhotas cerebrais de pouca extensão quanto entre zonas de 
dimensões maiores. Qualificamos essa inibição de externa, passiva e, 
podemos acrescentar ainda, incondicionada. No passado, esse fenô- 
meno, conhecido de longa data, era definido como um conflito dos 
centros nervosos, objetivando-se, com isso, salientar o fato do predo- 
mínio fisiológico ou, por assim dizer, da preferência, em dado momento, 
por uma atividade nervosa em relação a uma outra. 


Os grandes hemisférios apresentam, igualmente, outras formas ou 
outros casos de inibição, além da descrita, embora seja correto admitir 
que o processo psicoquímico é sempre o mesmo. De início, é a inibição 
que aprimora, incessantemente, a conexão temporária, reprimindo, de 
modo correspondente, a excitação, quando o estímulo-sinal condicionado 
não está mais acompanhado, às vezes provisoriamente, do estímulo para 
o qual serve de sinal ou que este acompanha com considerável atraso. 
Em seguida, é a inibição que delimita e diferencia, fragmentando-se, os 
agentes condicionados positivos de uma infinidade de agentes negativos 
análogos e afins. Nas condições indicadas, a inibição se instala, espon- 
taneamente, avulta, intensifica-se, constantemente, pode exercer-se e 
aperfeiçoar-se. Pode, também, entrar em conexão com qualquer agente 
externo indiferente, se a ação deste último coincide, por um certo espaço 
de tempo, com a presença da inibição no córtex. Esse estímulo começa, 
então, a provocar, por si mesmo, um processo de inibição no córtex. 
Decorre daí que tal inibição, puramente cortical, desempenha, com a 
ligação temporária, um papel de importância na adaptação ao ambiente, 
pois analisa, incessantemente, as incitações resultantes. Este tipo ou 
caso de inibição nós o denominamos inibição interna ou, ainda, ativa. 
O qualificativo condicionado convir-lhe-ia perfeitamente. 


Observa-se, ainda, no córtex, um outro caso especial de inibição. 
Como regra, em igualdade de condições, o efeito do estímulo condicio- 
nado mantém-se proporcional à intensidade física do próprio estímulo, 
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mas essa proporcionalidade tem um limite máximo (e, talvez também, 
mínimo). Para além desse limite máximo, o efeito pára de crescer, 
podendo mesmo diminuir. Dizemos, então, que o estímulo citado co- 
meça a produzir, a partir desse nível, uma inibição e não mais uma 
excitação. Interpretamos o fenômeno por inteiro da seguinte maneira: 
a célula cortical observada em seu limite de capacidade funcional, de 
deterioração funcional reversível, inofensiva, por assim dizer, permanece 
incólume, e a inibição, que surge numa excitação além do máximo, 
assegura que esse limite não seja ultrapassado. Tal inibição é tanto 
maior quanto mais elevada é a intensidade máxima dos estímulos. Nesse 
caso, o efeito produzido pela excitação pode ou manter-se na altura 
máxima, como é mais freqüente, ou diminuir quando a excitação é 
muito intensa. É a que podemos chamar de inibição-bloqueio. 


O limite de capacidade funcional das células corticais não é uma 
grandeza constante; suas variações podem ser agudas ou crônicas. O 
esgotamento, a hipnose, a enfermidade, a velhice fazem-no diminuir 
cada vez mais. Em conseqiiéncia, o meio circunstante encontra-se cada 
vez mais rico em incitações supramaximais e inibidoras para uma dada 
célula. É preciso, por outro lado, constatar, igualmente, um outro fato 
importante. Quando se aumenta, natural ou artificialmente, por meio 
de preparados químicos, a excitabilidade e a labilidade das células cor- 
ticais, isto é, quando se provoca um intenso desgaste funcional delas, 
o número de estímulos, anteriormente inferior ou igual ao máximo, e 
que se torna supramaximal, é aumentado, acarretando uma inibição, e 
uma baixa geral da atividade reflexa condicionada. 


Um problema permanece em suspenso: qual a relação entre estes 
dois casos de inibição e o primeiro, universal, de indução negativa? 
Se aqueles não são, realmente, mais que uma transformação desta 
última, pergunta-se: qual é a natureza dessa transformação e como se 
produz em relação com as particularidades do córtex? É provável que 
a inibição-bloqueio se aproxime mais da externa, passiva, que da interna, 
ativa. Com efeito, ela se produz de imediato, sem elaboração anterior, 
como a primeira, sem que haja necessidade de elaboração ou treino, 
como a segunda. 


Esses dois tipos de inibição cortical se deslocam, se estendem, 
também na massa cerebral. Para estudar a primeira das inibições cor- 
ticais, a inibição interna, um grande número de experiências concer- 
nentes a esse dinamismo foi efetuado. Nessas experiências, os desloca- 
mentos da inibição podiam ser seguidos, literalmente, com os oihos. 
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Náo há dúvida de que, propagando-se e aprofundando-se, a inibi- 
ção gera graus diversos do estado hipnótico, e de que seu máximo de 
extensáo, de alto a baixo no encéfalo, é o que se chama de sono nor- 
mal. A diversidade e a multiplicidade das gradacóes da hipnose, que, 
À primeira vista, dificilmente se distingue do estado de vigília, mesmo 
em nosso objeto experimental, o cáo, chamam particularmente a atencáo. 
Entre essas gradacóes de intensidade da inibigáo merecem particular 
atenção: a fase da equalização, as fases paradoxal e ultraparadoxal. 
Estímulos condicionados de intensidade variada dáo, nestas fases, efei- 
los iguais ou, mesmo, inversamente proporcionais e inteiramente des- 
proporcionais, em vez de produzirem um efeito na proporção de sua 
Intensidade, como no estado de vigília. Em certas fases mais raras, O 
desnaturamento dos efeitos atinge um tal grau que somente os inibidores 
condicionados agem positivamente, enquanto os estímulos positivos ini- 
bem. No que concerne à extensão da inibição, constata-se um fracio- 
namento funcional, a dissociação do córtex e do resto do encéfalo em 
zonas mais ou menos extensas. No córtex, a zona motriz se isola de 
forma particularmente fregiiente. Pode-se mesmo constatar, muito niti- 
damente, uma desagregação funcional da região cortical motriz. 


E lamentável que a impressão produzida por essas experiências de 
laboratório esteja, ainda hoje, enfraquecida pela rivalidade de um as- 
sim chamado centro do sono, dos clínicos e de alguns fisiologistas, ? 


quando a coisa pode ser interpretada, de maneira satisfatória e perfeita- 
mente conciliadora, do ponto de vista seguinte, justificado, parece-me, 
pelos fatos. Não se poderia ignorar a existência de dois mecanismos 
impulsionadores do sono nem deixar de distinguir o sono ativo do passi- 
vo. O primeiro é o que é produzido pelos grandes hemisférios e se 
manifesta num processo de inibição ativa, que tem origem no córtex, 
de onde se propaga pelas regiões inferiores do cérebro. O segundo é 
o que resulta da diminuição, da limitação dos influxos excitatórios, que 
chegam às regiões superiores do cérebro (não somente aos grandes he- 
misférios, como também à região subcortical adjacente). Os influxos 
excitatórios são provocados pelas excitações exteriores, que atingem o 
cérebro por meio dos receptores externos ou por incitações interiores, 
que resultam do trabalho dos órgãos internos e são transmitidos aos 
segmentos superiores do cérebro por intermédio da região nervosa cen- 
tral, reguladora das funções vegetativas do organismo. 


* Ver, a respeito do centro do sono, o artigo de Pavlov, intitulado “Le problème 
du sommeil”. (N.E.L.E.) 
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Os primeiros casos de sono passivo, de forma particularmente 
evidente, sáo o caso clínico, conhecido de há muito, descrito por Striim- 
pel, e o caso experimental, mais recente, dos professores A. Speranski e 
V. Galkine, em que, depois da destruição periférica de três receptores 
(olfativo, auditivo e visual), o cáo entra em um estado hipnótico crónico, 
durante semanas e meses. Os outros casos de sono passivo, casos clíni- 
cos, levaram os médicos e certos experimentadores a reconhecer a exis- 
téncia de um assim chamado centro do sono. 


A fisiologia do tecido muscular oferece-nos um caso análogo ao 
do sono. Uma organização fisiológica particular faz com que o músculo 
esquelético se contraia, ativamente, sob a influéncia de seu nervo motor, 
mas a retração é passiva. Quanto ao músculo liso, sua contração e re- 
tracáo sáo ativas e se produzem sob a influéncia de dois nervos espe- 
ciais: um positivo e outro moderador. 


Do mesmo modo que a concentração do processo de excitação, 
também a inibição produz, por meio de indução recíproca, o processo 
oposto, excitação, no presente caso. O ponto de concentração do pro- 
cesso inibitório é circundado, numa extensão mais ou menos ampla, por 
uma zona de excitabilidade mais elevada, como manifestação de indução 
positiva. A indução positiva se apresenta tanto nos reflexos absolutos 
quanto nos condicionados. A excitabilidade aumentada se manifesta, 
imediatamente ou depois de um certo período de inibição progressiva- 
mente concentrada, e existe, não somente enquanto dura a inibição, mas 
persiste, ainda, após a cessação desta, algumas vezes por longo tempo. 
A indução positiva pode ocorrer tanto entre as ilhotas circunscritas do 
córtex como, também, entre regiões mais extensas. 


Deter-me-ei, em seguida, em certos pontos da fisiologia cortical 
que têm importância para uma análise fisiológica dos sintomas da 
histeria. 


A ligação do organismo com o ambiente circunstante, por meio 
dos agentes-sinais convencionais, é tanto mais perfeita quanto mais 
aptos estão os grandes hemisférios a analisá-los e sintetizá-los, em con- 
formidade com as flutuações contínuas e complicadas do meio. A sín- 
tese se dá por um processo de ligação condicionada; a análise, a dife- 
renciação entre os agentes condicionados positivos e os negativos se 
baseia no processo da indução recíproca; a separação dos diversos agen- 
tes positivos uns dos outros efetua-se pela concentração (recentes expe- 


rimentos de Rickmann). Assim, para uma análise precisa, é necessária 
uma intensidade suficiente dos processos de inibição e de excitação. 
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No estudo da histeria, os nossos dados sobre os vários tipos de 
sistemas nervosos adquirem, também, importância particular. Distingui- 
mos, primeiramente, os animais mais fortes, mas não equilibrados, nos 
quais a inibição não corresponde à excitação. Tarefas nervosas difíceis, 
que exigem uma inibição considerável, fazem com que esses animais 
percam suas faculdades frenadoras (neurose especial), e entrem num 
estado de agitação muito penoso, que às vezes cede lugar periodica- 
mente a um estado de depressão, de sonolência. Os animais desta cate- 
goria são agressivos, provocadores, sem comedimento, e chamamo-los 
de impetuosos, de coléricos. Em seguida, temos os animais fortes e 
equilibrados, junto aos quais os dois processos estão num mesmo nível, 
o que torna impossível ou muito difícil a elaboração neles de neuroses, 
por meio de tarefas complicadas. Este tipo se apresenta sob duas 
formas: a trangiila (os fleumáticos) e a muito viva (os sangiií- 
neos). Resta, para terminar, o tipo frágil, facilmente inibível, junto 
aos quais os dois processos são insuficientes, sobretudo, mais fre- 
quentemente, a inibição. Este é um fornecedor de neuroses fáceis de 
reproduzir experimentalmente. Os animais deste tipo são covardes, 
experimentam um medo constante ou são excessivamente agitados e 
impacientes. São incapazes de suportar os fortes agentes externos, sob 
a forma de estímulos condicionados positivos, assim como qualquer 
outro normal, um pouco forte (nutritivo, sexual ou outro), nem 
uma intensidade (continuação) mais prolongada do processo de ini- 
bição, e, muito menos, a colisão dos processos ou um sistema, 
pouco mais complicado, de reflexos condicionados ou, ainda, uma mu- 
dança do estereótipo da atividade reflexa condicionada. Apresentam, 
em todos os casos, uma atividade nervosa superior caótica e enfraque- 
cida, e caem, frequentemente, nas fases diversas da hipnose. Por outro 
lado, pode-se, com todos esses animais, tornar patológicas certas zonas 
dos grandes hemisférios, mesmo estreitamente circunscritas, de sorte 
que o toque dessas zonas por estímulos adequados conduz à queda 
brutal de toda a atividade nervosa condicionada. Se o comportamento 
deles não permite sempre chamá-los de melancólicos, tem-se, contudo, 
toda a razão em considerá-los como pertencentes a esse grupo, isto é, 
dos animais cujas manifestações vitais são constantemente reprimidas 
e inibidas em numerosos casos. Em nossa exposição dos tipos de siste- 
mas nervosos, falando do equilíbrio entre a excitação e a inibição, tínha- 
mos em vista, precisamente, a inibição interna. No tipo frágil, com 
inibição interna mais fraca, predomina, ao contrário, fortemente, a ex- 
terna (indução negativa), o que determina, antes de mais nada, o com- 
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portamento do animal. É por isso que é chamado de tipo frágil e facil- 
mente inibido.. 


Ao concluirmos esta parte fisiológica, náo podemos deixar de 
assinalar a circunstáncia seguinte, particularmente importante para a 
compreensáo de certos sintomas da histeria. É facilmente concebível 
que o cóttex cerebral (a zona cortical motriz) recebe náo somente in- 
fluxos centrípetos aferentes do aparelho esquelético motor e de cada 
elemento do movimento, o que permite a regulação cortical exata dos 
movimentos do esqueleto, como, também, igualmente, influxos emitidos 
por outros órgáos e, mesmo, por certos tecidos. Decorre daí que se 
pode, da mesma forma, agir sobre estes últimos por intermédio do 
córtex. No presente, o condicionamento, ligado claramente á atividade 
cortical, adquire grande importáncia biológica, sobretudo depois que se 
demonstrou a possibilidade de uma leucocitose, de uma imunidade e 
de outros processos orgánicos condicionados, embora náo conhecamos, 
ainda, exatamente, as conexões nervosas que neles participam, de forma 
direta ou indireta. Entretanto, não utilizamos e não colocamos em 
evidência essa possibilidade de uma influência por intermédio do cór- 
tex, a não ser muito raramente, em condições excepcionais, artificiais ou 
anormais. A causa disso está em que, por um lado, a auto-regulação 
da atividade dos outros órgãos e tecidos externos ao aparelho esquelé- 
tico motor tem seu lugar, principalmente, nos estádios inferiores do 
sistema nervoso central, e, por outro lado, em que ela é encoberta pela 
atividade fundamental dos grandes hemisférios, cujo fim é o comando 
das relações mais complicadas com o ambiente externo circunstante. 


2 


Ocupemo-nos, agora, da histeria. 


A concepção geral da histeria, oferecida pelos clínicos, comporta, 
para alguns, uma característica generalizada da doença; para outros, 
certos traços marcantes ou sintomas desse estado. Alguns críticos falam 
de um retorno à vida instintiva, isto é, emotiva ou, mesmo, reflexa; 
alguns definem a doença como sugestionabilidade, e explicam todo o 
comportamento dos histéricos, assim como os seus assim chamados 
estigmas (analgesia, * paralisia etc.) pela sugestão e auto-sugestão. Uns 
colocam em primeiro plano o desejo de estar doente, a fuga para a 


3 Ver a nota 7, p. 188. (N.E.L.E.) 
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doença. Para outros, o mais importante é o gosto pelo fantástico, a 
ausência de uma concepção realista da vida. Há, também, os que con- 
sideram a doença como hipnose crônica. E, enfim, os que falam de uma 
deficiência da capacidade de síntese psíquica, de um desdobramento da 
personalidade. Deve-se admitir que essas representações, tomadas em 
seu conjunto, englobam toda a síndrome e natureza da histeria. 


E preciso reconhecer que a histeria é o produto de um sistema 
nervoso fraco. Segundo Pierre Janet, a histeria é uma doença mental 
que se agrupa junto às numerosas outras afecções decorrentes de fra- 
queza e esgotamento cerebral. + Se é assim, a caracterização que acaba- 
mos de fazer da histeria, considerando que a fraqueza se relaciona, 
principalmente, com o segmento superior do sistema nervoso central, 
notadamente nos grandes hemisférios, cuja reatividade é mais acentuada, 
pode ser perfeitamente compreendida à luz da fisiologia do sistema ner- 
voso e de seu segmento superior, graças à moderna teoria dos reflexos 
condicionados. 


Os grandes hemisférios, órgãos máximos na regência das relações 

do organismo com o mundo exterior, no controle das suas funções 
operacionais, exercem, comumente, influência permanente sobre os 
outros segmentos do encéfalo, com suas atividades instintivas e reflexas. 
Segue daí que o enfraquecimento ou a supressão da atividade cortical 
é a causa de uma atividade subcortical relativamente desordenada, imo- 
derada, sem concordância com o ambiente. É um fato fisiológico larga- 
mente conhecido, que se manifesta nos animais, depois da extirpação 
dos grandes hemisférios, nos adultos em estado de narcose e nas crianças 
uando adormecem. De maneira que, empregando termos fisiológicos 

correntes, o estado de vigília, estado ativo dos grandes hemisférios, que 
consiste na análise e síntese incessantes das excitações exteriores e das 
influências do ambiente, induz negativamente a zona subcortical, mo- 
dera sua atividade, liberando, seletivamente, a parte que corresponde às 
condições dadas de lugar e tempo. Ao contrário, o estado de inibição 
dos hemisférios, por indução positiva, libera a zona subcortical, aumenta 
sua atividade geral. Esta é, pois, uma base fisiológica suficiente para 
que os histéricos sejam vítimas de estados afetivos violentos, de paro- 
xismos convulsivos, quando o córtex, em razão de sua fragilidade, é 


4 Pierre Janet considerava a histeria como uma perturbação da consciência, em 
particular em seu desdobramento conduzente a manifestações características desse 
estado. Dava grande importância à fragilidade do sistema nervoso e às emoções 
que ele achava estarem na origem da histeria. (N.E.L.E.) 
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bruscamente inibido sob a influência de excitações excessivas frequent 
Esses estados se manifestam como atividades reflexas e instintivas € 
nidas ou de uma forma absolutamente caótica, em conformidade 
a localização e o deslocamento da inibição no córtex e na zona 
cortical, próxima ou distante. 


O que se propaga a partir da zona subcortical. Se o córtex é 
Ð é suficiente para provocar uma indução negativa muito ex- 
excluindo o controle e a influência das outras regiões corticais. 
Nessas outras regiões que se encontram as representações das 
tendências fundamentais, a do ambiente, os traços das excitações 

des passadas, a experiência adquirida. Um outro mecanismo 
Hi: a excitação intensa produzida pelas emoções aumenta a exci- 
do córtex, o que a conduz, rapidamerte, ao limite de sua 
ndo funcional e a supera. Por consegiiência, a inibição-bloqueio 
À indução negativa. De modo que o sujeito histérico vive antes 
ativa que racional, é dirigido antes por sua zona subcortical 
D córtex. 


relação imediata com tal mecanismo de vida do histérico en- 
a sugestão e a auto-sugestão. O que são a sugestão e a 
stão? São a excitação concentrada de um ponto ou segmento 
X, seja sob a forma de uma incitação determinada, de uma 
p ou de uma imagem (sua lembrança), seja sob a influência de 
 PmOção, isto é, de uma incitação subcortical ou, melhor, suscitada 
mente do exterior ou, ainda, produzida por intermédio de 
internas, de associações — excitação tornada predominante, 
va, insuperável. Elas existem e agem, isto é, se transformam 
Wu naquele ato motor, não porque sejam sustentadas por ligações 
tivas com excitações, sensações e representações presentes ou 
Ha — pois seriam, então, atos refletidos, racionais, como convém 
púrtex normal e forte — mas porque num córtex frágil, de tônus 
hem força, elas são acompanhadas, uma vez concentradas, de 
indução negativa intensa que a isola e a afasta das outras influén- 
externas. É o próprio mecanismo da sugestão hipnótica ou posterior 
me. Constatamos, na hipnose, mesmo num córtex forte e sadio, 
à emiraquecimento do tônus positivo, em conseqiiéncia da propagação 
ibição. * Quando a palavra, a ordem do hipnotizador, se dirige, 
lidade de estímulo, para um ponto do córtex, esse estímulo sus- 


t 

Mas esta é a expressão extrema e ativa de um estado patológic 

Se a inibição se estende mais em profundidade no encéfalo, estam 
então, na presença de um outro estado do organismo no histérico, está 
extremo mas passivo, tomando a forma de hipnose profunda, de 
completo, podendo durar horas e, mesmo, dias inteiros (letargia). Es , 
diferença entre estados extremos é determinada, provavelmente, Mi l 
apenas pelos graus diversos da debilidade dos processos corticais | 
excitação e inibição, mas, também, pelas relações de força entre O € 
tex e o subcórtex, relações essas que podem variar bruscamente Ol 
maneira crônica num só e mesmo indivíduo, e ser submetidas, 


mente, às diferenças individuais. 


Sem contar que essas variações da fragilidade crônica do córte! 
são a causa dos estados extremos do organismo, dos quais falamo 
acima, elas condicionam, além disso, um estado constitutivo pa culo 
aos histéricos: a emotividade. ' 


Se bem que a nossa vida e a dos animais sejam reguladas por ii 
pulsos fundamentais — alimentar, sexual, de agressáo, de curiosi di 
etc. (todos eles fungóes da zona subcortical mais próxima) — há ui 
parte especial do sistema nervoso central que realiza a concordár 
necessária entre todas essas tendências, de acordo com as exigéncl 
das condições de vida, modera cada impulso, coordena-os todos e 
gura-lhes a realização mais racional dentro das condições externas dad 
Trata-se, evidentemente, dos grandes hemisférios. Há, pois, duas m 
neiras de agir. A ação racional se efetiva depois da investigação prés 
(frequentemente instantánea) de uma tendência qualquer pelos gram 
hemisférios, e de sua transformação, no momento certo e na m Ji 
exata, pela região cortical motriz, numa conduta ou num ato moti 
A ação afetiva ou passional é diretamente disparada pelas conexó 
subcorticais, sob a influência apenas da tendência e sem controle : Siia, em que pese a quantidade: de dados: scurmriados pola filo» 
do córtex. Entre os histéricos, é esta última maneira de agir a que € io sistema nervoso central, em geral, e pela teoria dos reflexos condicionados, 
mina, e isto em virtude de um mecanismo nervoso bem compreensível l Heular, De que se trata? De um só e mesmo fenômeno que se transforma, 
A tendência aparece sob a influência de uma incitação interior ou. y + em condições favoráveis, de um estado a outro, ou de um conjunto de 
terior. Essa incitação coloca em atividade um ponto, um local det on fortemente ligado e animado, que, em determinadas condições, faz 


r E A A Movimento giratório, permitindo observar, relativa ou inteiramente, um ou 
minado do córtex. Esse ponto se carrega ao extremo, sob a influênc! Me seus componentes? (N. de Pavlov) 


É 
f 


uestão das relações entre a excitação e a inibição permanece, até hoje, obsti- 
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cita a concentração do processo de excitação num ponto correspoi 
e é acompanhado, imediatamente, por uma indução negativi 
estende por todo o córtex, graças à fraqueza da resistência; també 
palavra, a ordem, permanecem no córtex isoladas de toda influ 
tornando-se um estímulo imperativo, absoluto, fatal, mesmo q 
sujeito retorna ao estado de vigília. 


dense modo, de expor suas vidas ao perigo. Esses sintomas persis- 
poderiam desaparecer por si mesmos, com o tempo, mas um 
amo que os sustenta aparece espontaneamente, em virtude, justa- 
dessa fraqueza do sistema nervoso. No início, os sintomas de 
persistem e coincidem, como decorrência, no tempo, com o senti- 
4 da vida preservada graças a eles. Seguindo a lei dos reflexos 
O mesmo mecanismo, porém em grau menor, ocorre na Ivlonados, esse sentimento e esses sintomas devem, pois, juntar-se, 
quando os processos de excitação cortical começam a reduzir-se 1 inr-se entre si. Decorre disso a forma emocional favorável que 
ralmente. Num cérebro ainda forte, a excitação interior ou extei M esses sintomas e sua representação, e que conduz, naturalmente, 
concentrando-se, de maneira bastante acentuada (embora não exce repetição. De um lado, sustentam e reforçam, a partir do córtex, 
como em casos excepcionais), num ponto ou numa região determi mtros inferiores dos sintomas reflexos do medo, seguindo a lei da 
do córtex, é acompanhada de uma indução negativa que, graças i ação e da somação; de outro, estando emocionalmente carrega- 
tência do córtex, não é completa e não se estende demais. Esta 4 fazem-se acompanhar, num córtex fraco, de uma indução negativa 
razão pela qual, ao lado da excitação dominante, outras concomii + excluindo, assim, toda influência da parte de outras represen- 
atuam; elas suscitam reflexos apropriados, em particular, reaçõe: + podendo entrar em luta com a imagem condicionada do desejá- 
gas e fixas, tornadas automáticas. Em geral, nosso comportam do agradável, ligada a esses sintomas. Não temos, pois, razão, ao 
compõe não de reações isoladas, mas complexas, correspondend ir que se trate aqui de uma simulação voluntária de sintomas. É 
complexidade do ambiente. Na velhice, a coisa é bem diferente. Qu penso de relações fisiológicas fatais. 
nos concentramos sobre uma incitação dada, nossa indução negi 
suprime a ação das incitações concomitantes e simultâneas e de mi 
importância, motivo pelo qual, freqiientemente, nossas ações di 
das condições dadas, nossa reação ao ambiente fica incompleta, | 
aqui um caso banal. Olho para um objeto do qual necessito, tom 
na mão sem nada (ou quase nada) observar das coisas que O cem 
que o tocam, de maneira que desordeno, esbarro sem necessidad 
objetos vizinhos. É um erro chamar a isto de distração senil; tra 
ao contrário, de uma concentração, mas de uma concentração inv ; 
tária, defeituosa, passiva. Esta é a razão pela qual um velho, que + 
seu sobretudo, entretendo-se com uma pessoa ou pensando em oul 
coisas, acaba saindo sem seu chapéu, toma um objeto por outro 


Mas, em sua vida cotidiana, o histérico tem múltiplos casos seme- 
men, Não somente os horrores da guerra, mas ainda muitos outros 
da vida (incêndios, desastres ferroviários etc.), longa série de 
pos duros da vida, como a perda de pessoas queridas, amores contra- 
Øf, assim como decepções, perdas de bens materiais, o desmorona- 
to de opiniões e crenças pessoais, condições de vida penosas, casa- 
tos infelizes, lutas contra a miséria, humilhações contínuas são, do 
mo modo, fatores que podem produzir, numa pessoa frágil, subita- 
mento ou a longo prazo, reações violentas acompanhadas de sintomas 
hwmáticos anormais. Muitos desses sintomas, que aparecem num mo- 
mento de excitação intensa, se imprimem, por longo tempo e, mesmo, 
oh sempre, no córtex, assim como muitas excitações intensas nas pes- 

normais (excitações cinestésicas e outras). Outros sintomas podem 
parecer com o tempo, num sujeito normal, mesmo que seja por 
or à sua anormalidade, a sua incomodidade, ao preconceito direto 
trazem ou somente a sua inconveniência; outros, ainda, são man- 
DM, nO contrário, emocionalmente, porque são vantajosos na vida ou, 
iplosmente, interessantes, pelo mesmo mecanismo que intervém na 
teria de guerra acima descrita, e tornam-se cada vez mais intensos, 
endem-se por meio de irradiação, estabilizam-se cada vez mais. É 
Wlnro que, num sujeito fraco, incapaz, por natureza, frente à vida, 
Impto a atrair para si, por qualidades positivas, a atenção, o respeito, 


Em conseqiiéncia de sugestões contínuas estranhas e involuntári 
ainda, de auto-sugestões, a vida do histérico é sobrecarregada de t 
festações as mais singulares, as mais extraordinárias. 


Tomemos, para começar, a histeria de guerra, particularmente 
dada durante a guerra mundial. Ameagando contínua e seriamem 
vida, a guerra é um motivo natural de medo. O medo tem seus sintof 
fisiológicos bem conhecidos, que são reprimidos, repelidos ou de 
recem por si mesmos, nas pessoas cujo sistema nervoso é forte, 
pessoas frágeis, esses sintomas se prolongam um certo tempo, tornam-f 
inaptas, mais tarde, a tomar parte das atividades militares, e as desol 
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Impossível, pois, náo constatar o erro cometido por Babin 
que, ao expor, com muita justeza, o mecanismo fundamental da hist 
admite que um sintoma histérico é unicamente aquele que é provocê 
ou suprimido pela sugestão. Esta conclusão omite a intensidade exo 
cional e a ação incessante da emotividade do sujeito, que é impossf rel 
suscitar, em toda a sua amplitude, por sugestão, tanto mais que à cau 
real e o caráter dessa emotividade podem permanecer desconhecidi 


Devemos, ainda, acrescentar algumas palavras a respeito da ! 
ginação doentia dos histéricos, da mitomania que lhes é própria, de e! 
freqüentes estados crepusculares. Pode-se admitir que esses sim 
são estreitamente ligados uns aos outros. Assim como o mostram | 
observações efetuadas por Bernheim e outros autores sobre sujeitos n 
mais hipnotizados e nossas observações sobre os cães, citadas em no: 
parte fisiológica, deve-se distinguir toda uma gradação da hipnose, i 
de estados apenas diferentes do estado de vigília até a um sono complet 


frtistas, que designavam pelos respectivos nomes. O efeito buscado 
tin em que a criança os reconhecesse a todos e lhes desse o nome 
pondente. Qual não foi, então, a surpresa geral, quando, por 
um dia, a criança deu a cada foto a designação justa, mesmo 
indo-a pelo lado errado. Não há dúvida que, neste caso, o cérebro, 
mndes hemisférios, receberam as excitações ópticas exatamente como 
fotográfica recebe as oscilações luminosas ou como um disco 
ipráfico registra os sons. Talvez seja essa a característica essencial 
vuldade artística, qualquer que seja. Uma tal reprodução integral 
lidade é inacessível ao pensador, razão pela qual raramente a 
midade oferece a oportunidade de ver um grande pensador e um 
artista numa mesma pessoa. Na grande maioria dos casos, as 
exponenciais dos dois gêneros são representadas por indivíduos 
tes. Encontramos, é claro, na massa, constituições médias. 


y Há, no meu entender, fortes razões fisiológicas, talvez ainda pouco 
Para abarcar e compreender plenamente todos esses graus, sobi hivas, para explicar a coisa da maneira seguinte. Nos artistas, a 
tudo no Homem, parece-me necessário determo-nos sobre os prob en lado dos grandes hemisférios, apesar de se estender em toda a sua 
seguintes, insuficientemente estudados pela Ciência e que não o Menos ds lhos froctals, ése concentra, sobreiudo; ute 
nela, ainda, o lugar que merecem. Sua era está apenas iniciada, regiões; nos pensadores, ao contrário, a atividade cortical é mais 
A vida mostra, com toda evidência, que há dois tipos de pess à nos lobos frontais. 
os artistas e os pensadores. Há uma grande diferença entre eles. | 
primeiros, os artistas de todo gênero — escritores, músicos, pin oi 
etc. — abarcam a realidade integral, tal e qual, em bloco, a re alida 
viva, sem fracionamento e sem dissociação. Os outros, os meditador 
a dissecam e a matam; tornam-na, por assim dizer, provisoriamente, Y 
esqueleto e a montam, novamente, pedaco por pedaco, esforca y 
para reanimá-la, o que náo logram fazer nunca inteiramente. Esta dit 
rença é particularmente manifesta no que se denomina eidetismo n 
crianças. ? Lembro-me, com relação a isso, de um caso que me dei 
particularmente pasmado, há cerca de 40 ou 50 anos. Numa família 
temperamento artístico, havia uma criança de 2 ou 3 anos, que ' 
pais distraíam (distraindo-se a si mesmos), fazendo-a folhear um álbi 
de fotografias (com cerca de 20 ou 30 fotos) de parentes, escrito) 


Í 

fl da seguinte maneira que represento, para mim, nossa atividade 

A superior, em seu conjunto, repetindo, em parte, com o objetivo 
hiitematizagáo, aquilo que já disse antes. Nos animais superiores, 
preendido aqui o Homem, a primeira instância a comandar as cor- 
{Öös complexas entre o organismo e o meio exterior é a região sub- 
Ml subjacente aos grandes hemisférios com seus reflexos absolutos 
indo nossa terminologia) de uma grande complexidade, instintos, 
nelas, vida afetiva, emotividade (seguindo a terminologia dispara- 
habitual). Esses reflexos são acionados por um número relativa- 
ü pequeno de agentes externos incondicionados, isto é, que agem 

O nascimento. Donde uma limitação das capacidades de orienta- 
ho mundo exterior e o pouco de adaptabilidade que daí decorre. 
gunda instância são os grandes hemisférios, excluindo-se, porém, 
bos frontais. E aí que, com a ajuda da conexão temporária, da 
lação, um novo princípio de atividade faz seu aparecimento: a 
Wlização de um número restrito de agentes externos incondicionados 
uma infinidade de outros agentes, constantemente submetidos à aná- 
f à síntese, e assegurando faculdades de orientação muito grandes 
Melo circundante e uma adaptabilidade tanto maior. É isso que 


p 


8 Babinski pensava que a sugesão e a auto-sugestão desempenhassem O 
principal no desenvolvimento da histeria. (N. E.L.E.) } s 
9 Denomina-se eidetismo a uma manifestação psíquica particular que se aproxi m 
da memória das imagens. No eidetismo, a imagem do objeto persiste depois qu 
este desaparece do campo visual. O eidetismo é uma fase normal no desen: 


vimento da memória, pela qual passam todas as crianças em certa idade. (N.E.L, 
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constitui o único sistema de sinalização no organismo animal e o pri- 
meiro no Homem. Neste último, um outro sistema se acrescenta, que 
náo existe no animal e é, provavelmente, ligado aos lobos frontais. Sina- 
liza o primeiro sistema pela linguagem e sua base ou componente es- 


z 


sencial, isto é, as excitações cinestésicas dos órgãos da fala. Desta 


maneira, um novo princípio de atividade nervosa emerge, a abstração 
e a generalização dos sinais inumeráveis do primeiro sistema, assim como 
a análise e a síntese desses novos sinais generalizados, princípio este 
que condiciona uma orientação ilimitada no mundo exterior e cria a 
adaptação humana suprema: a Ciência, seja sob a forma do empirismo 
humano universal, seja sob uma forma especializada. Esse segundo 
sistema de sinalização e seu órgão, sendo a última aquisição da evo- 
lução, são particularmente frágeis, são Os primeiros a sofrer a atuação 
da inibição difusa dos grandes hemisférios no primeiro estádio da hip- 
nose. Então, em lugar do funcionamento do segundo sistema de sina- 
lização, predominante no estado de vigília, é a atividade do primeiro 
sistema que, liberado da influência reguladora do segundo, entra em 
funcionamento, de início, e de maneira mais estável, sob a forma de 
uma imaginação onírica e fantasiosa; em seguida, sob as formas mais 
agudas de estados crepusculares ou de estados hipnóticos leves, prece- 
dendo ou secundando o sono. Donde o caráter caótico desta atividade 
que tem pouca referência à realidade e se encontra, principalmente, sob 
a dependência das influências emocionais do subcórtex. 


Depois de tudo o que acabamos de dizer, é fácil compreender, de 
um ponto de vista fisiológico, o que os clínicos chamam o “distúrbio da 
síntese psíquica na histeria” (expressão de Pierre Janet) ou o “desdobra- 
mento do eu” (expressão de Raymond). Em lugar de uma atividade 
coerente e bem equilibrada dos três sistemas indicados, a histeria oferece 
o espetáculo de sua dissociação contínua; sua subordinação mútua, na- 
tural e legítima é, claramente, perturbada, quando a condição essencial 
da saúde mental, da integridade de nosso “eu” está na coesão e na 
interdependência normal do funcionamento desses sistemas. 


Em resumo, tomando por base essencial a fraqueza dos grandes 
hemisférios nos histéricos, três fenômenos fisiológicos se fazem notar, 
constantemente, em diferentes combinações: a facilidade com a qual os 
diversos estádios da hipnose são suscitados, as excitações da vida cor- 
rente sendo já supramaximais e acompanhando-se de uma inibição-blo- 
queio difusa (fase paradoxal); a fixidez e a concentração exageradas 
dos processos nervosos, em certos pontos do córtex, e devidas à predo- 


minância dos centros subcorticais; enfim, a força excepcional e a facili- 
dade de propagação que a indução negativa adquire, ou seja, a inibição, 
em conseqiiéncia da reduzida resistência oposta pelo tônus positivo das 
demais regiões corticais. 


Para concluir, tomo a liberdade de dizer algumas palavras sobre 
as psicoses histéricas, das quais me foi possível observar um caso. Trata- 
va-se de puerilismo histérico, * numa mulher de quarenta e poucos 
anos, que adoeceu em consegiiência de choques sobrevindos na vida 
familiar: ela fora abandonada, sem maiores explicacóes, por seu marido, 
que, em seguida, lhe tomara O filho. Depois de uma crise de estupor 
e de um período prolongado de paresia, '* caiu num estado de pueri- 
lismo. Conduz-se, atualmente, como uma criança, mas sem deficiências 
gerais de ordem intelectual, moral ou em sua vida pessoal. Quando se 
a observa de perto, nota-se que tudo parece reduzir-se à ausência dessa 
inibição analítica, que acompanha incessantemente a nossa conduta, 
certos movimentos, palavras e pensamentos, e que distingue o adulto 
da criança. Nossa cultura não consiste em que, sob a influência da 
educação, de obrigações religiosas, sociais, cívicas, somos levados pouco 
a pouco a inibir e a reprimir em nós tudo o que não é admitido, o que 
é proibido pelos fatores citados? Será que, em família e no meio de 
nossos amigos, não nos conduzimos, sob todos os aspectos, diversamente 
de outras circunstâncias? Experiências universais da vida provam isto 
indubitavelmente. Não vemos, constantemente, que, sob a influência de 
uma afetividade predominante em relação à inibição cortical, uma pes- 
soa pode dizer e fazer coisas que não se permitiria jamais em estado de 
calma, e que deplora, cruelmente, depois que esse estado afetivo passou? 
A coisa não é particularmente espantosa na embriaguez, quando os 
freios são bruscamente desbloqueados? O dito russo o exprime bem: 
para um bêbado, o mar não passa dos joelhos. 


Será que nossa doente recobrará seu estado normal? Isso depende. 
Os psiquiatras afirmam que, na juventude, um estado semelhante pode 
durar horas, dias, mas também prolongar-se, talvez, consideravelmente. 
No nosso caso, esse estado oferece à doente calma e satisfação relativas, 
o que pode ser determinado pelo mecanismo nervoso descrito acima, 
suscitando a fuga na doença para escapar às dificuldades da vida, e 
graças ao qual o estado em questão pode tornar-se irremediavelmente 


10 Puerilismo, forma do estado histérico caracterizada por uma conduta ingênua 


e pueril. (N.E.L.E.) 
11 Paresia, perda da aptidão para movimentos voluntários. (N.E.L.E.) 
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habitual. De outro lado, uma inibição perturbada, excessivamente in- 
tensa, pode se enfraquecer continuamente e desaparecer. 


É a histeria fisiologicamente curável? Tudo depende do tipo de 
sistema nervoso. É verdade que a impressão predominante e encoraja- 
dora, resultante de nossos trabalhos sobre os reflexos condicionados 
dos cães, é a de que os grandes hemisférios oferecem grandes possibili- 
dades de exercício que, entretanto, não são ilimitadas. Tendo por caso 
um tipo extremamente frágil, é certo que, em condições experimentais 
excepcionais, digamos, como as de uma estufa, chega-se a obter uma 
melhora, a regularizar a atividade reflexa condicionada do animal, mas 
não mais que isso. Não se poderia, é certo, falar de uma transformação 
duradoura do tipo. Mas se se considera que certas reações histéricas, 
assim como outras reações fisiológicas de caráter geral, podem ter lugar 
em conseqiiéncia de excitações brutais ou de choques violentos, em pes- 
soas de um tipo mais ou menos forte, é evidente que, nesses casos, o 
retorno ao estado normal é possível. Com a condição, entretanto, de 
que uma série de choques e excitações intensas repetidas não tenham 
ultrapassado seus limites. 


Enquanto a leitura de um artigo de Kretschmer sobre a histeria, 
na qual o Autor, com muito talento, mostra uma forte tendência quase 
constante pela interpretação fisiológica dos sintomas histéricos, nos enche 
de interesse, o recente artigo de Hoche, no número de janeiro do ano 
corrente, da Deutsche Medizinische Wochenschrift produz uma impres- 
são bizarra. Pode-se afirmar, com certeza, que os dados fisiológicos 
modernos não difundem a menor luz sobre o mecanismo da histeria? 
Será que a clínica e a Fisiologia, sem dúvida, “permanecem frente à 
histeria como diante de portas fechadas”? Impressiona particularmente 
mal, no artigo de Hoche, o que segue. Supondo que as analgesias e as 
paralisias dos histéricos são o traço principal da doença, ele coloca, 
para os adeptos da teoria do poder patogênico dos motivos na histeria, 
a seguinte questão: por que a forte indignação provocada em alguns de 
seus ouvintes e leitores, pela opinião expressa por ele, não os torna 
insensíveis à dor que lhes poderia causar uma corrente farádica de 
grande intensidade? Depois, ele cita outros casos análogos: por que, 
por exemplo, não se pensa as doenças da mesma maneira, isto é, por 
um poderoso desejo de se desembaraçar de seus males, de suas nevral- 
gias? Lembro-me, com relação a isso, de um fato notável, quando fazia 
meus estudos, que espantou a mim e a outros. Tratava-se de uma jo- 
vem, na qual se executara uma operação plástica no nariz terrivelmente 
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deformado por um mal qualquer. Para grande estupefação de todos, 
bem no meio da operação, a operada lançou tranqiiilamente uma réplica 
às palavras emitidas pelo professor que a operava. A narcose, que fora 
geral, havia sido, pois, claramente insuficiente. Esta mesma jovem cha- 
mou, em seguida, a atenção de todos por apresentar sensibilidade extre- 
mamente dolorosa durante a fase de limpeza da cicatriz operatória. É 
claro que o grande desejo de se desembaraçar de sua deformidade, pro- 
duzido, provavelmente, por uma emoção de ordem sexual, a tornava 
insensível ao traumatismo operatório, cheia de fé e esperança que ela 
estava no sucesso da intervenção cirúrgica. Quando, depois da opera- 
ção, ao menos na primeira vez, seu pobre nariz artificial, torto e ridículo, 
lhe causou uma cruel decepção, a mesma emoção a tornou, ao contrário, 
extremamente sensível a todo contato, mesmo com a maior delicadeza. 


Casos semelhantes são numerosos na vida corrente como na histó- 
ria. Em todos esses casos, é preciso levar em conta seja o complexo 
harmonioso constituído, num homem forte e bem nutrido, por uma emo- 
ção e associações corticais predominantes, uma e outras igualmente po- 
derosas, e por uma forte indução negativa, concomitante, nas outras 
zonas dos grandes hemisférios, seja o mecanismo histérico precedente- 
mente descrito num tipo frágil. 


